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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por derroto da 10 de janeiro ultimo.

foi rid'ormado. conforma pedio. itt,
;alho da Almada, o capitão do cor-

\ ela \libado Vieira Lima rio mesmo'
O •• soldo I Ia S11:1 1)a te1111'. illfteal1Ma141

1	 e 11111)i ás do (tinis oor cento).
'	 • •	 () VOS/W('111'0 .S0101($	 111111 n11;

1. • ;1110 •••• dl? a 1 \ tia da 16 do dezembro
l i • 1790,1eis os. 2 ..299, do 13 de

inp)	 ,.555„.de 10 de agosto.do
• 4 1 .11.. ' 1 0 ir. 9.874. de 13 de no-

:embr., da 1913, \ isto Nadar
\	 :1 rim BS. la! naZati a 111;1 ,4 da

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Ne.

goclos Interiores
Oirectoria do Interior

roi portarias do (i iltt correnta 	 inez,
foram naturalizados brasilviros:

Maia do .kinoriin. natural de
Portugal, nascido a 22 de • janeiro de
188:1, filho da Lourenço Mais da .‘mo-
rini e Maria Margarida das Novas, casa-
do. cosidonte nesta Capital;

Castor Cifuenlas, natural da Rosna-
nic,cido a 29 de tanei po de 1893, fi-

lho de Jos.'• Ciftiontes e Pliilomona N'as-
CIIICS, casado, i (11'111 a 1141 E.sladtt de Mi-
nas Gei aos:

David Itosnik, natural da Russia, nas-
cido a 24 de tevoreiro do 1891, filho de
Ari Rui 	 Eça Levinzon. casado,

Ilasla Capital;
João Baptista Gonçalves, natural de.

Portugal. nascido a 24 do junho de 1891,
dial do Manoel Gonçalvos e Joanna Ba-

ptista, casado residonl y nosta Capital:
Nicidad Calcam),	 natural da Palia.

nascido a 8 de 11111 h de 1865, filho do
Giuseope Calemo e Maria Daquasta. ca-
sado. rasidento nasal Capital;

Rodrigo Jose Pinto, natural de Portu-
gal, nascido a 10 de janeiro de 1864, fi-
nlie tia NI a !Mal .1n0 Pinto a Margarida
das 1;•óres.• residente nesta Capital:

Ronald William Jantes .Love, natui•al
da Inglab • rra, nascido a 25 do outubro do
1885, rilho da Fredericii Lovo Frair.i.;
Love, s,,li ei 11 u. raS Cá' 11 I a 110 Estado do
Rio de Janeiro.

Remalloratn-se aos go Vi' unOs (11)ti

Estados as portarias dos dtle
ii aeS i I 10111 .

Minisierio da Justiça e Nagocios Inte-
riores -- Direct i,ti	 dii 1 iliaritir —
Sorção --• Mio de .latteiro, 5 de maio de
195.

diroclor geral, interino, do Dopar-
fainenb • Nacional ti, 1 Ensino — Para os
devidos offeilos. declaro que, nas Factil-
dados de Direito officiaes e equiparadas.
deve ser adopta" no corrente anno, g
Poriação constante da nota que a esto
acompaulta, para regularizar a phãsr do
fransieão entro u regimen do •docreto
n. 11:530, de 18 de nrarco da 1915.. a o
actual, n. 16.782 A; do . a de janen •o ul-
timo.

Saud(' e fraternidade — Affoitsq Peg-.	 .

Pri7nr ir!? 01030

Os altunnos matriculados farão o cur-
so de aceórdo com a seriação de &crido
n. 16.782 A, deverão, sairlatito, frequen-
iar as atilas de Diroiio Constitucional,
1' cadeira: Direito Romano, 2^ cadeira:
e Direito Civil, parlo geral. e Dirano de
1-anti lia, ani contnitun, C0111 os alumnos
(Ni segundo atino.

Se0 pd(P nome)

(1,1 rdu imos matriculado:. seguirão o
curso pela seria  tio '11aC til o - numero.
11.530, de 1915, devendo. assim, fre-
quentar as aulas de Dirailo Intornacio-
ird Publico: 3^ cadoira: Economia Pd-
Iniea e Sciencias das Finanças, 2` ca-
doira, e Direito eiNit. 	 cadeira. Parlo
Gorai. cru coo-Immo com os do prime.iro
a 11111).

Terreieo amor

Os actuais alunmos do 3" anno farão
o curso pelo derreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915.

Qynrin (mim

Para o actual A" afino sova adoplada
mesma seriação titi decreto um • 1 1 . 530.
excepto quanto ti cadeira de llieoria do
PrOCOSSO Civil f` Commercial (1^ cadei-
ra) que sei g constiluitla pala de Direito

Civil,	 b Pratica do
Pro:a•sse C ; vil a Conuriarrial.

(Minto uniu/

abnimos farão o curso desla.Serir
7111 ao ti f orm idade do derreto ronuern
16.78? A. do 1925, dispensada:, poréi-d,
da .: nulas	 Direito Pervd Militar e re- •
spectiV0 prOe055.40, (111e já I eall1 COO,
lado o cslinio de Direito Penal.

Additomentu nu expediente do dia 5 de
maio de 1925

nequerinitinios despachartos'

Taliz Pereira Coelho, residente nesta -
Cji tal, Soliciland/N certidão. --•-• !"aça-
roconliecer, por tabellião, a .-firma do. ce-
queriiiiento.
• Palloyra Fernandes Bastos, residente
nesta Capital.

Dert g ro i data do sou nascimento. •
Erwin Rifar . V011 1-11(8Sa-Grallatál. re-

sidente nesta Capital. soliCitando natu-
ralização. -- Cumpra o despacho, de 29
(le abril' ultimo.
• Salvai oro Palurnbo. . residente ne.:Ia,

solicitando natucalizaeão -
Indeferido.. .	 .	

_
na Jéírtior. • •
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'Mai() de 1025

remi' a respeito, as segrandas vias do ro-
lol orio e desenho correspondente á ia-
:vem:rio do que trata t) VITicio a. 450.•

t un auni c ou-se
N. E 730 — Ao director da Reee pe-

dulia do Districto Federal, respondendo
ao officio a. 151, que o sabonete em
(111C •Siiin nii3O depende df3
irst ..! tiepartainon t o, não estando por,
isso sujeito ao solto saltitado.

N. E 731 — Ao inspector de Fiseali.
zação do Exercido da, Medicina, o vice-
pi-sitionte da União dos Ptiarinacindi-
005, do Estado de 8. Paulo. solicitado o
concurso deste • departamento no sentido
de impedir que boja adquirido, nos es-
tados confiantes daquelta capital, e ti
bordo das embarcai:5es nacionaos o CS-."
trangeiras mi por outros meios ela-rides-
tinos, substancias auestliesicas e entor-
pecentes.

N. E 732	 Ao director dos Serviço4

	

&odiarias do Distrieto Federal, o dos-	 •
pacho exarado polo Sr. ministro no re_.
curso apresentado pelo Dr. Carlos
Duarte Pereira.

Solicitaram-se:'
N. E 731 -- Ao mesmo. it,t erminar

que tt examinador da invencão a que
'refere o officio a. 121. tome t'011beei-
;acato das jaiZiíeS la 1•01)1ie,a* apresenta-.
das polos inventores, o emitta novo pa-
recer a respeito.

Reverimentos despackado

Dia 30 do abril do 1925

Maria Christina Lndovica Tatiz, rosi-
Adite no Estado de sào Pauto, solienall-
de IIII 1 iialii.a 41.	 .55roseille novo re-
qraertinento, de acta:11'th.) com o seu estado
eivo , constante do docirmeido cora que
prova a nacionalidade lie n11.'4
reroffif. yrr, por tabellião, a firma do re-
útierimento.

ExpPdieide de G (11.1 Mai° de 1925

Lanra Silberfold, cosidonto nesta c.ta-
p ital, sidic dando.. mg r I ral ização -
Provo a nacionalidade do origem, alie-
ga.da flhl equerimento.,

Directoria da Contabilidade

•Primeira secoão
	 s.

.AcTos Do sit. miNISTito

1xpediei1e (Ie.! 5 de maio de P.i.-25

Ao Sp . mini:dto Ilhi Fazenda
_Wiso it. 1.690-C --

rtrovidoneirts afim	 t1114.5 ,vál paga Zt

folha na important:ia do 2:0838605, 4.1.!
ile t erP , 101' MiglIel 1 ; ominiano de Amo.-
rim. capitão tia Policia Militar do I)k-
trielu Vedoral. ia gratificacro que d e i-
xou de perceber 1113 15 de janeiro a Jr./
4.ie dezembro de 1020.

Regonda se.cçrld

ituros no fl. UNI8T110

Expediente de. ;") de Ida i0	 10,2j.

AN., Nos:
Ao Sr. minishro da .Viação e Obra

Publicas:
:N. 1.679-C --- Transmilliu-se o PC-

querinivnlo, no qual o engenheiro civil
Mario Maciel Vieira Neves,' auxiliar te-

addido ,á, Administração Central
da Inspeetoria.de Portos, Rios e Caia,
pede seis meies de licença, pa.t'a •trr.Ca-
monto tlo sons interesses.

--- Ao Sr,„ director da Casa de CorN
ceai):

N. 1 .6804; _ Communicou-se (i l ie fi-
caram adiados os coneertos ))ecessarios
fia easa de girarda t no alojamento das
prrtças daqui'))' estabelecimento.

- Ao Sr. marechal chefe do policia:
N. 1.081-C .kutorizon-so a abortli-

ra de conenrrenria publica rara o for-
nechneuto do carne frC8Ca, .na .Colonia
tie Iious Rios.

-- Ao engenheiro de obras:
N. 1.682-et - - Communicoll-Se que

:foram autorizadas as obras no Instilo-
to Medico-Legai, na importaucia do réis
;:t :6988000.

Ministerio da Fazenda:"
N. 1.683 - Solicitaram-se providon-

ciaç, afim Ile que soja roslitnida A Cour-
panhia Commereial e Maritima, a ilittroc-
farda 110 110$, yl l i n depositou- no The-
soero Nacional para garantia da exe-
*cação de eontractos para forneoimontos

acressorios do antomovol, durante
•.

N. 4	 Solivitaram-se provi-
denelas, não só' para qne seja suspenso

pagamento tio :toxina ao adminis tra-
:for Elo:vadio de. Oliveira Sucupira e ai)

tállf22...ti.bertt) TUVO

'ri), para aluguei de casa, mas Umbela
para fple, os mesmos facani a devida
rfosição das import anelas recebidas,
neste atino, até a presente data.,

N. 1.685-4 — Homolteu-se api .esta-
cão contas do director do Abrigo de
Mentires. referente ao atioantamento da
(pendia do 1:2508000.

_- Ao Tribunal de Conias solicitaram-
t o os sogtrintes intgamentos. til Thei01.1...
ri, Nacional, lias linpOrlancins:

1. r 180-4	 1)f,	 1 :800Y3. a Firmo
1)nlra , do spéVi0 - ~dUCV1:10 do 1 -
soai lo .1i.scripturiu de 0.1) "as, em InatVi
Itaine).

N. 1.087-C —	 7:9008, á ttlanti
Verining; Co. of Brazil, de fornecimento

ent janeiro ultimo. á secretaria da
J'aljciatlo District') Federal.

N. 1.688-C — De •:80IR, a 12 auxi-
liares de escreventes confrael lutos pari
o Serviço rxtraordinario nu 311iml
!p ilo do •11 ki aumento Eleitoral, no Dis-
trictii Federal, ein abril ultimo.

N. 1.019 -- De 32:31-'04311. tic for-
necimentos feitos em março ultimo, ao
Instituto Oswaldo Cruz.

•nn•nn••

MaErVill t.fElest;

:Ao presidindo do Lloyd. Ilrasibiirof
Aviso n. 037 — Transmit tio-se a con-

ta, na importancia de 5758, afiro de
r'm feitas as devidas rectificaçs..

Rq ime aio d pa hndO,

Po:o Sr. ministro:
Cavour. Barros etunp,, pedindo pa-

,gamento. Itor exercidos findos, da quan-
tia tio 6:'1208, de fornecimento de mo-
veis para a. 3° -Vara Criminal. -- Este
toinisterio Vait providenciar, na rórma d.t
lei. para o pagamento da conta dos re-
querentes.•

111nn•.,

Departamento Naeiomd de Sande
Publica

SECRETARIA GERAI;

	

st:ceÃo	 Exordnican

Voe portarias 4i) Sr. ministro da Sus-
o, fre do corrente, foi concedida a

seg uiu	 liCenea:
MeZeg, 1105 termos do n. 1 do

art. 811, a partir do 19 tio mareo ultimo.
a Jos;!, 31anoel do Aguiar, SPIIVI-Mi a do
.4 ‘ classe da laspectoria dos Serviços do
Pi ophylaxia.

Pite portaria do Sr. diroclor geral, da
mesma dala, foi concedido 4w mez do
licença a 'Alaria da Coneeieão Carvalho,
xisiladora ti hygiene, a partir do 20 do
• proximo findo, iiO3 terratis tio nu-
-mero 1 do art. 80.

E;opediente de 5 de maio de 1025.

Orneias:"
Itemetteram-s(!:'
N. E 729 — Ao director do De partá-

traneo Nacional do Ensino, attendendo
solicitaçúo foita em officio ri. 285 A, a
relação 110niinal dos diplomados em pitar-
macia e odontologia, com a indicação
sias escolas por onde se diplomaram.

N. 1.; •;37 -- Ao inspector do Engenha-
ria ;.3auilaria. nava Que seja catitlide

.Arthur heril do Lemos. — Areltive-t
lie, visto ter perdido a opporlunidade do
qualquer solução sobre o assumpto.;

Dia 5 de maio

Ant onin de Assis Republicano,
Aguarde iMportunidalle.

01nnnn•••••

fseeçÃo DE CONTABLLIDAnn

Enwdiente de .20 de abril de 192,.

AN iSOS
Soliejtoti-se ao Tribunal de Contas à

Inueamento das segurados importancias:
N. 617 — De 5:629$600, a diversos.

tio fornecimentos feitos em março (lesto
anuo á Directoria do Saneamento Ru-
ral --- Serviço no District() Federal;

N. 646 —	 79$;000, á Casa Lohnor
A., relativa a fornecimentos feitos a.%
Hospital Paula Candido, no mez de te-
• re ira) do corrente armo;

N. 641 — De 481852 ,1. a diversos, de
fornecimentos feitos ao Hospital D. Pe-
'tio li, durante u mez de março do coe-
rente  anho;

N. am:-; _ Do 298$000, a Pontos (tar-
e ia 84 CODIp., proveniente do forneei-
menttis feitos em março ultimo ao mo s-
mo hospital.,

Did. 30

Officio Ti. 651 — Solicitou-se ao Tri-
bunal AP moldas o pagamento lie l'f;ts
56:506$894, a diversos, tie fornecimentos-
tortos ao Hospital 8. 'Sebastião, filtrante
o mez lo março 010 corrente anuo,.

Requerimento despachado

AntoirioPereira tio A.b ren ouiros,
A oquipacanno solicitada é maioria ia.
rennpotenei3 exclusiva do. t:Ougressu Na-
cional.

•



• Quinta-feira,

illRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS.
DISTRICT° FEDERAL

Expediente. de 4 flq maio de'192.a •

()Meios:-
jtemetteram-se::'
N. 924 — Ao director da Receita Prt-

finca os documentos que acompanharam
io officio n. 40, daquela], directoria, com-
anunieando-se, para os devidos fins, que
at. respoata as suggesteies formuladas Pela
;J4 Sub-direetoria da Receita Publica, em
:24 de dezembro do 1024, foi dada em
ztviso n. 038, de 20 do abril ultimo, cio
4r. ministro da justiea ao seu collega d.a

,Fazenda. 	 •	 .
IN. 925 Ao director geral de -Pro-

,priedado Industrial o memorial. dascri-
ptivo da inven0o de um vaso mecanico
denominado tAssucareiro Modelo».

N. 933 — Ao Dr. delegado do '2' dis-
1 eido sanando o requerimento a. 1.188,
da Comem:tida Pra.sil Cinematographica,
:imo deixou de ser oppertimainento re-
mettido.
,	 SolicitaraM-se providencias:

• N. 923 — Ao Dr. secretario geral no
;entido do ser posta no Thesouro ri:leio-
:nal á disposição do Dr. Franklin de Fa-

• :ria a, quantia de 112$500, para attende.r
mis despezas de pronipto pagamento .da
.:t N Delegacia de Sande, durante o segun-
do trimestre do corrente exercido.

N. 932 A todas as dependencias
desta directoria sobre a remeasa, directa-
mente á Delegacia Geral do Imposto so-
bre a Renda, da-- relação Completa dos

- 1-unecionarioS o empregados que nellas
a s stiveram em exercido durante Q 413,40
de 1924.

Commuaieou-se: -
N. 931 — Ao, director geral de Obras

ie 'Viação da Prefeitura do Distrjcto
'410ra1, para os fins convenientes, que a
Inspectoria dos Serviços de Prophyláxia
vstá substituindo as paredes de taboas
Io barracão existente no desinfectorio

praça da Baudeira • por paredes de tijolos.
Ns. 926/7 Ao director da Receita

'Publica que, pelas Inspeetorias do Ily-
:Pdene Industrial, e Profissional e Fisca-
lização de. (tenores Alimerdtioios,, foram
impostas as seguintes multas, respecti-
vamente: a IT. Lengruber de. Andrade,
'ercontradn á rua dulia a. 62, por infra-
ção do art.' 1.092, 1° do decreto an-

;mero 16.2.00, de 31 de dezembro de 1923,
na importanda de -200$. e a Manoel José

!Alves, estabelecido á rua Bom Pastor nu-
Mero 44, por infracção dos arts. 672 e

lettra c, e 905 do mesmo decreto, na
Nalportancia de 2014000.

N. 928 — Ae mesmo, que, por despa-
irho cio. 28. de abril proximo passado, des-
ta directoria, fõi indeferida a polirão em
'ente Pedro de Andrade pedia renovação
tia multa de 100$, imposta pela 4° Dele-
•acia de Saucle..

Ns. 929/30 — An mesnao que, por (les-
tacho de 27 de abril proximo passado o
'Á do corrente, desta directoria, foram do-
eri(1a as petie5es em que a Companhia
entros Pastoris do Brasil e Elias Me/lo

tia Silva Costa pediam relevação de
qtriul ta .
::• N. 928-A — AO Dr. secretarTã geral
•tte,, por despacho de 2$ de abril proxi-

DIÁRIO OFFICIAL

Mo passado, foi indeferida a petição em
tine Pedro de Andrado . pedia relevaeãa

multa..
Ns. 929-A/930-X—Ao mesmo, que, Por

,despacho de 27 de abril prox., passado e
do corrente, foram deferirias as peti.a
es em que a Companhia -Centros Pas-

toris da Brasil e Elias Marli° da SilVai
Costa pediram relevaeão de multa.

Foram multadosf
Ns. 920-A e 927-A Em 200$ LT. Len-

gruber de Alabarda a' em 2008 MaPtoÇl
José Alves.,.	 i

Requcrimentés despachadoS

N. 1.325 a- Izidoro, Couto & •sea-
lante. — Provem haver pago a taxa re-
gulamentar..	 .	 . ,

N. 1.205 i-L.: Iglezias Dourado- & Com-
panhia. — Deferido; officio-se á Pro-
curadoria dos. Feitos da Saude-Publica.
- N. 1.251 L---- Capilão I. Pereira tia
Costa e outros. — Deferido.

Inspecteria de Fisealizat:ão dos (1_e
acros 'Alime.nticios:	 -

Ns. 1.212-1.396 — M. Lenis & Com-
panhia. — Deferido, devendo, entretan-
to, ser cumprida a parte restante da in-
timação, dentro do prazo concedido pela
hispectoria do Fiscalização de (tenores
Alinieuticius.
- Ns. 1.220-1.320 — Ernesto dos San-
tos. - --Aguarde o prosegtrimeuto do pro-
cesso. de multa, já iniciado.

\\irspeetoria de Bygiene Industriai '0
1Profissional: •

1N's . n,1 .071-120 — Francised Mar tiná
Lie Aguiar. a— Indeferido. •	 !' -

!Ns. 1.328-133,— Vicente Pereira Cotw
to.. — Deferido, por 90 dias.

Primeira Delegacia de &tudo:
Ns. 1.253-128 — Manoel Martins, ,---.:

Indeferido, Por não ser verdadeira a al-
legação do já haver iniciado o: cumpri-
mento da intimação.

Ns. 1.2C-110 — João Martins Souto.
— Deferido quanto á transferencia da
-responsabilidade de intimação para o
Droprietario cio predio, visto ser isso ao-
corda comi o regulamento em vigor, mas
não quanto á dispensa solieitada,pois não
cabe ás autoridades sanitarias a fiscali-
zação do :cumprimento do clausulas cona
tractuaes, aqui referidas.: 	 ,

Terceira Delegacia de Saudef
Ns. 1.523-125 — .1(,n ão C-orrêa Velho.

---- Deferido, quanto. ao que pede, respeito
á elarabda.

•
()tiara] Delegacia de Saude.:'

N. 1.290 — Antonio Garcia da Cruz,
Por procuração. — Indeferido.

N. 1r.318-190 r Maria de Castilho.
Deferido.

Ns. 1.319-197 — Bram-tina Soares dá
Silveira Confort.	 Deferido.

Ns. 1.320-194	 Pavão Braga.
Indeferido.

Ns. 1.321-198 — ,Tonathas Nunes Pe.-.
reira. a-, Deferido, por 90 dias..

, Ns.' 1.522.-109	 =a.
Deferido,„
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Expediente, de ri. de incdo d. I92.1

Orneies::
'Ao director geral do departamente.f

	

N. 699	 Submettendo á apreciaçãdi
do mesmo ,a utak% proposta apresenta-i
da na concurracia administrativa, rea-
lizada nesta directoria, para os coneer-
tos de que carece a lancha a motor EPI-
taéla Pessoa, pela firma Vicente dos:
Santos Caneco & Comp., p .a importane4
:de .6118000..

AO 111OS1110

! N. 700 -- Solicitando franquia tele-
graphica para o Dr. João Maria Marques
l'ereira,em objecto de serviço, por ter
sido designado para a fiscalização do ser-
Viço de importação de toxices, extracção
do cartas do saude, vaceinação e demais
medidas de ordem sauitaria, nas cidades
de Porto Alegre e Pelotas.-

- Ad. secretario geral 'do Deporta.
mento:

N. • 701 — Conmainieando que Os ma-
rinheiros da Sub-inspectoria de .-Saude
dos Portos' de Alagaas. que serviram no
anuo de 1923, foram: .Manoel Balbmo de
Barros, Antonio Baptista do Nascimen-
to, Arthur da Silva Braga; q Ciacinatu
Paes do Almeida Lins,

e- Ao mesmo:
N. 702 -- Remettendo as terceiras:

vias das contas de hospitalização, durap-.
te o primeiro trimestre deste 'ano, no;
II. Paula Candido, relacionadas jia
portando, de 1:035$653.,	 -

11e.u.'„et teu-se :
almoxa,rifado geral

neuto
N. '705 ,--- Os pedidos, em ires vips.;

de mm. 69 a 73, desta directoria, datados
de 5 do corrente.

—Ao inspector de Saude dos Portosi
de Pernambuco:

N. 707 — A portaria de nomeação do!
Octavio de Araujo Firmo Xavier, guarda:
Sanitario dessa repartição, para exercer
o cago de oseipturario-archiviSta, no im-:
pedimento de Arlindo da. Silva 'Peite

- 

Ao direetor da Contabilidade do;
Thesouro Nacional:

N. 703 --- A relação das contas lo lios- •
pitalização relativa ao primeiro teimes--;
Ire deste anuo, 11.0 .R. Paula Candide,
importaneia de 1 :035$653.:

— Ao director da Imprensa Nacionall
de S. Francisco do Sul:

N. 704 — A cont-,a mi importe de.1
-42$, relativa á assignatura do Diario!
Official, para a inspectoria • do mesmo;
porte, no exercido de 1024, afim de que;
sejam tomadas providencias para que a
Teferida Conta seja • por exercidos
doa. •

— Aos Srs. -directores .da Mala tical
lindeza. agente da Companhia de Nave.-.-
gação Italia, America. agente da - Compa-
nhia Commercial e Maritima, director da r
Sociedade A. Martinelli, Luiz Campos.
Theodor Wille Comp.. Lago & Irmãos
'((imnpanhia- Costeira), Lamport, & Iltatt.!
o , Companhia de Navegação Chargeurs
Reunis:

ris. 70-8 a 710 — -As contas referentes:
hospitalização de doentes - Vidos .

navios destas companhias, e Anternanos.
rio - hospital . Paula Caiai:14o, durante o -
primeiro trimestre do e-Orrehte anuo, na,.
paportancia

do Depari,a-i
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1 ••	 uma ilhota, em Cabo Frio, Estado
• Mmisterio das Relações -

	

	 Janeiro, e remettendo a planta
•_erreno de que se trata ,.•

Exteriores

Por titulo de 5 do corrente mez, foi
ni.nieinto Francisco t.:arlos Borges cot-
lector das Rendas Vederaes em S. Paulo,
it:stado de Sergipe.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D0 SR. DIRECTOR

Dia C de inalo de 19.25

Officios:

d

EXPEDIENTE DO SR. MINISTE0 •

, Dia 30 de abril de 1925

Vegitep inienlos despacliado9
•-	 21,312. do 1924 — Sociedade .Anõ.•

inyina ,te. Peenlios Zona da Moita, pedin-
do levantamento I h? 200 aPOliel'S da di-
vida — vista •los pareceres.
fara-se a entrega do' deposito, depois de
cumprido o disposto no art. 200 do re-
gulainento approvado pelo decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembr, de 1022,
combinado cem o art.. 202 do mesmo
regitlamento.

N. 20.370, de 1925 — Alexandra Es-.
teveS Farias, edindo pagamento de 36Ú--
que seu fallecido sogro. Nap-oleáo dos
Passos Martins, deixou do receber em
1923, como servente da Fisealizaeão do
Carnes Verdes, — Prove que o de caias:
não deixou VILIVa.

Directoria do Patrimonio Nacional

tio	 Directoria da Contabilidade
lo

Por -portarias ale 5 do corrente:. •	 .
J.' Foi voncedido ao auxiliar de consuta-

10. em Berlim, Arthur therè de Lemos
uma licenca de seis mezes, sem venci-
Inentos, a partir de 15 de abril ultimo,
e de aceórilo com o art. 15, do deereto

11.603, de 1 de fevereiro do 192-1;
Foi removido do consulado geral em,

Buenos Aires para o de igual categoria
em Montevidéo o auxiliar • Antonio Jose
de Paula Fonseca;

Foi removido ilo consulado geral em
Monlevidéo para o de igual categoria em
Buenos Aires o auxiliar Manoel Garcia
Paranhos„

Ministerio da Fazen-dt
No titulo de 6 de março do corrente

anilo, nomeando Carnudo Francisco Nu-
nes concebo' das Rendas Federaes eni
Floriam), Estado •10 piauby, foi feita a
seguinte apostilla:

"Chama-se Cortino Francisco Nunes o
não como está acima declarado, o cida-
dão nomeado pelo peseute titulo".

Rio (le Janeio, 5 de maio de 1925, —
Ânnibal Freire da Fonseca.,

• Por titulo do igual 'lata foi declara-
na seio ulleito a nomeação de Luiz Gon-
zaga lie oliveira, para o Jogar do cone-
C tO fii1,; Rendas Federees em 5, pauto,
Estado de Sergipe.

— Por portaria de 1 do corrente, foi
concedida livença de sessenta dias, com
o vencimento a quo tiver direito, na fin.-

11;1 lei. ao :r eseripturario da Dele-
gacia Fised ti, Thesouro Nacional na
Estado do Rio Grande do Sul, Floduardo
Martins ;0 Araujo. para tratar de sua
sande, onde lhe convier.

— Por uni 'a. de 5, foi concedida a
licença ti trinta dias, na fórma da lei,
ao servente da Alfande r% do Rio do Ja-
neiro, Sergio Vieira je Andrade, para
tratar de sua solide, onde lhe convier.
ficando-lhe na rendo o prazo do oit
dias para entrar no goso da mesma li-
Cena

Directoria Geral do Titesouró
Nacional

- EXPEDIENTE DO sit.

Dia 311 de abril de 192.5

(.,•) N. .74.! — Pedindo parecer à res-
peito do requerimento em que D. Feli-
urda. Gar,-ia da Rosa Terra. curadora

Luiza ' ta Rosa Terra, solicita o afora-
;nen I o.	 t rPCTIO dl? -.;na sal iria, denomi-
nada 'Primor de crystar e as marinhas

(") Reproduz-se por ler sido publi-
cado com incorrecções.

'EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR CERAI2

Dia 5 de MOO de 192,5

Sr. Dr. juiz le direito do Anstalt-len-
to Eleitoral lio Districto Federal:

N. 110 — Communicando, de aceôrdo
rum o despacho do Sr. ministro, de' 25
de abril ultimo, que para à investidura
nos empregos de porteiro, -ajndante de
porteiro. continuo, correio e.servente do
Thesouro Ni-o-nona!, necessaria a qua-
lidade de cidadão brasileiro e, - bem as-
sim. que para a nomeação de servente,
a idade minima exigida é de 18 anuas,
Cii(l) que n )s demais Togares acima refe-

ridos s5 0 ílu accesso de servente.
— Sr. inspector da Alfandega de Son-

hos:
N. 122 — Declarando que o Sr. mi-

nisiro. Por drg P a eho de 2 do corrente,
resolveu deferir o requerimento em que
D. Loonor de Barros, 20 chimico do La-
boratorio do Analyses da Alfandega de
1Santos. . solicita soja-lhe concedido o
prr.zo de sessenta dias ,em prorogação,
para apresentar-se á sua repartição.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 261 — Connunnicando que o Sr.
minis! co resolveu (!eferir o pedido do
ox_desparbante flaquella - alfandega, Ci-
cevo de Figueiredo, para 'que seja can-
celada a portaria em virtude da (piai
foi cassado 1-1 seu titulo e prohibida sua
entrada naquella repartição e suas de-
penitencias-.

N. 26(1 — Communicando que o Sr..
ministro concedeu isencão do direitos
Para material scientifico destinadlo ao
lir.	 Alvim.

— Ao Sr. Dr. 3° procurado'r da Repu-
blica:

N. 185. 18(3, 187, 188 a 189 — Soli-
c it ando o canc,ellamento de dividas.

— Ao Sr. delegado 'fiscal em Minas
rerac.a:

N. 110 Transmittindo o processo
V. 48.879. de .1923, para o fim indicado
ino despacho exarado' a 18 de abril til-
'timo.

Portarias:
, Ao rellecter da I' collectoria federal
em petropolis:

N. 5 — Devolvendo os mappas juntos,
enviados com a eslatistica cio imposto de
consumo de 1924, para que sejam corri-
gidos e devolvidos a esta directoria.

— Aos collector n. escrivão.. da cone,
ctoria federal de Cabo Frio,:

N. — Marcando-lhes n 'praZOde "til
dias para prestaçb do reforeo 'da respe-
ctiva fiança-

EXPEDIENTE DO SR. niaEcroa
Dia, 5 de maio de 1925

Requrrinientos despachado

Paulo Furtado de Mendonça e oufroc,
~imantes de terrenos silos na fazenda
dos Monizes, em Rio Bonito, Estado do
• podindo para comprar os mesmos
terrenos. — Os pedidos devem aguardar
• solueão do Sr. ministro cia Fazenda ai:
pedido de autorizaeão que esta directo-
ria fez, para aforar os terrenos que for-
niam a fazenda dos Monizes, - que ti pro-
prio nacional,

Rosalina Nunes, pedindo para ser rx--
pedida carta de aforamento e pagamento
do respectivo laudemlo pela édropra
predio á rira Francisco Manoel, estação
ite Sampaio. — Assigne a interessada,
arrematante, do terreno nacional, termo
do reconhecimento do commisse em que
incprreu o contracto anterior, pagando
em' seguida a divida de fóros. Feito o
que, cumpra-se o despacho de 16 de ja-
neiro de 1922, lavrando-se o novo con-
tracto, com alteração da taxa de laude-
mio e sujeito ao 'rói-o resultante da avo-
lição actual do terreno.

Dia 6
Antonio Feliciano dos Reis, pedindo á

entrega de uma escriptura de venda an-
nexo ad processo n. 6.179/25.. En-
tregue-so mediante recibo..

Grficios:

Ao Sr. prefeito de Macalidf
N. 61 — Pedindo informações relati-

vas ao aforamento de um terreno do
ir larinba em lmbitiba, pretendido pela

ilailway Company ',Uni-
.,

— -Aci Sr. prefeito municipal de Ni- '
theroY:

N. 65 pedindo in formações rela t i -vas ao aforamento dos terrenos de ma-
rinha onde se acham edificados os pi-o-.
rijos ns. 659 e 665, da rua Visconde de
Rio Branco. naquella cidade, pretendidos
per Jorge Kingston.

N. 66 — Pedindo informações relati-
vas ao aforai-1'vo l t ° dos terrenos onde se

„achana edificados os predios ns. 655 o
657,- modernos, da rua Visconde. do Rio
Branco. naquella cidade, pretendidas por
Carlos Kin-ston:



1." sub-directoria, para os devi-
dos fins.

IN., 670 - Dele,gacia Geral do Imposto
sobre" a Renda - Charles •& L. Betten-
dorf. - A' 1' Sub-directoria, para os
devidos fins.

N. 669 - Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda - Oliveira Rodrigues &
Como. - A' 1' sub-directoria, para os
devidos fins.	 '	 .

N. 668 - Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda - Meirelles & Comp. -
A' sob-directoria, para os d_evidos
fins.
. N. 665 - Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda - Ramiro" & Comp. -
A' 1' sub-directeria, para os devidos
fins.

Sem numero - Companhia Indostral
Silveira Machado, S. A. -. Ao Sr. aju-
dante interino, : para- emittir parecer,
uma vez que a requerente nada allega
contra os fundamentos do laudo.

Sem numero	 L. Antunes. - En-
caminhe-se.

•Sem numero . ,- The Yorkshire Insu-
rance Company, Ltd. - A' 2" sob-dire-
ctoria (á secção da renda).
. Notificação D. 183, contra Costa Cunha
& Comp. - Tendo em vista a . notifica-
ção feita pelo agente fiscal tio imposto
de consumo Joaquim F. Vaz Junior e
tomando em consideração o parecer da
3" sub-directoria, imponho á firma Cos-
ta Cunha & Comp.

'
 estabelecido, á rua

da Misericordia n. 128, desta cidade cio
Rio fie Janeiro,. CORI commereio de fer-
ragens por grosso e a varejo de perfu-
marias, artefactos de tecidos, cartas de

Becebcdoria do District() Ft decai

f,XPEDIENTE DO SR.; DIRECTOR

Requerimentos despachados

Pia 6 de maio de 1923

- Sem numero - Tinoco Machado &
tomo. A' vista do parecer, indefe-
rido.

Sem numero - Silveira & Pinheiro..
- Deferido, procedendo-se como indica
o parecer.

N. 837•- 30 procurador da Republica
sobre fallencia de Francisco Haick &
Comp. - A' 1" sub-directoria, para pro-
ceder conforme o parecer, officiando-se
frbiTectoria da Receita.

Folha de pagamento aos funecionarios
da 3" sob-directoria da Receita Publica..

Pague-se a quantia de 6:6968305,
classificando-se a despeza pelo..modo ia,
dirado.

Sem numero - S. Gonçalves t% Ir-
mão. - Examine e infortne o Sr. -Dr.a
Carlos .clo Carvalho.

Sem numero - Folha de pagamento
de percentagens pela cobrança :executiva
e procuratorias •• referentes a abril. -
Pague-se aHtplantla -de 3:850$123, elas-
sificando-se-m despeza pelo modo
crido.	 •

N. -1.039	 IsOac	 Imponho
a - Isaac. Gude,' a multO'de : .1008, mini-
moo da lei.'	 . .	 .

4 . N. 7 SebastiãO da, CoSta 151-0
nes. - Annulle-se • n,diVida Menciona-
da na informação, cle pero • do -Mil O
Tecer, otficiando-se u.Directoria da Re- jogar, discos para gramophones, louças
ceita restauran n lo-se • • 6 'Ianciimento do e Vidros..tintas e objecto de adorno, a

.n.;. • 120. tendo- cru -• vista o que .multa de 3008. do art. 219, § 5 0, do re-:
corista do officio 'de laudo -retro. gulamento expedido pelo decreto nume-

ri, 11 6, 18 (3026 de janeiro de 1925,
combinado com, o art. 221 do mesmo re-
gulamento, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente coin
a importancia de 3958000 relativa aos
emolumentos de registro de seu estabe-
lecimento. Fica avisada que não será
acceita qualquer reclamação que exctola
0 Prazo cio quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias.
Int ime-se .

Notificação a. 251, contra A. Nunes
45: Comp. Tendo em vista a notifica-
çãO feita Pelo 'agente fiscal do imposto
de consumo José Francisco de Mal los,
Ui compaithiO do inspector fiscal Joso

Antonio, Souza Carvalho, e tomando
em • consideração o parecer - da 3* Suo-
directoria, imponho a firma A. Nunes
& Comp., estabelecido á rua de S. JOse
a. 31, desta cidade do Rio de Janeiro,
com commercio a varejo de louças .e vi-
dros, lampadas eleelrieas e objectos de
adorno, a militá de 3008000, maximo do
art.. 2-19, § 5°, do regulamento expedido
pelo decreto a. 11.618, de. 26 de ja-
neiro de 1921, combinado com .o artigo.
221 - do mesmo decreto, aguai deveria re-.	 .

Sem numeronumero - Jose Lopes de Souza.,
-Officie-Se a Receita no sentido do pa-
-2'Crer.	 . •

N. 23:118 Lopes Pires & -Comp. -
Façazse a alteração da classificação do
negocin - do reqiierente para o corrente
exereicio, nus termos da informação e
Parecer. procedendo-se -ti expediente de-
corrente e officiaudo-se á Dixectoria da
Reveila..

Sem numero - Rodrigo Francisco
Martins. -- taça-se o expediente indi-
cado na inforniação, de . accordo com O
parecer, offieiindo-se á Directoria da
Jtecoita. quanto ao eancellamento da cer-
tidão a. 21.621.

N. 850 Otavio Valentin - Pró-
ceda-se á inseripção pela fórnia propos-
ta.. Imponho a I.I1O4 de 100$, minha°
da lei.

Sem numero - D. Aonita Renkel. -
Proceda-se á biscripção. nos termos do
-parecer. -Imponho a mi • Ita do 100$, mi-
airrio da lei.•

64 -. Inspoctoria, de Seguros. -
'A' 2" sub-directoria, para os devidos

N. 671 - Dologaeia Geral do Impos- colher aos cofres desta ripai. oo 1.

In sobre a Ren n la - Antonio Gomes de tumente com ri importancia de 1208000,
Avellar. --- A' 1" sub-direcloria, para os relativa aos emolumentos de registro de
devidos fins',	

seu estabelor imento . Fica avisada 'que

N. 673 .- Delegacia Geral do Imposto- não será aceeita qualquer reclamação
Sobre a Ronda - loba me• Co\s'an Glen:t*:"-lue .excerla do Prazo de quiuze dias,' sitia

O prévio deposito das mencionadas
..._,A , I . suh-directoria, para os 'devidos
fina.	 ...	

importaneias. Intime-se. 	 .. ____ .
Notificação, n. 252. contra J.

. N. 672 -=4'-' Delegacia 'Geral - do Imposto veira & Comp - Tendo em yista a
-sobre a Renda - João Pedro Lopes. - no 1. i çãtTeao feita , pelo agente -fiscal
a' t* sub-ui. 	 para os devidos do imposto de consumo José Frau-
lins ..	 .	 cisco de Mattos e tomando em coa-

! ,- N. 671 -,- Delegacia Geral do Imposto sideração o parecer da 3' Sub-directo-
sobre a Renda ,- U. do Souza & oCal» ria mponho	 i*" frfn J.. 	 01' - -' N

-. --	 .-	 .- - i i .	 - - .11,. •_-, -1,	 .. : ..á..,..IN'eUa
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Comp., estabelecido á rua de -S.. Jos6
n, 40 desta cidade do Rio de Janeiro,
com commercio ii'varejo de tintas, lou-
ças e objectos de adorno, a multa de
1508000, minha°, do art. 219, § 5°, do
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.648. de 20 de janeiro -de 1991
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com a ijnportan-
eia tio 120$000, relativa aos emolumen-
tos cie registro de seu cotabelecimento.
Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem o prévio deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.

Notificação u. 253; contra Luiz Calani.
- Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo José Francisco de Mattos e tomando
em consideração o parecer da 3" Sob- •
directoria, imponho a Luiz Catani, esta-
belecido á rua de S. José n. 81, desta
cidade do Rio de Janeiro, cora commer-
cio a varejó de joias, obras de ourives.
e objecto de adorno a- multa de 1608000,
minimo, do art. 9' c, do regulamento
expedido pelo decreto a. 16.012. de' 22
de maio de 1923. a qual deverá reco-
lhe.- aos cofres desta repartirão junta-
mente corri a importando de 6-08000, re-
lativa aos emolumentos de registro de
seu estabelecimento. Fica avisada que
fluo será ;lucila qualquer reclamação
(1112 exceda o prazo de quinze dias,. sem
o prévio deposilú das mencionadas im-
portai:leias . liii irrie Lse .

Notificação ri. 280, contra N. Charles
Chanian. - Tendo em vista a notifica-
ção feita pelos agentes fiseaes do imposto
de consumo Victor José de Malhos e Be-
itedietg . Leal, e /tomando cru coosidera-
ção o parecer da 3" Sub-directoria, im-
ponho a N. Charles . Chaniau, estabeleci-
do O avenida Rio Branco n. 7 A, desta'
cidade do Rio de Janeiro, 'com rommer-
cio a varejo de objectos de adornos o
obras de, ourives, a multa do 1008000.
minimo. do art. 9" e, do regulamento
expedido pelo decreto n. 16.012, cio 22
de maio de 1923 a qual deverá recolher
oos- ccifres desta repartirão ,juntairfento
com a importancia de 668000, relativa
aos emolumentos registro-de seu
est•aheleciment o. Fica avisada que -não
será acciona qualquer reclamação qtte
exceda o prazo de quinze dias. sem o
prévid deposito das mencionadas irripcir-
tancias. Intime-se.
• Notificação n. 313. emitira Moreira,
maeodo & Com tc. - 'Fendo em vista u._
notificação feita pelo agente fisc,ai nr,
imposto de COOSIIIII0 jOSO1 .'111110in° d“
Mattos, e tornando em consideração o pa-
recer da- 3" Sub-directoria, imponho á •
firma Moreira. Macedo & Comp., estabe-
lecido, á .rua da Quitando n. 89, desta ci-
dade do' Rio de janeiro, com coinmer-
cio a varejo de louças e vidros, tintas e
objectos de adornos a multa de 1508000,
minimo do art.. 219, § 5° do regulamento
expedido pelo decreto n. 11.618, de 26
de janeiro de 1021, a qual deverá reco- -
Wel: aos cofre,3 desta repartição iluda-
mente com a importância de 120$000,
relativa 'lios • emolumentos .de regist co do
seu estabeleeánento. Fica . avisada que
não será . acCeitti 'qualquer reclamação
que exceda o prazO . de quinze' dias, sem
l• prévio deposito das • mencionadas
portam ias . Intime-se: •

Notificação n. 331, contra Jacoli Meyee.
- Tendo em vista a nolifioação feita
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo•Júlio Coelho e tomando em cobside-
ração ci 'parecer da 3' Sub-directoria,
imponho a Jacob :Moyee, , estabelecido á
rua dos InValidos n.. 10, desta cidade do
Rio de ,Irtneiro, com .commercio a vare-
jo de- obras' de ouviÁ. es. c objec!As. de._



Intimo-se para, no praza de 15 dias, ala
legar o que »ligar a laan de sua 1í'e

Sem numero - Manoel Pereira Silva.
- Anntate-se ao arrolamento a successàO
em saguida, arebive-se.

nSem numero - Raare ,,entacão aantral
Magathilas & Castro. Intime-se para,
11(1 prazo de 15 diaa"p?catar os
cimentos n ,eessario g .	 •I

N. 932 --a Oscar Chanum e autroS,4••••=.
Officia-so no 'sentido prapasto.;

Ccrlidõ

Sem mimara arthur ato tjar.	 Walaaa
se, cal p rend,-, Dalegacia do Impo,4-o so-
hro a renda, isto tratar-ao do exer:;icid;
de 19'1.

N. 0.125 -- Bazilio Palippa. 	 •Traa---
1,ando-sa do imposto sobre a renda do!

1021, dirija-se, querendo á Delegacia d!),
mesmo imposto.

N. 1.812 - Manoel do Oliveira -- Doa
claro a que exercido s.; refere o ;ma
posta.

N. G,557 - Antonio Lniz Ribeira.
Apresente procura/Ao.

N. 6.074 - Rita Iza1o7/ Ferreira dta
Costa. - Dirija-se á Directoria da Re-,
"'cita Publica.,	 .A.

SEGUND,À :g113-DIR4S:TriDiÁ

Dia 5 de maio d, 1925
•

• N. 4.577 - Manoel Bento Rodrisalege
-- Satisfaça a

N. 3.917. - Manoel Games Rocha, -aa
Idena

N. 4.182 - Jeronyma	 Iclerria
N.; 5.082 .- Praxedas Pereira Barboa

sa.	 Idem..
N. 5.375 - Jose Victarino Silva Jua

nior. - Idem. •	 1

à,-
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adóano a multa da 100$000, minimo, dO
artig. 90 c, do regulamento expedido
pelo decreto n. 16.042, de 22 de maio do
1923, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a ima
portancia de 608000, relativa aos amola-
mentos do. registro de seu estabeleci-
•ento. Fica avisada mio não será aca
coita qualquer reclamação que exceda
o prazo de quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias.,
Intime-se.;

,Sem numera - Camparhia Fiai, -raiz
-- Ao Se. ajudante interino para que se
sirva do apreciar o pedido em face da
ordem a. 143, citada.

,Som numero - ej„. 31. 1.-a'area & Comp.
,---- Encaminhe-se.,

Sem numero - Edgard :Barros do Oli-
veira. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 250$, classificando-se a ilesa
paza Pelo modo indicado. •

Sem numero - João Borges Lago..
Entregue-se, de aticardo com o parecer,
". quantia de 9258, classillaindo-se a des-
oeza pelo modo indicada.,

Prccatorlos despac7lada' ""-

Juize da G" Preteria Civel, entrega 41fj
1:7:39$868, a favor de Acalma Rodiagues
Lago.	 Cumpra-se.;

'Autos dc '1,er-der:7 •

Auto n. 43, lavrado em 1.2 dd fevereir4
da 1921, •contra Faulriaber & Irmão- e M.
Barbasa.. -- Entregue-se, conforme o pa-
aecer.

AlltO D. 50, lavradd em 11 de fe,vercird
do 1924, contra lçarreira Braga & Comp.,

Designo o Sr. Moreira Filho.
Auto u. 537, lavrado em 22 do jullm

1924, contra a Companaia Tecelagem
4 :wdel lar - Encaminhe-se ao Exma. Sr.
ministro da Fazenda.,	 • • •

~11
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Dia G •Ile maiô de 1925. jj

Processos despeehadoa,
•

N. 10.131 - Vicente Arcnda	 Trati-
sfiaa-se.

N. 5.180	 Abilio Moreira da CunbN,
Idem.	 •

N. 6.100 - Carlóa Destricli:
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimó, da lei.

N. 7.507 - Violar Froderiei-1 Maiaa
Complete-se o lançamento e Proceria--sk'.3.

ractificacão proposta, d.; ao-cardo com a
informado e parecer..

;Sem numero Fernandd Carra'fie-d.,
-• Inscreva-se. Imponho a multa de
20$, minimo, da lei.

Sem numero -- JercinvinT) Ferreirri. Rã-
mariz. - Inscreva-se. Imponho a mula
aa de 208, minha., da lei

a4om numero - Julin Itaballe Barlids-ff.
Inscre-sia-sa. Imponho a multa do

298. rainimo da lei.
N. 4.647 - Mazzine Bunda r- "avara

•.a mudança..	 • :

3.538 - Mandei Franelseti da
--- Transfira-se.

:Sem numero - Carlaa Takiftea Rosa, •-n.
Inscreva-se. Imponho a multa do 20$,
minimo, da lei..

N. 3.275 - C. Crua.	 Transfirá-sd.
N. 4.978 - Camillo Nesi. - Idem.
N. 4.020 - Braz Viaarqua - Trans-

N. 10.591 Arcangcla Rarr:,•-ol Ber-
nardas e outros. -- Inscreva-se. TIMM-.
11h0 a multa de 20$000, minimo da lei..

N. 22.000 - Adolpho Friadrich We-
gonast. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor e ao comprador, a cada um, a
multa de- 20$000, minimo da lei.
- N. 22.758 - José SiMilo Racy. -

Transfira-se. Imponho a multa de reis
208000, minimo da lei.

N. 20.310 - Guilharmina Marini
("iiimarães. - Transfira-se.

N. 22.267 - Francisco dos Santos, -
Pago o saneamento de 1924, transfi-
ra-se.

N. 19.657 - José Fernandes Montei-
ro. - Imponho a multa de 20a000, pai-
ramo da lei.

N.19.02.1 Antonio Soares Monteiro.
--- Paga a ta.'" do saneamento do 1924,
transfira-se.

N. 13.931 - 'Almeida & Guimarãos.
-- Pago o imposto do semestre corrente.,
transfira-se. Imponho a multa de reis

• 50$000, minimo da lei, e mais a de 15 "1°
sabre os emolumentos de registro pagos.

N. 3.144 - Enuna Faria ca. Carvalho.
De acc5rdo com o parecer, não ha que

aalaforir.
N. 5.415 - Zeferino Pinto Teixeira.

-Sele de novo a petiço de fls. 8, re-
salvando a emenda na: data, nos termos

§ 1" latira e do artigo 50 do regula-
' mento do sag() em vigor.

N. 19.6t5S - Antonio Macedo Montei-
?	 -- imponho a multa de 208000,

mmc da lei.
N. 22.561 - Alfredo Porfirio da Mi-

randa. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor a multa do 208000, minimo
lei.

N. 22.923 - Antonio .Felix de Sairá.
.Annotee a palma (Tagua.

N. 21.237 -- Antonio Silveira Noite..
-- imponho a multa de 208000, minima
da lei.

N. 8.250 - Adherbal Borges Montei-
ao. -- Transfira-se a inscripção para o
nome do requerente, completando-se o
lançamento de accardo com o proposta..

N. 20.522 - Francisco Duarte. Silva.
- Transfira-se. Imponho a multa do
20$000 a cada um dos vendedores.

N. 397 - Ernestina alomensaro Fara
teira. - Imponho a^ multa de 208000,
minha da lei.

N. 11.90.1 - Domingos Pereira do
Rezende. - Transfira-se.

N. 1.388 - Alice B. Braga Pinto Ca
rnes. -- Transfira-se.

N, 11.897 - Decio Quartin. - Tron.s-
fira-se.

N. 23.283 - Domingos da Costa o
- Transfira-se.

N. 22.693 - Companhia Industrial e
Mercantil Casa Fraealanza. TranÀi-
ra-se.

N. 254	 :Pelancas & Ctrumherg,..
Officie-se no sentido proposto.

N. 22.788 - S. A. C,ommissaria Pa-
ra o Brasil., - Officie-se no unido
propcsto.,
N. 23.438 - Frederico

tapes, - Officie_se no sentido pro-
posto.

N. 23.459 Frankli-n. rio Mattas &
Vieira Guimarães. - Orficie-se no sen-
tido proposto.

N. 135 - L. Monteiro & Comp., a-at
Idem. -

N. 68 -a O. A. Ribeiro.
N. 263 - Alprende & Freitas.,

aa• Officic-se no sentido paoposto-
• Sem numero -- Comparhia Brasileira
e Britânica do Carnes. -- NOS termía•
art. 53, do decreto a. 15.589, de 20 de
julho de-1922, seja ouvida a denunciada..
_aa.42Jp minera _Zr. antriga

Miguel Santos Alvo:a Araafa

Alfredo Eittencourl.,

na lhO Girimara, faa

.1',2a1i Martins. .-,.. Ideal
Mio Araujo Alvares..

Quesada Cuia

.flobillard Mie i.

Pinto Silvá,• aa,

r1 11 I O OFFUITAli	 Maio do 102:5

N. 5.020 - Aristides Rodrigues Natla
Vidade. - Idem.	 .•

N. a.015 - Francisco Pacheco Barboa
as. -

N. 259 - Sebastião Torres..
N. 4.833- S. A. FabY.'itia Santa Tida..

Idem.
2. 8i2 - .Tose Monto:no nilociro jura.

'queira. -..- Idem.
N. 4.720 - João paptista CoriTa.,taa

idem.
N. 4.515 - Mac Dowel Costa., ••••al

hiena
N. 4.253 - Waldernirei Naaal.nontl

Moita. - Idem.
Na. 1.877 e 22.985 - drão Gona.;

aa. - Idem.
N. 2.820 a- Annibal Rodriguos

-_ Idem.
N. 17.217 - Pedro Monteiro.
N. 85 - Carlos Moreira. - Idem.
N. 5.207 - Jorge	 - Idem.
N. .1.920 -- Adelino Gorda 13asla_aa

N. 19.500 -
jo. - Idem.

N. 16.892 a--
Mem.-

N. 1,310 - -
ar2:tam.
V" N. 2.598 --

N. 5.950 -
Idem

N. 11.276	 Manoel
•maraes	 .

N. 15.935 - Paute
gny. - Idem.

N. 21.392 araDamiãO
Men-G
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DTA	 OFFICTAL

1 jati (I() Sul, .1:eqUal'irliard (i de 5 do' maio
' tle 195. J. - Expaçain-se as /2.11itl',.

José 31(ml1110 de Sti Freira, 2' offielal
411) Departarneitio Nacional da Sande' Pu-

	

blica , requarimento .(1).. 7 da	 abril	 (ia
.1925, ___ 1),-s 4.. vh„:13 do procasso ao l'e-

I ... sr. :3.. con eet,,I . fe,/01 . 1/ de. carlipt,,,-:,.	 flutuante pura qua tona , conlioeimaido ila

	

.	 dafesa aprasentada paio Banco (los , Fun-
i N . 01 - lt P nialt cudo uma lista .13. ceionarios Publicos e requeira, o une file
i -• - Sc. :.:" reflector ft . deral de Caie,- da scu dfroito,	 .

51K...iodada Anonyma Cottprraliva Eco-
ji,.	 no14dea. requerimento tle :30 do. abril de
tiis... 1925. - Juilio-se.

Communicação dti .;1'1le Yokoliarna
N. 693 -- Sobra o endereço do coa-. SP Pele 13ard: 1.141.*. . em 5 do maio da

1 rihuinto 1.)r. J. Bouba Lima.	 I11. - -‘' enifindssiin de eatlw,11.,)
- Sr. ilalagado fiscal etti S.	 tiln:' reg is(re rara areilivar.

• 1 4) processo de ilarareiiii do nog:ida-J1 i	 I tal

i•`-' .11 o io o omiti efol. 11. "2.7 - Banal, ..Allarai..) mento Bancado, hivrallo pelos auxilia-
Trantt l 1mItC4 - Em cafèr'en.t.4ã ao . a!i-.. res I la Id g ilect.:rin de Fazotilla ant S. Pau-

..ii.-. mudo de sua carta de 19. 	 ia. Dr. Itenriqua Ciiii1111 n S til , O b Vei ril o
• Con\ blaram-s • 	a	 ',restar esclareci-, Jot....1".. Lennal Monleiro. einilra 1) Bani: of
mentos os segundes Scs.: I 1..ontion and South .1iiierica, Ltd., daqu4'l-

( n er4 u l " da Colo P aldli a lI ralJa Co 'da.,:t la cidade, o Sr. na-perlo' . geral- lavrou o
4.1 lema da Companhia Brasileira 1)ia.-) segiiinto despacho:

II aid ifora .. 41	 "Ctnisla (h) provessrt que a filial atn
o ;oratd o da Cm	 hopania Bra s ileira da

.1 ..lectrteidade Sianiens-Seltuakerl.
(icratilf . da t:onipanhia Caminho Acre()

Pão 414... Assuear .
( taranta da Companhia 1.:strada.	 (13

Faia'', e Minas da 5. Jeronyulo,
1 li . t .tntla ' Ia Companhia Juduslrial

:Txportadora.
Geroule da Companhia Territorial

.Construutora.	 .
(levanta (1;) 1:onipaithia '1*(trriiorial dá

titio 41... Jaiiairo.
Geraldo da Empraza Industrial (1/ 4 NEti-

novato, iittet no Brasil.
tiaranta du .KIIitèl'eZIL KOtlilln .1111Wilai-

...-a. L1,1.. S. A.
( torente da S. ..1 .	 lir tiraria	 Cretlit

1 .*,,nrior du Brasil ai .In L.1 111<'1 . 1.1111e 111'.
.S/1.11.

Gerelg e da S. .',. Enf.:T:1111o ., Contraez.
do Assuam..

.	 (lar( ida da S. A. Orione.
( .;oronto da •,-.444, , iadatlit lturlui 'Miranda

'Filhos & Comp., .1,1.(1.
(levanta da S. S. \\lide. Domai :M.a-

1111 facturing 4:(). of 1:cazil.
Goraute (1:1	 Sludalitiker

S.	 •
Garrule (1; 4 The 11a1.1 n\ in T.,-,c. oalot ive

(.1arvillo da l'Ite	 Cmilt. uel,	 Itopamwrk
-.1 . 1c1	 Go.,	 1.111.

.4 s' NIve+: ila Aze\ rdo.
.	 ___.._.

,
", hisl)CCtlll'iã Geral dos . Bancos

t, sít T \sPECT n itt

Dif ./ (3 (Ir' ?MV	 (I,' 1.9?:-0

• (ff r !HW'? ns. :1 n 7 4 , : 1	 --
ttcrallailoci	 do Dist ricto .vedeual.

olfieio n. 319 •• -	 diractor gvcat
j /4 ,..ouro Nv U ona I. suil•wel f00110	 -

vaiai i!un ¡In	 ri' da, Fa71'llikt a
arfa-pare:11v ti. :titn da firma Jorg,, do

Alva() & irmão, com easa bancaria eu,
0 , intrwttviraq. .1 latiu de S. Pardo.

a. :15(1 ..•- lo director da
Thasouro Nacional, devol-

:\	 45 TWOVI'S g le 	 erern O l'eOl.teritrICI1114
i I ei ra Allemão, pedindo o

lavaidailianlo de . 47(1 . :fM(ltg a,policac,
eaucitwailt, s como garantia das opera-
(. ;Ses cambiais realizadas- pelo Ilrasilitt-

liaid, fui' Deffisellianti, do qual é
sueeessor.

sallo . de \ ido. (puindo na roaliftzt(la não Zé
pag:traul. mas esse simplas facto mio
const	 nula	 f CaCerto suuseciul ix"v1 	 de
acarretar (piattiner itanalidado, porqtir,
II') iefflpo ein que as renuo u - ,,as fimu atui fei-
ta s, o er-r i tia circular	 111. ;;1	 (1.!
ago-1() de l9'':1. tIn	 Haniallio
cotão no eN• i u rt • ii. in	 rpo	 hl
gpi•al	 is,	 rania1ls a •-I a \ ;int
¡Se111:1? 110 pag:1 h	 de-sallo por pro-
viroum de eobrança..:, sondo	 i•tii:tirrl -
ta ft	 .a.110-.:	 ru•vogaçãu) da ali]
ei rettla t . Ju gu la lb . tu. G. dl . 	'';	 iu . março
de 1921. n sal' ' ,	 como t. ou	 111,211;

(1111' Si 1	 Ij \-1 . 0	 compra	 e
\valia da c:inibi:ias .1 sono ora es t ...V[ 1 ;1u-
rad(t VOriln pagu:u. a irregularidade	 i.ra
t l es i da Ito encarregado dos lancititialtios,
mie os rscripliirava na coltunna :-.(4), a

1 • 1110 . ka - 5011 1 dovido - , mar:mica 
1(muil1v111e11c, si londo 'n u 	 is]	 (I \a -
14)1 . (las: ris o u0si- a s. para o calento min su'2,..
Su.Pun st , ',retive:1par (1- uto	 a afiar] ivid (41,,
tio pagana . tito t , concluindo ( p i)' si um si-!-
1,t não ora tim-idn, a 0-. 1 . 1 . 0,1110 . ;0:ii . 1 tino n
dava inadverl idamon.1 • Nitrir+ ptign.	 0!0
nada 10 . 4 , ,11	 Uca ni 10 a 1 ...azul tula	 au• itun;1
não 101 .1111 . S19' ot uni •ul;

b`	 rlas	 iVaQ	 Ti--
celagem de Seda Ital.,-Brasilaica. foi
',agi, o sallo do\ ido, não itodood., (.) tono:,
;minado pildai a 1)1 .rtva disso por I rst.us!•u
os	 lis doeu, :mut i lo.	 x I rá n 	 iu
dl] vantf , a l'aaie(1,1111a4i1	 ;,!•,11,

(.1 p jn? en op rj o spaclevil s

a Renda -enda	 naneo Francez & llaliano para a Ame-

n(i	 ,

Pia 6 (1 , ' pror'i, de 1925

(Ifficios:

N. (192 - Rettu liando unia li..la
• • Sr. du • actut da Recebedoria (1

.Taderal:

N. 691 - Respondendo ao seu o

d ú Bras

S. Paulo de The ift&nl ii 1.nn(Inn anui
sou 1 h Anierica.iTa.. 	 ts

.WrlYttlarem da in g i-Inveão	 Ifai,(qt(iji
S. Paulo, 1/enrique Campos 4iu OliVt•int

jos4 ,. 1.onnel NIonfoiro. conto infractora
dos ai-Is. 439. 70 a 7:.' dr, deorolo ¡minero,
1'4;728. da 1(1 do março (la 1921 (auto
da fls.	 constando as infracções da:

o	 forlivcitu gunl o á fiscal ização haura-
ria de informaçõem ralsas:

b	 s nb fiv rui ule. compra 4' vorl -
da lia canil) iaes:

r' operações realizadas som autoriza-
ção prrvia:
- 4/ . lar oseriptitraçã . )	 •

() anto do infracção astá acompanha-
do dos documento .: da fls. -'4 a . 18, do:
(pines t) , 111,4 tipirliaji . fi,síjru dowfmora_
citas de reniassas da valoras. ah) 11111/Wi-
r0. feitaS p e r 1111(9 . 111 1 'llili l (la matriz	 do
banco inf ructor, em 1.004111's, 	 1:meados
ti,, livro do compra a venda do eambiaas.
conto lando iagi o sul In dov	 (inambu
na realidade assa sall., não foi pago: o
nono P o darittlf e . Ce" 11'1'1110 g de deu' Iara-
çrues presladasi-rsero siih-garento do ban-
co Ude:latiu . . Sr ..... 1f .	 sobro
11,-; i 11 fl'aii4 . 54 e	 undeeimn. entea	 de-
inunstrag:rto cante,saç para o estran-
goiro fadas pot . inlartnadio da matriz oio
Londres 4.11 ) banco infraclor. a ',adido da
Machina Cottons. Ltd.. da ..racelagem
Soda Balo-Brasileira a 'ia Companhia
Nacional (I.. "['r'ido s dr Juta, ramesssas
conslantas tio livro coutas corrrnles e d.,
registro- do saques a carobiaos o fluiu'
¡foram lançadas no li‘ro official da ra-
gistro de compra o -venda de canil,

IL00wilidn o pr('u ..c.sso á :1 )(.1,..guue¡ft
.ional da Instlectoria (1(•s Banc.“- naqui.1-
Ir Estado. fui pelo delegado regiooat
mareado ao int* rarlor o 11i: s aiu -) de ft'. dias
para apresentar defasa. prazo 1,..,:iogado
p:4r mais C i acuo dias, a IsPu l lint•0 01 , 13 1 0 (1"

Na defe;a : a1Ti	 TitTrfielõrf

ron.:tmoil

'; que, na realidatir, as. remrs g as (1;4
's'alores para o estrangeiro, rataraides
l‘tachina Cotton, 1,1,1., o a Companhia
NaciOnal de Tecidos de Juta. coirt.lanle3
das denionstraçiies de fls. li a 1:1, figu-
ram no livro do compra e .venda de cam-
Idaes, escripl .uradt,iS crinu) tendo pago . o

luncriot,a, aletr. tie . qua. para que ',', ;,.., - .
imiti .) iii'V('+',,i' tsr, r considerado i tu l' u. au . : .u.•.

Alo:- I t u rnins dtt ai I . GS. § ::-. l lo itc,.;,,,,a..
01(.01 n do Sp110. nerr u suu rio s0 fazia a tu tu -
prrducil-u ão do impe: sem st u ll o, o q . 0 IFiii,
ark,11104'1.'iL:

r. 4111a, :Iii lartl.pii alli illia l'iiniii arra-
el lia(la , :IS i n pal'ai. :4")as I illa 11:'.1'alli blgar.
1.110 .11110 (Ia i ti i [110(. .:10. 115i i til'a 11(tcaSsu VIN.
a atilociz;lcão pt.,;..‘.ia. pois não sc Ica-
laNa do ca,,,::. PlItilladVailos lio ;til . :;I; 41.1
l'ep111:111 , 1 • 1110 )1:4114 ta Cio, aliu m	 dl u utio • 	tio
alho.: ido atilo não st' diz guio . 0 ',UM,'
0u-ut ...ia in1 . 0 uso to, art.	 ;" 1:

(/, lilla Sa Ila I l'fill ,nla a ó , 's tll ia Vli;i1 afili-
!.. 1 . 11111 Ili , 1 iVi'l e 110	 coni pra	 1 ,	 vi•ilija	 ifi,
raiiilliai,s. a !lapa de .z sa- iiiiiissões	 iiiiii
dove sor ali rilinula á dirorrão (lie 11:111P(t.
Itia n a l'unwc lona t . io-:	 ['ouro	 ailiAituzidou.u.
lixo u, IIS 1101X:1r:111i a,-:(• ntliia i • pi,1* I iii n t i \ ii Iht
11,Ii i ida\ lila& eleii i titia ,ze ;II n I't...z aill :I li i IsS
1!4 •̀ g1 ,1' i l ., 11 ,. ^ l u a lie, u.; . dando _sp a mui:, (II i,.
(., vou:21,11;01)ml! 0 há ova p iu u 1--ufasa no 1.1.-
f ii,1 1 1,	 ile.	 allS'il 1 0 .	 II I ) : 1 111:11	 a	 innicit	 ai.-
111)( ,:11' dl' 1111 . 111 4 '11k ioda- a.:. Sua:
Siço-w::

e • ll i I a . SPIiilo .0 f iiii . da f iscai izacão
bancaria armar O l ' iieVt'l • Ill e eia lare e r:1 /1.t
distinguir as ot 'Puni:1- .1 . s do cambio 'agi-.
lima s das ilh,gi!itulas. aliou de to oluiluil.
k '''. 1 n 1',	('	 II triil Vai. I illa	 a-:	 f rat 1 -a v.u.tn esu
010 il f' tilas el . :00 1.e, g il imas, votou. :.0.j:011
ruuuluc su4as Auara o c .: 1 vali:fl u i ro .41u u. • I di lie i-
/ . 1} ...; ilout umeenl os a itarli,•111aros, não lio,.
1141 1/Zn" iii() il .c.iii) liara le ris,... iwo, art.,
11-tell054 licito, nem iiiluiPt do sonegarão.
nem franuo, nata má .1e. lambam não
} , 45,10. oxi,,s1ii . arfo plitli \ ai .

Tendo sido dada -vista ao s atiluanie.
n'pro-oniarani PSIVS :a l't • lehl'a ti. , II,. .. n ?

a 'a. na qual :-11 s lonlalain o auto do in-
fráccão. com o; sagiunla s argumentos:

,, Fororeimento t/4'.i•tform/ 4, (p• s fH/Ni-f g ,

1	 .V.slá prosado n i ac I o ..	 .

1
	 o. porque (1 'bált.'. u a lenr it-diavfi ki Pa-
gan ienly de ;-.zello qui , . alii \ ar/ladro. Ilãi I

/riZI'l.11.:
b • iru'utui	 nilo rosinula 14,,1a s as. npe--

:Eit,-.1-4; al l 'art i talla R , 1 antili Olilit ¡dl)	 -

;	 'III...,	 dt,icurnenins de
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1131.. 5, 6, 7 e 8, e se adilam condensadas
fia relação de fls. ;17, não constando
laes operações do livro instiluido pelo
art. 35 do regulamento, que exige, clara
e ;peremptoriamente a escripturação do
todas as operações canibiaes . de compra e
yend a .

Quanto ás explicações ;que o bane,
firo-cura dar para as infraceões, não po-
dem ser acceitas:

a) ponaue as cópias dos lançamentos
.4e encontram rubricadas pelo .ehefe (ta
secção de , cambio do baneo,ne, assim,
sob a sua alta responsabilidade e ; ciii
nome do mesmo banco as teria sancio-
nado, exactas ou inexactas, tiles como.• 
se encontrassem;

b) porque o banco não pôde deixar de
ser o responsavel nane° peles actos de
seus empregados, incapazes embora,,ma-
xima no caso em apreço em que, por
funccionarios deL elevada categoria.
.como .seja o chefe de uma secção de
cambio, é apposta aos documentos que

•expede a garantia da sua firma;
c) porque repugnai& razão admillir

que,.cle...beia, fé, pudessem ,ser feitos os
lançamentos falsos encontrados no livro
de conjura e venda Ré ! cambiaes, e nem.
é crivei que, contra o disposto no aRigo
:35 (que manda eseripturar no mesmo dia
cru . que forem realizados todiís as ope-
rações de compra e venda) tivessem
pregados do banco, embora pouco ap-
;aficados, omittido os 5,2 iancannutos
consignados narelação..	 _
Omissões no -lizn .o de Compra e Venda

de eandriues

Consistiram atlas em ,não terem sido
.eseripturadas as 52 transacções referidas
nos documentos ns. 5, 6, 7s e 8, e ,re-
sumidas no de n. 11, a-tis...17, o que
importa em um móvimento puramente
clandestino que só pende sej;_altsepberte
ao manusearem os autuantes 0:s, livros
conta-correntes o o de "registre - de
'2411:M7es-e combines - (Draft:ou Head DM-
ce), quando tal nnivr~to deVertld-t ons-

---fal." obrigatoriamente do livro ile compra
• e venda de canibiaes. por força do dis-

posto no citado art. 3,5.,

Operações realizados' sem autorização.
.précia

rA sonegação das operações referidas,
ii-opoinrIfõVa infracção do reg., por-

t que, dependendo de autorização prévia,
realizaram-se á revelia da fiscalização
bancaria.

Não precede a defesa de que, para taes
! operações, o banco prescindia da autori-

zação, porque as mesmas se referem a
abertura e movimento de contas correu-
fes'em moeda estrangeira. para as quaes
a circular n. 2, de 6 de julho de 1Ç,‘2.1.
estabeleceu a necessidade da autorização
prévia, circular revigorada na de a. 20,
de -1'de dezembro de 1922, alinea 3°.

- Quanto á eircumstancia a que se re-
fere o 'banco de não estar no auto eapi-

•trilada a infracção do art. 71, em nada o
desmerece, desde quando é• certo que o
Weto em lide e todas as suas eircum-
s!ancias- estão ahi. pormenorizadamente

, descriptos e dwumentados. determinando
com toda a segurança a infra-ão o o in-

• fpactor, tanto mais quanto o art. 69, ci-
n fado no mesmo auto, Concretiza todo o
!regimen penal dos mais - artigos infrin-,	 ,
!gidos pelo autuado.

.	 .- Ter eseripluroçõe loisa

1
 'Falsa é, sem duvida, a eScriptitraç,ão

do-Trandesda oue, registra inverdades,
„ko;plp no Casp cio pagamento do sello • Kr)-

poreional, pagamento que ah i se insere-
vou c,,omo feito, quando não o foi, e mais
ainda. no caso das transacções (landes-
linas. as males, 111110 de N ido a-esse ca-
racter excuso, não foram dadas a regis-
tro no referido lixro. haVell ,110 ainda a
cowiderar que, organizando a tlelegaia
regional as suas estatistieas com funda-
mento nas cópias diarias do livre da

ï

compra e venda de eambiacs q ue. ,iissilli
aktul troadas, lho envia o banco, tem, a seu
turno, mas de inteira bõa fé, organizado
eslatisticas falsas desde que falso é o
elementos em Mie sO baseam.

\é-s' do exposto areusar o prwesso
infracções do Regulamento do mllo e I lt)
Regulamento Bancaria Escapando atido],
Ias á rompei-onda desta inspectoria geral
para julgai-as, tendo mesmo sido destas
radas l'Ill processo separado, já submet-
lido á deHsão da autoridade competente,
somente as infracções do Regulamento
Bancado constituirão objecto do Presente
despacho. E	 .	 -

Considerando tine as infracções estão
provadas no processo, circumstan.iada-
mente. cum indicações claras' e •precisas.
tiradas dos livros commerciaes do haite,
in.tra..tor, •.pie fazem prova Plena contra
elle;	

F
.

Considerando que e banco ..t.infractori
não negou os factos, antes se lindion a
procurar justifical-os com os argumens
tos acima resumidos;

Considerando que esses argumentos,
peia sua completa . i enonsil elida, não
podem ser a2ceilos en-rilg--eXensalorios
das infracções;

Considerando que, .na realidade o hanc,i
' infractor forneceu informações falsas a
esta inspectoria geral, já mericionand,1
o pagamento de seno que, em verdade,
não pagara, já ornittindo, nas suas listas
de registros diarios, varias operações
effectuadas, das que constam dos do-
cumentos na, 5, 6, 7 e 8, e se acham mon-
densados na relação de fls. 17, cio ai
lambem verificada Fm livro de compra e
venda de eambiaes;

ConRiderando que, elevando-se a 52 o
, numero 'do operações vir . OSsa. fôrreia . ,io-
negadas ao conhecimento da fiscalização
bancaria, cio épocas diversas, essa eircum-
stancia dá á infracção um , caracter
de accenluada gravidade, pela sua roi-
lerdino, embora -Se tratassem -de opera-
ções não sujeitas á _autorização prévia:

Considerando que o facto de não ser
devido o sello dado conat pago, nem as
operações sonegadas dependerem de au-
toriza.çãa prévia. embora attenue a in,
fracção, por si não importa na inexis-
tencia desta, além de que as xernessas
feitas por conta da t,:onnpanhia Nacional
de Tecidos de Juta não f . rElli PCS111 ta ll'i
de cobranças;

Considerando (pie as leis e regula-
mentos :.-ão feitos para serem cumpri-
dos. não cabendo aos 'estabelecimentos
a cites sujeitos se eximirem deSse de-
'ver;

i - Considerando. que , não está provado no
processo Ler havido infracção . das eii-

, i'ulares desta inspetoria geral, que pio-
1 Ilibem as -contas correntes em moeda es-
!trangeica;
• Assile,

considerando que . houve -o concurso
simultswgi lIas intracções previstas nos
arts. 69, 70, letiva 0._ n. 1 e 72; alinea
3, do regulamento approvado pelo - de-
rreto n. 1/4.728, de 16 de marco 'de 1921,
para os quaes este impõe as imitias d.,
5 a 50 contos de réis (art. 59), e 10' a 15
contos- ort. 70, lettra b, a 1) e cassa-

cão da autorização dada ao bane() para
n Inccionar no Brasil art.. 72, alinea
3" ; mas,

Considerando que a imposição
larica dessas penalidades iinp.-irtaria
11111 excesso de repressão que as i,,ireuii•-
stancias em que foram comutei] Ilr is
infracções não justificam;

Considerei-ido ,que o excesso da re-
pressão deve ser ov .itado ceio applieddl,r
da lei com o mesmo cuidado com' ¡pie
(Hf deve exilar a impunidade dos infra-
ctores;	 •

Considerando ainda que escapa á , ',H o-
w:Lancia da luspectori:J. Geral dos Bati-

, 00s a inposição da pena de cassação da
:autorização para funceionar. eu-ri ti
disposto no ar t. 65, do citado 11

incuto:
Resolvo inrpr O banco infra,dor ape-

nas a multa mais grav,' de 50 contos ,r,
i'é .R prevista no art. 69. que (Ie.' , Sr`l•

paga na Delegacia .Eiseal 1;) '(Ires trino
Nacional em 5. 'Paulo; dentro dos trinft
dias que se seguirem á intimação lb,-
presente despacho, podendo, entralaidw
ser interposto recurso do mesmo mira a
autoridade superior, no prazo de 15 dia,.
mediante deposito prévio da mult.:.

	

Cumpra-se e publique-se. —	 in-rir
 geral tbis Bancos, interino,

e _..0,P:ee iro .

Imorença Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIEFE DO SR. ET2ECTOR

Da 6 de ma:o de 1925•
Faam expeáidos os Fi:gui .tes &ficios:
N. 961-Ao Sr. di;actor da Daápaza

blica do TIrsouro Nacional, solicitando o
pagamento de ama fa tura da'Comfa.ihia.
ExpreFso Federal.

N. 932-Ao Sr. Jose da Amaral Caripa-
nha, intorma do sobre a remess i do 1Xario
Offtcfal.

N.,962-A' Sia. D lgnez Virginia de Çar-
valho, idem, idem.

N. 964-Ao Sr. d.legado lis ai do Th:-
souro Nacional tu Bello Hcrizonte,
idein.
• N. 965-Ao Sr. Dr. secretario da Pres-
d ..ncia da Repablica, solicitando empe.itto
de despeza.

'N. 966-Ao mesmo, idem, idem.
N. 967-Ao Sr. director da Recebedoria

do DistIcto Federal, abril, id.:m.
N. 968, 963 e 970--Aõ Sr. director cl

Contibiiidade do Thesouro Nacional, idem,
idem.

N. 971 Ao Sr. direc-,or g.ral da Contabi-
lidade do 'Ministefi) da Agr:cu'tura, idem,
idem.

N. 972-Ao Sr. director geral da Conta-
blidade do Ministerio da Viação, ideia,
idem.

Pequ.Timentos (.;re$pachados

japy;a1...; M iria Emiii d Lima Ma-
ria Campo3 de C4r	

'
valho Benicia da Silva

Tacares, Clementina da Silva Fernandes.-
Como r.nuerern.

Caixa- de Amortização
-EXPEDIENTE 1)0 SR. INSPECTOR

D:a 5 de maio de 1925."
...N. 169 M-Manoel Gomes Soares.- Sa-

tiSfaç, a exigencia.
N. 173 M-Mala Fraicisca Piragibe. -

Suisfaça a exigencia.
N. 236 A-Arina Soare3.-Satisf .ça a cxi-

gencia

11
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EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO. ' ''	 N.1.944 -- ' 1. aSolLito a V. Ex. "ria neces-
sadias providencias no sentido de • seremDia 6 Ce maio cfe 19à5 -de Deus Madureira e lime Pacheco Dutra. • 	 pa.,,...-_as, pelo Thesoitro Nacional, -as impor?

, Faça-se a-ano:ação e officie-se nos termos	 Sr. ministro dà Fazenda: 	 tancias de 529$987, ouro, e 4:08 $373, rapei,-
de (..,ne é credor o 1° tenente Bras.liano•4a inform içá°.	 N. 1.938-Aposentadoria. 	 .

. N. 40 S-Soc. -An. du Giz do Rio de Ja 7	Antericaao Freire., por si e como prcr:urador. Referencia: 'consulta cio Conselha do AI-
ne-ro.- Remetta-se.	 .	 e tutor de seus irmãos, t )dos 11:rdeiros doirnirantado 45/925., N, 173 M/F-Dir c:oria d i Contabilidade	 2^ tenente aviador Jayme Atnericaao Freire, .Annexost papeis referentes ao assumpto.
do Tnezouro Naciona .- Pro_eda-se de	 de. varias vantagens a que tinha direito ot• 1. Transmitto a V. Ex. a cópia annexa do
axciardo com a inf natação.	 referido aviador, no periodo de 8 de de-

N. 44 B-Baisa io Lauriudo de Azevedo decreto de 17 de abril do corrente' armei, zembro -de 1918 a 17 de maio de 1919 e de
-•	

aposentando rosé Rodrigues de Souza no outubro a dezembro do mesmo mano ee
diFilho.- Cutnp -a-. e o alvará.	 •

-.	 •	 -	 Dfa 6	
-	 .	 ac ap7aor el le 07 eer a rvi eoi ádse d2:: cAl ar ss es en adl adoef fArti cai nrai n dh ea frei fvi cearedi roo par oacgeossstoo ddee elx9e210,ciccafofirnsdn J.sscieu ev e;

do Rio de Janeiro, aCompa a liad•a dos termos
•N. 176 M-7 Manoel Francisco de Britto.-

Deferido, sendo cumprido os alvarás, cite do c 	
este:acompanha.:carne de invalidez e demais papei:. cota- . -Sr. miristro da Guerra:

accordo com o parecera, • . • .	 ..	 cernenteS ao assum ato. '	
.

Aposentadoria de um l'an-cionario.N. 1.939 : -Distribuição de credito.	 --- N:- 75 F- Era . cisco -Eduardo Maadarino.	 Re-ereaci a : Requerimento de 18111924.Referencia: ofiicio D. F. 3-17-4-925..--- Satisfaça a exigencia. 	 Annexos: Papls capeados pelo pa ezer'1. - Solici o de V.'Ex. providencias ro n. 2.05% de 17/4/925, do Consultor Juridico,,sentido de ser distribuida á Delegacia do
D a 6 .	 da Marinha.. :Thsauro Nacional em. L :ndres,. a quantia. 

N. 287 A .-Anna Caroina de Jesus.-: :de 303:000$, ouro, á co”ta da verba 30'

	

	 N. 1.95 - 1. Transmit'o a V. Ex.. para
aCumpra-se o alvará de accôrdo com o pa- • - - • D..s ezas em ouro - Co isignação Fes- os devidos fins, os p -pei annexos, ca-

reCer.	 , ... 	 soai .n. I, para pw-arnento -de ajudas de peados pelo parecer n. 2052,. 	 de 17-do ror-
N. 75 F-Francisco de 'Pa- :Co NovaeSa-. custo,ete., do orçamento vigente. 	 rente, do consultor jtridico d i Marinha;

..D ferida a petição de fls. 6.	 a -..	 2.. Na escripturação da 	D ; rectoii i Geral concernent's á apwentad ria pretendida
N. 73 E-E -nesto AIVC3 de •Araujo UMA. de Fazenda foi feita a compe ente anilai- pelo escr vão da Sexta Circumsrripçã 1 judj-

-Cumpra-se o alvará. facá o .	 '	 ciaria Militar Mario Diezo da Silva..
' N. 77 F-Fcrna do Alvares de Souza.-	 N. 1.940-Rest	 Despezas de tratamento de praças.

	

ituição de imposto.	 .
,Satisfaça a eXigencia.	 Re'erencia: officio - 594- D. F. 4 - de 	 Referenda: Aviso n. 29, de 19:31'925,

• N. 175 M--Mar a ira Domiciana Relvas. 1913/925. 	 do M. da Gu r:a .
•-Cianpra-se . o alvará:	 Ánnexo: um -pro esso. 	 N. 1.946 -- 1. Tenho a honra de com-

N. 53 L-Leopoldina • Mendes Natal.H . , 1. Rogo-a V.- Ex. se digne de rroviden- mitificar a V. Ex. que por antena-fedi° de

- 'Def‘ r:do.	 .	 a• Ciar	 o sentido de • rer cif ctitado o paga- Capitania do Porto do Estado da Bahia,

-	 N. 77 O-Osvaldo . Yai:-;E;'ven:•--, Cum- mento . cla importar ca de 11(4)60, ao 2 áar- este miaisterio providenciou ro sentido de

pra-se o "alvirá. 	 '	 -gente Mar	 ser iniciado pelaDelegacia Fiscal do The-Mano Ferreira Brasil, á conta da
N. 232j --José do: Santrs Mattoso Pç- - . verba 29'-Reposiçõea e restituições, desse soáro Nacional naquele Esta--'o o processoa

teira de Sampaio.-Cumpra- ;e O alvará..	 'tninistetio, de 1924, relati a a ao imposto de indemnização a esse ministerio da ¡in-
.- N. 415 Est-Amaudo `dos...Saatos'Silva.- .- :que lhe foi 1:galmente descontado em .1923, portancia de. 1:64$P27. correspondente ás
Cumpra-Se o alvará. • ' . 	 • -'	 • -..' . de confermidade com a proesso que a este despezas de tratamento de praças da Ar-

N. 289 A -Ato rto LCZ. 21 do Contto.4' • acompanha.	 macia no 'Hospital Militar do mesmo Es-

Cumpr -se o ,alvar.l. 	 .„ .	 - .	 . Requisição de fanccienarios do Thesou o tado.	
.

N. 46 P----Pedro Augusto Corrêa .1--Defe. - Nacional: •	 •• Sr. ministro da _Eu tiça e Negocios /a-

'i-ido.	 '`.. -.- -- -	 Refe.encia: of ido n. 7, de 15 de abril de teriores:
• N. :29 J-Jayme Gomide.-Cunaprwi se i;:,'- . . 1925, ria Commissão de laspecção:	 .	 Termos de otitos.

75-C. P. E. do

• N. 280 - A. RJberto Borges , da , Silvá r:as providencias no sentido de - ser desi- Amazonas, de 4,3 .1 25.
Referencia : O'fia'oalvarás.	 '.	 •	 - • • :-	 N. 1.941-1. Solicit, a V. Ex. as necessa-	 ri.

Santos.-Campra- ae o alvará.. -.. .	 •	 gnada Uma commissão de ires funccionarios 	 "Annexo: Dez coo asa

N., .61 E -.Ernes̀tiniTheradori:a da Cunha do Thesouro Nacional para examinar a e -	 N. 1.94-7- 1. Teimo a mura de passar

O outróliefcrijo', 'Paga - do,-se de a:cti'alo .criplairação da ex tincta Directoria Geral de ás mãos de V. Ex. para os fins de registro

"com • o parecer. 	 -	 .-	 . Contatai idad : da Marinha.	 - --	 : .	 civil, as LO inclusas cópias de termos de
N. 75E-Eduardo Pompeia de - Ws:6n- 	 . 2. A saludila conunissão deverá ficar em obitos occorridoa a bordo de embarcações

cellos.-Sa isfaça - ii" exipencia.	 co -stante relação . cem a commissão de In- que trafegam em aguas do Estado do Atua-
N. 283 A-Armando Leão.- - Satisfaça •a specção deste Minist.rio. 	 zonas.

ex'gencia.	 Pagamento por exercicios findos. 	 - Sr. pre feito . do DiFtricta Federal

. N. 147 Dta--.--Lti lati° Ferra- (1:,,3 . dé 01.- . R.fere lci s: Officio n. 727-D. F. 4, de 6	 Inflamma yeis na Ponta do Cialeã). Rcf e-

aaecôrdo com o -parecer. ' " .	 Annexo: Um. processo.	 - Annexo: Oficio 325- 12/4-925 -Centro
rencia: E.M.A.-13 -4-9-5.veira.-Dà-se Cumprimento aos alvarás, de de a'aril de 1925.

• N. 80 F-Franc:s:o G nçalves da Costa 	 N. 1.942.-1. Solicito a V. Ex. as neces- d?, Aviarão.
..Netto.-lndeferido -á visa da i formaCão. sanas orovidem ias no sentido de ser paga, .• N. 1.918-1. Attendendo á expoaicio fel-

N. 177 M-Ma'ia do Nascimeato Soares pelo Thesouro Nacional, a importancia de ta no oificio acima re e..:clo pelo c ar na luto
Pereira.-Entregar. -se meliante recibo. •	 173$420, da qual é ercdoia D. Ernestina •do Centro de Avia:ão Naval do Rio cie Ja-

. N. 51 G -Georgina Adelaide Carneko da Duarte Campos, viuva do l'' tenente,"enge- aleiro, solicito a intervenção de V. Ex. no
. 1Cunlia.-Dê-S e cuntprlineato aos aliarás' de rheiro rnachinista Benigno da Silva Campos, sentido de ser deslo:.ado 132r.1 outro ponto,

accôrdo com o parecer.	 . .correSpondente a descontos feitos nos ven- ,com a .urgencia que o caso requer, o trapi-

N. 292 A--Antnio Luiz do3 Santos Ver- cimentos do alludido o:ficial,a titulo de coro- che de inflammaveis estabelec'do na Ponta

neck.-Cumpra-se o alvará. 	 signação, conforme consta do processo de do Galeão, proxiino aquela dependencia
N..102 C - Candido -José -Ribeiro.-Re- excreicios findos n. 6.030, que a este acotia- naval.

ctifique a numeração das apolices.	 panhl.	 -•	 2. Solicito ainda seja opportunamente -de-

N. 238 J-JoãO Bruno.-euinwa-3e o a:-	 Referencias: Oficio n. 728, de 6 de abril volvido o ofiicio junto.
-vará. . 6	de 1925-D. F. 4.	 - Sr. juiz federal substituto do District°

N. 77 E-E iz-so Feri'andes Pinto.-Sa- • providenciar no sentido de ser • effectuado- Federal:
Pedido de informações.
Retarencia: Officio n. 998 de 16/41925 -do

N. 237 J-Jo-3-é Willensens.-Cuinp:a-se 	 AnneXo: Um processo.	 .
o alvará.	 ' • N.- 1.943 -1. Rogo a V.-Ex. se digne de

ti faça a exigencia d indo • cumprimento ao -pelo Thesouro Nacioral o pagamento da ina- juiz federal da 1" Vara do Dl:ideio Federal.
art 101 .do Reg. da Ca'xa: . -- .. 	 portancia de 733$108, de que é credor o 1°. 	 1. Em resposta ao vosso officio supra- .

N: 78 E-Eduardo • Ferreira .-Cumpra-se tenente commissario Raul Martins de Oli- mencionado, declaro-vos que o 1° -o2ficial
'o alvará.	 veira, correspondente 'á differe iça de soldo da Es:ola Naval capitão-tenente honorari°

N. 234 J-João Fraecjaea de Oliveira.- "durante o periodo de 6 de abril a 31 de de- Ildefor.so de Araujo e Silva. fallecett nesta." 1

Rectifique a nameração das apolices. 	 zempro de 1923, conftrme se verifica do capital em 9 de fevereiro ultitno.

N. 295 A-Ary de Olive:ra Souza.- . Curn-
pre . se. o alvará.

N. 29‘, A-Ant.nor de Souza Caravana.-
Sat saça a exigeacia.-	 . •
• N. 119 R--Rodolp.to pomes de Souza.-
- Deferido.

N. 417 - Est da Administração dOs Cor-
.

reios do Estado do F.spiríto Santo, do João

Mirnsteno da Marinha
•

Directoria do Expediente -

processo-de exercidos- findos n. 8.028, qii3"..

7a - este. pronipanha.	 . • '	 ' • -	 • ',

	

'-Pit,,aantento por exercicios findos. 	 ,5
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Do fiscal do Governo na Escola da Maria
Idta Mercante.

Ao Sr. almirante ministro da Marinha
1. Subinetto á deliberaçã) de V. Ex. á

proposta do, presidente da Sociedade Auxi-
liar Militar de adopção provisoria de proa
granunas para a Escola de Marinha Mer-
cante.

2. Os programmas propostos já tendo
tido approvação do /41iiiisterio da Marinha
parece conveniente a sua preferencia para a
adopção provismia que se faz recessaria.

Do presidenta da Sociedada Auxiliar Mi -
litar ao fiscal do Governo na Escola de Ma-
rinha Mercante:

A , sumpto: Proposta de adopção proviso-
ria de programmas de ensino.

Referencia: O fido sem numero de 15 de
dezembro de 1924 do presidente da Socie-
dade Auxi.iar Miliair ao Exaro. Sr. ministro
da Marinha:

1. Não tendo lido, até o presente data,
approvação do Exino. Sr. ministro da Ma-
rilha Os pro ranunas organizados pela Con-
gregação da Escola Naval, em alezembra
proximo pissado para os exames de pilotos
e inachildstas mercantes, woga aramas cuja
adopção para a Escola de Marinha Mercarite
foi solicit ida do Exino . Sr. ministro d a Mari-
nha pe o officio sem numero de 1.5 de de-
zembro tt °anua passado, prop_nia, a acta-
pção provisoria na mesma esaala e para
todos t • S enchais do regu'amenta da mesma,
ti ) ,proaraninza de exan ,:,; pura pilotos e nua -
(hire :::!a:; e cÁpitã:!s Se cab.aug,em e ae longo
citr:o t.'a Marinha Mercante . organizado
pala °agregação da E szofa Naval em 1923
e devidam nte approic das e pablicados
pela Imprensa Naval.

2. Como o programai-c organizada: pai -1
Congregação da Escala Naval, em 1923, não
abaaage a; p3rae; ra l -divas a portuatiez,
(je .graphia mal, Choro oaphia do Brasil,
noçõ s de (iosmograpaia, 1 l's n:ori a do Brasil
e llyg,iene Naval. disciplina; que facam
p rc do paiao d e estudos da Esc( ia de Ma-
rinha Mercante, a ultima ao cera) de revi-
são, para os capitães de longo curse, e oa
demais no curso prévio, propanho a ado-
pção provisor:a dos proarammaade porta-
guez, de GaogranWa e cie nações de Cosmo-
g;raphia constantes do . Prop,ranuna de exa-
nrs poro pilo/o$, nuchini,tas e capitães de
cabotagem e de longo c iro da Marinha Afere

approvadas pelo aviso n. 1. r 5), da
14 de junho de 1920, ficaado t inibem adop'ai-
dos os programmas de noções de Historia do
Brasil e de Hygizne Naval, suba-banidos á
deliberação do Exino. Sr. ministro da Ma-
3n a, pelo mau já citado ollici) 1C111 numero
de 15 de dezembro do armo proximo
passado .

Com os prota tos da mais alta estima e
consideração. -- Rob rio da Cima e S:Iva,
aapitão da fagata, lionorario, dLector sa-
crataria, 1113 impedimeato do director presi-
dente.

Ministerio da Guerra

-EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1925.
Ao Sr. ministro .da Viação e ()Oras N.-

blicas submettendo a sua consideração o
requerimentoana que o soldado .do Exercito
Oscar Francisco Casaes all.gando ser escre-
vente da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, quando foi sorteado e ter prestado ser-
viços á lega' idade, pede promoção a auxiliar
de eseripta, por lu reeimemto.

Ao Sr. contador gelai ain commisaão
da Contadoria Central da R.:publicat, cora-
patinicando que se autoriza a designação do

do aprendiz do Arsenal de Guerra do Rio
de janeiro Paulo Tarso Leal, para o lagar de
praticante da Contadoria Seccional no Mi-
instado di Guerra.

-- Ao Sr. director do Collegio Militar do
Rio de Janeiro declarando qae paasa a ter
exercido nesse estabelecimento o biblio-
th?cario do extincto Collegio Militar de
Barbacana, /U rrado Sarechal de Godo7relo
sendo que o desse estabeaecimanta Aatonio
de Rego Barro, passa a servir addido ao
Arsenal de (iaerra do Rio Grande do Sul.

Ao Dr. auditor da G Circumscripção
Judiciaria Militar solicitando dispensa . da
Conselho de justiça para o qual foi sorteado
do 1" tenente Alfonso Henrique de Miranda
Corrêa.

— AO Sr. Cliee, do Departamento da
Pessoal da Guerra declarando que fica con-
cedido o tputatitativo de 960)0, pata a
forragem,- no corrente anuo, de Quatro ani-
maea em Argola, ao serviço do 18 0 batalhão
de Caçadores.

Ministerio da Guerra — N. 132 — Rio de
Icineirtaal0 abril de 1)25.

Sr. ministro da Fazenda — O coima,-
Limite da 17' batalhão de caçadores, em
ofacio ii. 323, de 3 do corrente, pede ao da
circuinseripção militar recommendar á vossa
considerliala o prozedimenta correto que,
para com elle, teve o inspector da Alfait.
dega de Corumbá Estiras de Vasconcellos,
promptifica zdo-ae a armar a respectiva
guarda adt aleira afim de auxiliar as forças
organiz idas para a defesa da lei contra os
revoltosos que alli se achavam, tendo sido
muito efficaz esse concurso espontaneo para
o restabelecimento da ordem.	 .

Fazendo-vos tal communicação, cabe-me
a honra de accrescentir que O M2SMO
fainceionario tornou-se, assim, merecedor
de loavor.

Salde e frat:rnidade.—Satambrinacc
Vai o.o.

Mi»isterio da Guerra — N. 41 — Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1925.

Sr. ministro da Marinha -- O comman-
dante. do 17' batalhão de caçadores, em
o fiche ti. 328, de 3 do corrente, pede ao da
tiraumscripção militar recommendar á vossa
consideração o procedimento correcto 4ue.
para com elle, tiveram o capitão de •fragata
Orlando Machado, commandante da flotilha
do Ladario, e o capitão-tenent Durval Jua
!ião, capitão do Porto, aquelle mandando in-
continente aprestar o laminar P2rmanbaco,
que, embora estando em concertos, fundeou
tres horas depois em posição de bambadear
o respectivo ciririca em que se a travam
revoltosos, e este pondo promptamente á
cl sposição dos officiaes que organizaram as
forças de ataque ao; mesmos revoltosos os
meios de commun'cação e transporte para a
ligação com a flotilha mencionada.

Fazando-vos essa communicação, cabe-ma
ac honra de acrescentar que os ofãciaes em
questão tornaram-se, assim, merecedores
ue louvor.

Sande e fraternidade. —Sarem/v/110 de Cor-
va1lt9

ramisterio da Citierta—N. 29—Rio de Jaa
neiro, 3) de abril de 1925.

r. niitii -iro da V:ação e Obras Publicas
—O commandante do 17' batalhão de caça-
dores, em officio n.. 328, de 3 do corrente,
pede ao da Circumscripção iuilitr recorri-
mandar á vossa consideração o procedi-
mento . correcto que, para com elle, teve o
fanceionario do ininisterio. a vosso cargo
Radolpho Sclunidt de Vasaoacellos, Che:e do
diatricto telegraphico em Corumbá, tomando

a iniciativa de collocar no porão de uni cl-
nernatographo um apparelho telegraphico
qual os occupan'es revoltosos da estação
não tiveram conhecimento e providanciando
para que outro fosse assentado no porto de
Manga, muito fana da zona urba a clã mes-
ma cidade, para, no caso de ser cortado o
fio, continuar a tão soff.-er interrupção a
couesponde teia com o quartel general da-
tIL1211d CifCIMISCtipção.

Fazendo-vos essa commtiaicação, caba-
une a tionra de aceresceatar que asse func-
c ionar:o se toraah assim nearecedor de lou-
vor.

Saude e fraternidade. —Seienzbritto de Car-
valho

Manisterio da (muerra--N. 29 --Rio J. O ia'.
nutro, 30 de abril de 1925.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exeruito
De posse do o'fici ti. 32, que o chefe da
directoria geral do tiro de guerra 1/05;

érn 13 de ieverei o tiLinio,_ vos declaro
que, em vista dos motivos constantes do
mesmo officio approvo a proposta feita por

chefe, para que as sociedades de
tiro que se acham ras condições ali expos-
tas sejatis consideradas encostadas ata que
possam faaccionar.

Saittle e fraternid -.de. —Sekmirino cc ('ar-
mal/ia.

Miniate..io da Guerra —	 43 -- R o de
janeiro, 3)de abril de 132

Sr. eirec.or do Materi,, I Beltica — À ex-
cellente impressa) que me ii ixou a vasita
que a-cabo de fazer ao Araecal de Guerra
do Rio d Janeiro im ir.arne um rigor()
dever Co justiça, que cumaro con a mais
viva satisfação, qual o de louvar o tenente- •
coroael Francisco da SiL-a Fontes, pelas
ar v a; de camcidade dc traba,ho e de cm
pe e iria qu tecia assig :It oa sua fecunda
administração naquelle g-aula estabeleci
mento industrial, o .de o seu ope 030 dire•
ctor com a devotada e jatai- cate eallabo-
ração de seus esforçados auxiliares de toda;
as categorias, tem em v i a de salução pra -
tica muitos dos importantes problemas a que
a activi-ade de nossos di!,.titictos prolissio-
naus tem servida com a mais franca sob-
cauda.

Autorizae o director do Arsenal de Guerra
do Rio de Jaime 10 a I )tiv r eu meti nome,a
COMO mera orem, todos os seus dedicados e
dignos auxiliares.

Sande e fraternidade. 7- Satentarino de Car-
valho.

Ministerio	
—

da Guerra — N. 41) — ta de
Janeiro, 3) de abril da 1325 .

Sr. director geral de Contabilidade (a
Guerra

Declaro-vos que passam a s:ra-ir na Esa
cola Militar e repartições abaixo meneio-
natas os seguintes serventes do extinto
Collegio Militar de Barbacena:

Escola Alititir:
Antoaio Lourenço e José Pereira daS

Neves.
Secretaria da Guerra:
Antonio Martins Lopes.
Directoria Geral de ContaSilidade da

Guerra
João do Rego
Declaro- vos outrosim que fica sem cifra°

a portaria de 7 do . cor.ente que des ignou os
mesmos serventes para terem exercido
l• e o 3" no Collegio Militar do Rio de já-
miro, o 20 e o ultimo na Secretaria. da
Guerra.

Sa.ude e fraternidade—Satentbr:no de Car-
rilai,-
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio cie 1925

Ao Sr. delegado fiscal do:Thesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul, transmittindd,
para os elícitos do Regulamento do Sello,- o
Tequerimento em que o 3° sargento Floriam)
Peixoto Cava:heiro pede inclusão no Asylo
de Invalidos da Patria.

Ao Sr. delegado fiiácal. do Thesouro Na-
tional em Sergipe, remettendo a certidão
passada a requerimento do 2" tenente refor-
mado do Exercito Oztaviano de Oliveira
Mesquita, afim de ser entregue ao interes-
sado depois de pagos os respectivos sellos.

•
Requerimentos despachados

Antonio Bernardo da Silva, soldado, pe-
dindo certidão.—Dê -se, mediante o paga
mento do respectivo seno legal.

Arcilio Thomaz Pacheco, - 2° tenente, pe-
dindo patente.—Junte documento devida-
mente senado, provando ter pago os emolu-
mento?, a.que'allude..

Aristides- Francisco Pereira, 1 0 sargento,
pedindo reinclusão no Exercito..-- Indefe-
rido, por não ser permittida a reinclusão de

•r•servista em corpo de tropa, devendo o re-
querem,: ser excluido et) Asylo, visto ter
sido ultimamente julgado apto para o ser-
viço.

Esmelindro Pinto Monteiro, soldado, pe-
dindo asylamento.— Deferido, Ce accordo
com o parecer da unta Militar de Saúde. -

Francisco Vigiieux, 1" sargento, pedindo
passagem para deãconto de Porto Alegre ao
Rio.—Concedo.

Joaquim José de Oliveira, sargento aju-
dante, pedindo contagem de tempo pelo
dobro, dos periodos de 25 de outubro a 29
de novembro de 191 ? • de 16 de maio de
1915 a 11 de janeiro de 1916.—Deferido, de
accordo com a informação da G. I. .

Luiz Pedro P.reira de Souza, major, pe-
(liado passagens para d. scontO de Curytiba
á Capital Federal.—Conc.do. .

Manoel Pere:ra de Souza, 2" tenente, pe-
dindo certidão.—Certifique-se na forma da

Mariano Ribe • ro Belem, amanuense de
2" classe, pedi ado permissão para vir á Ca-
pital Federal.—Situ, correndo as despesas
de transporte por conta propria, podendo
demorar-se 15 di.s ne.s'a Capital.-

Odilio de Miranda Paiva, alumno da Es-
cola de Veteriaa ria, pedindo diploma. —
Re titua-se, mediante recibo.

Pedro Manoel de Oliveira, operario do
Aisenal de Guerra, pedindo cancellamento

•da nota.—Indeferido.
Reynaldo de Scuza Castro, 1° tenente, pe-

dindo averbação de tempo de serviço.--
Averbe-se, nos termos da certidão.

• Salvlano de Oliveira, alapeçada, pedindo
pagamento. O requerente deve primeira-
mente sellar a caderneta; para que possa
ter andamento o seu papel.. • 	 •

Venancio'Freire de Brida, anspeçada asy-
_ lado, pedindo residir ta Parahyba.—Como
• requer.

• -
Departamento do Pessoal da GUICITa

Requerimento despachado -

Dia í de rnaio de 1925
•

Joaquim Barbosa de Moura, emprega-
do IIU, Eatrada de Aferro Central do Bra-
sil. pedindo certidão do tempo de servi-
1'0 1111”tda r10 . 110 EX6reif0 -- Do ordem
41 0	, ministro, pasge,se a cealidáu
dida.,

Primeira CircuinseripOo
• - de Recrutamento

'SEGUNDA SECÇÃO

Requalmentos despachados
• Dia,6 de maio de 1925

Mario Nepoinuteno Carvalho Cunha, João
Baptista Salgado Passeado,Francisco dc f3ar-
ceilos Oliveira, Armando Gonçalves Vianna,
Eduardo Max da Costa, Annibal 'Gomes de
Faria, Orlando Pedroso, Rossine Nolascca
Pereira, OctaVio Lopes da Cruz e-Adliemar
Carlos Rangel.—Deferido..

Jerbnymo Elesbão da Costa, linario Re-
nato dos Santas c Cá.rlos Augusto da Silva.-
—Deferido.

João . Leite.---Complete os documentas e
prove o citado habeas-ewpus.

Ministerio -da Viação e Obras

Públicas• -
Directoria Geral de Contabilidade

• Primeira seecão	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Da 5 de maio á 1925
AviSos:	 •

Sr.- ministro da Fazenda:
N. 011 Tendo sido feito pelo Thesouro

Nacional aoaofficial da Inspe.ctoria Geral da
Illuminação Alfredo da Rocha Moreira o
"adeantamento da quantia de 159$, p ia cc.
corre: ás despeias miudas e de prompto
pagamento,

'
 da nossa repartição, du-

rante' o 1" trimestre do corrente atino,- em
viráade dá meu 'aviso n. 590, • de 6 de março
ultimo; ao Tribunal de Contas, tenho a
'honra de • transmittir a V. Ex., para -a de-
vida presa . à.'o de contas, os inclusos do-
cumentos apresentados pelo mesmo fuuCcio-
;tarjo no intuito de comprovar a applicação
da referida quantia.

N. 612 • Afim" de que possa este minis-
-ferio wovideaciar s bre o pagameare de
20:453$ a . Rozendo Domingues de Vascon-
cellos e sita mulher; D. .Maria Buena de
Vasconcellos, pela acquisição . de terrenos

-s:tuados em-S. José dos Campos, Estadode
S. Paulo, cuja despeza o Tribunal de Contas
negou registro, conforme communicação
desse ministerio em aviso n. 124-B, de 20
de junho-de 1924 tenho a honra de so icltar
a V. Ex.' provieencias no sentido de ser
fornecido a este ministerio, por intermedio
da D.rectoria Geral do Patrimoaio, um tras-
lado da escriptura de compra e venda, dos
mesmos .terrenos, cuja lavratura foi pedida
pelo aviso n. 820, de 17 de 'março de
1923.

N. 613 e--Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providências afim de
citle, na Directoria do Patrimoráo Nacional,
seja lavrada a escriptura • de doação da
aguada . aituada na Fazenda da Cachoeira
Grande, IMA aicipio de Vassouras, Estado do
Rio de •Jane to, cedida á Esteada de Ferro
Central do Brasil pelo respec • ivo- proprie-
tarjo Dr. Manoel José Pere:ra das Ne ,es,
conforme termo de ajuste celebrado na mes-
ma estrada, janto por cópia.
• O titulo de pronriedade demais do-

cumentos necessa ios á escriptura serão
woresentados pelo doador naquella dire-
ctoria. -

N. 014 L- Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as'necessarias providenci is afim-de que, no
Thesoure Nacional, seja relacionada e paga,
por exercidos findes, a Mamei "Felix
Nascimento, oftiCjal-de	 cInse da- 4' di

visão da Estrada de Ferro Central do Braslf,.-
a quantia de 267$200, relativa á diffuença
do augmento provisorio que lhe foi conce-
dido, de accordo com o decreto n. 3.90t,
de 2 de janeiro de 1920 e correspondente'
aos • mezes de janeiro a dezembro do
mesmo 'anuo, conforMe se verifica dos'
documentos juntos.
. A dcspeza i - quando corrente -o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. • 13.961, de 3 de janeiro de.
1920.

N. 615—Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. aS necesarlas providencias afim de que;
no Thesouro Nocional, seja relacionada
paga, por exercidos findos, a Martinho Es-
taci° Guimarães, trabalhador de 2° classe da
2" divisão da Estrada ale Ferro Central do
Brasil, a quantia de 1C3009, relativa á
differença do augmento provisorio que lhe
foi concedido, de accordo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e corres.-
pondeate aos 'nozes de janeiro a dezembro
do mesmo armo, conforme se verifica dos
documentos jantos.

A despeza, quando corrente o exercicio -
avia cz.rrer por conta- do credito aberto

pelo decreto n. 13.961, de 3 de' janeiro de
920,	 •	 -•	 •	 •
N. 616—Rogo a V. Ex. se digne ordenar

as Decessa ias providencias afim de que.
no Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga por exercicioS lindos, a Clemente Vi-
doria, trabalhidor da 5° divisde da Estrada
de Ferro - Central do Brasil,- a quantia • de
-103$890, relativa á. differença do augmento
.proviaorio que lhe f i concedido, -de accordo
com o decreto n. 3.990, de 2 de • janeiro de
1920 e corre -pondente aos mezes de juieiro
a dezembro daquelle anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.	 ••

A despeza,- quando corrente o exercido,
devia correr por conta da ca edito aberto
pelo decreto n..13.961, de 3 de janeiro de
1920.	 •

N. 617 — Rogo a v. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim 'de que. no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paca.
por • exercicios findos, a . Edgard Alves Tei-
xeira', trabalhador- da 4' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a quanta de
14511250, relativa á differença de aagmento
.provisorio que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.9)0, de 2 de jane:ro de'
1920 e correspondente aos trezes de janeiro
a dezembro daquelle anilo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando correate o -exercido,
devia correr por conta do- credito aberto
pelo decreto n. 13.951, de 5 de janeiro
de 1920.

N. 618 Rogo a-V. Ex. se 'digne ordenar
as necessar•as providencias afim de que, no
'Thesoaro Nacional, seja relacionada e paga-,
por exercicios . findos, a Emygdio José Bar-
bosa, official operaria da 41' divisão da EF.e
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 218$400, relativa á differença do augmen-
to provisorio que lhe foi concedido, d: ao-
córdo com o decreto n. 3.920, de 2 de ja-
neiro de 1 .)20 e correspondente aos mexes
de janeiro a dezem)ro do mesmo aluo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do crediio aberto
pelo decreto n. 13.961„ de . 3 de janeiro da-
&judie atino 	 .

• a.. N. 619	 Tenho a honra de solicitar a
Ex. as necessarias _ providencias afim de

que. no Thcsouro Nacional, seja re l acio-
nada c paga, por exercidos findos, a Edgard
.Bento Saltes. escrevente da 4' divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 181$, relativa á differença dc. au-
gmento provisorio que lhe foi concedido. de,
accordo com o decreto n, U.WO, de a4e jaa
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neiro de 1920 e correspondente aos !luzes
,cle,laneiro a dezembro do mesmo anuo, con-
fearme se verifica dos documentos juntos,
, A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 620 — Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga, por exercA-

, dos findos, a Antonio Ramos de Oliveirre
na qualidade de inventariante dos bens dee
xados por José Ramos de Oliveira, ex-trabs..
lhador da 2" divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 748$153, re-
lativa aos vencimentos a que tinha direito o
fallecido ex-trabalhador, conforme se veri-
fica dos documentos juntos, nos meles de
agosto a dezembro de 1922.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta da consignação
— Pessoal— 2" divisão—Trafego —Jornalei

-ros—verba e', art. 92 da lei orçamentaria
•de 1922.

N. 621 — Rogo a V. Ex. se digne or-
. denar as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a Luiz
Teixeira, encarrregado do Deposito da
1' Divisão da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, a quantia de 149$250, relativa á
diferença do alisamento provisorio que lhe
foi concedido, de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a dezem-
bro do mesmo anuo, conforme se verifica
dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
daquellle anuo.

N. (622 — Roga a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a Re-
nato Moreira de Oliveira, trabalhador da
2' 13'vis ;'o da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 134$300, relativa á
diferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido, de accórdo com o decreto
a. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a dezem-
bro daquelle anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pe o decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 623 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercícios findos, a Honorio Alves de Oli-
veira, guarda da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de 124$346,
diferença do auginento provisorio relativo
á licença que lhe foi concedida, de 27 de se-
tembro a 26 de dezembro de 1923, conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 624— Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicioa findos, a Honorio Alves de
Oliveira, guarda de 2' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a quantia de
174$500, relativa á differença do augrnento
provísorio que lhe foi concedido,de accórdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920 e correspondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro do mesmo anno, conforme
Itta verlita dos dOCuruentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 623 .— Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afira de que, no
Thesonro Nacional, seja relacioaada e paga,
por exercicios findos, a Pedro Ferreira de
~eira, praticante de rnachinista da 4' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 33$400, relativa á differença do
augmento provisorio que lhe foi concedido,
de udu-do com o decreto n: 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e correspondente aos mezes
de janeiro e dezembro do mesmo armo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
daquelle anno.

N. 61,6— Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessaria , providencias afim de que, no
Thcsouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicios findos, a leaymundo de Men-
donça, ajudante de 2" classe da 5' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 177$, relativa ã diferença do
augmento provlsorio ceie lhe foi concedido,
de accôrdo com o dezreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e correspondentes aos mexes
janeiro a dezembro daquelle armo, conforme
se verifica d s documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 627—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercícios findos, a José Cesario da
Costa, official-operario da 4a divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 35$150, reLtiva á diferença de aug-
mento provisorio que lhe foi concedido, de
accórdo com o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e correspondente aos mezea
de janeiro a dezembro do mesmo anuo,
conforme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercício,
aevia correr por conta do credito aberto
pc to decreto a. 13.931, de 3 de janeiro do
1920.

N. 628—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionara e paga,
por exercidos findos, a Sebastião dos Santos,
trabalhador da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de reis
108000, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido, de accórdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle anuo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 629—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicios findes, a Felippe Rodrigues
Dantas, trabalhador da 2" divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 169$, relativa á diferença de augmento
promovi° que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de janeiro
a -dezembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 630—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicios findos, a Theodoro da Silva,
trabalhador da 5' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de 36$603
relativa á diff erença do aug.nento provisorio
que lhe foi concedido, de accórdo com o de-
creto n. 3.933, de 2 de janeiro de 1920 e
correspondente. aos mezes de setembro a
dezembro daquelle armo, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto a. 15.961, de 3 de janeiro de
1920.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e d i stincta consideração.

N. 631—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias puvidencias afim de que, no
Thcsouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicios fi dos, a Felippe José Bento,
servente de 2 classe da 5' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de Int, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido, de ac Cardo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A desoeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 632 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a Faus-
tino Teixeira de Castro, traba hador de 2e
classe da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil a quantia de 91$500, rela-
tiva á diferença do augmento provisorio
que lhe foi concernira, de accórdo com o
decreto n. 3.990, de 2 ,de janeiro de 1920 e
correspondenta aos mezes de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se verifica
dos documntos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pp io decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 633—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercícios findos, a Mario Arantes Ma-
chado. ajudante de 2" classe da divisão da
Estradi de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 144$, relativa á diferença de augmento
provisorio que lhe foi concedido de accórdo
com o decreto ii. 5.990, de 2 de janeiro de
192$ e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro do mesmo anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 15.961, de 3 de janeiro da-
quelle anuo.

N. 634—Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necessaleas providencias afim de
que. no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercicios findos,a Dolorizan o de Araujo Mo-
raes, telegraphista de 4' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos a quantia de
669006, relativa aos seu; vencimentos e ao
augmento provisorio que deixou de receber
nos mezes de novembro e dezembro de 1923,
conforme se ve.ifica dos documentos juntos_

A de,peza, na importancia acima mencio-
nada, quando corrente o exercicio, devia ter
sido assim escripturada: 492$584 por conta
da dotação de 11.538:975$ que, sob o titulo
de .D.strictos Telegraphicose—da verba 3',
art. 92 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923 se destinava a Pessoal de Estações—a
de 177$522, relacionada por esse ininisterio,
visto da quantia a que foi distribuída á, Re*

•

•
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partição Geral dos Telegraphos para paga-
mento dos augmentos provisorios a que se
refere o art. 151 do decreto n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 não ter ficado saldo.

N. 635—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e pagã,
por exercicios findos, a Aristides Ribeiro da
Silva, ajudante de 2» classe da 51 divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 79$, re:ativa á differença do augmento
provisorio que ihe foi concedido, de accordo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de julho
a dezembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dcs documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credit ) aberto pelo
decreto n. 15.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. 636—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessa ias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga
por exercicios findos, a Beltniro de Sá, tra-
balhador da 4 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 120$530, re-
lativa á d fferença do augmento provisorio
que lhe foi concedido, de accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de . 2 de janeiro de 1920 e cor-
respondente aos mezes de maio a dezembro
daquelle armo, conforme sa verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 637—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja relacionada e paga,
por exercicios findos, a Mar a Francisca clus
Santos, viuva de Carlos Antonio dos Santos,
ex-official de 1 » classe da 4' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 283$200, relativa á d'ffere.-ça do attg-
mento provisorio que lhe foi concedido, de
accôrdo com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920 e corresponde lte aos mezes
de janeiro a dezent tro d quelle anno, con-
forme S2. verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia c mrer por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920. •

• N. 633 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Th:souro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a Miguel
Luiz, feitor de 2' casse da 5" divisão da Es- .

•Irada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 183$, relativa á differenea do augmento
provisorio que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.938, de 2 de janeiro de
19 O e conespondente aos mezes de janeiro

dezembro do mesmo atino, conforme se
verifica dos docutnen os juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.110—Para o fim de registro por
este tribunal, tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., por cópia, os inclusos
contractos celebrados entre a Inspe.ctoria
Federal de Portos, Rios e Canaes e as
firmas J: S. Pereira & Comp. e Henrique

'7-Braga dr Comp., para o fornecimento de
material de expediente e de escriptorios

c-te hnicos, no corrente atino.
Os referidos contractos foram publicados

io Diario Official de 25 do ccrrente mez.
N. 1.111—Para o fim de registro por esse

gribunal; tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex., por cópia, o incluso contracto

'celebrado entre a Inspectoria Federal das
U.§trActss c	 çrir	 Comp, e outros,

para o fornecimento de material de expe.
diente, no corrente anno.

O referi do contracto foi publicado no
Diario Official de 23 do corrente mez.

N. 1.114—Tenho a honra de solicitar
desse tribunal o necessario registro da lin-
portancia de 1:840$, afim de que, do The-
souro Nacional, seja paga a inclusa conta
da Companhia Nacional de Electricidade,
por fornecimentos feitos á esta Secretaria
de Estado no corrente anno, de =Cudo
com a respectiva concurrencia adminis-
trativa, cujos documentos se acham in-
clusos.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Material»—n. l—Accl uisi ção e
conservação de moveis, machinas, etc.—
da verba 1°—art. 14 da vigente lei orça-
mentaria.

N 1.115 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal
o registro da despeza,seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta- de Lincoln Nodari,
na importancia de 295:511$. de fornecimento
feito, no corrente anno, á Directoria Geral
dos Correios, nos termos do respectivo con-
tracto.

A despeza deverá correr á conta da consi-
gnação — Material — Sub-consignação n, 5
— Acquisikão de saccos para conducção de
correspondencia; etc., da verba 2'. art. 14
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro do corrente
anno.

N. 1.116— Tenho a honra de solicitar
desse tribunal q -e, por co ta da parte «em
ser, do credito aberto pelo decreto ti. 16.713,
de 23 de dezembro do atino passado, seja
distri puida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará a qua:tia de _
50:000$, para attender ás despezas com ple-
mentares com a descarga de carvão adqui-
rido para a Récle de Viação Cearense, já
tendo sido feita a deducção no referido cre-
dito.

N. 1.117 — Tenho a honra de solicitar
desse tribuna o necessario registro da quan-
tia d 1:859$700, afim de que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa tonta de J. G.
Pereira & Comp., de fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral de Illtuninação, ao cor-
rente atino, de accôrdo com a respectiva
concurrencia administrativa, cujos docam al-
tos se acham inclusos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material—n. 6 — Artigos de ex-
pediente, d.a escriptorio, etc., da verta 21",
art go 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 192.5.'

N. 1.113 — Tenho a honra de solicitar
desse Tribunal que, por conta da parte
«em Ser» da consignação «Material — III —
Diversas despezas», sub-consignação n. 8,
«Aluguel e conservação de casas par& as
repartições postaes», da verba 2', do art. 14
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro deste
atino, seja distribuida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes, para ser entregue mediante requisição
da Administração dos Correios de Campa-
nha, a quantia de 420$, para attender a des-
pezas da referida sub-consignação, no cor-
rente anno, já tendo sido feita a deducção
no respectivo credito.

N. 1.119 — Tenho a honra de solicitar
desse tribunal o necessario registro da quan-
tia de 2:000$, afim de que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense, reta-
tiva ao aluguel do predio occupado pela In-
spectoria Federal de Navegação, durante o

. mei de março do corrente anuo.
A despeza deverá correr por conta da eou-

signaçÃo. 	u.	 caluattql de

Casa, vertg 18", art. 14, da vigente lei on
ementaria.

N. 1.120 — Tenho a honra de solicitar á"
V. Ex. as necessarias providendias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal
o registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta da Sociedade Ano-,
nyma Casa Arens, na importancia de reis"
555:535$516, de fornecimento feito no cor-
rente atino, á Estrada de Ferro Therezopo-
lis. na-fórma do respectivo contracto.

A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.510, de
25 de junho de 1925.

N. 1.121 — Tenho a honra de solicitar a
esse tribunal que, na distribuição feita á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná, á conta da consignação —
«Pessoal,— sub-consignação n. 1— Quadro
permanente—cinco engenheiros de 2' classe,
da verba 161, do art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de jan:iro deste anno, seja annullada a
quantia de 7:890$; rela'iva ao pagamento de
um engenheiro de 2' classe, no periodo de 3
de abril corrente a 31 de dezembro do atino
vigente, afim de ser em seguida distribuida
ao TI-tesouro Nacional, sob o titnlo— Admi-
nistração Central.

N. 1.122 — Tenho a honra de solicitar a
esse tribunal o necessario registro da quan-
tia de 2:374$500, afim de que, no Thesouro
Na ional, seja paga a inclusa conta de Ro-
drigues Sylvio & Comi), de fornecimentos
feitos á Inspectoria Geral de 'Iluminação,
no corrente armo, de conformidade com a
concurrencia administrativa, cujos documen-
tos acompanharam o aviso n. 1.049, de 13
de abril do corrente anno.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material»—n. 8—«Custeio e ma-
teriaes para os automoveis»—da verba 21',
art. 14 da vigente lei orçamentaria.

N. 1.123 — Tenho a honra de sole t
desse tribunal o necessario registro da quan-
tia de 250$, afina de que, no Thesoluo Na-
cional, seja entregue de uma só vez por
adeantatuento ao official interino da ins-
pe:toria Federal de Navegação, Antonio
Pimentel Brandão, para occorrer ás des-
pezas miudas e de orompto pagamento da
mesma repartição, durante o 2' trimestre do
co rente armo.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Material, — n. 4 —«Despezas
miadas e de nrompto pagamento — da ver-
ba 181 —art. 14 da vigente lei orçamentaria.

N. 1.124 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, sejam encaminhadas ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as duas inclusas contas de A. Bar-
ros & Comp., Ltd., na importancia total
de 1:532$, de fornecimentos feitos no cor-
rente armo á Estrada de Ferro Therezopolis,
de accôrdo com a -concurrencia administra-
tiva, cujos documentos acompanharam o
officio da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio ti. 257, de 25 de fevereiro
ultimo.	 '

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material,— sub-consignação11
—Material de constuno—n. 6— «Outros ma-
teriaes necessarios, etc.»—verba 14"—art. 14
da lei n. 4.921, de 12 de janeiro de 1925.

N. 1.125—Para o fim do registro por esse
tribunal, tenho a honra de passar ás mãos
"de V. Ex., por cópia, o incluso contracto
celebrado entre a Repartição Geral dos Te-
legraphos e D. Augusta Pinheiro Nogueira
Reis, para arrendamento do predio occupa-
do pela estação telegraphica de Minas Novas,
no Estado de Minas Geraes.

O referido contracto foi publicado n()

Planjo Oiticicai. a. 1 W sorreate
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N. 1.126— Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessartas providencias afim da
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja e:caminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Fonseca, Almei-
da & Comp., na importancia de 255350
fornecimento feito no corrente armo g
Estrada de Ferro Therezopolis, de accôrdo
com a concurrencia administrativa cujos
documentos acompanharam o officio da Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste minis-
terio n. 257, de 25 de fevere:r ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignacão .Material ' , sub-consignação II
aMateriaf de consumo, n. 6 «Outros mate-

etc.» verba 14-', art. 14 da lei n. 4.911
de 12 de janeiro de

N. 1.127— Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesoura Nacional, para o devido pagamen-
to, a inclusa conta de M. Almeida & Comp.
na importancia de 84$, de fornecimento fei-
to, no corrente armo. á Estrada de Ferro
nerezopolis, de accôrdo com a conctirren-
da administrativa cujos documentos acom-
panharam o officio da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio n• 257, de
25 de fevereiro ultimo.
_ A despeza deverá correr por conta da

consignação «Material», ,asub-consignação 1
'Material permanente», n. 1 4tequisição

accessorios para material rodante da verba
14", art. 14 da lei n. 4.911 de 12 de janei. o
de 1925.

N. 1.123 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, seja enéamintada ao
Thesouro Nacional, para o devido pagamen.
to, a inclusa conta de Fonseca Almeida &
Comp., na importancia de 55$, de forneci-
mento feito no corrente anuo á Estrada de
Ferro Therczopolis, de accordo com a con-
currencia administrativa cujos documentos
acompanharam o ofiicio da Directoria Geral
de Contabilidade desta ministerio n. 257, de
25 de fevereiro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material,, sub-consignação
11 «Material .de consumo», n. 6, aOntros
materiaes etc. a, verba 14a, art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

cl,?spachadQ
João Vidal & Comp., pedindo restituição

de caução. --e Compareçam á l a Secção da
Directoria Gerai de Contabilidade.

Directoria Geral de Expediente

ppgunda secção.	 .
--;'')a O ministro de Estado dos Negocies

iia Viação e Obras Publicas, em imitias
do Presidente da Itapublica:

Considerando que a lei da Dospesa
pára o corrente exercicio supprimiu a

Diviaão, provisoria, da Estrada do
Ferro Noroesl o do Brasil, areando, em
substituição, uma Commissão proviso-
ria de Obras e Melhoramentos, subordi-
nada g 1' DiViS n10 da mesma estrada;
- Considerando que na sub-consignação
fl. 5 foi dada apenas -a verba global de
90:000S, para pagamento do pessoal ti-
tulado, e sendo do toda a necessidade
que soja fixado o respectivo quadro da
mesmat commissão provisoria;

(*) Publica-se novamente Visto ter
kabiddapinda atam incorrecções.,_

Ilesol-ve que para ',o5 serviços leS I. a
provisoria de obras e meiho-

ratnento,:; :la Estrada de Ferro Noro:.:,slo
do "Brasil sejam observadas as instruo-
eões approvadas pela portaria (In 6 do
revereiro do 1919. para a 5 LM\ isão
provis:wia, na parte referente á execução
dos trabalhos, sendo o sou posst4a1 tifu-
bblo o constante do quadro que com esta
baixa, assignado pelo director geral do
Espedicuto da Secretaria de Estado .los
;ticeocios do Viação e Obras Publicas.

Rio (te Janeiro, 13 de janeiro do 192:, .•
i

Sncrotaria de Estado dos Nogocios
"Viação e obras Publicas - Directoria
Cipral do Expediente, 13 de jimeir0 de
.102e - - C as Ia ao .1. da ,ilveird, dire-
ctor geral.

Por portarias de 13 de janeiro do corrente
anilo forni nomeaeos para os cargos de en-
genheiros-residentes da Commissão Proviso-
ria de Obras e Melhoramentos da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, com os venci-
mentos que lhe competirem, os engenheiros
Ary Duarte de Souza, Agnello de Albuquer-
que e Antenor Borges de Barros.

Por portarias de 4 do corrente mez forani
concedidas as seguintes licenis para trata-
mento de salda

De Ces mexes ao engenheiro ajudarte (11
Es'rada de Ferro Central do Rio Grande da
Norte—Inspectoria Federal das Estradas —
ti:piano de Barros.

De s is 111C7.23 ao continuo da Inspectoria
Federal de Pertos, Rios e Calmes Marinhe
Miranda.

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De seis mexes ao diarista Murillo Goro.

çalves de Souza
D2 fres mexes ao telegraphista de a' elas.

se João Calunio de (Alveit.,*
De ire; mexes ao telegraphiata de 4" clasa

se 1rgzi Aleito.
. Na Estrada de Ferro Centra! do Brasil
De dons mexes ao conservador de linhas

da-2' divisão Justino Ramos de Oliveira
De doas alues ao telegraphista de 3' alas-

ae da 2' divisão Oscar Martins da Veiga.
Na Drectoria Gera! dos Correios

•De, tini anuo ao anianuenae Eticlydes Go-
mes de abola

De s is mezas ao carteiro da 1" classe
Iloracio Carvalho.

De, doas mezes ao praticante José Mar.
cello Moreira

De quatro ;nozes ao auxiiar Lu:z Brandão
de Aguiar empeno

De dons mexes ao praticante Mozart Fut-.
talo Nunes

De ires mexas á agente D. Maria da Olo.
ria Whately de Assumpção.

Per po:tarias de 5 cio corre tia nuz, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de salde:

De s?.is mexes, ao guarda-freios de 3a

classe da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil Antonio Custodio da
Silva.

Da quatro. pizzas, ao telegraphista de 5'
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Antonio Lindolpho do Amaral Carneiro.

Por outras de 6 d cor enteo coante mez:
Da seis mexes, ao official de 4 a classe do

reDistricto da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos. Manoel da Silva.

Da reis mezes, á diarista da Repartição
Geral dos Telegraphos Maria D	 laoleras Mo-
rão Camelo.

Da. tres mezea, ao Gfficial da Administra-
o cies Correios de Ribeirão Preto Alexan-

dre Gomes de Abreu,
1)3 dons mezes, á auxiliar da Directoria

Geral dos Correios D. Alzira Lex Muniz.
• De quatro mezes, ao amanuense da Dire-
ctoria Geral dos Corre os Acides de Si-
queira Amazonas.

Da. um mez, ao carteiro de 3' classe da
Directoria Geral do; Correias Ofympio Mam
noel de Sá Junior.

R.,qu3rinz3ntos despachados
Dia 6 de no da 19 25

N. 56-J 25—José Euclydes Caracas, pc.
di ;do o registro de seu diploma de muge-
thefro civil pela Escola Polytechnica do Rio
le Janeiro.—Regtstre-se.

N. 9-A-25--Antonio José dos Santos, ex-
'arteiro de 3' classe da Directoria Geral dos
Correios, pedindo readmissãa.—Indefericlo

N. 69-A-25—Amando da Rocha Vianna,
screvente da 5' Divisão da Estrada de Ferro
...entrai do Brasil, pedindo pagamento de
rdenado correspondente ao periodo de 16
e maço a 15 de dezembro de 1922.—Não
e tra ando de licença a conceder, como nos
asos precedentes citados, sim de pagar ven-
intentos em periodo de aisencia permillida
em direito a remuneração, indefiro o pe-
ido.
N. 27-B-25—Benedicto de Souza Maga-.

iães, praticante de conferente da Estrada
a Ferro Noroeste do Brasil, pedindo seis

•

Por portarias de 33 de abál findo foram
exonerados, a pedido, dos cargos de en-
genheiros auxiliares da 5' divisão proviso-
ria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, os ;
Srs. Washington Proença, Milito José de
Castro Souza e Petrolino de Almeida Ma-
galhães.

Por portarias de 30 de abril findo foram
nomeados para os cargos de engenheiros
auxiliares da 5' divisão da Estrada de Ferro e.
Oeste de Minas, com os vencimentos que C
lhes competirem, os Srs. Manoel Gonçalves o
da Silva Torres, Francisco Serra Negra e d
Thome Salgado Reis, conductoratechnico da s
mesma estrada.	 c

Por portaria de 30 de abril findo foi pre- e
movido, por merecimento, a telegraphista s
de 1" classe da 2a divisão da Etsrada de d
Ferro Central do Brasil o de 2' classe Tibur-
cio Augusto Braga, com os vencimentos que If
lhe competirem,	 -

);)
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mezes de licença, sem ve 'cimentos, para
tratar de Lteresses particulares.—Indefe-
rido.

N. 84- F-25—Francisco Cardoso, conferente
tc t-' classe da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil. pedindo Seis mexes de licença
p , ra trat,r de interesses particulares, sem
vei.-imentos.—Indeferido.

•n•n••-n

Terceira secção
Execute:ore. tio SR. MINISTRn

Dia 6 de maio de 1925
Avisos:	 -

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 2:; — Eia s)1110) ao requerimento em
que o mestre de oliiMas da 4" divisão Lu-
dolpho C rdoso Ca Rocha Santo:, pede que,
de accórdo com o a t. do decreto legis-
! at:vo-n. 4.544, de 16 de feverei o d.e 19'24,
aja averbado em sua fe de oftcio, para
todos os elícitos, o tempo em que serviu na
antiga Companhia Nac:onal Estrada de Ferro
Oeste de Mina z , declaro-vos que, á vista da
informaçao conataate de vosso rflicio nu-
mero (ial A, de 4 do mez findo, re-oalvi au-
torizar-vos a mandar fazer a mencioaada
averbação na fóana pedida e de accórdo
eam as provas adduzidas na inclusa justifi-
cação.

OntrJSille ficaes autoriaado a mandar an-
nolar na mesma fe de &tido, como sinfides
assentamento, o t:tnrao de serviço prestado
pelo sapplic tete á Estra 'a de Ferro Oeste
de Min; a parti,- de 1903, conforme consta
da certidão nauta.

N. 24 -- Em solução ao requerimento do
• guarthadcrinitorio de l' çlasse Severino José
de Souza. entaanblhado a este mi listcrio
tom o o:ta.io dessa directoria n. 5_G. de 17
de marao ultimo, dec:: r a-voa que, excluindo
a habil : t ição para o C. Cit0 de rei:Lb-mento
de gratiiicaeões addicionaea, ficaes aulori-
zado a mandar averbar na f e de oiaicio do
supplicalte, para iodos os demais (afeitos,

tempo de scrvio pelo ine.s mo prestado ao
Exercito Nacioual; para esse fim, janto vos
devolvo as certidaos que a.:ompanharam o
citado requerimento.

-- Sr. insta:a:ter federal das Estradas:
N. 51 — Decl aro-vos, para ro; devidos

tate resolvi approvar o projecto apee-
s 'o pela The Gr:at Wes cru of Brasil
:tailway Company, Limited e aa orçamento
fyrganizuto por essa inspectoria, em substi-
tuição ao (laguna companhia, relativos a
novas installações sanitari l s na estação de
Barreiras, do rima si de Bar.'ciros, da Es-
trada de Perro Recite a S. Francisco, que
lhe está arrendada. A despeza que for effec-
talada até ao maximo do orçameato ora
approvado, ia importancia de 8:(39a)75,
será escripturada na co fia do custeia do
ramal, depois de apurada em regular to-
mada de contas. Atteadeado ás razões ex-
postas em o vosso (Oficio n. 389 . S. da 23 de
abril ultimo, reseivi. outrosim, quanto ao

,prazo para a conclusão dessas installações,
atilatal-o de acaardo com o p!ano que fôr
organizado para o melhoramento das linhas
a cargo da Great Western.

Com a rubrica do director geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado deste Minis-

rtelia, vos devolvo, em duas vias, os do-
cumentos acima citados.

---Sr. director da Rade de Viação Ceaa
rense

Em solução ao requerimento cio caie o
mestre. fundidor das officinas da Estrada
a!e Ferro de Baturité, Aotonio José dos
Santos, pede que, de aectirdo corno art. 2"
do decreto legislativo n. 4541, de 16 de
fevereiro de 1922, seja averbado em sua

fé de officio, para todos os elícitos, o
tempo t na que serviu na referida estrada
no período anterior á admini:Sração fe-
deral, declaro-vos que. á vista da infor-
mação constante do vosso officio M '117,
de 7. do nau findo, resolvi autorizar-vos
a mandar fazer a mencionada averáação
na fôrma pedida, e de a:a:Cardo com as
provas adduzidas na inclusa justificação.

N. 74 — Em solução ao requerimento em
que o guarda-livros da Estrada de Ferro de
13 .turité,layme Gaspar de Oliveira, pede que,
de .acciardo com o art. 2' do de reto legis-
lativo ta. 4.544, de Iti de fevereiro de 1922.
seja averbado em sua fé de taci() 'o tempo
em que serviu ira alludida estrada, nu pe-
riodo anterior á administração federal, dt-
claro-vos gafe. á vista da informaçã coastan-
te do vosso officio 31 .Rai, de 25 de março
ultimo, resolvi autorizar-vos a mandar fazer
a mencionada averbação, na forma pedida,
e de accôrdo com as provas adduzidas na
inclusa justificação.

— Sr. governador do Est ido do Pará:
- N. 75 — Tenho - a - honra de passar ás
illãO-3 .de V. Ex. cópia- das informações que
me prestou a Inspectoria Faderal das Estra-
das acerca do 'desastre occo:rido no ramal
de Pinheiro, da Estrada de Ferro de Bra-
gança, em data de 21 de abril findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e anui distinctit conside-
raça).

Regivrinutila despachada .
Mato Barra, residente em São Paulo,

pedindo concessão pelo prazo de cinco
annva. para, em sei nume ou de sociedade
que organizar, fazr imprimir anntrcios
conamerciaes, nos sellos postae a da União.
— Indeferido.

EXPEDIENTE: DO SR. DIRECToR

Dia 6 de maio de 19.5
()fados:
Sr. Inspector Federal de Portos, Rios e

Canaes:
N. a8 -De posse do vosso officio numero

2.037, de t de abril ultimo, no qual prestara
tes informações sobre o requerimento de
de setembro de 1924, da sCompagrie Frau-
çaise du Per de Rio de Janeira., determi-
nou o Sr. ministro, por despacho de 1 do
corrente tnez, que essa inspeetorla comp e.
te as suas informações esclarecendo os aro.
gabara:: pontos, a saber:

1, si o Governo te,. entrega de toda a
extensão do cães e respectivo apparetha-
mento até 28 de fevereiro de 1914, data
fixada na sentença de 15 de julho de 1313, a
que se reiere o vosso citado officio; ou total
a data ou datas ena que tifectuou essa en-
trega;

2, porque ficou impedida até maio de
1919, conforme informastes, a exploração lu-
tius :liai dos arrnazens e instnações da ilha
de Santa Barbara, para deposito de inalam-
inaveis;

3", si o material IICCeSS 'SIO para a draga -
gene constante, segundo informastes, de
uma draga e ires batelões, era de pro-
priedade da Compagnie França:se ou do
Governo; •

4", si era de propriedade da Coinpagnie
Française, como foi ~elle material a•eli-
rado para ser e upregado em serviços dos
portos do Norte e das obras novas do porto
desta Capital;

5", si, ao contrario, era aquelle material
de propriedade do Governo, porque devia
este entregai-o á Compagnie Française, isto
é, si era o Governo obrigado a fornecer-lhe
o material nece:sario para a dragagem.

— Sr. d:recter geral dos Correios:
N. 51 De ordem do Sr. ministro, com.

muniro-vos. para os fias convenientes, que
lio requerimento d.: H lnriith Jungblut, agente
do correio de Santa Cruz, no Rio Cirande
do Sul, recorrendo do acto que o responsa-
billsou pelo ex ravio d: atm regi:field° com
valor, na importancia de 101)3, e que infor-
mastes ao officio n. 719. de 5 de junho de
1a22. foi, a 1 do corrente mez, exarado o ae-
gn iate despaeho: <a) auto lavrado na agen-
cia de destino e o exame pericial que o coa-
lirmoa. realizados na administraçaa regi mal.
deixaram pateta. s os signaes da violação do
malote e qac esta só poderia ter occorrido na
agencia expedidora, por cujo serviço era
respaesavel o recorrente. Pelo que, nego
provimento ao recurso..

Junto, encontrareis Os processos postaes
respecti voa •

N. 5 .! 1)2 ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos, para os fins convenientes. que
no reauerimento de laysseS Lourenço da
Silva Miranda, ajadante da agencia p:stal
de Bruni, no Estado de Perazta l buco, recor-
rendo do a .to que o responsabilirou pelo
ex k ravio de um registrado contendo a im-
ptetaacia de 7704203. e que informas'es no
officio n. 767, de 13 de a ;cst 1 de 1921, foi.
a 2 do coraente mcz, exarado o seguinte
despacho: <Tendo tan vista o relator:o da
commissaa incambida pel Atiministraçao
dos Correios de Pernambuco de dar lei-
lanço :i agencia do Bruna e que concluía por
ettribuir a culpa das extravios que consfl-
tilem oajecto deste processo ao mG.,;nte,
acostumado á praiica dc ae crime, pelo que
foi demittido, dou provimento ao recurso.
para exonerar o aiudante da respiansabili-
dade que lhe foi imputada

Jai tt, encontrareis oa processa; posae',
re.crent:!S ao casn.

Sr. lresdet do Antomovel-Olub
ft 'asai Dr. Octavio da Rocha Militada:

N. 6").—Communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que o engenheiro deste iii isterio,
D. Francisco Vieira Boli:reau tai designa-
do para r:pr:sentar o da Agriculeara,
dustria e Commercia, nó . C.moresso Es-
tr tias de Roiagem a realizar-se brevement
ein Bacilos Ayres. coniorme tommunicação
daquelle winister o. contida no aviso n. 137,
de 2lt de abil

----Sr. inspector fedetal da a Estradas:
N. 8 ; -- Passo ás vossas mãos, devida-

mente rubricadas por esta directora geral.
as iaclusas vias do projecto e orçamento
approvada pelo decreto mi.  .833. de 3 de
março, publicado no Diurio Offic..al de 5 do
corrente mez, e referentes as obra de re-
coastrucção da ponte do kilometro 45.400
da Estrada de Ferro Conde d'En, da Compa-
nhia Great Western, asstunpto ti que tra-
tou o vosso off:cio n. 5 s, de 23 de janeiro
ultimo.

Marcharia Great, dos Crterrios

Por titulos de 5 do corrente, foram remo-
vidas, por conveniencia do serviço

A ajudante da agencia da Praça dos
(uuayanazes, na Capital do Estado de São
Infido, 1). Maria Elisa da Cruz, para igual
earg.) na aoencia do Correio de Bella Cintra,
na mesma CalOtal

A ajudante do Correio de Belfa Cintra, na
Capital do Estado de S. Paulo, 1). Maria
Jose Teixeira, para igual cargo na agencia de
Praça dos Guayanazes, na Capital do mesmo'
Es ado.

-- Por portarias de 5 do corrente
Foi declarada sem effeito a portaria de 26

de março ultimo, que nomeou o cidadão Julio
de Barros para o cargo de ajudante tia
agencia do Correio de Carangola, no Estiado
de Minas Geraes
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Foi exonerada, a pedido, do cargo de
agttite postal de Carangola, no Estado de
Mia as Ciera:s, a respectiva serventaaria,
D. Josephina La-Ferte de Laperriare.

Poc titulos de 5 do correate, foram
a ceia calos

A pedido, para o cargo de agente do Cor-
reu de Carangola, no Estado de Minas
Geraes, o ajudante da agencia do Correio
de Sabara, no mesmo Estado, Virgilio Do-
mi a gos Ferreira

O cidadão Antenor Portilho pa -a o cargo
de ajaula at do Correio de Carangola, no
E;taeo de Minas Cieraes

D. Edi h Carvalho para o cargo de theaou-
reiro da agencia do Co.reio de Praça do
Ferreira, na Capital do Estado do Ceará

— Por outros de 6 do corrente, foram
nonn ados

Pa a o cargo de carteiro da agencia do
Correio de Campinas cidade, no Est ado de
S. Paulo, o auxiliar de carteiro da Adminis-
tração dos Corretos de S. Paulo, Luiz Ra-
malho 0.iveira

Para o cargo de carteiro da agencia do
Correio de C ampinas-cidade, no Estado de
S. Paulo, o aux lar de carteiro da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, João Ca-
velucci

Pa a o cargo de carteiro da agencia do
Corraio de Cantpinas-cidade, no Estado de
S Paulo, o auxiliAr de carteiro da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, Vicente
Paterna°.

— Por portaria de 2 do corrente foi de-
mittido do cargo de agente do Correio de
Ponte da Companhia Manáoa Harbour, na
Capital do Estado do Amazonas, por aban-
dono de emprego, nos termos do art. 505,
n. 8 do regulamento postal em vigor, com-
binado_ com os arts. 18 e 14, § 2°, do regula-
mento approvado pelo decreto ii. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, Benedicto Cartucho.

Requerimentos despacáados

Dia 6 de maio de 1925
José Pacheco Luna, ajudante da agencia

do Correio Rio Branco, na Capital do Estado
de Pernambuco, pedindo sia nomeação para
a vaga de agente da mesma repartição.—
Indeferido.

Companhia Mechnica Importadora de São
Paulo, nesta Capital, pedindo para fazer uso
no seu estabelecimento cornmercial, da
machina de franquear correspondencia .Uni-
versai Postal Frankersa .— Deferido.

Estrada ide Ferro Central do Brasil
nerpterimentos dcspachado$

Dia 6 de maio de 1925
Hygino de Moraes, pedindo licença.—

Concedo um mez com dous terços da
diaria.

Antonio AppcOinario, idem idem.— Idem
idem na fórma da lei.

José Valioso Borb a, pedindo indemnização.
Pague-se'a quantia de 287000 a quanto

fica reduzida a presente reclamação, de
accôrdo com o pai ecer do trafego, correndo
por conta do guarda Alvaro Bocks da Silva
a indemnização.

Companhia de Lacticinios, pedindo resti-
tuição de frete pa r o a maior.— Restitua-se
a quantia de 33$9J0, de accórdo cena a in-
formação.

Dr. Enéas Pereira Braidão, oferecendo
os seus serviços protissionaes ans amora-
gadoa desta estrada.— De erido. Providen-
de-se.

Fundição Fluminense, propondo forneci-
l u-tento de material.— Não convém.

Angelo de Rizzi & Irmãe, pedindo dis-
tpensa de .cumpritueuto de clanula contra.

Indefelido.

Otto de Carvalho, propondo compra do
material imprestavel.— Indeferido.

Abilio de Paula Torrentes, pedindo per-
missão para explorar o negocio de doces
em taboleiro na plata`orma da estação de
Barão Homem de Mello.— Indeferido.

Fridan e Estavas, pedindo coacessào para
installar um mostrador na plata`orma da
estação da Villa Militar.— Indeferido.

João da Silva Freire, pedindo autorização
para explorar a venda de seus producks na
Plataforma da estaçãs do Engenho Novo.--
I ndeferi do .

Rosa da Costa Telles, pedindo restaura-
ção de processo. — Compareça á secre-
taria.

Dalila Borbosa dos Santos, pedindo paga-
mento.— Compareça á secretaria.

Valeria Teixeira Franco, fazendo igual
pedido.— Compareça á secretaria.

M. Bittencourt & Comp., ped ndo 2 via
do conhecimento n. 513.— Compareçam á
secretaria.

Compareçam á secretaria para assigna-
tura de termo os saguintes Drs. Alba Mar-
giras, Deodato Wertheimer, José Afonso
Vianna e Christiano ()dont Gonçalves Fer-
reira.

Compa reçam á secretaria os Srs. presi-
dente da Companhia Norte Paulista de Com-
bustivel, Supervigile & Comp.; redactor da
Revista Brasileira de Engenharia, José Fer-
reira Mourão e representante da The Wer-
haing on Company Incorpuratech

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇA0 DO fORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 5 de maio de 1925

Francisco Martins de Aguiar, datado de
5 do corrente, pedindo para lhe ser alugado
o terreno junto ao de n. 222, á rua Coronel
Pedro Alves-- Deferido, a titulo precavi°,
não podendo sublocar, á razão de 30$ men-
saes, pagos adeantadamente, fazendo uma
caução correspondente a dous mezes do
aluguel e a partir de 1 do corrente inez.

E-nesto Kemp, datado de 5 do corrente,
avdindo pata 1h ser alugado o terreno
n. 212, á rua Coronel Pedro -Alves (largo
Garany),— Deferido, a titulo precario. não
podendo sublocar, á razão de 50$ mensaes,
pagos adeantadamente, fazendo uma caução
correspondente a dons falazes do aluguel e
a partir de 1 do corrente mez.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de maio de 1925
0:fic i os :

Sr. director do lastituto Biologico e De-
fesa Agricola:

N. 1.439 — Em referencia ao vosso offi-
cio n. 953, de 22 de abril proximo passado,
communico-vos, para os devidos fins, que
esta directoria geral aguarda a declaração
da categoria dos funccionarios para os quaes
solicitastes franqu"a telegraphica, afim de
iniciar e respectivo Processo.

— Sr. ditector da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 1.440 — Conununico-vos, para os de-
vidas fins, que. p Qr, natai,„ato rçsolveu auto-.	 _

rizar-vos a receber as taxas de matricula
que os Mamilos dessa escola Armando Mar-
condes da Luz, ()lanar Pacheco Borges.
Leopoldo Francisco Ortiz da Silva, José
Luiz Raagel, Antonio Marinho, Luiz Candido
Mendes de Almeida, Claudio Vegi do Valle
e Luiz Ernesto face ia Lassance deixaram de
pagar no prazo reg ilamantar.

— Sr. saperintendente do Serviço de Ala
godão:

N. 1.441 — Communico-vos, para os de-
vido; efeitos, que o Sr. ministro tornando
conhecimsnto do le-curso interposto pala
ex-deleg ido desse serviço no Estado de Mi-
nas Gera as Alberto Jacobina, resolveu man-
dar canceflar a pena de admoestação que
lhe foi impasta por deápacho de 13 de ja-
neiro mie 1922.

Flacado n. 85 — Ao Sr. director geral de
Contabili "ale attenciosa mente cumnrim anta
o seu collega da Agricultura e coam anica,
para os de.-idos fins, que o Sr. ministro re-
solveu mandar cancellar á pena de admoes-
tação que foi impoata ao ex-delegado do
Serviço de Algodão Alberto Jacobina, con-
forme communicação feita a essa directo-
ria geral em recado de 13 de janeiro de
1922.

ESTAÇÃO GERAL • D?.. EXPERIMENTA-.
çÃo DE ILHEOS

PROGRAMMA DE TRABALHOS

(4) a) Levantar a planta dos terrenos da
fazenda e traçar nana a diatribuição das-
áreas para cada uma das culturas experi-
mentaes.

b) Plantar cacau Criollo com a distancia
de cinco metros entre os pés., parte coln
sombra, parte sem sombra, cultivando o
solo annualmente na metade de cada parte.

c) Fazer o mesmo com as outras varieda-
des de cacau, modificando as distancias en-
tre os pés.

d) Empregar como arvore de sombra m
mulunen ou outras arvores da fam:lia das
leguminosas, tentando, einquanto pequenos
os pés, empregar o guando ou anclú ou le-
guminosas de pouco porte

e) Pla g t ar, em talhões a castados dos de-
cacau Criollo, outr, s variedades tambera
existentes em São Bento das Lages e impor-
tadas.

f) Averiguar as candiçõas de adaptação e
produc iviaade de cicia unia das varie-autos
de cacau, conforme o grao de humidade da
atmosphera, cantiguração do solo, a natu-
reza e altura do suasolo, a composição
chian -ca dos terrenos, o csccamento das
aguas, a altiva do lençol subteri ataco, etc.

g) Estudar a influencia e a vantagem da,
poda e da enxertia, sobretudo desta para a
multiplicação das melhores variedades e
dos pés mais productivos.

h) Determinar a prodacção por hectare e
por pé de cada uma das variedades de ca-
cau, com é sem sombra, com afastamento.
°Lior ou menor dos pé, com e sem caltivm
do solo, com e sena adubação.

i) Ter criação de gado na estação para
mostrar a vantagem do esterco 'para
plantações, e êinpregar as cascas e todos
os residuos de cacau para afilhar as plan-
tações, d ixando talhões sena aduba , ão para
testernurhls.

j) Interpor, nos 'talhões de cacaueiros já.
esgotados, filas com se ing,ueiras (trazer se-
mentes e ga hos de S. Beato das Lages) e
aconse l har aos fazendeiros, cujos taarenos
I3ã9 produzam mais ca au de modo satisfa-
ctorio, o plantio de se:ingueiras.
---

(•) lieproduzaae por ter sahido coei
incorrecções, -
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Mie Tessiéras, para '‘..um -liquefactor
o carburador de naplif atina". — Defe-
rido:	 - ••	 -	 •	 -

Wirebormds Patents Company, Para
"aperfeiçoamentos em ou relativos, a
machinas para , serem empregadas • na fa-
bricação • de caixas". -- Deferido.

Meta — . A.- G., para "aperfeiçoamen-
tos em aquecedores de garrafas de lei-
te". — Deferido.

Paulo	 Ilerniano • Rittmeyer,	 para
"aperfeiçoamentos em accórdeons".
indeferido.	 ,

-
Pedido de deposito de marca especial:.

posite-se.
Pedidos de registro I le marcas:•

•
O. Biteneond &, Comp., da marca

«Joalheria Yankee», entre aspas, para
distin eltir artigos das classes 12 e 13. —
Registre-se.
• Alliany Perforated Wrapping Pa--
por Co., da marca que consiste na re-
presentação do uma boneca com o ves-
thti xadeezad°, tendo a mão esquerda
sobre o peito o a direita segurando a
barra do vestido, para distinguir arti-
gos da ciasse 38. — Registre-se.

-"'filhares Ribeiro	 Comp., da marca
«Sueco de Agrião Composto», para dis-:
tinguir artigos da • classe - 3.	 Regis-
.ixe-se.

marca . «Philagyna», para distinguir ar-

..
Julio' Eduarda da Silva Araujo, da

figos da classe! 3. — Registre-se.
Companhia Grande Manufactura de

Fumos Veado, da marca «Elite-Club»,
sublinhada, para distinguir artigos da
classe • 41. --- Registre-se.

Carlos Nielsen, : da marca «Pipócas
•Flõr de Manteiga», para distinguir arti-
gos da classe 41. — Registre-se.

The Teias Company; • dasseouintes
• marcas: «Pelicana «WitnieN «11;bter.
• «Vanguarda «Dolphino, . «Valer», «Co-

pellaa «OlYmpian», .«Canopus», .«Regalo
e «Leadero, todas para: -distinguirem ar-
tigos da classe -.17. — Registrem-se. -

— Foram archivadas as marcas inter-
nacionaes TIS. 35.976 a 36.092. constam-

, les da liai licação n . 1 .336,, do Rareou
International de la • Propriété ludas-

. trielle, de ,Berna, á excepção das nume-
vos 35.985 e 36.054, recusadas porque

• imitam ao' . primeira, a n . 20.213, desta
vapital. e-t-i segunda, a n. 4.849, da Grã-
Bretanha . Foram igualmente archivados

• os avisos -t-ie transferencia fls. 4.835 ao junto..	 .	 .
4.8-12, de caneellamento lis. :473 .6 .471
e de Operações diversas, . mis. 1.423 e -.Pontos caraeleristicos da invenção 11.:y .

"aperfeiçoamentos na fabricação de sim-

	

ficação. ,	 liões transparentes perfumados ou we-

	

.	 ,-----	 dicinaes, e de perfumes, desinfectantes e
zscoçÃo DE :PATENTES . DR . INVENÇÃO .	

-similares, solidificados. e com 'proprie-
dades. detergentes , para a qual pediu

(Art . 4 Voto regulamento • amiexo ao de- • privilegio Paul Viflain, • (deposito DUM-C—

ereta a. 19.261, de 19 de dezembro	
,

1923) • .	 .	
'do. ro 1 ..225, de 5 de maio de 1925)

'.	 1. a incorporação, em sabões ti-,
_	 . rentes e 'sem . lhes alterar - o caracter de-

Pontos caracteristicos da invenção de tergente nem a transpare,ncia, — de unia
<min apparelhe para carbonização . 'e dis- quantidade nonsideravel — 33 °I°
filiação dede lenha»; para a qual pediu. mi- . ponhamos, — de oleos: essenciaes; oleos
vilegio .Raphael Malbay . (de)osito nitine-. iSeIli.OS de terpeno; alcooes arnmaticos:
ro .1.224,,ile 5 de 'maio' de 1925) : ' .	 : • aldehydos; phenocs; " esteres, e outros

P:, um armai:C.1h° para.carboniiaeãO. o" perfumes ratura.es OU arlifices;ia	 ou oe

	

.„ o	 . .	 .

... is .1	 coto	 ,	 .	 .. ‘ ,.ea ac c i	 p,.ac a	 ,'	 •	 • ..	 - medicamentos, desioleclantes, e 'deriva-...., ..	 -

comprehender uma - retorta . oscillayel,. dos de alcatrão, (com excepçao dos Q1PO,;

r ed dupla

	

e	 , montada sobre 11111-, esSenciOes - ricos . eni teu peno dos produ-
Com pa
nhões, .e uma formalha -e • uni • abafador . et oa artificiaes

	 de na- ou - syntheticos.	 t ir-
reza -e-rystallizavel,- .. e 'dos.' halsamosf -e .,

1110VÇIS, , que são ino .vidos :.	 .	 _	 .	 •.!-Iceiva- .,• gommas - arematicas); sendo .esta Mear-

•1. ar?..t,. oopprehendidos na mesma nota-

Coinpantlia, Fia! . 1.11X, para „"..aperfei-
coai-modo pai machinas de encher "rodes.
ionn palilos	 cério na bilioas : ia11', . 'e	 ta- .
.bricação de phasphoros". — Deferido. •

Luiz Cesar Parmain, da marca "Amai-_
gama_ Centenario", para dW.ingiair arti-
gos das classeS 2 e 50, lettra 	 Deposito

7.n.:3, do Estado de..S...Paulo..— De-
,

lactato .para debaixo da retorta; -o
rior da retorta e o espaço de "combastrioi:

•entre as duas paredes cominunie^am
spectivaniente, por intermedio dos dites
munhões, com uni conducto de g-azos 4.14-1'
tiistillação e um embacio de gazes (piei=
mados;.	 •

2°, um apparelho, segundo . o ponto ea-
racteristico I, e em que cacha munhão da

retorta e o seu maneai constituem uni
obturador, do qual o milhão é - o ocgão
movei, e, o maneai communica com o
conducto correspondente, sendo os ori-
ficios dti munbão e do mancai dispostos
de mudo -que a communicação entro 11

- interior db inunhão e . 0 dito- dondUcto
seja cortada quando a retorta estiver .na
posição de descarga;

• 3', urn apparelho, segundo o ponto ca-
- raeteristico 1, e em que a extremidado

retorta, que é opposta á sahida dos
gazes de distillação, tem tuna abertura
de . communicação com a dita fornalha

os bordes da dita abertura trem
ranhuras nas quaes penetram neevuias
de .que a fornalha é munida;

I", um armaram, segundo o ponto' ca-
racteristico 1, e em que um rama do

• ~dueto dos gazes de distillação deu-
• emboca no espaeo. de combustão entre
• às paredes da retorta na vizinhança da

extremidade_ da retorta que entra em
• contacto com a fornalha movei;

5", um apparellio, segundo o ponto ca-
• racteristico .1, e em que a retorta tem

orificios de entrada de ar, fechados nor-
• malmente com rolhas que, de pref,iren-

eia, são munidas de janellas" da inspe-
cção;

6', uni apparelho, seguindo o ponto ca-
• racteristieo. e Q111 que a fornalha movei

e o . abafador estão montados em nin
• carro que roda por debaixo da retorta;

7. uma installação para carbonização
do lenha que comprehende uma serie de
apparelhos segundo qualquer dos pontos

• caraeteristicos precedentes,. caracteriza-
. da em .qnè o coaduno dos gazes de dis-

tillaçãO de cada retorta .• desemboca' ria"
retorta vizinha para aquecimento' desta.

8, 'unia installação para carbonização
de lenha que comprehende urna serio. de
apparelhos segundo qualquer dos Pontos .
earacteristicos precedentes, caracteriza-
da por comprehender condensadores e.
apparelhos -de depuração para .os _ gazes
de distillação Provenientes das Mortas,
para. o aquecimento dos quaes são _utili-
zados os gazes não condensaveis que - sa-
bem dos ditos apparelhos do depuração.

9, um apparelho para carbonização de
lenha substancialmente Como se desme-
ve e 'como está representado no desmlio

k) plantar talhões com café -Robusta,,e
.Litmr ca tainbein existentes em . São Bento
daa Lages;

I) plantar na estação chá, quina, kola;
.camphora, pimenta da Ilidia, elz7ltnolgra,
etc., obtendo sunentes em São Bento das
Lagea ou no lastiiatto Biologico de Defesa
Agricola;

m) manter viveiros para distribuição de
cacaueiros das vari.dades mais aconselha-
veis c de outras plantas- ateis da regido,
inclusive eSsencias florestaes, como euca-
lyptits, teca, etc., requisitando mudas do
Jardim Botanico;

n) examinar as p!antações da região, de-
terminar as doenças e pragas existentes,
estudar os meios de combate e os methodos
de tratamento, e verificar a maior ou menor
resist :nela de cada uma das variedades de

• cacau ás doenças e pragas;
o) estudar a fermentação e a seccagern do

cacau com experiencias seguidas, variando
o In thodo e o tempo até chegar a con-
clusões definitivas, nada aconselhando aos
fazendeiros sem enviar o producto obtido

: aos mercados consumidores e apurar as
•cota;ões alcançadas;

p apurar as vantagens e desvantagens da
lavagem e da terragem do cacau;

q) determinar a classificação e o methodo
. de beneficiamento d3 cacau pára obtenção
de melhores cotações nos mercado; coa-

•sumidores ;
r) investigar os processos de humanização

do.caca ..1 contra o mofo;
s) estudar as -applicaçõs industriaes de

Casca e da polpa de cacau..

Directoria Geral da Propriedade
• industrial

idIXPEDIáNTE DOS/l. DIRECTOR GERAL

. Requerimentos despachados

• Dia 5 de maio de 1925
Raphael Malbay, Paul Villain, Adolphe

Chatas e Ellen . .13ritter Chatas, Patent-
4:reit-balai Gesellschaft 	 für Elektrisehe
ctlühlampen tu. h. Companhia Swift
do Brasil, .Sociedade • Anonyma Industrias
Reunidas Fabricas Matarazzo (4 reque-
rimentos), Companhia ltato-Brasihira
de Industria e Commercio, Novotheconia
Balo-Brasileira . S. _A., Alexandre C,„!la-
ferri e •F. Lopez. — Lavre-ae o termo.

Vaclav	 — Submetta-so
Goame prévio.

"L'air • Liquide". Société Anottyme
pottr Maude et l'Exploilion des Prec.é',-
dés George Claude (3 requeriment6s),
Semvindo Torres Brandão, Gabriel Ga-
lante, 'Caetano de Frauco, irmt-áts Loto-
mi, Adão Steigleder. John 'Marie;'. Dra-
yer, Alexander
Wlnkler, Jorge Miguel ,& hrrnio e 'Sol:le-
ia Anoniuni, 	 I..	 T. --- Deferido..

,t. HadeMaker .3 A. SOiria. &,e,)1111).

D)-se certi&o.
Ricardo G...s e i-o e llio de Janeiro

Tramway, ldglit and Power Company,
Limite(' . — Expeça-se guia.

Bellingrodt & Meyer. 	 Cancelle.o:e.
,T. "Silva BresSer & Gamo. — Tendo os

requerentes ,.inteeposto 'recurso, não ha
que deferir.

Domingos Martins de Souza .. — Sa-
tisfaça a exigencia do examinador.	 .

Pedidos de privilegio:
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,
p•', 1-ar,ô feita adrlicionando-se ao sairão

•nte uma mistura, na (piau( i•lacle
..ejada, dos	 desinfectanles,
I p erli,arnentos. espirito	 mellrylitio orou

egual io rir.-.4 sri 4 perfumes, mel ! a-
Joelho s ou tlesInf eetan!iis. com os quaes
se nilstura lima pequena atianfidade	 -
n 1-i 1":" a 5 `4" dr, moa -forma soli,-,"41
(4ii derixada de cellidose como, por exeni-
wo. o aepiat() de erdlulose. sonho lhe- 'Mi
r4 ! p ilo mexl rio, -- depois de aquecido pie
cerca de 80" C., - -4 resfriado alé niais III
me n o s 72" C •• ri derramado rlentro
caixilhos	 4-111	 ( 111 1 111eS	 iett 1114('-'-
111111, if'1 0 1 .110 se descreveu.;

earaeleristicos da frivenção 11/?
cornhoslo soluvel.. tendo

Ii kola por' base e processo ria sua ta-
br:cação». pala a qual pediram

Chala s -e Ellen "inibir Cila-
la s 4dep l i5ilo n. 1.220, de 5 els . maio de
-I 5425. :	 •

eorripo4:1f0 uni -ovular, 5e.ceo, eoln
ku.la pOr base. que 54 cara.cteriza: eni

4es5encialniente c(4nr,1tilui 1Jo pelo ex-
traclo da Izol.a fresca incorporado em -

1111-,`, 5411 ft -111)1[1 .. [ 4,1" ia", de gra-inibis.
1 10 et)rill -Il'i4li111)5, a
/1W-4 beiddaS Tirou-cias para almoços e ein
14111 ri.s beberagens alinitudarcs tar-rs (anilo
r r• café. o chá. 41 , outras infus.'"ies. caldos
de carne o de legiim eg , caldos de sus_
Janela, sopas, vinhos ele.. - e POS-(IIi11(11)

1re mesmo t e try o a s qualidades mil rir 1-
4 revonfortaliles dias	 14144-4.41as

-ainda :que sã.o proprias da noz 4 1.4 Isola
fresea:

processo ria fabricac.-ão do
Tich. -prOtlii1r, que enosisfe: 44441
vai . (1 0X/ rarfo hydro-alcordiro da kola
f4-4 4s e4( em agua fervenie e Pin 81 111118r :"1
solução a .141el 14-ie aolassaudo
voirstantilnenie a massa resulitinte.
s lancialin e nfe eonio	 des.-reveu.	 afilo

obler:
11	 0 Pó dr, Ioda la, 4 1( n sado por	 II II

de' ff [SSeetieãe seguida de trituração . 1[11

moagem:
0 » o granulado i?or icieici da passagem

da massa, ainda 1tI4II1lil por unia pe-
neira. con-1 dissr-a-a-cão .sobsequente:

1	 os comprimidos. 14o1' 111e11 1 sia 1 , [1 g -

,,agenn do ia" ou dos' granidos . SI . s eei s 1111

111 • 13P : Itilla (.1C	 SegiliKil 4 II
 o1'ilinarn-4;

• Ponió s caradcrisliciis cio inximeiliíi
uw P roce '50 Para a. fixação, por iiisão.

,lo pesinho em fórroli (Iii -tollfo. lia pe4r4t
de vidro de 'amuadas ..4.1ectricas olcati-
ricscentris rir 011 0111.E01-.1 n ••1 de
x-idro", para a qual pediu privilegio 1,1
Patente-Trent-rani( 4;05011seliall file Ele.
kirische 411111ileinpen in. Ii. 	 SE.	 11414-0110-
s111.0 11. 1 .227, (_11 4 5 de Maio rle. i94 ,4 -.-

1,- um proce.sso para fixação, por fu-
são, do pésitilin	 fdrina tie [(ralo,
.imra de -vidro de lailipacla electricus 111-
CalldeSCOrli ("1 011 (l1 1 01. 111 recipieritt.,;
41e vidro. no qual o pesteço 141 ieIa e a
beirada do prato rio pesintio são fundi-
dos entr2 Si, sob rotação	 por
leei0 lia acho	 caraeleriza-

- flo pelo lacto. de uni curto pescoço da.
pera tio xidro, depois de stifficienfeuren-

	

itmolleeido por meio	 de	 clian-in-itt-i
iallgeariaes	 cotubw5lore44, primeira-
Incide por tinia tenaz sob acção

o que ag-arra o pescoço fia peia 1-4,1a
. sua beirada inferior, sei- distendido na,

medida hecessaria. 'á fixação por fusão
14-) pésinho, e [..(8 .1	 [Cie 0518111.1iZilda

tenaz, serem fixarias entre si. por fu-
er .pésii.lio no pescirço, , findo II (pie

z r, opera, (.1r-i modo chruitecid0 o ilespren-
:b r ocal() da. 4parte excedente do peseoça_	 -

_

da pera, par lneio mernnieN prefin
ou chanunrs:

proce-z so corno Teiviralieado 001
1, caraeleri7ildo pelo fafu 144 (11114111
pescoço da priva ser distendido gradaii-
vaniellie riuraide	 consecuf ix-as le
operação:

!. uto . ftpparellw para a realização ti-
i)r000!--ai oo p io reik indirarici rins I e 9.

caraelerizaito pelo facto,. da 1(9181 (h

aoifio do nada, que abraça II .1114144
pescoço da peca. ser fixada' P in 1111111

ein 1.451-1118 11 ,, gari.°	 POr
JIIIPiO III' 1111111 . 4-011_181-18 (ir)	 guiada 1,411
11 111:1_ ranhura em degraus (1.1 ' 	 1	 .

4 • 044evolT1c1i	 Tfie41 gir: 4 1c(ria da machilia.
e 1.1	 ('5111 rao lu ira irocida para cima
Is para baixo. durante, p • seri pprimosei
obrigatorio,	 .

aio-lar-1411m para a excençãe do
firrices-i4 (1. 111111 reivindicaflo 11111 1, e:ini-
ciei-irado por mini Irinaz it.:, que lbraça

rurio pescoço (1; 1. peva 4' eSt8 [)1(.111181_11

(I(' 1110(1 11 [1 ser virada para- frenio e para
Irar no 5U;Il b li	 f f .) {Ia pera
e	 1111e,	 (1111 1 11110	 111(14)1leehlt1 o	 1.11S'eee. 11	 (18

1( 0 1 .8 j(ell)	 proprio peso, $e desloca
para frente. (ou 1111. 1 1	 exfen
s5(-4 re gulada por nina reglia	 es'o:irr
,r • , para	 fi iii .1, » 1 liStPlidOV
lIt1 , (71'. 11	 rlera	 1101' 111)18
r, lif I . ir	 ;'1 fix;:ção. OOP f4j5fi, 1.1111 rs(!-
, [1111t1	 b 	 0. doe (14 . poi,t4 de se ter reali-
zado 14 rixação por flisão 	 pi4.5114140,
Ie. 4144x o aolotoal i, • ail44 4 1114' (ksl o rlola 14411'41

Ira?. pela acr.ão da re,trua (li' 	 esbarro
17 .	 liel1cob1;41.	 11514 si a	 n.1

/le4-4-ai -4o do 1-411 1110-.N1111(111•0.
Viiianlienie. reclamo os benef !rio s da

Convenção InIcrilacional, visto ler siitir II

111( ,511041 1001(11(10 	01 0. nrixilogio
na toparli(iiii, iitfadal 411) A 11'o11mpil1(.

iin maio de ltr_'i. sob 44. !48.413 11\"
P111419 II' certidão	 ao
1l:idi10	 114-\

—
xl.xiioxs	 ix-an-sliiivsi 

( .0 NI \1 1:111141

.	 4.‘rt 1	 II, re g iilamenlo annexo
r1 5 4 4 : 1 ( 4 1,; li.	 1e.-2	 h	 iii	 11 5 do tiezeinlicii tio

1	 inaroa para (pio poslip
j egkir„	 Swift (is,

ir1i .,..4iI1 41(11 1 1 14 artigos da classe 11olepr,sito
2.1.01. de 5 de ( p aio de 1.i.e5

4Consisle essencialmente da expressão
.4 Ilaclia 114 ' v11184, a (mal encima unia vi-
nheta 1 ((pre5e1.1181111(1	 nin gaúcho 1h	 [3-

N . [1110 4	 0 . 11114( 1J111' 1li X.( 1 10;
l(	 111811011. 1le118-S0	 C( 1 11(1 111 ' -
1.8'1111 ida 1111 1 • 1111S('	 II

Ili s cripção da marca para (7)15' pediu
regi s lic a, SI 14 . 5551111 1 • ' :1 111(1_1 \ - 14 III 1_11[111 ,1 !'

11(([111j11[1, Vahriea, Nialarazzo. -de ,4 inada
ar-lig-ris da classe	 1 .. deposito D. 2.
lie 5 do maio de 1 1125,

.con,,,t4;(,4 118 i 4 5 , pr, , se15laeão do
rie falharia	 disposto sobre
11114 fluido rte cõr ilifferente. tendo.	 por
cima as inialies 1.. II. 1'. M,. 	 (a-
tura. da ti 11)111 re411lere1lI 4 '. e por baixo as
pata vra s	 .1;11 e[i	 P0'41	 •	 81(VeViili (Ira

111(1S1 ['Zn (.13.
1 [1111 .( 181 i.1141 \ 41 4 I' 4111	 rilialquel	 typii
Itta. uPi . dimensão	 e alinhamento.
( 4 41 -1 4 4 P 1 1	 1;11 115([, 1, 5,	 pa.ppi, niarleira,
meia( on ¡nitra ilud e ria p rima (;4 011 \:cril -
PRIC. II 11(1[11011f f )	 0-eararleri'-
!IVO da inarra é 8 '110114811 inni.1- 0 (II' f1111-
l.asia	 rine -pialera sor acres-
cida ou !ião lb' 1411111 .outras
iiecessaciascli tileis, liem corno, 00 fi-
guras. (4114blen ias ou	 desenhos dislin-
eli\-(.4s. • 	 ijiare.a, se . destina a. !a4^5.Sigll.a1,ar

e	 produelos gordurosis do ti-
1' rommereio cio requerenle. quites-

quer (pie elles sejam. rompr p liewiido, oa.
!II, e poderá ser us-atla nos clivo-

lucros, caixas, raixiies, papeis (IP es .,eri-
pforio. cartas, carlões, cartazes, facturas,
annunen s. reclames e P141 qualquer fõi--
Ma de denominação e propaganda cron-
inenciaes,

•n•••n••

1eserip(:iiii	 tnarea para que pediu
reg'islro a, Sociedade Itiow-ola iodos_
irias lieloridas Fabricas Matarazzli. (les-
inada a artigos ria classe 11, 'deposito

16:t, tle 5 de maio do 1 lt2W :
Consiste lia representação (lo vorabil-

lo 10 lipilasia "Cordirvegp lal". d449i4is144
sobre uni rundo de cor differenlo. brido
por cima as inicirres "TREM". ahrex-iii-
tura da firma 11(1(1 'te 	 e por baixo ;is
palavra s 	1:111. 11 'legisl.".	 ithrex-ialura
(bi	 Registraria. itriprossio,	 pildado

g-ravado (11) qualquer !voo ile lel 1111.
cõe. dimensão e alinhamenlo_ cin relcvo
oli Lião, :-ohre papel, rnadeira, inolal ou
(pialquer '411 18 materia prima (-curvei] uai-
le.	 eIeloen1.44 essetirial 	 e caraderis-
Iirri da roarea é a denominação' le
lasia "rIlirdrixegoial", que poderá ser
a cerescida ou não de ainda o1114-8- 4 11(1--
4'11f5('5 necessarias ou itteis. lIsl Is 101.1111
de figura s , oroblenias ou desenho .. -suis_
iucl i'  .

	

A marra se deslina a assignata-	 (lis-
tinguir produelos goriiiiros.os .1.,
e  conimeccio da requere/11 r_ ihniesqmir
fluo enes sejam,crimpretientbdils- na
classe	 I. e porierii ser usada 11 4 45 1 itN-r0-
]101 •0S, caixa	 11:113^1,0. ; i00,	 010-0'.'0-
1)!01'1 0 . 111111,•, .. l'ari(54 0 S, 1.1111aZP5,
3115. :1111111110'. 00.	 l'Cdallt( 1 8 • 0 . 0111 drJ:dillti''.-
145111141.	 1[0111.111.1illaçãír 	 Itro;)aalillaS
r(A111.1501Viite4.

1)esepi 4 55.:5-1,4 lia rriarra para (Pie 1 /Pd ¡ti
ri, a SOÍ'	 .‘llonynirt

.Eabricas	 (Ies-
:Madri a alligos da classe 4i 1. 	 iii-4i(1410
is.2."04". ti' 5 rir inaio tio -1.1)--2,5••• :	 •

Consi,to1111 ropt.pseplaçfiii
lIs de faníasia "rirassolitia 	 disposio so-
bre tini fundo de cór difforrinle, Icodo
por (-ima ;14 :4 Mie1:A( 4 s abreviai ara
da firam rerilierenle. 1 4 por baixo IIIpa-
lavras "Marca lieg ist.", abreviatura 11(3
111lrci- l'9 (55(41,1141, impresso. 11 ; 11 1;:0 1 0 (-(11
gravado eni qualquer 1 ypo 011 . K011
:11111111:,01.1 0 l i a h 1111:1111(1110. ( 1 111 r( 1 10V0 011
/1(4 , 4:11111'e 11101(-1, madeira. metal olt
outra materia pcmia convenienie. (t ele-

111,1'il.(leribIle(1 da iltal--
(-a O a 4- 14 , notoinar.,,ilo fantasia --rica.sso.
IMA", 11114 . / nn • n if`111 S4'1' PeCt`I`Cida 414 111-10

1 ,11[111. nehessarias
ou. otei s. 'nem (anuo de F igura,. ('15(111-
11(415 1.1! drsentios

warea r,	 41e rilla	 11	 W+Sig11.111.P.I•
dislinguir proibidos gordurosos :do fa-
brico 1 ' coniniereio (ia requer-dito !quites--
115(1 til' 0415's compechendidos (NI
lIlis s I- !4 f : 1' 10114-r1,t ser usada nos elIVO-
lue7'1 , s, caixas caixões, papeis de eseri--
id orlo, caria s , cari ries, 1•211:1705,-,

anniirrio s . reclamos 1, em qurriqurir
fórina de ri(') ! rutilação	 e	 ju:opagaiirla

Descripção • da marca- liana tuie
r egistro a S54.:.-ledalle. Ationynia Indusi cias
Ileunidas Fabricas Nlalitrazzo destinada a
arti gos da classe +1	 (di'Is I slll	 II.	 .1(15,
l is' 5 de Mai n dl! 1S:25

COUPn iSie	 reoreseniação do .-vocabir-
toII fan1asia	 disposio sobre
um fundo lie i reir differeinle, tendo ,;(or
cima a .iniciaes 111 PAI, abrevia(ltra.
Ernia requerente, 4' por baixo as pala-
vras <<Marra 1lrgist.», abreviatura (In
Mar4)1,

Lee,
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gravado em qualeter typo de lettra, ar,
J±hrienstto e alinhamento, C-i-n relevo ou
não e sobre papel, madeira, metal ou
;qualquer outra materia prima conve-
niente. O elemento essencial o 6iiracte-
ristico da marca (3 a ;denominação :do
fantasia. Gordurina, que poderá -ser ac-
Irescida ou não do ainda -outras indi-
caeões ecessarias ou uteis, bem como
de figuras, emblemas ou desenhos ,dis-
tinctivos.

A marca . se destina ;a assignalar 4
distinguir productos gordurosos do- fa-
brico o cominarei° da requerente, quaes-
quer que, elles sejam, comprehendidos
classe 41 e poderá ser usada nos envo-
ducros, caixas, .caixões, papeis de escri-
ptodo„. cartos, cartões, cartazes, factu-
ras, , =lindos, reclames e, em qualquer.
fórma do denominação e propaganda
commereiaes

• 11•-•••••n•••1

• Descripção da marca ¡rara Crua pediti
registro a Companhia Jtalo-Brasileira do

-Industria o de Cominarei°, destinada a
artigos da 'classe 41 (deposito n. 2.46G,

de maio de 1925) :
Consiste em-Enatado-lente no vocabiald

aracteristieo Tico-Tico, precedido do
nome do producto.

No rotulo ,collado lê-se, em caracteres
-á fantasia — Bolos Tico-Tico, seguindo-
se os dizeres — Companhia
leira de Industrio e Commelcio — São
;Paulo.

A marca, que poderá variar em suas
'dimensões, typos dos caracteres e ares;
destina-Se a assignalar e distinguir. ba-
las, bonbons, chocolates, pastilhas, doces
e biscoutos da fabricação da depositante,
da classe 41.:

ge+•••n••

Descripeão da marca para que pediu
registro a Novotherapica Dado Brasilei-
ra S. A., destinada a artigos da classe
3, (deposito n. 2.467, de -5 de maio do
1925)

-Consiste essencialmente nd vocabulo
earacteristico á fantasia "Ovocanfol",
entre aspas, graphado em qualquer dis-
posição, acompanhado dos dizeres — No-
votherapica Balo Brasileira S.. A.:
São Paulo.

A marca, que poderá variar em suas
'dimensões o ares, será usada para dis-
tinguir um producto da fabricação da
depositante da classe 3.

Descripção da marca para que pedid
registro Alexandre . Colaferri, destinada a
-artigos da classe 41, (deposito n. 2.468,
do 5 do maio de •1925)

Consiste em uma etiqueta rectangular,
kEvidida, em duas partes, por uma cer-
cadura de fantasia. Na parte superior,
;vê-se uma ereança, em - attitude de quem
esta andando e, sustentando com as
13150S uma faixa com as pontas . enrosca-
das. Nesta faixa vê-se a palavra "Albu-
man". Nos angulos superiores, vêem-se
',dons pequenos quadrados, os quaes en-
'cerram um modograinma. formado pelas
leitras "A. C.". Sob a figura da crema-
.ka vêem-se as palavras "Nome e marca
registrada". No rectangulo inferior, le-
'em-se os dizeres "Caseinato de caldo"
.!`purissimo de leite fresco", sobre uma
nnyal contendo as palavras "A. Colaferri"
."Campinas". Esta marca, que _pôde va-
,riar em typos, ares o dimensões, serve
deara distinguir massas, massinhas, ca-
pam, biscoitos, T farinha -ou fedida de mi-
Ilha branco, com case-inato de cale-mo e

s t e , na classe 41, de fabricação e com-
mareio do depositante. .	 .—

Descripção da marca para que: -peditt
registro	 Lopez, destinada_ a_artigo»'_

N. 1.754-z-De 1 :117$920 de divida de exer-
cicios findos,' de que é • credor Domingos
Alves Ferreira.

N. 1.755— De 1:403$ dedivida de exer-
elcios findos, de que é credor José Rodrigues
Gomes da Silva Junior.

N. 1.756-- De 435$' de divida de exer-
cicios findos, de que é credor Manoel Car-
doso Pimentel, observador da Estação lly-
drometrica de Guaratinguetri, no Estado de
S. Paulo.	 -

N.1.758 — De 28:021066 de divida de
exercicios findos, de que é credor William
WI13011 Coelbó de Souza.

Dia 5 de maio de 1925

•Avisos:.
Sr. ministro•presidente do- Tribunal dd

Contas: •
N. 1.784 — Solicitaram-se providencias

afim de serem pagas, no Thesouro Nacional,
as seguintes quantias

De 1:000$, ajuda de custo a que fez Kis o
ajudante technico, addido, da Superinten-
dencia do Serviço de Sementeiras, agrono-
mo Alberto Ravache, por tordo seguir Irra
o Estado de Santa Catharina, em commissão
do meu gabinete, no corrente armo.

N. 1.785—. De 1:050$, ajuda de custo a
que fez jús o mestre de artes decorativas do
Serviço de Remodelação do Ensino Profis-
sional Technico deste ministerio Ladislait
Stowinski, por ter ido ao Estado de Santa
Catharina.

N. 1.786 — De 7:650$, auxilio ao Collegio
Santa Thereza, em Corumbá, Estado de
lklatto Grosso, relativo ao corrente anuo.

N. 1.787 — De 45:900$ auxilio' aos Mis-
sionados Salezianos em Matto Grosso, re-
lativo ao corrente anno.

N. 1.788 — De 15:300$, auxilio á Escola
Agric-ola de S. Gabriel, no Rio Negro, Es-
tado do Amazonas, no corrente atino.

N. 1.789—De 19:125$ auxilio á Missão
Salesiana no Araguaya, Estado de Matto
Grosso.

—Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
da Contas:	 •

N. 1.782—Declarando, que para a acqui-
sição do material a que se refere a conta de
Janowitzer, Wahle & Comp., na importancia
de 9:984, proveniente de fornecimentos
á Directoria de Meteorologia, em 1921, foi
observado o disposto no art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

N. 1.783 — Solicitando que, no The-
soara Nacional, seja paga á Conunissã:.
Centrai dos Criadores do Cavallo Puro -
Sangue,. representada pelo sett thesoureiro,
Lucio de Albuquerque Mello a quantia de
9:000$ proveniente do auxilio que lhe com-
pete no corrente armo, pela manutenção do
Stild Book Nacional,

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:	 -

N. 1.780 — Pede seja distribuído -ao
Thesouro Nacional o credito na importanc,a
total de 2:580$, destinado a attend..r ao pa-
gamento das differenças • de vencimentos que
competem no periodo de 1 de- janeiro a 30
de junho do corrente atino, a diversos func-
eionarios da Secretaria de Estado. 	 -— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.790 — Solicitando no Thesouro Na-
cional o adeantamento de 2:000$ ao Sr. 'Au-
tonio de Souza Monteiro, 20 official dá Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, para át-
tender a despezas extraordinarías e urgentes
que não permittem delongas na satisfação
dos respectivos pagamentos, com funecio-
namento de embarcações, alimentação e
transporte de inunigrantes e outras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 í4

Dia 4 de maio de 1925
Officios:

Sr. director da Despeza Publica;
N. 1.766 — Communica a frequencia

encadernador da Imprensa Nacional Demiti-
gos José Milhão, em serviço nesta Secreta-
ria de Estado.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
1.767 — Communicação idenlica á do .

officio anterior.
—Sr. dirictor da Estação Geral de Expe- .

rimentação da Rio Grande do Sul—Concei»
ção do Arroio:

N. 1.772 — Confirma o telegramma ex-pe-
dido nesta data.

da classe 2• (deposito n.. 2.469, de 5 do
maio do 1925):

Consiste elo urna etiqueta rectangular,
guarnecida por uma cercadura formada
por pequenos quadrados. Ao centro, en-
tre dons filetes de fantasia vem-se va-
rios dizeres referentes ás qualidades do
producto, tendo á esquerda destes di-
zeres a figura do um cavallo. Na parta
superior, veeni-se as palavras "Sabão
Veterinario", sobre as palavras "Alca-
trão sulpho-phenico". Na parte inferior,
voem-se as palavras "Especialidades do
Laboratorio	 Lopez	 Rio do Janeiro".

A marca, que púde variar em typos,
iares e dimensões, serve para distin-
guir sabão -veterinario: na classe 2, de
fabricação e cominarei() do depositante.,

Direcioriti Gerai de Coblabilidade

Primeira secção•

XPEDIFINTEI DO Sit. MINISTIO

Dia 2 de Indo de 1925
Avisos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal do

Contas:
N. 1.751 —'Solicitaramse providencias

afim de serem pagas, no Thesouro Nacional,
as segu ates quantias:

De 860$, contas de Jesus & Jarque,
trabalhos executados em proveito desta Se-
cretaria de Estado, no corrente anno ;

N. 1.747— De 25:000$, primeira presta-
ção de auxilio á Sociedade Nacional de
Agricultura, para occorrer á; despezas
com a propaganda e trabalms preparato-
rios da Conferencia de Lactichnos e Ex-

- posição de Leite e Derivados, no cOl-rente
animo

N. 1.746— De 60:000$, primeira prestação
da subvenção que compete, no corrente
anilo, á Escola Polytechnin do Rio de Ja-
neiro, pela manutenção de um Curso de
Crimea Industrial

N. 1.750 — Dá 5:000$, ajuda de custo a
que fez jús o encarregado do Serviço de
Remodelação .do Ensino Profissional Te-
clinico deste ministerio, engenheiro João
Luderitz, por ter inspeccionado as escolas
de A. Artifices e estabelecimentos colige-
neres do sul e centro do paiz, no corrente
anno ;

N. 1.752 — De 1:500$, ajuda de custo a
que fez jús o, auxiliar, contractado, da Re-
modelação do Ensino Profissional Technico
deste ministerio, engenheiro Lycerio A.
Schreiner, por ter de seguir para o Estado
da Bahia.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.753 — Transmiito o processo do

divida de exercicios findos, sob o nu.
mero 3.524, na importancia totil de réis
2:650$000, de que é credor Arihur Ferreira
de Costa, cessionario de João Hen: ique
da Silva 'Seixas e Renato Paulo de Mello
Barreto, funccionarios do Serv:ço do Al-
godão.

; 1 á ; 1; i-fyijr!	 t • ...I) .st
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—Sr. director do Patronato Agrícola Casa
dos Ottoni — Serro — Estado de Minas
Geraes

N. 1.773 — Confirma telegratnina expe-
dido nesta data.

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Cacáo de Goytacazes

N. 1.774—Restitue documentos, indevi-
damente rernettidos a esta directoria geral
com o vosso officio n. 62 A, de 4 de abril,
e-que devem ser presentes á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, nesse Estado, de
accordo com a portaria n. 7, de 20 de março
de 1923, da Contadoria Central da Repu-
blica.

N. 1.775 Communica que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a distribuição da
imporáncia de 5:009$, para pagamento dos
Trabalhos de construcção dos edificios dessa
Estação, tendo sido essa distribuição soli-
citada ao Tribunal de Contas pelo aviso nu-
mero 1.329, de 26 do referido mez.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 1.776 — Remette, para inicio de pro-
cesso, as contas da Empreza Viação de
S. Francisco, nas importancias de 19$930 e
7$36), provenientes de transportes e passa-
gens concedidas em proveito da extincta
Delegacia Regional desse Serviço, no Es-
tado de Minas Guaes, nos exercidos de
1922 e 1923.

— Sr. gerente da Companhia Great \Ves-
tem of Basii Railway:

N. 1.777—Remette a conta, na importan-
cia de 235$440, proveniente do transporte
de mudas de plantas que esta companhia
effectuou no armo passado em proveito da
Estação de Pomicultura de Deodoro, para
ser assignada e sellada.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
cional no Estad de Sergipe:

N. 1778—Confirma o telegraturna expe-
dido nesta data.

Dia 5
Officios :
Sr. superi itendente do Serviço de Ex-

purgo e Beneficiamento de Cereaes
N. 1.791 — Communicando que o diarista

Sylvio Nunes dos Santos compareceu sem
interrupção, durante o mez de abril findo.

—Sr. inspector de Estabelecimentos Sub-
ven:ionados

N. 1.72—Remettendo para ser informado
o processo D.C. 1.152-925.

—Sr. superintendente da Companhia Te-
lephonica Brasileira — Rua Marechal Fio.
riano 163, 20 andar—Rio de Janeiro

N. 1.793—Em data de 4 de abril proximo
findo vcs diri. i o officio a. 1.463, nos se-
guintes termos

«Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de,
com urgencia, ser installado á rua Copa-
cabana a. 798, onde resido, um apparelho
relephonico com extensão, correndo a des-
peza, empenhada por estimativa na impor-
janela de 400$, conforme conhecimento
junto, por conta deste ministerio.

Trinta dias já decorreram sem satisfação
alguma a esse pedido. E, na verdade,
o serviço do expediente desta directoria
geral tem sido prejudicado cota a falta da
mesma iustallação, cuja urgencia vos foi
usa tifestada.

Cumpre-are, por isso, reiterar-vos a re-
quisição, certo de que não tem occorrido a
delonga por carecer de bem vontade a admi-
nistração dessa empreza, cuja concessão,
de que, na realidade, tem como rec:proca
Mas vantagens que a concessionaria usu-
frue, assegurar ao publico e mórmente ás
repartiçõe3 da Governo, a bera prestação

vir&sue ...e oblecto cie O! çtl1WesSAQ•

e,,;tinda seecrui

"Ç EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1925

Sr. ministro da Guerra:
Aviso n. 402—Pede providencias no sen-

tido de se rem restituidos a este ministerio,
alem dos lotes urbanos das avenidas das
Araucarias e Cabeça do Leão e do lote rural
n. 60, solicitados no aviso n. 353, de 11 do
corrente mez, mais os lotes ruraes as. 29,
31, 37, 39, 45, 52, 56, 58, 92, 98, 114 e 116,
do nucleo colonial emancipado Itatiaya.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de maio de 1925

Officios :
Sr. director da Contabilidade do Thesouro

Nacional:
N. 400 — Trznsmitte o processo de com-

provação da applicação dada ao adeanta-
mento de 500$, recebido no Thesouro Na-
cional por Mario Telles da Silva, ajudante
zootechnista da Secção de Zootechnia da
Directoria do Serviço de industria Pastoril,
em virtude do aviso n. 2.769, de 9 de junho
de 1924.

— Sr. inspector da Remodelação do En-
sino Profissional Technico deste ministerio,
Lvcerio Schreiner — Eszola de Aprendizes
Krtifices da Parahyba:

N. 401—Confirma o telegrarnma expedido
nesta data.

Nota—Este telegramma resolve a materia
do vosso oficio a. CCL1X, de 10 de março
de 1925.

Dia 5
Officios
Sr. director do Serviço de Povcamento :
N. 403 -- Remettendo o processo D. C.

n. 2.503 , 925.
— Sr. delegado regional do Serviço de

Povoamento no 6' clistricto — Bello Hori-
zonte.

N. 404—Restituindo, novamente, uma das
vias do inventario que acompanhou o officio
a. 61 de 7 de março ultimo visto não se ter
feito arro'ainento co material, agrupando-o,

• de accordo com a sua natureza, sob os ti-
tidos geraes de -- -Material Permanente,
Material de Consumo e Sementes» — não
tendo sido feita, em consequencia, a recapi-
tulação por categoria e especie de materiaes
como determina o art. 836 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Assim, sob o titulo geral de—eMaterial
Permanente.—os objectos devem ser agru-
pados sob os sub-titulos de « Mobiliar.° e
accessorios., «Objectos de escriptorio»,
«Machinas e instrumentos agricolas e di-
versos objectos; sob o tittOo «Material de
consumo», deve ser o arrolamento sob o
sub-titulo «Artigos de expediente, Adubos,
Insecticidas, Medicamentos, etc.»; sob o
titulo <, Semoventes», os animaes devem ser
agrupados sob os sub-títulos de «Animas
de serviço» e «Animaes de raça».

Terceira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de maio de 1925

Officios:
Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto:
N. 247—Conuuttnicando que, para solução

dQ inuerinento em clue.lose CuPertiDto da

Carvalho, ex-continuo do Collegio Militar de
narbacena e, hoje, servente desta escola,
pede para continuar a contribuir para o mon-
tepio dos funccionarios federaes, se torna
necessaria a apresentação da prova de ter o
requerente contribuido para o montepio fe-
deral do Ministerio da Guerra.

Sr. director do Aprendizado Agrícola
de Barbacena:

N. 243—Restituindo as portarias dos fun.
ccionarios Hamilton Navarro e Fabio Cam-
pos. remettidas para o competente registro.

Dia 5

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 249 -- Remette para o competente re-
gistro, duas cópias authenticas . do termo de
contracto celebrado neste ministerio em 24
de abril ultimo, com o Sr. Antonio Pombo,
para servir como classificador da Secção
Commercial do Algodão. a cargo da Supera
intendencia do S:.rviço do Algodão.

N. 250 — Remette, para o comp-..tente re-
gistro, duas copias authenticas do termo de
contracto celebrado entre a In « pectoria Agri-
cola do 14° Districto, no Es .ado de São
Paulo em 15 de abril ultimo cota Olyntho
Simoni r7i, para arrendamento de tre3 s las
de frente e todo o 10 andar do predio sito á
rua Onze de Agosto n. 40, da cidade de
São Paulo.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 251 — Remette processo desta dire-

ctoria concernente á reclamação da firma
Moreira Barboza & Comp., desta t. apitai,
contra o facto de não haver sido recebida,
em tempo habil, a proposta que dirigiu á
Escola de Minas de Ouro Preto, para tomar
parte em concurrencia a ministrativa que
alii se ellectuou a 15 de abril proximo
findo.

No requerimento de fls. I — se diz: «A
citada concurrencia realizava-se em 15 do
corrente, e no dia 14 pela manhã registra-
mos a nossa proposta e mais documentos em
carta expressa, conforme o recibo do Cor-
reio n. 97.491, aqui annexo.,

Louvando a presteza do serviço de cor-
re.-.pondencia expressa, diz ainda a firma re-
clamante, que a sua dita carta «infallivel-
mente deveria estar em Ouro Preto no dia
15 pela manhã».

Mas, em outro trecho: «Não podemos
verificar a data da chegada de nos , a pro-
posta a Ouro Preto, por uma grave irregula-
ridade de agencia em maleita cidade, não
collocando a «data» no carimbo de sua
agencia, como V. Ex. verificará no verso
do enveloppe que Juntamos a este.»

Ao officio de fls. 11 a directoria da men-
cionada escola juntou a copia (documento
de fls. 14) do o ficio ri. 118, de 26 do mesmo
ruez de abril, assignado pelo agente do Cor-
reio da cidade de Ouro Preto.

A' vista de taes allegações, e já parecendo
estar a administração da Escola de Minas
liberada de qualqu_r responsabilidade pelo
,atrazo no rece-imento da sobredita pro-
posta, digne-se essa cfrect -ria, que sempre
zela a pontualidade e exactidão do serviço
postal, mandar verificar, como parece con-
veniente, si, por excepção, cabe desta vez
alguma culpa ao mesmo serviço, para que o
Sr. ministro, a quem 03 papeis têm de subir
possa resolver com inteiro conhecimento de
causa.

O processo remettido é o D. C. 5.776 e
16.a201%,, de 1925, com 15 folhas nurneritdas
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Directoria do Serviço de Inspecção
C Fomento Ag/Acoitas

Primeira Secção Technica

.2XPEDIENTE DO 3‘1. DIRECTOR

Dia 3) de abril de 1925

Officios:
Sr. inspector agrícola federal — Belo Ho-

rizonte:
N. 935 — Em resposta ao vosso officio

n. 297, de 10 de março, cumpre-me infor-
mar-vos qu: o material entomologico por
elle encaminhado é imprestavel para a de-
terminação da especie do insecto.

Apenas o Instituto Bio/ogico poude Mor.
mar que a lagarta é um lepidoptero sphin.
gideo, talvez 9Erinneys alope9.

O combate cotara essa praga faz-se con-
tra a lagarta, com purverizações de verde
de Par s, ou arseniato de chumbo, ou de
cálcio, Azol de marca Caff aro, e ainda ou-
tros.	 •

— Sr. Inpector agricola fedeu! — S. Luiz
do Maranhão:

N. 929 — Tendo esta directoria de ela-
borar um boletim mensal sobre os prnos,
no varejo, dos generos de primeira necessi-
dade nos principaes mercados do pai; re-
commendo vos com o maior empenho que
as informações relativas ao mercado dessa
capital e bem assi.n aos das sedes das de-
mais circumscripçõos dessa inspectoria se-
j m measalmente enviadas com regulari-
dade, em separado, para os devidos fins.

Segunda Secção Technica

EXREDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1925

(Meios:
Sr. inspector agricola federal — S. Paulo:
N. 375 — Communico-vos que o accôrdo

firmado por essa inspectorla e o Sr. Anto io
Joaquim dos Santos, agricultor em ltanhaem,
para instalar um campo de coaperação agd-
cola em sua propriedade Agua Vermelha.,
accôrdo enviado pelo vosso oficio n. 958,
da. 17 do corrente, deixa de ser approvado
porque a área estipulada excedeu aquella
determinada pelo regulamento que é, no
maximo. de cinco hectares.

N. 376 Sr. inspector agricola federal-
Bello Horizonte:

N. 376— Communico-vos, em resposta ao
vosso ofãcia n. 493, de 17 do corrente, que
esta directoria concorda com as modifica-
ções feitas no c impo de cooperação Instai-
lado na propriedade sSanta Ephlgenia,, do
Sr. Hermenegildo Sanch.s Martinez, agri-
cultor em Uberaba.

No entanto, é preciso scientifical-o de que
as áreas estipuladas nos accôrdos não de-
vem e não Orlem ser modificadas sem o
prévio consentimento da directoria, o que
bem sabeis.

Declara ainda o Sr. ajudante que, apezar
da época tarJia, quiz fazer uma tenta-
tiva, etc. Ora, o resultado foi o insuccesso
verificai° na cuaura do algodoeiro.

O serviv de cooperação é demonstra-
tivo e não experimental, e, assim sendo, é
necessario que 03 Srs. ajudantes hajam com
muito criterio, medindo as responsabili-
dades que lhes pesam, evitando que o ser.
viço seja, inutilmente, sacrificado. 	 •

— Srs. Crissiuma Filho 6c Comp., rua
Riachuelo n. 302, Rio.

N. 377—Communico-vos, com relação ao
vosso requtrimento de 18 do corrente, que
esta directoria deixa de attender o vosso pe-
dido por não possuir pessoal e-material para
tal fim.

Talvez, por intermedio do Serviço de Fo-
mento Agricola da Prefeitura, fosse possi-
erel cons guirdes o desejado.

— Sr. inspector agricola federal, There-
tina:

N. 378—Communico-vos, em resposta ao
vosso offi:io n. 118, de 10 de março pas-
sado, que a directoria deixa de attender-
vos por não possuir em stock os sulcadores
desejados.

No entanto, logo que os mesmos sejam
adquiridos, o vosso pedido será attendido.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 28, 29 e 3) de abril de 1925

Officios:
N. 2.887— Ao chefe da delegação do Trt-

bunal de Cont :s no Estado de S. Paulo. re-
mettendo a primeira via da conta da Com-
panhia Telephonica S. Cadense, na impor-
tarda de 60$003.

N. 2.888—Ao director Geral de Contabi-
lidade, remettendo a s.gunda via da mesma
conta.

N. 2.907—Aos Srs. Silva Santos tSc Comp.,
remettendo o conhecimento do empenho
n. 3, na impartancia total de 2405030.

N. 2.908—Ao ministro presidente do Tri-
bunal de Contas, identica remessa, em se-
gunda via.

N. 2.909— Ao director Gerai de Contabi-
lidade, rernettendo a terceira do mesmo
empenho.

N. 2.911 —Ao observador de Alfredo
Chaves, em additamento ao officio n. 1.834,
de 21 de março relativamente ao serviço de
pintura geral dessa estação, dá as instru.
cções necessarias,

N. 2,912— Ao observador de Fernando
Noronha, em additamento ao officio n. 233,
de 15 d janeiro, relativamente á despeza
de 275500, para montagem do anemometro
dessa estação, informando relativamente ao
recibo a ser enviado.

N. 2.913—Ao observador de Bandeiran-
tes, relativamente ao officio si. 520, de 20 de
janeiro, tratando do serviço de pintnra des-
sa estação, enviando a folha de autorização
na importancia total de 205/00.

N. 2.914—Ao chefe de Curityba, remet-
tendo a folha de autorização no valor de
60$, relativa ao serviço autorizado em te-
1egramma de 14 de março findo.

N. 2.915 — Ao observador de Padsra —
Conforme . ° officio n. 158, de 12 de janeiro,
relativamente ao serviço de retuontagem da
regua hydrometrica dessa estação, envia o
modelo para o recibo dessa despeza, etc.,
etc.

N. 2.039 — Ao chefe do Serviço Meteoro-
logico do Rio Grande do Sul — Remettendo
uma cópia das questões que serão levan-
tadas pelo Dr. Sampaio Ferraz e Dr. Fran-
cisco Souza, na 3 Reunião de Directores de
Serviços Meteorologicos do Brasil, a ser
reaiizada entre 4 e 10 de maio proximo.

N. 2.940 — Identico ao chefe do Serviço
Meteorologico de Minas.

N. 2.950—Ao ministro presidente do Tri-
bunal de Contas — Remettendo a primeira
via da conta de F. Briguiet 42 Comp., na
importancia de 3:9635300.

N. 2.051 — Ao director geral de Contabi-
lidade — ldentica remessa, em segunda
via.

N. 2.953 — Ao observador de Ribeirão
Preto — Remettendo a folha de autorização
de despeza na insportancia total de 455000,
fr;vb

N. 2.955— Ao observador de Belém ---:
De accôrdo com o telegrainma de 28 do cor,
rente, dasa estação, autoriza a despeza de
205000, com nivelamento grammado e lim.
peza da estrada que dá accesso ao postos
etc.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTIt

• Dia 4 de maio de 1925

Cartas
Sr. Theodor Wille & Co., lago do Ott.

vidor n. 2, S. Paulo
N. 251 — Sobre o fornecimento de dados

estatisticos.
—Ao gerente da Companhia Mecanica e

Importadora de S. Paulo, caixa n. 1.534—
Nesta

N. 252—Idem idem.
—Ao gerente da S. A. Brasital, caixa nu.

mero 135—S. Paulo
N. 253—Sobre o mesmo assumpto.
— Ao director da Despeza Publica
N. 822—Remetendo-lhe a folha da paga-

mento dos vencimentos do pessoal titulado
desta superintendencia relativa ao luz de
abil p-oximo findo.
• Officios :

Ao director da.Despeza Publica
N. 815—Remettendo-:he a fo ha na mm por.

¡anela total de 2:6125903, reiativa ás gratifi.
cações que competem, nos mezes de março
e abr 1 do corrente anno, ao agronomo con-
tractado José Maria Fernandes.

— Ao prefeito municipal de Guaratingsetá
--S. Paulo :

N. 816 — Sobre o fornecimento de dados
estatisticos.

— Ao superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes:

N. 817 — Remettendo-lho as instruções
que devem regular o expurgo pelo gaz cya.
uhyd rico.

— Ao director geral de contabi'idade
N. 818—Remetteneo-lhe a 2° via da folha

na importancia total de 2:6125903, relativa
ás gratificações que competem, nos meus
de março e abril do corrente anno, ao avo-
nomo contractado José Maria Fernandes.

— Ao mesmo:
N. 823—Remettendo-lhe a 2° via da folha

de vencimentos do pessoal titulado desta
superintendencia, relativa ao mez de abril
proximo findo.

— Ao mesmo
N. 827 — Em cumprimento ã circular

n. 200, de 17 de janeiro ultimo, e de accórdo
com o art. 243, do Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica, remette-se-lhe a
demonstração das despezas empenhadas por
conta da verba 25° • Serviço do Algodão.
no mez de abril proximo findo.

— Ao director da Estação Experimental
de Piracicaba

N. 820 — Enviando-lhe o conhecimento
n. 834, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, do embarque feito pela Atlantic Re-
fining Company of Brasil, de 40 caixas de
gazolina e seis ditas de oleo fino.

— Ao inspector da Alfandega desta Ca-
pital::	 •

N. 824 — Solicitando providenc'as, afins
de que seja entregue ao funccionario desta
superintendencia, Thalma Cesar de Berrêdo,
livre de quaesquer direitos, a encommenCa
constante do aviso a. 7.883
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!RIRMOS DE CONTRACTO
'1/4•11 

aguou° NI JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORE.9,

Pim:leria da Çoutabilidado

.fi'l .:Pato DE INSCRIPCÃO E ENCERRAMENTO ;,

%it,'Po: .13, 16, 17, 21, 2,2 e 21

01' 4 1 , ' , ';01 e "abjectos de electricidade -- Tintos, vermizes e ar-.
Nos para pinturas — Lubrificantes, es! pex e artigos.
coorpou'res — Louças e parcellanas	 .rerfelica,s: ç
r.o .s cie let =eagista .s 	 .iltatcria4 cúyrgico.,

Paca. occorrer ao fornecimento ás rí,particões dependen-
',:a- ministorio, excepto a Policia Militar - do District°
tl.'ederal, o (k .orpo cio BombeiroA e o Departamento Nacional do
!Satide Publica. constante dos grupos trese -- material e obje-
tos de electricidade; dezeseis - tintas, vernizes e arligOS para
Tintoras; dczesete — lubrificantes. estopas e artigos colige-
neres; -viole e rino -- louças e porcellanas, e vinte e quatro
material ciPurgico. pertencentes á 4-tonem:Teoria publica annuti-
vinda em editai dc, onze de abril d0 mil novecentos e vinte e
dt;ett, in,creverarn-se as seguintes l'irroa, abaixo ttssignadas:,

Wi liii ano, Xavier	 Comp
Mendes, Pinto & Comp.

.'-,oare s . Sobrinho &
•Firiolitio, Vindes & Irtitãos„
Fontes Garcia & 1ornp.
E, para cumprimento da clausula decima do citado edital

de onze da abril do mil novecentos e vinte e cinco.o, encerrou-
se ás dezeseis horas do dia dous de maio de mil novecentos e
-1 Mie o cinco a coneurrencia publica para fornecimento dos
;,...tropos nese, &useis. dezeseto, vinte e um, vinte e dolIS
vinte e (1ttatuo, ás repartições dependentes deste ministerio,
e\ceato a Policia Militar do 1)1,..triclo Federal. o Corpo de
Itonolociros e o 'Departamento Nacional de Saude Publica, do-

e corrente anuo de rniI novecentos o vinte e cinco. E,
para constar, eu. Artbur Marmies Lins de Albtapiermie, ter-
reiro ornejai com exereicio na segunda secção da 1)ireetoria
Get .ai da Contabilidade da Secretaria de, Estado da Justica e
Negocios 'Interiores, lavrei o presente termo, que viu' assigna-
41(1 orlo doutor Attila Gaivão, director geral, em commissão,
da Directoria da Contabilidade; pelo director interino da se-

unia sucção. doutor Luiz Augusto de Drummond AI vos,
p4 'L ruim. Directoria da Contabilidade, coa dons de maio de
mil novecentos e vinte O cinco. - Attila Galeão. ditwtor

— Luiz Angusto de Drummond Aie, , à. di-
re,-tor da se,.ção. interino. — Arthur Marques Lins de Aba,.
f l o.,:rauc, terceiro °Meia',

Acta da aberittra. de Proposkw para o ridlieciliwnt.o.
f114110 o anta,	 ás repartições dependentes deste itiu-
ok li- riu. 	 a Policia Militar do 1)istricto Fetteral,
C.,rpo de Bombeiros	 u Departamento NaCiOntd. fie Saude

q ua torze horas 'do dia quatrõ de 011(114 de mil uove-
:ventos e viu tu e cinco, na Directoria da Contabilidade da Sc‘-
rrearia. de Estado da justiça e Negocios Interiores, em re-
wião prt . sidida pelo Dr. Attila Gaivão, director geral, em.

4 . ou1ini p 5-ão. da Contabilidade, foram recebidas as propostas
das limas: Wiliniann, Xavier & Comp., Mendes, Pinto &-
Comp. e Fontes Garcia, & Comp., para fornecimento do gru-

ttt --- Material e objectos de electricidade; Mendes, Pinto
'& Comp. e Fontes Garcia & _ para fornecimento dos
grupos 16 — Tinias. vernizes e artigos para pinturas. o 17 --

brificantes. estopas- e artigos cougenexes; Mendes; Pinto &;

(1111[1., Soares. Sobrinho & Cornp. e Fontes Garcia & Comp.,
pura fornecimento -do grupo 21 --- Louças e porcellanas; Men-
des. Pinto & Comp.: Soares, Sobrinho & Firminto Fon-
tes & Irmãos'e Fontes Garcia .& Comp., para fornecimento -do

.:gropo 2 -- Ferragens o artigos de ferragistas, duranto o
co• orr ente armo de - mil novecentos e' vinte' e cinco, as reparti-
•cites de1)en41:11,e5 deste ministeriu. excepto a Policia Militar
'4.10 District:o Federal, o Corpo de Bombeiros e o Departamen-
to Nacional de Saude Publica. Para fornecimento do . grupo

. vinte e quatro — material eirurgico, nenhum proponente com-
pareCeu.  Depoi s	veriljeaqa  a idoneidE•dc tdo5

,Ingeriptos, foram abertos os envolucros e lidas as proposta
das firmas inscriplas, na presença dos interessados, sendo ru-
bricadas em todas as suas paginas pelos representantes dos
proponentes em presença do presidente que, por sua vez, as
authenticou com a sua rubrica e por fim remettidas para o
Mario Offieial, afim de serem publicadas. E, para constar,
eu, Arthur Marques Lins de Albuquerque, 3" official da Se-
cretaria de Estado da Justiça. e Negoeios Interiores, com exer-
cido na segunda secção da Directoria Geral -da Contabilidade,
lavrei esta acta, que •ae atrsignada pelo presidente da reunião,
Dr. Attila Gaivão, director geral em cornmissão da Contabi-
lidade, pelo director interino da segunda secção da mesma di-
rectoria, doutor Luiz Augusto de Drummond Alves, e por
-miro. Directoria da Contabilidade, em quatro de maio ote
novecentos e N- inte e- cinco. --- Attila Gaivão, director geral,
em commissão. --- Luiz Augusto de DrEininond Alves, director.
de seccão. interino., 	 Arthur Marques. Lins de. Albuquerquc;,
tereeirb ornejai.'

,frOW
- -	 - PROPOSTAS '

•
trpposla ii. -151

Navier & CM11p., degOriantes inatrieuladost,

brasileiros, estabelecidos nesta capital. á rua da Alrandega
n. 119, veero propo',tr o fornecimento do material abaixo espe-
cificado, de accetrdo com C dital publicado no Diariu Offieint
de 1-1 de abril de 1025, datado da 11 de abril de 19.25.

'Grupo fl•, 1 :1 ,-----, Material e objectós de electricidade

N. de ordem -- Especie ,-- Unidade, •---- Quantidade — Preço

.1„	 .45 cdad-fours de ferro esmaltado de 8.!
uni. mil e se i seent os reis 	

,,	 50 abat-,U;nrs de fiTro	 ‘:,lliallado do
10 - '. um, dons mil e tresentos
reis . .	 	

50 abal-jours de -porrellana 'de 10",
1110, dons mil lresentos .e noventa

-)f.,.:reis .. . .	 .	 390

aPpare l hos completo is de suspensão.
porcellana, um, seis mil e ((ui- , Wi".r.:;00adientois rét-s 	

e 5 "f.' 50 aranhas de metal -de 2 1;4". unia..
i	 tresentos e oitenta e cinco reis

6.	 <, r, ,e) araullas do metal de 1 12", uma,
quinbentos reis 	

7,	 3 alicates isolados, poda virada, um,
viiili . mil reis 	

8.- 1.000 buchas de poreellana. Unia, oitenta
e

9,	 5.0 braços de ferro para laropada_s. corrt
cinco reis . 	

som-iode e aranha, um. cinco mil
!: P quinhentos reis 	

10.; '' :. :1 (luzia de botões para (ampainhas
eleetricas, duzia, onze mil e qui-
nhentos reis 	 	 11r4tto

	

.11._14.0:tt' buchas de ebonite. 318 -, unia, olten	 -

; 

	 28

irlit)s i:(:die cabos.'abo..12,	 50 metros 	 'de cobre. isolados.

	

ri. 0,- metro. dons mil e cem rérs	

::0( -:

13., --. 2 melros de rabo revestido de chuni-

,	 metro, ires mil reis 	
1)0.. de 1 1!2 riiro... MOnnirliaSieo,

14., 2 metros de cabo revestido de chum-
i	

:-OttOott

-... n a '

	

lio. de 1 n2 mim..	 triphasico.	
, -

• ...•	 - metro, seis mil reis 	
4:6 : 300 metros -de cabo preto	 ti-esn. 2, coro	 es

	

isolamentos, metro. seis mil reis	

64U00

5 eampaiphas clerteiratl y:quenasi
86:1`,1-.°0i)01.	 uma, oito mil reis 	

'17.1 1 campainha americana com caixa e.
mafteira,	 10 e 12 polleg,adas,
uma. seiscentos mil reis 	

41 98.; :1.50 0 par
:efs'.o,s,len.e13{',a14r1,)agzecnatboos edeoit.(citütit?"'oitenta
reis . . 	

	

1 duzia de carvões paia laropada _ de 	
.	 tt‘,:$11

arco, 0m.25x0m,005, (luzia. vinte..

2t.r,.	 :
1 d e quatro mil reis 	

luzia de carvões para limpada de •
!	 arca. _Ora.'2U0r0,015, (luzia, trinta

\:e seis jJ-;-&-12--1-,-..2.42-o.w.-r-ko2,w_4,..3,„, ..32110..

•

r.

1.600

-,1

60~00

niflp:fl !-1
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lailinadds econOinicaS,
talico, 16 velas, 120 volts; unia,

' mil tresentos e oitenta	 83801
48.	 ,125 tampadas economicas, filamento me-

.l,ulie, :12 velas, 120 volts, 	 uma,-..
• 'mml trescntos o oitenta reis 	 	 S,380:

	

59. 1.125 tampadas economicas. filamento me- 	
talico, 50 velas, 120 volts, uma,
mil tresentos e oitenta r.",is 	

, 2,..lampadas econonneas, - filamento me-
talha), 100 velas, 120	 urna,.
fies mil tresentes e setenta reis 	

10 lampadás economicas,..filaniento me-.
.	 talico, 2.000 velas, '120 vOlts, meio;

watt, »ma, vinte e Ires mil e oito-.
contos reis .	 	 .23tiu

10 lampadas econoinieas, filamento me-
, inflei), 1.000 velas, 120 volts, meio.

watt, uma. quatorze mil e nove-
centos reis, 	 	 •;11i 000

'

2 dUziass de carvões para tampada. de •
areu, 010,20x001.012, duzia, trin-
ta e seis mil • reis 	 	 •

	

22.	 1 (luzia de carvões para tampada, do
arco, flm,20x0m,017, drizia, trinta •

oilo mil reis 	
'luzia de c al‘ÕeS para tampada do

arco, 0m.25x0m,018, duzia, qua-

2 I.,	 I (luzia de carvões honrogeneos le 3;1;
venta mil reis 	

de diametro, duzia, e incomita
reis 	

rainas de derivação, 2, 3 e 1 dire-cy-
eções, uma, quatro mil reis 	

	

20,	 25 chaves bipolares de 30 anuis., unia,
trinta mil reis

	

27.,	 50 fuziveis navalha de 200 anips:?-•
quinze mil réis	 	 •

	

28.	 100 fuziveis com tamises, um, dez mil
reis	 .

	

29.	 15 fuziveis cartucho e faca, 75 amos 	
um. seis mil e novecentos reis

	

30. • 	IS kilos de fio magneto • ».	 13. com .
dons isolamentos, ,kilo, dez mil
novecentos reis

	

31 •	 .10 kilos de fio magneto 11 . 16, com tres
isolamentos, kilo, quatorze mil e .
quatroc,mtos O cincoenta

1 fibra de 1;1 410 grossura, kilo, vinte
e uni mil reis 	

	

33.	 250 metros de fio coberto et.ini borracha,
o. 8, melro, mil e duzentos reis

31. 300 uletrus de fio coberto com borracha.
ti. 10, melro, seiscentos e no-

venta reis
35. • 250 metros do fio coberto curo borracha

ri. 12, metro, quatrocentos e 11U-

vepb, e cinco reis 	

	

30.	 700 metros de fio coberto cum borracha,
n. 14, metro, tresento,4 e Oitenta e
cinco reis 	

kilos de fio coberto campainha. kilo,0.1
•-n 	 •

dez mil e oitocentos reis 	

	

38	 100 kilos de fio flexivel, 10 amp.s, kilo,
ume mil e oitocentos reis 	

	

..`".;f:.	 50 kilos de fio de cobre nu'. kilo, Cinco
mil o quatrocentos réis 	

	

0.	 2 melros de fio de nicket. para re,.-4s-
temia, metro. seis mil reis

.11. 1.000 metros de tio fl2xivel, de algodão.
3 a 2 mrn., metro, mil e tresen-
los reis

	

12.	 GO melros de fio de chumbo n. 12. mil
e novecentos reis 	

13. 1:000 metro: .) de fio do chumbo n. 11, me-
tro, mil e seiscentos reis 	

14. 72 ridos de fita isolante de b.mracha.
n;lo, cinco mil e nuvecenloS reis

15. 1.000 fuziveis de rolha de 5 a 531 amps.,
1 uni, tresentos e oitenta reis ....

16. 1.000 füziveis cylindricos de 10 a 30x250.
•um. mil quatrocentos 15 eincoenta
reis	 .•

	

. 17.	 50 fuzis-eis cylindricos . de 50 a 15x 250,
um, seis mil e novecentos reis...

18. 50 fuziveis de 100 ainni.,res, uni, sete mil
e duzentos reis . .........

19. 2 fuziveis roseta. tun, mil duzentos e
sessenta reis . 	

50. 60 interruptores rol ativos, um, mil - qua-
trocentos e noventa reis •	

51. 25 interruptores com caixa, um,- cinco
mil reis . 	

52. 7 interruptores du p los, uni, Ires mil e
quinhentos reis. - 	

2 ¡Me .....	 ,Noodeot es de metal,
nm, dons mil e oitocentos

	

í 51,	 100 isoladores duplos para 110 volts,
cinco mil c novecentos reis

2.200 lampadas economicas, filamento me-
latir°, cinco a oito velas. E20 volts,
uma, mil tresentos cm 1 d tonta réis.•

100 lampadas economias,. filamento me-
2alico, 10 velas, 120 volts, uma,
til tresentos e oitenta

368000

38$;:::00

408000

-59,J)‘000

18000

30:3L;00

15:3000

108000

8:000

lua:A

1,18150

21$000

11200

8600.

8383

108800

98800

58-130

081109

183011

t$90a

1$,30,)

5.890Ct

8380

1$150

08900

*78200

18200

18100

58000

38500

28800

58900

l$380

15380

383",u,

12 lampadas economicas, filamento me-,
talim, .600 velas, 120 volts, meio
watt; uma, dez mil 1 RI inh en Los e.
cincoenta, reis . 	

Gli	 21 hunpadas - econornicas, filamento me:
-- ' talico, 100 velas, .120 N'ORS, mo ita •

kvat t, -unia, oito mil oitocentos e,
vinte reis 	

65. 21 tampadas ecenomicas, filamento ine-
tatico, 300 velas, 120 volts, meio-
Nvatt, uma, sete mil tresentos e se-

	

.	 tento. reis 	
66. 550 'tampadas reconomicas, filamento me-

talico, 100 velas, 120 volts, meio

	

watt, uma, tres mil cento e cinco- 	 ..38130.cinta réis
67.,	 930 lampadas rconomicas, filamento me-,	 talico, 50 velas, 120 volts, meio

watt, uma, dous mil duzentos e,

	

. noventa e quatro reis n 	 `	 29
.68. . 13 tampadas economieas, filamento nie-'

talim, 200 velas. :120 volts, meio>
watt, uma, quatro mil e novecen-
tos réis

,00...	 2.1ampadas azuis ou encarnailas, de
0 Gx 110, tuna, quatro mil e qui-.	 .1$nhentos reis • . 	 1	 300

.

'41)	 ' : - 2 lampadas azues ou encarnadas, de	

4. - 1̀8 n 01.1
32 x 1 [O, unia, quatro mil e qui-
nhentos reis 

71.:	 .1 'mimadas foscas de 13.x . 110. uma, mil
quinhentos e noventa reis 	 .. 	 '180u;

72.,	 :- `) peras de metal para campainha, tina,

.	

2 vinte mil reis . 	 .	 1
. perus de madeira para campainha,'73.-	
„..,.-,

uma, dons mil eis 	 	

4 51:35o71..,	 530 pilhas seccas, uma, cinco mil tresen-
los eeincoenta reis 	

,75..75 receptacmlos de .porcellana, rosca
commum, um, setecentos e noven- 	 4'

,	

$7!:lita reis •	 .. 	 .	 ,

	

.	 unia, cem reis . 	 	

;' i31 t
70..	 150 receptaculos de metal, uni, dons mil

reis	 28000, 
'77.-	 150 roldanas do porcellana, de 2 a 3 cols.,

78.,	 50 rosetas para forro, uma. mil duzentos	 r
e setenta e cinco reis 	 	 1 8275

70.	 50 rosetas para cleals, unia, mil duzen 	 
Los e sessenta reis 	 / 1 $201)

80.,	 21 ~portes com corrente, uni, .quatro
mil reis	 	 ,	

-i.).:(:)it)81, 1 supii?inirste. para tempo, uni, dons mil. 	
,,,...82, 125 supportes de poleellana com chave

de rosca, - ,.e011111111111, um, quatro
mil reis . 	

83.	 139 supportes de poreellana com rosca, .
coraram% um, Ires mil e qUi-' 

	

.	 nlientos róis . 	
S 1.1	 12 tomadas de corrente; typo de endb:„Z-• •

:iir, unia, treSe mil e I' juinhenlos

 ,	 .	 .., 	 :	

1385n0:réiss . 	 .	 .

85.:	 O tomadas de corrente. porcellana, sys-
tema nino e rosca, uma, mil e ui- 	

14çglifti
,

tocentps reis 	
.86.•	 , 1 tomada de corrente triphasica, lima, 	 •

dez mil rei	 ., ., , ... .. ,._,,. .. . ..

.•

4d1

03.:

8;,8

Yn:37i1

4.909

" 385e0'
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87.	 1 tiábo de aço flexivel de 1/2. um, dons
mil e duzentos f•ri;. 220íi

8,•8	 - 100 tubos de '3/8x 1: um, -oitocentos reis
q .	 15 túlipas de vidre de ef'w, fantasia, nma,

novecentos reis 	
vidros para pilhas, um, dons mil e

tresentos reis 	 	 100
1 di_:zia de zincos para pilhas. duzia,

- seis mil e qiiinhentos	 	 	 0850n
92.	 1 transformador .110X 110 volts, 50 kv 	

um, doze contos quatrocentos e
vinte mil reis. um 	  11' :5208000

93.:	 1 transformador 110 x 220 volts. 20 kv 	 ,
um, dez contos cento e setenta mil
reis 	 	 10:1708000

91.	 1 transformador 220 x 110 volts. 15 hv..
uni, seis contos o quinhentos mil

150reis 	 	 6:5000

Nota - As larriPa'dás . s.eiTio' d0 primeii .a qualidade, das
marcas Osram, Tungsram, Philipps ou Edison.

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as exigen-
cias do edital.

Rio de Janeiro. 1 de maio de '1925. - %Vitimam?, Xavier
(S-. COMP.

•••/nn•••

Proposta que fazem Mendes, Pinto Comp. ao Ministerio
da Justiça o Negocios interiores, pára fornecimento tio grupo
13, material e objectos de electricidade:

1. Abal-iotir de ferro esinaltado. 8 • um. fres
til reis.	 	

2. Abat-jonr de ferro esmaltado, 10 - , uni. Ires
mil reis

3. Abat-joiir de	 porcellana. 10", um tres
til. reis

4. Apparelho completo de suspensão,
lana, um, dez mil reis 

5. Aranha de metal, de 2,1/1, uma, quinhentos
reis. 	

6. Aranha de metal, ¡II, E 1/2". uma. quatro-
centos reis

7. Alicate isolado, ponta virada,	 um.	 oito
mil reis

8. Bwhas de porcellana, uma, cem
ti. Braços do forro para tampadas, com 'sun-

port e e aranha. um, seis iu ii reis 	
10. Botões para campainha Medrica. &luzia,

doze mil reis.
II. Buchas do ebonite, 3/8- . unia, oem
12. Cabo de cobre, isolado, n. 6. ~Iro. dous

mi! e quinhentos reis 	
13. Cabo revestido de chumbo. de 1.1/2

inonophasieo, melro, doUS mil réis.
11. cabo resestido de chumbo, do 1.1/2 non.,

triphasico, metro, ires ai ii reis
15. Cabo prelo n. 2. com 3 isolamentos.

metro, fres mil reis 	
16. Campainha Medrica, pequena, unia, r uru.

mil reis
:17. Campainha americana, com caixa do ma-

dei,ra, 10 e 12 polleaudas, uma, cuia-
venta ai i l reis.

18. (leais para cabo de 2 fios, n. 3, [MV. qua-
trocentos reis

10. Carvão. para tampada de -arco. Orn,25 x
x 0114005, luzia. Ires mil reis

20. Carvão para tampada de arco. Itm,25x0m.015,
(luzia, ires mil reis

21. Carvão para tampada de arco 0ni,20X0m.12,
dnzia, Ires mil reis 

22. Carvão para tampada de arco, 0m,20x0iii017.
Ires mil reis 

23. Carvão para Ultimada de arco. ein,25x0m,18.
duzia. Ires mil rei-

25. Carvão- hoinogeneo. do 3/1 do diametro.
duzia. Ires mil reis

25. Caixas de derivação, 2. 3 P í	 dir0l'l:13PS.
uma, mil e oitocentos -reis

26. Chave b‘ipolat de amp., uma, cinco mil reis.
Frizivels navalha, de 200 amp., um, de?.

mil reis
218. FrRiveis coro tamise, um, quatrocentos reis,
29. Fuziveis cartucho e faca, 75 amp.. um.

Ires mil reis. 	 ema. k • •

30. Fio magneto ii. 13. com 2 isolamentos.
kilo. dez mil reis 	

-31. Fio magnelo. n.-, 10, com 3 isolamentos,
!dit. , . quinze wii reis 	

32. Edna lo 1 /'i de grossura. kilo, dez mil reis.
33. Fio coberto de, borracha, n. 8. mel co. mil

quinhentos "eis, .
31. Fio rchorto 1 om borracha. ti. 	 10, InPt Po,

Mil reis
35. Fio coberto com borracha,

seiscentos reis
3C Fio coberto com borracha. n, 1 í. moiro,

quinhentos reis
37. Fio toberto para campainha, kilo:dez mil

e quinhenots reis
38. Fio flexivel. 10 amperes. kilo, quinze

reis
39. Fio de cobri' nu'. kilo. oito mil reis
40. Fio CiP nicket. para resisten	 ireietro, mil

rlii.,..„ 

41. Fio flexivel, de alr.iodão. I a 2 mim . . metro,
quinhentos réis.

42. Fio do chumbo n. 12, metro, mil e oito-
centos reis. .

43. Fio de chumbo n. 11, metro, mil e seis-
centos reis.

41. Fita i solante de borracha, rolo, seis mil
reis.	 .	 .

45. Fusiveis relha. de 5 a 50 anmeres,
quinhentos réis

46: Fusiveis cylindricos, de 10 a 50 x 250. nin,
mil reis. 	

47. Fusiveis cylindricos de 50 a 75 x 250, um,
Ires	 niti	 réis...... 	

48. Fusiveis navalha. de 100 amperes.	 uni.
cinco mil reis

49. Fusiveis roseta, uni. quinhentos
50. Interruptor rotativo, UM, mil e quatro-

centos reis
51 . Interruptores com caixa, um, eine° mil reis.
52. Interruptores duplos, uni, seis mil reis
53. Interruptores ,pendentes do metal, um

dons mil e quatrocentos reis
51. Isolador duplo para 410 volts., UM. nua-

tro mil reis
55. Lampailia econoolica. filamento metallico.

5 a 8 velas. 120 vens., uma, mil e
tresentos réis..	 •	

56. tampada economica. filamento metallico,
10 velas, 120 volts., uma, mil e 1re-
s€uilos réis

57. Lampada economica. filamento inetallico,
16 velas. 120 volts., unia, mil O m l'-
t'tifs réiS.

58. tampada oconomica, filamento nielallico.
32 velas. 120 volts., uma, mil e (1''-
sentes	 . . 	

59. tampada erenomica. filamento metallico,
50 velas. 120 volts., urna, mil e 1re-
sentes reis.

Laropada economicii, filamento metallico,
100 velas, 120 volts.. uma 4 quatro mil
reis

O! . Lamapda eci,-amik:a. filamento metallico,
2.000 velas. 120 volts., de 1/2 watt,
uma. x-inte e Ires mil réis

62. Lampada economica, filamento metalliro,
1.000 velas. 120 volts., de 1/2 watt,
uma. trose mil réis. 	

63. Limpada ernimmica, filamento melallico,
600 velas. 120 volts.. de	 1/2 watt,
uma, oito Mil e oitocentos reis 	

61. tampada economica, filamento melallit-0,
400 velas, 120 volts., de 1/2 watt,
unia, sete mil e.quinliontos reis

65. tampada econemica, filamento meiallico,
300 velas, 120 volts., de 1/2 watt,
unia seis mil reis .... .......

66. Lâmpada economica, filamento motallico.
100 velas, 120 volts., de 1/2 watt,
uma. Ires mil réis 	

117-.- Ia/miada economica, filamento metallieoi
50 velas, 120 volts., de 1/2 watt;

.4utia, dou, mil

38000

254000

3000

108000

$300

Wf3flOn
$10(1

6!0110

11`91)0(1
• tUtfil

28500

2t 1011

38000

580000

40.00

.8100

38000

38000

3.f+,000

38000

38000

38000

18800
5$00O

10$000
$400

41' 3$4011

li
	

12.	 iiitt 11).

108000

10800o

1$f)00

M)00

8600

$500

108W41

158000
- 8IR0011

18000

8500

1ft;803

18.'300

08000

8500

1“)00

1(u(1-

55000
8500

18100
58000
(3à)00-

:•?.400

1$300

18300

1 $300

1 !,:100

11'300

4fi3O00

238000

13%00

8$800

7$500

0000

Z;$000



1.amp.ada A'cirminica, filamento	 metallico,
201) velas. 120 volts.; de 	 1/2- watt,
uma. quateo mil e tresentos reis

4,11. Lampadas, azu. , s ou encarnadas, do 16x1 to;
uma. vinco mil reis 

Lampadas, ames ou encarnadas, de 32x116,
uma. cinco mil reis

71. Lampa ,. li.seas,	 x 110, uma, mil
o oitenta reis

72. Pia lie metal para campainha, uma, einz.,o
uiiit	 reis.	 	

Pora ds madeira para
dons uni reis

. Pilha sl ,cca, unia, cinco mil reis 
Ilereplaculo	 porcellana, rosra com-

mum, um, liii 1 reis.
Receptando de metal, um,	 réi.s
itoll;ana	 poreellana, de 2 a 3 eentime-

Iro, iima. duzentos reis 
78. Roseta pata fe,rro, uma,	 e quinhentos

reis.
Roseta para cleals, uma, 111i1 1 3 quinhentos

80. Supporte cum corrente, um, quat ri) mil reis.
. Supporle para tempo, um, dous	 reis...

Supporle ie porcellana. com chave de
rosca, commum, uni, dous mil reis...

83. Supporte	 porcellana. vom rosca com-
mum, um. dous ndl reis 	

81. Tomada de corrente, typo cie embutir, uma,
11111 .réis.

85. Tomada de corrente, porcellana, syst eiwt
pino• c rosca, unia, fres mil reis 	

86. rumada do mrente triphasica, uma,
• mil reis.

87. Tubo de aço tlexivel, de 1/2, um, mil e
oitocentos reis

88. Tubo de -3/8 x 1. um, quinhentos , réis•	
89. Tulipas de vidro de cel . , fantasia, uma, mil 	

e quinhentos reis 
90. Vidro para -pilhas, um, ires mil réis 
91. Zinco para pilhas, (luzia, quatro mil réis...

TransforMador 440 x 110 volts., 50 kv.,
um. dons contos e duzentos mil 'róis.

93. Transforinadm 410 x . 220 volts., 20 ks 	 ,
um, uni conto e duzentos mil reis 	

• t. Transformador 220 x 110 volta., 15 kv.,
um, uni conto de reis 	  • • ..

Rio de Janeiro, 4 de maio 4.1e 1925. ---, _Vendes, Pira() k.
Comp.

Prop n Sia do Fontets Garcia & Comp., negociantes, e .3tabele-
.e.idos á avenida Passos ns. 105/107 e á rua de -S. Pedro nu-
meros 236/238. para fornecer os artigos de primeira quali-
dade, constantes deste grupo. ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios interiores, durante o anno de 1925, pelos seguintes preços:

citt.ilni N. 13

Pfaferjut e nbjerlos de leetrieidode

1. Abat-jour de ferro esmaltado de 8", um 	
mil e novecentos reis 	

2. Abat-jour de ferro esmaltado de 10", um,
ibus' mil e tresentos reis 	

3. Abat-jour de poreellana de 10", uni, dom
.	 mil e quatrocentos reis 	
Apparelhu completo de suspensão de porcel-

lana. um, nove mil reis
5. 'Aranha de metal de 2 1/4", uma, Ires:eidos

o oitenta reis
6. Aranha de metal de 1 1/2", nina. tres-e.nios

e oitenta reis 	
7. Alicate isolado. ponta virada. UM. seis 'mil

reis	
8. Buchas de porcellana, uma, setenta e nove

reis . 	
9. Braços de ferro pala-lampadas com supporte

aranha. rim, cinco mil e tresentos reis.
10 . Hi tI CWS para campainha electrica, duzia: vin-

teo quatro mil reis 	
11. Buchas de _ebonite .41e. 3/8". urna, setenta cs •

nove reis 	
Gaito de cobre isolado n.- ti, melro. quatro

mil e oitocentos réis 	
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13. Cabo revestido de chumbo de 1 , 1/2" in/m
monophasico, metro, dons mil reis.

14. Cabo revestido de chumbo de 1 1/2 mim
triphasico, metro, dous mil o quatro-
centos 10i3 	 -2$1011

15. .Cabo preto n. 2. com Ires isolamentos, me-
tro, Ires mil e duzentos reis  •32200

16. Campainha electrica pequena, unia, oito. mil
réis.

17. Campainha americana em caixa e madeira.
10 e 12 pollegad .as, uma, cento e vinte
e cinco mil e oitocentos reis 	 	 125$800

Cleaís para cabo de dous fios, n. 3, par, du-
zentos e oitenta reis 	 	 $280

19. Carvão para tampadas de arco, On1.25 x
x 01%005, duzia, mil e quinhentos reis.	 18500

20. Carvão para tampadas de arco, 0111,25 x
x 0111,015, (luzia, 11111 e. quinhentos reis.	 •1$500

21. Carvão para lampadas de arco, 01n.20 x
x 0m,12, duzia, mil e quinhentos reis 	 	 1$500

22. Carvão para tampadas de arco, 0111,20 x
x 0m,17, (luzia, mil e quinhentos reis 	 	 1$500

23. Carvão para tampadas de ,arco. 0m,25 x
x 01%18, (luzia, mil e quinhentos róis 	 	 1$500

9 1. Carvão homogeneo, 3/4" de diametro, duzia,
mil e quinhentos I`Cl i9	  	 1$500

25. Caixa de derivação, 2, 3 e 4 direcções, uma,
mil e seiscentos reis	 .12600

26. Chaves bipolar de 30 arnp., uma, Ires mil
reis	 3$000•

27. fusiveis navalhas de 200 amp.,.um, onze
reis 	 	 11 $000

98. Fusiveis com tamizes. uni, oitocentos reis 	 	 $800
29. Fuaiveis cartucho e faca, 75 amp., um, fres

	

- mil A! quinhentos reis 	 	 38500
30. Fio magneto n. 13, com dous isolamentos,

kilo, onze mil reis 	 	 11 $000
31. Fio magneto n. 16, com tres isolamentos.

kilo, onze mil reis 	 	 11$000
32. Fibra de 1/4 de grossura, kilo, doze mil

reis	 12$000
33. Fio coberto com borracha, n. 8, metro, sete-

centos e sessenta reis 	 	 $760
31. Fio coberto com borracha, n. 10, metro, qui-

nhentos e oitenta reis 	 	 8580
35. Fio coberto com borracha, n. 12, metro, qua-

trocentos e noventa e sete réis 	 	 $197
36. Fio coberto com borracha, n. 14, metro, tre-

sentos e noventa e sete reis 	 	 2397
37. Fio coberto campainha, kilo, nove

oitocentos réis	 9$800
38. Fio flexível. 10 ampères, kilo, nove mil e

oitocentos reis 	 	 9$800
39. Fio de cobre 110, kilo, sete mil reis 	 	 78000
10. Fio ‘le nickel para resistencia, metro, mil

réis •	 1$000
41. Fio flexivel 'de. . algodão, 1 a 2 mim, metro,

seiscentos reis 	 	 $600
42. Fio de chumbo, n. 12, metro, mil e oitocen-

tos reis 	 	 1$800
43. Fio de chumbo, n. 14, melro, mil e quatro-

centos reis 	 •	 1$400
41. Fila isolante de borracha, rolo, cinco mil

e setecentos reis 	 	 5$700
45. Fusiveis de rolha de 5 a 50 ampères, um,

duzentos e noventa . réis 	 	 $290
Fusiveis cylindricos de dez a trinta x 250,

um, mil e quatrocentos reis 	 	 18100
17. Fusiveis cylindricos de 50 a 75 x 250, uni,

dous mil reis 	 	 2$000
48. Fusiveis. navalha de 100 ampères, um, Ires

mil e quinhentos reis 	 	 3$500
19. Fusiveis rozetas, uni, seiscentos rei'	 	 $600
50. Interruptor rotativo, um, mil e novecentos

reis -	 1$900
51. Interruptor com caixa, um, dous mil e seis-

centos reis 	 .	 .	 2$600•
52. Interruptores duplos, um, dous mil e qui-

nhentos reis	 	 22500
53. Interruptores pendente de metal, uni, dom;

mil e quinhentos reis 	 	 2$500•

54. Isolador duplo para 440 volts, uni, dous
e novecentos raia .	 	 2000

Y.--- ‘xii)l.a.-feira I
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55. 1,;l i opailas economicas filanierdo
oinci.-1 a oito velas. 120 volts, unia. ai"
tresenlos e vinte reis 

(4'0min-tiras filanienlo
de 10 Vela.	 'VOUS, unia, mii Ire-

virdo veiq 	
T.ampailas econoiniva s filameinn

1.6 Nelas. 120 volt s . urna. mil -tresentos
e sinto reis 	

i13. 1.aititln	 ( 4 ' 0 m-imitai s filarrienln melallico,
do :12 •s • elas, 1211 volls. urna. mil treson-

o N-into
Lampaaa; economicas filamento metallieo.

do 50 vedas. 120 volts. uma, mil treson-
tos o \MN , rei s 	

60. J.:ílio-m{1a s econeloic.as filannoito nioia1iiu 	 '
de, 100 vojag . f0 -s-rills. unia. (Idas Mil e:
lio\ ecenlck re1is

• til. Lm-martas reimornicas filamento inetallien,
de 2.000 -s-clas, 120 -s-olts. meio svall.
unia, vinle e Ires	 Iresefilos reis.

02. Lanmadas Pe1ni-min:1as filamento nwiallico.f
de • .00 1 , velas, 120 volts, ineio
lura. qintlorze roil	 eiseento,--; rers 

63. Lao-ire-alas econninicas
• de 000 N-elas. 120 volts, moio wall, tuna,'

" ii "	 1111at corintos réi s 	
01. TAn.spadik ccorminictís

de 100 N . ela g . 120 voili. moio watt, unia,
sele mil e oiliwenlos reis 	 .

65. 1.i-impada, i ,• ononli • as filamento midatlico,
3of, 1	 12o NtolN=. nO, ss-att, tuna,

cinco	 oitoceriti, reis„
00. Lionoailas	 filamento

ti 100 s idas. 120 von s . nioio	 ali., unia,
(.1011S 111 -11	 novvrentus reis 

117. T.andsadas i‘coniiiiiicas filamento melallico.
Lii :i0 solas. 120 xidis. moio wali, uma,
(link niil duzentos e quarenta lei s •	 ,

( 13. Lailli n a l la S O P(1 11 , n 111iCii". filamento roetallico,
de 200 velas, 120 volts. meio sx • ritl. lima,
quatro roile duzentos reis	

69. Lampailas azoes 011 ellearlliiilaS, Ilo 16 x 1-10,
• uma. mil s-i.levetilos	 s.-inte rei s 	

70. Ltionitidas azoes roi encarnadas. de :112 x 110,
unia. mil s p t oreah'	 vinip ré k 	

71. I .Antilaiia , f(Pz ,-a*	 x 110. unia. mil
tre so n I os ei	 is,it.ja réj, 	

72. Peras li mofai liara campainha, uma. dinis
mit	 I s 0i1 . 1j1 . 111 p, 1•1 n 1,

Pi i ra i dê' madeira para campainha,

▪

 uma. no-.
secontos e se ssenta reis	 _	 1,

71.Ii urosorvas. 1 Ii ia , sois mil rei s 	
• 5. Recoplaridos li,. porceilana. rosca

mo. mil e	 ciski 
Ileceraiieulos de	 mil e ÇPiei'ellIOS

•

, 1{4 , 1.1wilas rio unrevflamt. ch , 1 a :lenis., nina,
iluzenlos reis , 	

78. llo scJas parti forco. unia. !MI rei s 	
79. lloSlas para oloar s . milita. tad réi s 	
.'(il. S I11,1 n 0:1(' Com	 14111, ‘ ..jujito mii 11 n 1!, 	
81. Simporlo para tempo. 11111, quatro mil reis
83. Supportc	 poreellaria com elias-e

ri-m .11011M, 11111. 111 j 1 I'	 réiS
S4i.	 tiporn-l p do porcelilatni (00111 rost:a roi-momo,

um.	 Ii o (1i11.1.1.1/11e41 P4'iS 	
84. re'.;.Tenirn , f yp nn 	 enlblif 3V. HUM,

delLIS
8;1 . I n trntilia di l'Orre ,t11.e.,	 jtoreellana. - sysionat

i-osea, uma, dou s noil rei s 	Too l nita A te corrente	 uma, ()cairo"

S. Tubi,II	 iilit * it'1 . de 1/2, mo. dons ;MI

88. Tubo do 3/8, x 1. uni. ceio reis 	sti, • .1-111ijoil	 fie (9)1"	 ioil etpi rolientos réis 	
90.	 prea pilhas. tini.-e--

Zineo para pilhas, 'luzia. I(tn alir4is 	
92. 'Transl'orioador , 410	 1.10 volts. 50 kv.. lim,-	 contos e veio mil réii:; 	

Trarisforniailor. 440 x 220 volt s , 20 kv.,
ri.uu cento e cem mil

_

lftn"0

1

1 320

2,,•900

2$2 ;0

,1$24'0

1$7.2.0

i720

:If2e)0

2800

'4000

'

l*Faid

/IMO

os.100
$1.00

À.-

• WOO
:4000
f.1.000

2:100!000

1:100$00
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Transformador, 2.20 x . 410 volts, 1:. -• 1,v., um,
011Oeen 1 0 5! e oitenla mil reis  •	 R80.9000

Nota - As lronpadas seriin de primoira 	 da5
tnarcas Osram. Tung-siam. Philipps ou Edison.

Os proponentes declaram arredar todas as ei,mliçisios
referido edital de roneurreneia.

Rio de Janeiro.	 de maio de 1925.. - ronleR

Com»,

Proposla que fazem Mendes, Pildo ,R Cump„ no Mink[eriO
da Justiça e Negocios interiores. pana fornechnordo do grupo

10 - Tintas. vernizes e artigos para pintura.

Anilina estrangeira, kilo, quaronta mil réis
2. Alvaiade branco de neve, kilo, Ires mil 11'.tis
, Alvaiado de zinco, V. 'Montagne, kilo, dons

mil e seiscentos réis 
4. Almagre, kilo. mil reis 	
5. Agna-raz Peais, kilo, quatro mil

tos reis
0, , Amarello Ilalia, lei!, dons mi! rel-. 	
7. Aluniinio em pó, kilo. trinta mil réis
8. "rondo liquido, kilo, trinta mil réis	
9. Azul t inimel, kilo, dez mil reis 	

	

Azul flor de anil:kilo. dez mil rins 	
11. Azul da Prussia de 1'

' 
'kilo, selo mil téis..• 	

12. Azul Ultramar de I", kilo, mude() mil reis 	
13. Agua-raz ordinaria, kilo, mil :novecentos

rék

14. Auminit, papel, Mil ré•k 
15. Azul rei. kilo. quatro mil reis 	
10. Alvaiade do hundio, kilo, ti-es mil reis 	
47. Branco de uni, ein pó, V. M. 	 ires mil

reis . 	
1$. Branco de une i,q11 massa. V.	 qua-

tro init reis 	
19. Brochas nacionaes para caiação n. 0000,

lima. dons mil reis 
20. Bm'ocha 11. í. uma, seis mil reis 	
21. 'Brochas n. 6. unia, sete mil céis 	
22. Brochas 11. 7. unia. oito hill reis 	
23. •Brochas n. 9.- unia, nove mil reis 	
21. •i-letuuti aiit'i -a tio rabo preto, uma,

Féis 	
ficociliAss francezas A. P. 10, uma, oito mil

Brochas A. .P.. francezas. 12, unia, doze nia
reis 	

27. Brochas francezas, 	 uma, quinze
rud

28. Brochas francezas. A. l'.. 16. unia, lide
• mil reis

29.. Brocli•staiss	para caiação, 000,

30. Brochas inglezas para caiação, 0000, uma,
s-eis mil reis 	

31. :Bolores laugm de 6', Imril. piinze mil reis
32. Batedores para chapa. uni. quatro mil réis
3:1. Cera amarella. kilo..oilo mil reis 	
:11. Cimento licancO, kilo, quinhentos ri"iis	
:15. CoIla da Rallizi de V', kilo. dous mil i.: qua-

trocentos reis .
3tí, Colhi para caiação, kik), Mil ei treSelll.4.):: reis

Crispidoces, uru, dez mil rins 	
:18. Cera marca "Refrata. ", kilo, uni itiil ei.11s,.

Colla lo lfamburgo. kilo, mil c mrsccentos
réis k • 	

40. »malte branco "Adolviee -, kilo, dez mil

41. E.sP oll'tl i is 'Para fingiment o; uma, quatro mil

42. Faeals‘(;11nai . a pintor. uma. quatro mil
43. Fezes de ouro, kilo, cinco	 réis 	
44, (-1e.sso cré. leio, oitocentos reis 	
45. • Gesso do estuque, kilo, setecentos e einco-•

cola reis 	
40. • f1omma lacra branca, kilo, li-imita nol
47. dal de elimino de 1`,..kilo: dons mil réis 	
48.. Mordente, kilo, quinze mil reis 	
49. Ocre lavado, franeez, kilo, quinhentos reis
50. ,Oleo de linhaça genuino, ' 1h. pence, kilo,

	

1 f, quinhentos rei s 	

52. Oleo	 linhaça eommiun, leito, deus mil

íleo le linhaça fervido, I:. Spence,

	

tres Mil e quinhenf os reis 	

• •	 -- reis.

26.

e seiseen-

oifo mitil

uma,

•.

4f4000

2-"!;000
1$000

4$000
28000

3(4000
11.1tN00
.14000
;$00ii
,4$000

Sc..100
-18000
4:000
:1,?000

:.;(100

4,000

2n1(10

7$000
8:000
4000

4$000.

811000

1'2;00(i

1:4000

20t000

,0000

(1!e000
•151.0(110

4$1init
. 1-40011

$500

2$400
1$200

101000
8000

( 18000

,10$00Q

4*,100 O
4$000
r,4000

$800,

.

•

 $77“)
30$000

1:4000

250(1

.3R50ff

2$000
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53. Ocre ordinario, kilo, quatrocentos • $400
Ouro em cartas, livro, dez mil reis 	54.	 , 0$000

-55.	 Pó de jaspe, kilo, tres mil reis 	 - 3$000
56. Plombagina em pó, kilo,. quatro mil reis 	 ,
57. Purpurina, ouro ou prata, carta, mil reis.,

•000
•	 1.$00t,

58. Pinceis francezes, chatos ou redondos, mi-
meros 10 e 12, um, mil reis

reis	 •	
j$500,.

(10. Pinteis francezes, chatos ou redondos, mi-,

	

meros 18 e 20, um, dons mil reas..„,	 2$00.0.
.61. Pinceis francezes, chatos ou redondos, nu- 	

..,

mero 22, um, doas mil reis  • 	 ,2$000,
.62. Pinc•iiá francezes, chatos ou redondos,

_	 ,j

mero 24, um, deus mil réis 	 	 2$000,,-
' 63, Pinceis francezes, chatos ou redondos, nu,

mero 26, um, tres mil reis 	 	 3$000
64. Pinceis francezes, chatos ou redondos, nu-

mero 28, um, Ires mil reis 	 	 •• 3$000f: 65. Pinceis .francezes, chatos ou redondos, nu-

• •' 'i3;10 00 0°00. Pó leve, kilo, seis mil reis 	
mero 30, um, Ires mil reis 	 :

	

67. Pixe (lata de 18 litros), lata,- doze • mil 'reis	 12$000.
.6S. Preto marfim de 1 a (lata do 18 litros), lata,

vinte 'mil reis 	  	 :.	 20$000
CA. Pó de sapato, kilo, quinhentos reis 	 	 $500
70. Roxo .rei, inglez, kilo, mil reis 	 .	 ; 1$000
71. Roxo terra • inglez, kilo, quinhentos reis—, 	 ' $500
72. Seccante nacional, kilo, mil e quinhentos •

reis	 1.$500
, 73. Seccante "Castello", francez, kilo, doas mil

:reis-	 	 2$000

tll. Vermelh-fio sapateiro, franeez, kilo, quatro.,
centos reis . 	 	 $409

2. Verniz Haat Carriage, galão, quarenta mil.'
réis . 	 	 .	 40$000

3. Verniz japonez, vidro, deus mil reis 	 	 • 2$000
4. Verniz para arreios, lata, dez mil reis......„ - 	 • ,10$000
5. Verniz queima-nós, lata, quarenta mil réis 	 ,	 ,40$000
6. 'Verde Paris de l a, kilo, oito mil reis 	 ,	 8$000
97. Verniz Copal, 13. Spence, kilo, onze mil reis	 11$000
08. Verniz Nolfles Boare, kilo, onze mil réis 	 ,	 ;11$000.
09., :Verniz vieux-chene, kilo, duos mil e qui-

nhentos reis . 	 ,	 2$500.
1.00.. Verniz francez, preto ou branco, vidro, gila-,

tro mil reis 	 • 	 4$00Ct.
101. Verde Londres em pó, kilo, mil e quatrocen-

tos reis	
f

.	 1$400	 ,
402. Verde nativo It. U., kilo, trese Mil réis 	 ,.	 ',13$000,
103.. Vermelhão francez B. Spence, kilo, setemil

reis . 	 3 ;	 , • „7$00(1
401., 'Vermelhão lavado, kilo, quinhentos reis...- 	 -, ,

5106. :Vermelhão da China, papel, Seiscentos .réis 	 o :11 $$ 6°020g
105. Verniz	

-
preto B. Spence, , kilo, onze mil reis

1.07. zarcão genuino, kilo, mil e seiscentos reis 	 4$600.

'	 Rio de Janeiro, 4. de maio de 1025, -- Meles, Pint0

.	 Proposta de FonteS 'Garcia Szi Compi, negociantea
leeidos ú avenida Passos os. 105/107 e á rua de S. Pedro

236/23,8, para fornecer os art:Igos -de prInleira' gualidade;

constantes
Interiores,

Anilina estrangeira, kilo, dezenove mil reis.
2. Alvaiade branco do neve, kilo, mil seiscentos

o oitenta reis 	
a., Alvaiade de zinco V. :Montagne, Mio, mil ci

novecentos reis . 	
Alinagre, kilo, quatrocentos reis 	

5.• Agua raz Pratts, kilo, quatro mil duzentos"
e oitenta reis 	

Amarello .1talia, kilo, deus mil e tresentos.
róis

Aluminio 'ern, pó, kilo, dezoito mil e nove-
centos reis . 	

S. Ahinunio liquido, kilo, quinze mil reis.	
9. Azul Guimet, kilo, seis mil e :novecentos

reis	 . 	
10, Azul flor de anil, kilo, seis mil e quinhen-

tos réis. 	
fl.. Azul da Prussia de l a, kilo, cinco mil e se-

tecentos reis . 	
12.: Azul ultramar de '1', kilo, tres mil o sete-J'

centos rins • 	
13. Agua raz ordinaria, kilo, mil setecentos e'

oitenta reis • 	
14. , Ahummo, papel, seiscentos reis 	
15. Azul Rei, kilo, nove mil réis 	  .
16. Alvaiade do chumbo, kilo, tres mil reis 	 ,
17. Branco de neve em pó, V.• M., kilo, doas milt

• seiscentos e oitenta reis 	
.18. Branco de neve ern massa, V. M., kilo, tres;.

mil e .quinhentos reis 	
19„ Brochas nac,ionaes para caiação, uma., dous•

mil reis . 	
20., Brochas a. •, uma, dons mil e oitocentos .

reis . . 	
21. Brochas n. 6, uma, tres mil e tresentos reis,
22. Brochas n. 7, uma, tres mil e quinhentos,

reis	 . 	
23. Brochas 11, 9, uma, tres mil e oitocentoS

réis 	 ,•
24. iletumadeira de cabo preto uma, tres mil p

novecentos reis • 	
25. Brochas francazas A. P. 10, uma, quatrá. •

mil e tresentos reis 	
20. Brochas francezas A. P. U2, uma, seis mit

o trese,ntos reis 	
27., Brochas france,zas A. P. 14, uma, oito mil

e oitocentos reis 	  .•
28: Brochas francezaS" A. P. 16, uma, dez mil

e quatrocentos reis 	
29. Brochas inglezas para caiação, 000, uma, .

dons mil e novecentos réis 	
Brochas inglezas para caiação, 0000, unia,

tres mil reis 	 .•
Boleros largos de G", um, quinze mil réis. 	 •

32., Batedores para chapa, uma, tres mil e qui-
nhentos e noventa reis 	

33. Cora amarella, kilo, cinco mil setecentos o•
cincoenta reis . 	 .. '•

:34• Cimento branco, kilo, quinhentos reis 	
Colla da Bahia,	 kilo, deus mil tresen-:'

tos e oitenta reis -	
30, Colla para caiação, Mio, mil o oitocentos .

reis •
37. Crispidores, um, dez) mil róis 	
38. Gera marca Lefranc, Mio, seis mil e qui-

nhentos reis 	
39. Colla de Hamburgo, kilo, deus mil o ceia,

reis • . 	
40. Esmalto branco Adelvice„ kilo, doze mil reis,'
41, Esponjas :para fingimento, grandes, uma,'

dons Mil o oitocentos reis 	
Facas para pintor, unia, dons mil reis 	

43. Fezes de puro, Mio, cinco mil e quinhentos'.
reis . • . 	

44. 'nosso cré, kilo, quinhentos e eincoenta reis.,
45.: GreSSO estuque, kilo, ira]. quatrocentos e cin.-)

coenta reis ., 	
4. Gomma lacra branca, kilo, trinta mil reis..Pi

, •al de, chromo cio 1, kilo, dons mil e emir
reis	 "cri( eiter 	  é' .1" ''"	 k

, 59. Paireis francezes, chatos ou •redondos, nu-
meres 14 e 16, um, mil e quinhentos.

71. Sandalo, kilo, oito mil reis 	 	 8$000
75, Tinta preparada, envenenada, kilo, seis mil

:reis . 	 	 6$000•	 ,

77. Terra simule crua ou queimada,kilo, mil qui- .	
1, 400076. Torra cassel, kilo, dous mil reis 	 ,

nhentos reis . 	 	 :	 ; 48500
78. Tinta preparada, esmalte, qualquer marca,

cores sortidas, kilo, trem mil reis..., • 	 ,13$000
79. Tinta preparada, sortida, -B. Spenco, kilo,

cinco mil reis 	 	 . 0000
$0. Tinta preparada em, massa, V. M., kilo,

dons mil reis 	 	 •	 ,	 '. 2$00,0

ilo, tres mil reis 	 	 . 83$$ 00.0G0()82. Tinta Olsina, k
81. Tinta Rocalina,. kilo, oito mil reis 	

$3. Tinta lavavel Keystona, kilo, cinco mil reis ..	 • 5$009
84., Tinta preparada "Marson", qualquer cor, •	 .

kilo, tres mil e quinhentos reis 	 	 3$500

$6. Tinta Bengaline, kilo, dez • mil reis 	 	
10$000S5. Trinchas duplas, uma, dez mil reis 	 :

$7. Tinta Sapolin,• lata, dous mil reis 	 	
10$000
2$000

SS. Trinchas francezas para pintor, uma, dez .	
. 

mil reis 	 - •	 •10$000
89. Verde composto, inglez, em pó, kilo, mil

e tresentos réus 	 	 ' 1$300
90. 'Verde mar, kilo, dons mil reis	  	 2$00()

"4' Comp.
1

.'19$0015

. '18080,

•1$900

:921801jf)::

6$500

;3151.$:7778:01(.:
860u,

9:3a !s$ )(t )0) 0080:(o- •

;;23$$832Q0

1$5001

3$800

3$90ti,

1830(1.

68,3300 (()18$

10$.109.

12$900i,

1.358$20°f1I),

:3$590,

f5$750,'

C$380';''

;61.:50
0

$5800;0i1.1
;18001

„ ic23,300,1
ti!:,3000;

'''1$15(1

deste grupó, ao Ministerio da Justlea, e Negocio
durante o anno da 1925, pelos seguintes pf'eco,s.:11

-..d
.	 (a-turci N. 10

Tinias, vernizes . e. artigós para pintura



458000 401. Verde Londres em pó, kilo, mil e seiscentos
8300	 reis 	 •102. Verde nativo R. U., kilo, sete mil réis 	

103. Vermelhão franeez Blundl Spence, kilo,
• cinco mil e setecentos reis 	

101. Vermelhão lavado, kilo, tresentos reis 	
105. Verniz preto Blundl Spenee, kilo, treze mil

reis 	
106. Vermelhão cia chino, papel, quinhentos e oi-

tenta reis
107. Zarcão genuino, kilo, mil e setecentos reis.

38330

38100

28100
8220

5800ii
18200

28.100
$700

8000

-18000

48200

:18300

18800

28000

28200

285410
38900
88000

28900

8650
$000
8600

18500

18500
'18500

68500

q8950

8850

'18000

38500

38900
88000
58000

• -.?8700

78000

5700
78000

28300

68000

18900
1$900

$300

458000
18500
68000

128000

38500

ti 18000
1 1$000
25000

W1$50.Ç

18000
78000

5870.0
f $300

13$000

$580
0700

Os proponentes declaram acceitar todas as ceriaições do
referitlo edital de concurrencia.

)lio de janeiro, 4 de maio de 19;25.-Fon(c.s Garcia te Comp.

Proposta que fazem Mendes, Pinto & Comp., ao Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores, para fornecimento do
grupo n. 17 «Lubrificantes, estopas e artigos congeneres)...

1. Almotolia de cobre para 1/2 litro, uma, seis
mil reis 	 ...

2. Almotolia de cobre para 1 litro, uma, doze
mil reis. 	

3. Almotolia de cobre para 2 litros, uma, quin-
ze mil reis. 	

4. Alcatrão, kilo, deus mil reis
Agulha para lona, John, duzia, quatro mil

reis 	 	 16. Ancoretos sortidos, kilo, cinco mil reis 	 ,
7. Arrochas de lerro, kilo, tres mil seiscentos

réis 	 ...
8. Arruellas de borracha, urna, quatrocentos

réis 	 ..
Amiantho de feltro, grossura sortida, kilo,

c:oze	 	 •

	

q 0. Amiantho em pé, kilo, mil quinhentos reis 	
11. Ainiantho em corda, grossura sortida, ki-

lo, doze mil reis
12. Arcos do borracha reforçados, de 20 >c 40,

uni, oitenta mil reis
13. Arreben de linho, kilo, quatro mil réis 	 ,
11. Arruellas de couro, especiaes. uma, qui-

nhentos reis 
15. Agulhas de marear, uma, trinta mil reis.,
16. Barris de galé, uni, dez mil reis
17. Baldes para cinzas, uni, seis mil reis 	
18. Baldes para baldeação, um, cinco mil reis 	
19. Balão de cabo manilha. 40 cm. de (baule-

iro, um. vinte mil reis 	
20. Ralho • de cabo de manilha, 30 cm. de dia-

metro, 11111, quatorze mil reis
21. Balão de cabo manilha, 20 cin. de -chame-

tro. uni, onze mil quinhentos
22. Barro refraelario kilo, setecentos reis 	
23. Bicos rara gaz acetyleno, um. quinhentos.

treis 	
21. Borracha ein lençol com tela th , ine:411, ki-

lo, doze mil reis
25. Borracha em lençol, kilo, dez mil

Brinzão, metro, oito mil reis
27. Brim Royal, metro. oito rnil reis 	 t
28. Betume da Judea, kilo, quatro mil reis-,
29: Cadernaes de ferro de 12", um, doze mil

20. Cadeiréniases de madeira de 2 gemes, um,
vinte mil reis. . . 	 ..

31. Cadernaes de madeira de 3 gomes, um,
vinte mil reis

32. Carbureto britado 7 x 15. kilo. dous
reis.

33. evoques de metal, grandes. UM. dez moi
reis 	

Croques de metal. pcq-uenos. ruiu. iiz mil
reis 	

Cabo de manilha. inglez, kilo, quatro mil
quinhentos reis 	

36. Cabo de manilha, nacional, kilo, Ires mil
oitocentos reis 	

37. .Cabo de linho, kilo, ires mil seiscentos;
reis 	

. 14.

38. Cabo alcatroado de linhe, kile. oito mil
reis. .. •a, _s	 :f. 	 4

0000

12$000

158000
28000

• 48000
:.)8000

38000

• $100

128000
18300

128000

808000
48000

$500
308000
108000

6800(1
58000

208000

11$000

11$500
8700

1500

• 128000
108000

vis000
88000

• 48000

12$000

20000

208000

2$000

10000

.108000

48500

: 38800

38600

• 8FS000.
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! Vifl. Mordente, kilo, quinze mil réis 	
149. Ocre lavado francez. kilo, trese.ntos réis...„

; r0r Oleo de linhaça germino Blundl Spence,
kilo, tres mil e tresentos e cincoenta
reis . . 	

tb' j „ °leo de linhaça fervido Blundl Spence, kilo,
tres mil e quatrocentos reis 	

159.101eo de linhaça commum, kilo, dous mil e
quatrocentos réis . 	 •

•6i. Ocre ordinario. kilo, duzentos e vinte reis 	
51. Ouro em cartas, livro, dl-leo mil reis 	

5. Pó de jaspe, kilo, mil e duzentos reis 	
6. Plombagina em pó, kilo, deus mil e quatro-

centos reis . 	
57. Purpurina ouro prata, carta, setecentos reis.

.4;8. Pinceis franeezes chatos riu redondes pi-
meros 10 e 12, um, seiscentos rei s 	•

59.: Pinceis francezes chatos ou redondos nu-
meros 14 e 16. um, mil reis 	

00.; Pinceis francezes chatos ou redondos ns. 18
e 20, um, mil e duzentos reis 	

61. 'Pinceis franeezes -chatos ou redondos n. 22,
um, mil d quinhentos reis 	

62. Pinceis francezes chatos ou redondos n. 24,
um. mil e oitocentos reis 	

63. Pinceis . francezes chatos ou redondos 11. 20 	
um, deus mil réis	

(11. Pineeis franeezes chatos ou redondos n. 28,
um, dons mil e duzentos reis 	

83. .Pinceis francozes chatos ou redondos n. 30,
um, deus mil e quinhentos reis 	

60'. Pó leve, kilo, tres mil e novecentos reis 	
67. Pixe lata /18 litros, laia. oito mil reis 	
XS. Preto marfim de 1 1, kilo, deus mil e nove-

centos in:!is
09. Pó de sapato, kilo, seiscentos e cincoenla

reis . 	
70. Roxo rei inglez, kilo, mil reis 	

•71. Roxo terra ingle,z, kilo. seiscentos réis 	
72. Secc•ante Nacional, kilo, mil quinhentos o

sessenta reis 	
Seccaule marca Castello francez, kilo, mil

quinhentos e sessenta ráis.
71. Sondai°, kilo. quatro mil e quinhentos reis.
•75. Tinta preparada envenenada, -kilo, seis mil

e quinhentos reis 	
76„ Terra cassei, kilo, quatro mil novecentos e

eineoenta reis 	
77., Terra sienna crúa ou queimada, kilo. oito-

centos e .eincoenta reis 	
78. Tinta preparada 'esmalte qualquer marca,

côres sortidas. kilo, quatarze mil
70. Tinta preparada sortidas de Blundl Spence,

li itu, tres mil e quinhentos reis 	
80. Tinta preparada em massa V. M., kilo, ires

• mil e novecentos reis
81. Tinta Rocalina, kilo. oito mil reis 	
S. Tinta Ols:ina. kilo, cinco mil reis 	
83. Tinta lavavel Keistona, kilo, deus mil e se-

tecentos reis . 	
81. Tinta preparada Morson. qualquer ein ., kilo,

sete mil réis 	
85.. Trinchas duplas, uma, cinco mil e setecen-

tos reis	
80. Tinta Een.galina. kilo, sete mil reis 	
87., Tinta Sapolin, lata, dous mil e quinhentos

reis • . 	
88. Trinchas francezas para pintor, urna, seis

mil réis . 	
89. Verde composto inglez em pó, kilo, mil o

novecentos réis . 	
90. Verde mar, kilo, mil e novecentos reis 	
91. Vermelhão sapateiro francez, kilo, treseuto_

réis . 	
92. Verniz Hard Carriage, gallão, quarenta e

cinco mil reis 	
93. Verniz Japcinez. vidro. mil e quinhentos reis:
.91. Verniz para arreios, lata, seis mil reis 	
95., Verniz q ueinta-nós, lata, doze mil reis; •9.6, Verde Paris de 1', kilo, tres mil e quinheu-

tos reis
197. Vernez copal Blundl Spence, kilo, quatorze*

11111 reis . 	
98.. Verniz Nables HoaCe. kilo. quatoi-ze mil rei,:
99. Verniz vieux chene, kilo, (bus mil reis  	

Verniz francez prelo ou branco, vidro-, miii ei- --4,:coitnliont os reis 	
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28800

58000

28800

208000

.48000

78000

88000

18500

108000

58000

18500
48000

28000
• $200

308000
243000

•• ^28000

18800

58000

08000

108000
.48000

28900

48000

108000

198000
48000

168000

88000

1043000
$500

158000

15$000
68000

18800

68000
^68000

. $100

108000

208000

$200
' $100
108000

58000
18100

• 28000
18800

108000
128000

158000
158000

•
18500

15$000; ,
'508000

39. Cabo de imbé, kilo, dois mil oitocentos
réis 	

40. cabo de arame de aço flexivel, kilo, cinco
mil reis

41. Chumbo em lençol, kilo, dous mil oitocen-
tos reis 	

42. :Chaleira de cobre para graxa, :3 litro .s, unia,
vinte mil reis. . . .

43. Correnie de ferro commum, kilo, quatro
mil reis 	 ....	 .

• 41. Corrente de ferro patente, kilo, sete mil
reis 	

43. Corronte do forro galvanizado, kilo, oito
iiiil réis 	 ...

chiorureto do cal para desinfeeÇão,
mil quinhentos réis 	 ....

47. Cabos de peroba para escovas com 4 me-
tros, um, dez mil réis. 	 3

48. Chapas de latão para torração, kilo, cinco
mii reis. . . 	

49. C.arburelo inglez, para caldeira, kilo, mit
quinhentos réis

50. Cavilhas de zinco, kilo, quatro mil réis 	 ,
51. Chapas galvanizadas para caldeira, ki/o,

dons mil reis	 ..... ,
52. Contrapinos de 4 em., um, duzentos reis.'
33. catracas, uma, trinta mil reis 	  4
54. Chumbo em bruto, kilo, dons mil réis 	 „,
55. Chumbo cm barra, kilo, dons mil réis 	 •
56. Cantoneiras de ferro, kilo, mil oitocentos

1'MS 	 ..........	
57. Esterlino para limpar metaes, kdo, cinco

mil reis 
58. Estaes duplos com manilha, uni, seis mil

réis......	
59. Estacadores com rosca do 1/2", um, dez

mil reis 	 •	 .....	
60. Estopa alvejada de l a, kilo, quatro mil réis,
61. Estopa branca, kilo, dons mil novecentos

reis.........	
2. Estopa alcatroada para calafete, kilo, qua-

tro mil réis 	 ....... ,
3. Escovas de eabello para tubo . 4", uma, dez

mil reis	 ..	 ..
61. Escovas de arame para tubo ds r, uma,

doze mil reis	 ....
63. Esmeril em pó, kilo, quatro mil reis 
436. Estanho ein vergas (Carneiro), kilo, deze-

seis mil reis 	 	  .
7. Elos patente desde 1/4 até 2, um, oito mil

reis.	 . . . •	 	
8. Esticadores de • ferro galvanizado, um, dez

mil reis	 	
69. Enxofre em bastões, kilo. quinhentos reis. •
70. Fio de algodão torcido (inglez), kilo, quin-

ze mil reis 	 ........
71. Fio de. algodão destorcido, kilo, quinze mil

réis 	 	 ,
72. Fio de asbesto, uovello, seis mil réis 	 ,
.73. Tio de vela (inglez), novello, mil oitocen-

tos reis. .	 . . . . 	 	 •	 ,
74. Fio de asbesto (inglez), novello, seis mil

réis 	 .....	 	
;ri. Fila patente, novello, seis mil réis
76. Fio do lã, gramma, com reis 	
17, Forqueias de metal, grandes, par, dez mil

reis. 	
.78. Flammulas de 5 pannos,• uma, vinte mil•

reis 	 •	 .... •• .••.
79. Ganchos de metal, grandes, um, duzentos

reis. 	
Ef).. Ganchos de metal, pequenos, um, cem réis 	 ,
1111. Gales grandes, um. dez mil reis 	  •
82. Gales pequenos. um , cinco mil reis 	
/3. Graxa patente, kilo, mil quatrocentos réis,
Pl. Graxa do Rio Grande do Sul, em bexigas;

kilo, dons mil reis 	
13. Graxa americana. kilo, mil oitocentos réis:
16. Gaxeta patente, kilo, dez mil reis 	
87. Gaxela de asbesto, kilo, doze mil reis 	
18. Gazela inialliar. engraxada, redonda 0111

quadrada, kilo, quinze mil réis 	
f39. Gavota de algodão, kilo, quinze mil reis..:
30. Grelhas de ferro fundido, kiln, mil qui-.

nhentos réis. •

91. X..laxela plombaginada, kilo, quinze mil réis
92. Ilhós de metal n. 1 a 6, grosa, eincoenta

mji reis. . • • -,., • ...... _.
93. Indicadores de uivei desde 10 x 1/2 ai é

20 x 1, pollegatia, tresentos reis 	 	 $300 .

, 9:-,. lixa esmeril para forro, folha, duzentos

96. Lixa para madeira, folha, cem reis
oitenta reis.	 • .

	

,	

:882110;01.: -

8280 1

94. Kaol, litro, quatro mil duzentos reis 	 i

1l7 • Lampeão dís cobro para frente de caldeira,-
uni, sete mil reis	 	 ''.• 7$000

99. Linha.(sid barca, kilo, Ires mil e oitocentosse	
158000 i98. Lanterna Deitz, unia, quinze mil rFis 	

'100. Lampeão de carbureto, uni, quinze mil reis 	 N:rt")) !
101„ Lampeões communs de metal para mactina,

um, vinte mil réis 	 	 208000
102. Taibrificadores, um, cinco mil reis

2(PN00.
104„ Lona impermea,vel superior, metro, violo

58000
103. Lanfernas patente, unia, vinte mil réis 	

mil réis	  	 208000
105. Lona eommum, metro, doze mil réis 	
106. Merlim mglez, peça, mil e quatrocentos reis 	

.1i,r0010),

107. Mangueira de borracha até um eent imetro,
metro, dons mil reis 	 	 28000,

108. Mangueira de borracha com arame ate um
eentimetro, metro, quatro mil réis

109. Moilões alceados de ferro de 10 cm., um,
quinze mil réis 	

	

.	 1540010)2
110. Marretas de cobre, kilo, dez mil rei 	
111. Massa branca para juntas. kilo, ires mil reis
112. Mangueiras de lona de 4", metro, oito mil 	

• 38006

e novecentos réis 	
113; Manilha de ferro galvanizado de 1/1 a 2,

uma, seis mil reis 	 	 68000
114.. Berlin alcatroado, kilo, cinco mil réis 	 ,	 1 5$0011
115„ Mangotes de 4; de borracha e arame invi-

,sive!, melro, noventa mil reis 	 	 008000
116.. Olco de colza, kilo, mil seiscentos e e incoenta

réis . 	 	 ..	 18650
117, 0/eo grosso English Pecli, kilo, mil e duzen.

tos reis 	 	 . 18200
118. Oleo fino de primeira, para niotor, kilo, mil

18100e cem reis
119. ()leo cylindro, kilo. mil O duzentos reis 	 	 ,,	 18200
120. ()leo de mocotó, kilo, Ires mil réis 	 ,•	 38000,
121. Oleor%s .osso de primeira, kilo, mil e duzentos

	  .,	 ^ ^18200,
122. Oleo de. rieino de primeira qualidade, kilo,'

ires mil réis 	 ' 38000
123.. Olee Nlobiloil A. lata de 18 litros, uma, SCS...

senta mil reis 	 	 008000
124. ()leo de machina Itagosino, inglez, litro, mil

e duzentos réis.

126. Oiro lubrificante Esterlino, litro, mil e du-

	

125. Oleo de azede de peixe, IiIro, dous mil reli
	 • 2188200000

zentos reis 	 4	
Q

127. Oiro de cite°, lata, vinte mil reis 	  .,.	 208000
128. Oleo para Ford, lata, trinta m	 :308000il reis 	  .•
129. , Oleo para Nasci', lata, trinta mil reis 	 ..	 308000

tro mil réis 	 	

:i , . ..1$88000000(0

132., Parafusos para machinas, até 10", um, quzi-

0).130.• Pregos para lancha, kilo, quatro mil reis 	 ,; 1
131. Papelão asbesto, kilo, cinco mil reis 	 	

,z.

'133. Pés concavas para fornalhas, uma, oito mil'

lata, mil reis 	 	

1'reis . 	 	 88000,.
131. Pomada para limpar metaes, lata grande,:

.,.. t.1421;000(000001)

138., Papelão hydraulieo de alta pressão de 1/32
1053870:.):

136, Pregos de cobre, kilo. doze. mil róis 	
135. Potassa grossa, kilo, setecentos reis	   ,

137.. Plombagine superior, kilo, quatro nlil reis 	 ,

e 1/8, kilo, dez mil reis 	 .
139. Papel para calafeto, resma, dezoito mil e

,quinhentos reis 	 	 188500
440. Pateseas, uma, vinte. mil reis 	 	 208000
141. Pharóes de navegação, um, cem	 1008000mil reis 	 1
142. Pharões de tope, um, cem mil reis 	 	 • 1008009
143.. Rodos de ferro para fornalhas, um, cinco mil

5$000reis . 	 	 '
.,	 R144. Rupi, litro, ires mil reis 	 .	 38000

116. Repuchos, tim, cinco mil réis 	
  •' . 1 3$000145. Remos de faia, pé, ires mil reis 	

'
147. Raspas de aço, uma, cinco mil réis 	 '	

,,if 540400

118.. Rl,ugios 	 para machina, um, com
	 ...	 , .10080OCI

88900



16$00:0

. ,685Co

!,•á$90.0
..•

18$330

11980,00

228000

9080.00.

• 78000
;78000

b$0•00

• 38980

78000
i..58000

'48500

28780

3C8009

6$0.00

185Oo

. 8$)Ja

!4$9:;(ii

1$480
'4${.4 n (,

• 1$91,9

$08r n
3u$00iy

2$2.00

-_-1$260

.38:_n 110

6800CP

1)5i5011)

38300

.28800

AS{Poi.,

8. $0.00

008000

28.140

.10560 Quinta-feira
	

MAMO ~MAL
	

Maio de 1926

f149.•Ito1danas para cadernaes, uma, oito, mil reis
11_50 .„, Retinida de manilha, kilo, quatro mil e qui-

nhentos reis 	
,Sabão branco especial, kilo, mil e tresentes

reis 	
;Soda caustica em cylindro, kilo; dous mil

reis
Sola (meios), kilo, seis mil e novecentos reis

d54„ Sapatilhas desde 1 1/2 até 3", uma, cinco
mil reis 	

	

1155._ Salva-vidas circular de. 70 cias. dc diametro 	
einceenta e cinco mil reis 	

Salva-s ida colide. uni. dt.ize mil reis 	
• sulfato de ferro, kilo, mil réis 	

Sulfato de cobre do commercio, kilo, mil e
oitocentos reis 	

1159. Serras para ferro 12 centimetros, unia, qua-
trocentos réis	

Int). Tarrachas para luar:binas, jogo. cem mil reis
'161. Torcida para pharOes. unia, quihnentos reis

	

;162,, 'Tornei de ferro. desde 1 1/2 até 2", uni 	
cinco mii reis 	

Tubo de borracha do 2", metro, quarenta
mil reis

Tela, de cobre. metro. quarenta mil
165.. Tijolo relraclario. mi, mil reis 	
66. -. Vidros para pharees de navegação, uni, vinte

mil reis 	
107. ;Vidros de cryshil para lampeão, um, deus

mil reis 	
vidros de lanternas Deitz, um. Ires mil reis

,169.	 com guarnição de metal para N igias,
quarenla	 reis 	

	

70._ :Vidros lisos. redondos ou quadrados até 21 	 n
mil.. um, vinte mil reis 	

171. :Vidros raiados até 25 mil., um, vinte rnit
reis •., 	

Pio de Janeiro, .4 de maio de, 11)25. 	 Mcn•Ps

(Proposia de t ini	 Gareia & 1 wp.. negociantes, etti,
1.Âelecklos a ttrenkla Passos lis. 105 e 1:0. e ú lia ie SM
l'edeo ]is. 236 . e 238, para fornecer os artigos li primeirg.
qualidade. vonstantes desle grupo. ao Ministecio la Austlça
‘egovios Interiores, durante o armo de 102.5, pelo s seguintes,
;preços:

iial- Po N. 17

LubrificanteR, eslopas e co . tiyos conyci•ers;

Almotolia (10 colite para rocio litro, moa,
oilo mil reis . 	

..xlmobilia do cobre para mu litro, uma,
doze mil rr.,is 	

	Al motel ia de cobre para 410US litros. unia,	 •

dezoito mil reis .. ,	 1S•'''.001

	

Alcatrão, kilo, mil, emito e t n itenta réis.„:	 Miltrn
Agulhas para lona, .Tohn, (luzia., dons mil R

quatrocento s réis 	 28100
6. Aneorcles sorti k. kile. quatro mil e qui-

nhentos reis
7. Arruellas de ferr•i, kilo, ires mil seiseento,

e setenta reis 	 a8o80
s. Arriiellas de borracha. uma, seiscentos reis
,..i. ...\ ui-lantim em feltro. -ossr	 o

	

a srtida, kilo,	
', SC:.10

nove mil e quinin
y u
nitos reis 	

	

do, moia talai em pé, 1.; do, mil e quinhentos	
P85`.10

reis .•  , 	 1.$500

	

ll 1 . .Amiatilho em corda, grossuras sortidas, 	 r

	

kilo, dezeseis mil reis . . .. - ....... . 	 :168.000
',.12. Arcos de borracha, reforçados„ 20 X 40.

um. trinta o cinco mil reis 	 ,	 358000
Arreliem de linho, kilo, mil e novecentos

reis	 :,	 	 .	 1.$900
14. Arruellas ili' couro, iispeciacs,	 unia, tre-	 1

sentos reis 	 15300
;15: Agulhas de marcar, unia, trinta e . cinco

mil reis . . . • 	 .	 .358000
i16, Barris de galé, uni, cinco -mil reis 	 ,	 58000

	

17. Baldes para cinzas, um. sete mil réis..., 	 ''' 78000

	

118. Baldes para •haldeação. um, sete mil reis.,	 78000t
49., Balão de cabo manilha, 40 cm. de dia-

	

metro, um, vinte e cinco mil réis.., 	 ,ti,-.5$000,
O. , Balão de cabo manilha, 30 cm. de dia-

„potro, ata, -vinte e  ires mit réis 	 ;	 ',  23$000

21. Balão de cabo manilha, 20. cm.. de dia-
metro, um, vinte mil reis 	

22. Barro refractará), kilo, seiscentos réis 	
23 ... Bicos para gaz acetyleno, 11111, tresentos reis
24. Borracha em lençol com tela de metal, kilo,

dezeseis mil reis
25. Borracha em lenço1,• kilo, dez mil e qui-.

nhentos reis 	 ..
Brinzão, metro, seis mil cm quinhentos reis
Brim ltoyal, metro, quatro mil e novecentos

reis 	 •	 n •
8. Betume da Judéa, kilo, ires mil e qui-

nhentos reis • ,	 ......
29. ,Cadernaes de ferro, de 12", um, dezoito

mil reis 	 .	 .... •
Cadernacs de madeira, de doas gomes, um,

dezenove mil reis .	 .
31. Cadernacs 4143 mui leira. de ires gomes, um,

Vinte, e (1011s lutil reis 	

32. Carbureto britado 7 X 15, kilo, mil qua-
trocenb,s e cincoenta reis 	

33. evoques de metal, grandes, uni, noventa
irtil réis	 • • 	

Croques de metal, pequenos, uni, sete mil
reis

Cabo de manilha, inglez. kilo, sele mil reis
36. Cabo de manilha nacional, kin cinco mit

reis 	
27. Cabo de linbo. kilo, ires mil e novecentos

e oitenta reis. 	
38.; Cabo alcatroado de linho, kilo sele mil

30. Cabort inillá,	 :.<eis mil reis.. 	
40. Cabo de arame de aco, flexisel, kilo, qua-

tro mil e quinlientos reis 	
41. Chumbo elo lençol. kilo, dons mil setecen-

tos e oitenta reis . 	
:42. Chaleira de tolice para grava, ires litros,

uma, trinta mil reis	
Corrente de ferro commum, kilo, cinco uca

reis 	
CorrentR de ferro	 patente, ldló, r.z.oi,4

reis
c9rremi• de ferro galx anizado, kilo, sete

mil reis 	
Chlorneeto de cal para desinfecção. luto,

mil e quinhentos reis 	
, . Cabos de peroba para 0,!'el I S" :12-. com quatro

centimetros, uni. oito mil reis
48. Chapas de latão para forra ngt o. kilo, quatro

mil uovecentils e cineoenta
19. Carbureos inglez para caldeira, kilo,

quatrocentos e oitenta reis . . .
5o. Cavilhas de zinco, kilo, quatro mil reis.,
51. Chapas galvanizadas para caldeiras, kik),

mil e noVecentOs reis . 	
Cantrapino,,	glattro centirnaros, Wil. oi-

lenta reis
r " Catraca. unia. trinta mil reis 	 • • •
5i. Chumbo em brido, kilo, Mais mil e cluzeit-

tos reis 	
55. Chumbo cal barra, kilo, doas mil e duzen-

tos reis •
56. Cantoneiras de ferro, kilo, mil thrzentos e

sessenta rék. • 	
57. Estrellino,- para limpar inetaes,	 ires.

• mil e quitittleillus reis	
58. Estries duplos com manilha, oin. seis mil

reis	 „
59. Estacadores com rosca, de 1!2", um. quinze

mil réis
60. Estopa alvejada, de primeira. lido. • tr,s

mil e ti-escutes reis
61. Estopa branca, kilo, dons mil e oitocentos
réis 	 .

(32. Estopa aleattanola, para calafate, kilo, - qua-
t	 il ré i	  •

63.. Escovas de cabello para tubos de 4", uma,
oito mil reis	 ...

64: Escova de arame para tubos, uma, dez mll
reis . 	

65., Esmeril em pé, lido, dous mil quatrocentos .
e quarenta reis	 •	 . . .	 .

£,stanhe cri vergas (Carneiro), kilo, tress •
	 e_ dtizeigos_reis_mz 	 	

• 81000

'0500

.1$300.

n 25000
6$900

,5800G

55$000
40(io

j5801!

$400
100800ft

1:f500

58,00C

405000
408000

180011

21100(1

• 000
;MOO

05000

;-20fm_ino

208000

8;,,zooa

:t.

• 'áè,'



Quinta- feira '7
az 	 •

DIARIO OFFICIAL Maio de 1025 10561

	147. ltaspas dc aço, uma', seis mil reis 	
1-18. Relogio de metal para machina, um, Cellbi

o vinte e cinco mil réis....• 	
149. Roldanas para eadórintos, uma, sete mil reis
150. Rce,inida•de manilha, uma, quatro mil e oi-

tocentos reis 	 - 	
:151. Sabão branco especial, kilo, mil e seteeen- , -

tos reis 	
152.. Soda caustica em (eylindro), kilo, Ires-

reis	 , .	 •	  ....
153. Sola (meios), kilo, seis mil e novecentos

réis .
15'1.. .Sapatilha., desde 1 1/2 até 3, uma, dous mil

e duzentos réis 	 •	 •
4$500 155. Salva-vida circular, 70 em. diametro, ton,

'setenta mil reis 	
.11$500 156. Salva-vida conotes, um, dezoito mil réis 	 ! .

3$00t) 157, Sul-fato de ferro, kilo; novecentos reis 	
158. Sulfato tio cobre do commerelp, kilo, mil- e•

4$000	 setecentos réis 	
159. Serras para ferro, 12 c/m, uma, (Nati :cucou-

8$900	 tos e noventa réis 	
160. Tarraelia' . para inachina, • jogo, tresentos mil •

48500	 róis
x3$000 1•01. Torcida Para pharóes,,,urna, tresentos reis

162, Tornei ,le ferro, desde.1 1/2 até 2, tini, nove
A3580(3)	 mil reis a	 •a:a. ••• a • • • •S.S.( 1/1 . 14 ••tt•-•.:/ki

15i 80

• 15200

ise:!•0+

18150

-ys--200
-

• 1.110

35200

31V00

1$100

▪ 2$50o
-4$00o
255000

25$000.-

58$000

11;$800

65000

12$000

;,!•;p..00

$699

8$500
2,5c ou

0`,-.1300

1 S500
53 54)

.95:3•0110

55000

2$070

• 3$18.1
3$0011
tit)(111

?-125$e0o
78:10.

;18800

1$'; o0

:3$0o0

6$94.1')

n$200,

70$00(t,
18000.

$994

1$70":4)

300$000
$300

28000

116$000
12$00.0

1$200

17$00,0

'18$000

$300
1-1$20.0

$278
$070

12$000
15$000,

38790

'13$900'

6$0•00
48000

•15$000

.16$000
11$0e,0
5$000

3$500

130. Pregos de cobre, kilo, oito mil e quinhentos
reis . . 	  . •	 	 ,

137. Plombagina superior. kilo, dons mil reis.-
138. Papelão hydraulico do alta pressão, de 1/32-

a .1/8, kilo, nove, mil reis 	
139. Papel para calafate, resina, dezoito mil o

quinhentos reis 	
110. Patescas, -uma, cincoenta e cinco mil réis 	 ,
151. Pharees de navegação, um, noventa e cinco n

mil réis	 	  .
112, Pharees do tope, uni, noventa e cinco mil •

reis . . 	 •	  ..
1,13. Ródos do ferro para fornalha, am, cinco •

Mil reis 	
144. "tupi, litro, dons mil novecentos e setenta.;

reis,. 	
145. 'Remos cle faia, pi, ires mil cento o oitenta

1.46. - Repudio, um, Ires ' mil réis

Oleo de eolza, kilo, mil setecentos o oitenta
reis 	

,Oleo grosso English Beek, kilo, mil e
zentos reis

118.. Ole :o fino de primeira', para motor, kilo,
mil o vinte reis 	

119., Oleo para eylindro, Li!), mil cento e cin-
. comia réis

Oleo• do mocotó, kilo, dous mil e duzentos
reis • 	

121., Oleo grosso, de 1", kilo, mil cento e quaren-
ta reis 	

Oleo de rido.° de 1' qualidade, kilo, ires nut
duzentns reis 	

123. Oleo Mobilou A, lata de 18 litros, lata, ses-
senta e um mil- reis 	 . . •

125., Oleo machina ragozine inglez, litro, nál
com reis 	  .......

125 .; Oleo azeite de peixe, litro, dons ' inil e qua-
trocentos reis 	 .

12-0, Oleo lubrificante Est•reline, litrb, mil reis
127. Oleo de, côo°, lata, vinte e cinco ir1il r•dis..,
128. ()leo para Ford, lata, vinte e cinco mil e

novecentos reis 	
129. Oleo para Nasci', lata, eincoenta.e •

• 

oito mil
• reis	 . 	

130. Pregos para lancha, kilo, 'quatro mil o oito-
centos réis 	

131. Papelão asbesto, kilo, tres mil e oitocentos
reis . . 	  . 	

•132. Parafusos para machina, ate 10", um, seis
mil reis 	 .

153. Pás coneavas para fornalha, uma, doze IML
reis	 . 	 	 •

134., Pomada para -limpar. metaes, grande, lata,
• • dous .mil reis 	

.135. Potassa grossa', Mio, seiscentos o noventa
reis . 	

• 2$100

9$0001

$174

•13$00.).

13$000

6$800

' 1$800

6$900t

$$900
$200

• 13$000

• 25$000

8200
$160

7$000

3$50U

4$1oa

2$000

1:3560
111;000

;11$800

.67. Elos patente, desde 114 até 2", um, dous
Iliil e quatrocentos réis 	

'68. , Esticadores de ferro galvanizado, uni, nove
Mil reis	 .. -	 ....	 .

Enxofre em bastões, kilo, quatrocentos e -
setenta e quatro reis 	 ' •

•,70.- Fio tio algodão torcido (inglez), kilo, trese
mil réis 	

,71. Fio do algodão destorcido, kilo, trese mil
reis.........

.-72. Fio asbesto em novello, novello, seis mil . e
oitocentos reis	 . . .	 	

73. Fio de vela (inglez), Hoven°, mil e oito-•
centos réis 	 .

• 7 ,5. Fio de asbesto inglez, novello, seis mil o
novecentos reis 	 ...

75. Fio patente, novello, oito mil e novecentos
reis . • .„ • •

76. Fio de primeira, gramma, • duzentos réis.;
77. Forqueies de metal, grandes, .par, tresemil.

réiS 	
78.- Flaommlas de cinco pannos, urna, . vinte e

cinco mil reis 	 ....
70. Ganchos de metal, grandes, um, &mentos,

. reis 	 ... .
80. Ganchos de metal, pequenos, um, ceia reis
81. iates p,Tandés, mo, sete mil reis 	
82. Gates pequenos, um, tres mil e quinhentos

reis	 ..........	 •
83. Graxa patente, kilo, mil e- quatrocentos

reis	 ..	 ..
81. Graxa do Rio Grande -cm bexiga, kilo, doas

mil reis . . . .• .
85. Grava Americana, kilo, mil quinhentos e -

sessenta reis-	 . .
86. Gaveta patente, kilo, quatorze mil reis 	 ,
87. Gaveta asbesto, kilo, onze mil e oitocentos

reis 	 •	 .....	 	
88 Gaveta de 'Malhar, trançada, engraxada,

redonda ou quadrada, kilo, dezeseis -
mil reis . . .	 . 	

89. Gaveta de algodão, kilo, doze. mil reis 	 ,
90. Grelhas de ferro fundido; kilo, mil e du-

zentos reis	 ...	 ..	 •
91. Gaveta pomblaginada, : kilo, dezesete mi/

réis 	
02. Pilosos de metal, de ns. 1 a 6, grosa, de-

zoito mil reis 	 .
90. Indicadores de uivei, desde 10 X 112" até

20 X 1", pollegada, tresentos.
01,	 litro, quatro mil e duzentos reis  -
.95. Lixa esmeril, para ferro, folha, &mentos

e setenta e 'oito -réis . 	
96. Lixa .para madeira, folha, setenta
97. Lampeão de cobre para frente cio caldeira,

um, doze mil reis . 	
98. Lanternas Deitz, uma, quinze mil
09. Linha de barca, kilo, tres mil setecentos e

noventa róis 	
'100. Lampeão a carbureto,• um, trem mil e no-

, vecentos reis . . . 	
101. Lanmeão commum, de metal, . para ma-

chino, uni; , seis mil reis 	
11>2. Luhrificadores, um, quatro mil
103. Lanternas patente, uma, -quinze mil-
101. Lona impermeavel, superior, metro, de-.

zeseis mil reis 	 	 3
105. Lona commum, metro, onze mil reis
106. Merlin inglez, Mio, cinco mil reis 	
107. Mangueira do bortuteha, até - 1 centimotro,

metro, Ires: ndl e . quinhentos reis 	

	

Mangueira de borracha, ejarame,	 (
e/m, metro, quatro mil e quinhento	 ,
reis	 • 	  .

1.09. Modoes alceados, de ferro, de 10 e/m, MB,
quatorze mil e quinhentos reis 	

0. :Marreta de cobre, kilo, ires mil reis 	
,11.1. Massa branca para junta,. kilo,' quatro mil,.

• e novecentos réis 	
1112, 31angueira de lona, de 4", metro, oito mi(

e novecentos reis 	 •
1113. Manilha de ferro galvanizado, 1/4.a 2, unia,-

quatro mil - e quinhentos reis . -

	

411 Merlin alcatroado, kilo, - . seis- mil reis 	
:115, Mangáte-de--5,- de borracha' c/aranie j1.1ViSj.

Nel, metro, oitenta e cifich Mil Téls„,„ •



Maio (ie 192)
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163. Tubo de borracha de 2, metro, trinta mil
réis

61. Tala de cobre. metro, trinta mil reis 
46,3. Tijolo refractario um; urU e duzentos
t166. Vidros para pharoes de navegação, UM', vai-

te mil- réis 	
•.167. , :Vidros 'de erystal para lampeões, uni, mil

reis .	 • •
168. Vidros de lanternas Deitz, uni. dons mil e

quinhentos réis 	
109. Vidros c/guarnição dr metal para vigias,

um, vinte e quatro mil reis -
r170 . Vidros redondos ou quadrados, até 20 ni/to,

um, seis mil e quinhentos reis 	
.171. Vidro,; raiados, até 25 in/m. um, oito mil

réis . . 	

Os proponentes declaram -aeceitar todas as con-dições do
ret' • rido edital de czneurrencia.

Rio de Janeico, 4 -de maio de 11)25. - Fonfrs Garcia
COnJp

Proposta que fazem Soares, Sobrinho	 COMp.
nislerio da Justiça e Negocios Interiores:

°avo° N. 21 - LOUÇAS E PORCELLANA:g

Apparelho meia porrellana para lavatorio,
um, quarenta P uni Mil e quinhentos reis

Idem de granito para lavatorio, UM, trinta 44
urn mil reis 	

ti. BaneUis de almninio, redondas, para seid	 s
copos, uma. tres mil e seiscentos reis 	

Idem de louça com guarnição, quadrada ou
redonda, uma, quinze mil e quinhentos
réis

5. Bandejas de folha pintada. de 20 a 60 cm. de
diametro, uma, quatro mil e seteceotos
reis 	

6. Canecas de louça, pequenas, uma, quatrocen-
tos e oitenta reis 

7. Idem de loura, grandes. uma, setecentos e
eincoenta reis 	

Cupos	 Nidr0 para vinho. com pé, duzia.
quatorze mil e quinhentos reis

P. Idem de Vidro para vintio. sem pé. duzia.
-quatro mil e quinhentos reis	

10. Copos cie erystal cum pé, duzia, vinte mil reis
II. Idem de crystal sem pé, dezia, dezoito mil

reis 	
12. Catives de vidro, para vinho. com pé,

sete mil e quinhentos reis
13. ,Chicaras e pires -de granito para etul.

Miinze mil e quinhentos reis
11. Idem o pires de granito para café. duzia. dez

mil e duzentos reis	
15. Idem e 'tires de meia poreella.na, para chá.

(luzia. vinte c. cinco mil reis	
16. lidem e pires de meia poreellana para rafe.

(luzia. doze mil e quinhentos reis
Chamine de vidro para 'amova°, uma. •qui-

¡Mentos e ciumenta
18. Filtros Pasteur Vela E, uni, trinta mil réis
10. Geladeiras para agua, com supporta captei-

dado 20 litros, unia, conto e quarenta
mil reis	

20. Geladeira para agua. 2orn sim pporta 10 litros,
tuna, oitenta mil réis.. ...........

.Tarros de vidro para agua, um litro. uni, Ires
mil e ,oitocentos réis 	

-Idem do granito comcm. de alto, uni doze
.	 mil e quinhentos reis 	

23. Idem de meia porcellana com 35 cm. de alto.
um, quinze mil reis	

21. Leiteiras de louça para um litro, tinia. qual 'o
mil e-setecentos reis

'Molheiras de granito, unia. diais mil e qui-
nhentos reis 	

'26. Manteigueiras de louça eu vidro. 250 grani-
mas, uma, mil tresenteS P eincoenta reis

27. Idem Riem para 100 grammas, unia, mil e do-
ZelltOS reis 	

28. Moringas de barro • com tampa e prato. iinta.
mil reis	 . 	

29. Prato de vidro para copos. 11111, Mil e quatro-
-	 centos-réis .	 .. . - 	 •

20. -Pratos de granito para sobremesa, razia, doze
nui p almilhe-otos reis 	

31. Pratos de graieto, fundos e rasos, (fazia,
sete mil e oitocentos reis 	

Pratos de meia porcellana. fundos e rasos,
(luzia. vinte e duos mil reis 	

33. Pratos de t.ranito, irviies, de 14', um, seis mil
. 	 ;:, fi4tot

'	 e 1.I'eSellteS
31. Pratos ile granito. ovaes, de 10 -: uni. medro

• mil e seiscentos reis 	
35. Pratos ti avessas de granito, ovaes, de ti't em 	 ,

um. mil e quatrocentos reis 	 	 1810"?
36. Pratos de meia por:• ellana, para sobremesa,

8800
duzia. dezenort e mil reis 	 	 19$000-

37. Paliteiros de vidro, uni, oitoeentes reis
38. Saladeiras redendas, grandes, unia. ouze mil

reis 	 	 .1
39. Sal.:oneteir	 das e louça, uma, seis mil reis
40. 'Terrinas de granito com tampa de 11", uma 	 	

430)tt(li:1(1011

quatorze	 c oitocentos reis	  	

1 8

4 .1, Terrinas de granito com tampa de '10 a 12-,
18' uma. quatorze mil e quinhentos reis 	 	 1 300

A2. Travessas rasas de 12 -, uma, ires mil nove-
centos reis  •	  	 38900

,	 Travesas rasas de granito de 11". uma. ;pia-
teu mil	 setecentos reis 	

41. Talha de tarro. forma cylindrica, erim soo-

45. Vidro de N-idraça, decimetro quadradn. um,
nhentos rei;
porte. 20 litros, uma, dezoini mil e qui-

I S8815:71

cento eineoenia réis	
16. Vidro de vidraça opaco, (leen-x-0 , 1r° quadrado,

um. cento e einroenta reis 	 	 8150

Ttio de Janeiro. 1 de maio de 1925. - Soares, Sobrinho
ick Comp.

Proposta que fazem Mendes, Pinto & Comp. ao Ministé-
rio da Justiça e Negocios Interiores.- para o fornecimento do
g ru po u. 21	 Louras e poreellanas:

1. Apparelho de 1/2 porcellana fiara lavalorio
-	 um oitenta mil réis	  	 8V$000

2. Apparelho do gralitto para lavatorio,
quatenta e cinco mil reis 	 -	 458000

3. Bandejas de alluminio, redondas. para seis
copets, uma, seis mil reis 	 •	 6$04.100

4. Bandejas de louça, com guarnição. quadra-
das ou redondas, uma. quatorze mil
reis 	 	 149 '00

5. Bandejas de folha, pintadas. de 20 a
cais. de diametro, unia, quinze
reis 	 	 15S0t,0

6. -Canecas do bato. pequenas. uma. mil reis	 18000
7. Canecas tio [atiça, granMs, uuia, doias mil

-	 reis	 28000
s. Copos de Vidro, para violo. elp;:. , (luzia.

•quinze T M' 1 • 45.is	 15,(10-'1
1). Copos de vidro, para vinho. t'/ pé.

mil ré 6; 	 	 1 j8Ot6t
10. Copos de erystal, com pé, . duzia.

308000
11. -Copos de eryslal. com pé

oito mil Jéis 	 	 2880Cr't
Caliees	 vi‘iro, para x. in.lar elpe.

quinze mil reis 	 	 15800-3
13. Chiem as e pites de gP4.111:144, papa

réis 	 	 "204404;1
Chicaras e pires de granito, para rafe, (lu-

zia, (aduzi! mil reis	 5s-300
C.,lricaras a-, pires de 1/2 porcellana, para

chá. {luzia. trinta e quatro mil reis 	 	 318(4.10
14,1. Chieartis e pires de 1/2 poreellana, para

caris, duzia, vinte -mil	 .2(18•Att
17. Chamilbé de vidro para lampeão. de 10",

uni, mil reis -•	
ÉS. Filtros Ptudeur, vela E, um, q3arenta ei11

1nmao
:Geiaden ri para agua, COM supporte O ca-

pacidade para	 litros, uma, cento e
-	 sessenta mil reis 	 	 1698•00.:1

20. Geladeiras para agua. com supptirle e capa-
, cidade para 10 litros, uma, (em mil

reis .	 100,-,000
21. Jarros de vidro 'oura agua, 1 litro, um, seis

• mil re'le 	 	 ti$901.)

30801:1".•
s.200

"Ic401-1

:18C,

2850‘,

218000

683ito

880(0 t

17.

ao Mi-

418500

:;1000

38600

158500

48700

-$480

$750

1 4$500

48500
208000

488000

78500

15•$500

i108200

258000

128500

3as000

1108000

808000

38800

500

1511)00

487011

28-500

18350

18200

•I800e

18.100

.12:8500
dez e-

1 4. 81.10

1,9400

11411,

60
niil

duzia: dez •

trinta nrid

(luzia.	 vinte e



11. Cepos de chrystal sem pé. dúzia, vinte e done
mil réis 	

12. enlices de vidro para vinho com pi",
sete mil e oilocenid g réis 	

13. Chivartis e pires de granito P ara chá,
quinze mil e setecentos réis 

11. Chicaras e. pires de granitopara café, (lu-
zia, dez mil e duzentos réis	 --

15. Chiearas e pires de 1/2 poreellana para chá.
'luzia.. vinte e cinco mil e oitocentos réis

10. Idem, idem, para café, (luzia, (luze mil e qui-
nhentos réis 	

17, Chaminé de vidro para lanipeão, de 10", um 	
quinhentos róis 	

18. Filtro Pastem. volta E., um, quarta e cinco
mil réis 

19. Geladeira para agua. coin suptiorte e capa-
cidade para 20 litro s, uma, cenfo'e qua-
renta mil réis 	

20. Geladeira para agua, etnrn supporle e capaci-
dade para 10 litros, urna, setenta e oito
mil reis • 	

21 Jarros- de vidro para agua. uni 'litro. um,
ires ,mil o oitocentos .rois 	

22. Jarros de granito com 35 de alto, um, oilo
mil e setecentos réis 	

23. jarros de 1/2 . poreellana com 35 de alt,o. um.
quatorze mil •e oitocentos róis 	

2 ,1. Leiteras dó louça para uni litro. 'uma, quatro
mil e setecentos réis •

25. Molheira de granito, uma, dons mil e qui-,
n•henlos reis . •

20. Manteigueiras de louça • ou vidro para -230
grammas, uma,- ntil e quatrocentós Féis

27. Idem. idem, para '100 grammas, unia, mil e'
duzentos" réis 	

28. Mori pgues de barro eom tampa e prato, uni,
.	 mil, e cem réis 	

29. Pratos de 1 - idt'o para copos, um, novecentos
réis 	

30. Prato de granito para sobremesa. (luzia, doze
mil réis 	

21. Pratos de ' granito finados o rasos. duzia, de-
-zésete mil e seiscentos réis 	

32. Pratos .dit 1;2 pureellana, fundos e raios,
dozia, vinte mil réis 	

33. Pratos de granito ovaes de II". um, seis mil
O Oern. réis 	

31.- Pratos de 
°
°ranho ovaes, de 10", une quatro

.mil eduzentos rói 	
35. . Pratos travessa de granito ova • ,3, de 10 cent 	 ,

um, mil P finafrooentos réis 	
30. Pratos de . 1/2 -poreellana, para, sobremesa.

--	 dezoito mil e seiscentos réi s 	
Paliteiros de vidro, uni, oitocentos
Saladeira redonda. grande. uma, dez • mil r

setecentos réis 	
39. Saboneteira dá lobo, uma, seis mil e qua-

trocentos réis	 .
40. Terrinas de.- granito com tampa de 41", uma,

quatorze' mil e oitocentos réis 
li 1. Terrinas de granito dom tampo de 10" a 12",

uma, quatorze Mil e seiseentos.réis....
42. Travessa raza de granito de tr. uma. Ires

mli c. novecentos réis 
13. Travessa raia. de granito de 14", uma, quatro

mil 'e seiscentos reis  •	 •
41. Talha de barro fórum eylindrica • com sup-

porte • ,para 20 litros,,nma, dezoito mil e
quinhentos réis 	

-Vidro .de vidraça: decimetro quadrado, cenic,
• e trinta e Sete réis 	

16. Vidro de vidraça opaco, decimetro unadradn,
cento e (luarenta e. sete réis 	

diitU

2.2800C

7$80f:

.15$70(

10$200'

25$800

12$500

C500

45$000

1.108000

788000

38800

88700

1.'18800

48700

28500

1 $400

18200

18100

$900

128000

178C00

208000

68100

48200

n 00

188G01-
$80(

10$70C

6$400

11$800

14$600

3$900

4$600

185;506"--

*127

$117

0:s. • proptmentes declaram arcellar todas as condições do
referido edital de coneurrencia.

Itio de Janeiro, 1 do maio de 1023. -	 Garcio

Proposta que fazwu Mendes, Pinto .5: Comp. ao Ministe-
rio da justiça. e Negocios Interiores, para o fornecimento do
grupo n.- 22, "Ferragens e artigos de ferragistas":

1. Abridor ,de latas. um. mil réis 	 1$000 .
Aço em chapas, kilo, Ires mil réis .	 	 3$000

Quitita-1 ...'ira 7
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22. ;Jarros de granito, e/55 cm. de alio, um,
quatorze mil réis 	

23. Jarros de 1/2 porcellana, coro 33 ems. de
alto. uni. trinta ndl róis 	

21. Leiteiras de louça para uni litro. uma. oito
mil réis 	

23. Molheiras de granito. uma, seis 1011 réis 	
26. Manteigueiras de loura ou vidro, para

250 grammas. uma. 1 re. mil róis 	
2; • M ante igueiras	 louça ou vidro. para 100

grammas, tuna, • ires mil réis 	
28. Moringas de barro. com tampa e prato,

unia, (tons tuil réis 	
29. Prato de vidro para copos, aro. mi! e cem

réis
30. Pratos	 granito para sobremesa. (luzia

doze mil réis	

31. Pratos de granito, fundos O. Vazas, (luzia 	
dezesete mil e seiseíntos

32. Pratos de 1./2 poreellana, fundOs e raios, .
dúzia, trinta e seis mil reis 

33. Pintes de granito,. evaes, de 14", um, seit-
mil réis 	

21. Pratw.z do granito, ovaes, de . 1.t, ", um. quadril
e quatrocentos réis 	

33. Pratos travessas de granito, ovaes, de 10•,
um, cinco m il réis	

20. Pratos de 1/2 poreellana. para sobremesa,
duzia. trinta mil réis 

. Paliteiros (le vidro, oro.
38. Saladeira' redonda, grande. , unia, dez Mil e

• quinhentos ris 	
Saboneteiras de louça, UllOP., dez mil réis..

	

Terrinas do granito, com tampa, de '14" 	
unia, • trinta mil róis 	

Terrinas de granito, com tampa. de 10" a
12", uma, vinte e. cinco mil reis 	

Travessas . vazas de granito, 12", uma. ires
mil e oitocentos réis 

Travessas raias de granitii, .11", uma. qlla-
Iro ndl O . suh •J eentos réi-

Talha. de barro. fdrina cylindrica. ,onk
EUpporle, para 20 litros. uma, • trinta
Ind réis 	

Vidro'de vidraça, Dio,2, vento e trinta e
, novv réis 	

Vidro de vidraça. opaco, inn,2, cento e gim.,
renta e oito réis 	

li de Janeiro.
(C . Comp.,

Proposta de Fontes (tarcia & Comp., negociantes estabele-
cidos avenida Passos tis. 105 e 107 e á rua, de S. Pedro • rin-
:neroS 230 e 238. para fornecer os .artigos de primeira quali-
dade, constantes deste grupo, ao Ministerio da justiça e Nego-
gurias lnierhires, Mi cante o anuo de 1925. pelos seguintes
pr(1:115:

Louças e mweeftwut

1. Apparelho ihJ 1/2 poreellana para ,lavatorio.
• um, quarenta e uni mil e oitocentos réis
idem. de granito para lavai orlo, uni, trinta e

um mil e seiscentos réis 	 •
3. ilandeja de aluminio , ,redonda para seis

• c0Pos, uma, treS mil e oitocentos réis..
1. Idem de louça e.om guarnição quadrada ou

1.1111n. qUal0170 mil e novecen-
-1os réis 	

	

5. P.andejas de folha Pintada. de 20 a GO ems 	
dianietro: uma, quatro mil .e sete-

centos réis 
sI C,111.•. iá$ de louça pequenas:Moa. quatrocentos

O cincoenta réis 	
. Canecas de louça grandes, unia. setecentos e

eineOenla réis  •
8. CopoS" de -vidro para vinho. , com pé, .duzia,

nove mil e setecentos' réis 	
,Copos de vidro para. vinho, S 4 1 'fi Pé, dUZia•

quatro mil réis e oitocentos; réis 	
40. Copos de. chrystal colo pé. (luzia. vinte e

mil reis 	

1 (',(3 mak, de 1925. - Meatits,

11$000

30$000

8$000
(1$0':'n

3$00O

3$000

2$000

1$ iCO

2$;(100

17$000

;E:•$.000

08000

181G0

58000

30,$000
18000

10$5f .0
1'68000

:15,:800

1$00,0

$139

;rt118

Tildo

carpo N. 21

4480

.5.1$000

3$800

11$900

4$700

$450

4750

D$700

4$800

264.100
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53000
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33000
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'W$000

3.2!000

.5 (;o ont \•••'!'gal.11õo,..; 	 11111

i)fiVrt
• t!:''	 iiiI.

ewiri dous eart,s de .10", dm,
11111	 vi5;

i;.	 8',	 mo, iptaIrd 11

.11i eat,	 ea1).1	 I,	 um, sof,
»til ri ; is .

,11i .iatos redimolos e eliat,•., .	 :10!;t
a10 10", 11111, ent..„

N I rallgi'S .. 111131Ct OS, :4"alaic,

V o lallaS 11 1 ! 1.111'0,

I	 11 . 1.1 . airt ,i .1, , metal,

	

...	
12. Sueinim	 I	 'nu

• N11 .• ilihís	 ar!), 1 1 )	 .1.7ajr,)

11.	 aen,	 dentes, 1 1 n 0,	 tpd
ApparAlin para iral)fi.,

it.tvo mil e rpt....ttlientos
.Srant. ) rarpail.i	 3.»!0:3	 rolu,

trinta	 ,tnro
1; . .1rame do ferro galv:knizado	 g.,

seisi-entos ri13 .
• 18. Arame I metal q. g. 	 dez 101

111. ...11..eslars de forro sirtida, 120111 t n4;111 •abef..a,
i.101/S	 n.; »if.00 ,11tOS vf n js 	

	

20. 1s1)eri-:arios grandes, completos, unt, ‘;n1c n 	 5
tp.iafro	 . 	

NIumen em p. • . Lilo,iiiil oitoveit!os
.trame ile e r)bre,	 -"is mil

23. J3acia .-5 dit f erro e73ma1tailo, 30 (.1:1,
uma, •linei) mil réig 	

2í, racias de ferro	 60 em. de il:oute-
iro, :mia, vilV..) mil réig 	

95. Ilable; de ferro z'Aleado. reforeado-4,
das, de UI", mo, ;seis

1 .:aliles de ferro y.ini-:a.in,rpror4;ado.,,,..A.,..1:1.,:,
de 12". uni, ein o,.»(111 r,"tis 	

.13aldes	 fevr.) zincado, re1oread o7!. :rava-
ilos. do 8"

' 
1.11».

28. flalmaze.s	 ferrossArtillu.J„	 tr.ss

29. 13a1maze.s	 ['obre. sor t idos, 1,11,),

J. ilatedere ,-:	 arami.t para ovos, mu, irr.s

31.. i.Bar;)amt , 	 11 aicoles on novel!• , s,	 o:!.o
mil	 . 	

• er,maltados para 2 litros, :tiú, viu::

3:3. 1313 1.es	 pa,:a	 ot-o,
renfa to q 	. 	

31. 13n',.. , -;	 para 1:11»

35. c.aixa ontomatien	 svphisio
uma, vintli e n .p i' 101

• elnite1143ii grade, ald 80 em.,
.	 .	 .	 . 	

37.

,1..	 agatile
»111 /4.'13 	

19.	 eSmallad..)	 n •.1111
1,i1.5, onze mil réi, 	

Clialoira . 1 ,, ferro a.:111in para :s)
mil	 . 	

51. Ui:doiro de ferro	 pa,,t
»mo, noxi, mil réis 	

52. Calris	 p:tra

PoNadn.s.
i•enhi: 	

mn,
Is 1,1.05

para maeliodo. 1 110,	 tosl

55. Callos	 •...; para	 o . doais
. . 	

)6.	 I ;:thw,.	 .1.!	 '. 100 .0	 para	 Z(11 , 11 , 11 , ),	 !II,	 .
•'.•111.,00,r.!•Pi .	 	

.	 ::rdatliP4,	 8 1,2 d.,
01 1 , 1 11,	 11;1,

58. (.:ane,a, iti , 	a::athe para 1,2 litr , ), r.nta,
i;o01, mil e 05e1s1,e1d.1..s

59, catiee:i	 :: 1 1iminio	 ).3 red . ..1-, 1e. a,
p ;: cloerntos réis . 	

earn lo . /mm1-4o para 1.g r.: 1,	 i 1.•), (:iii )
.11 I inil ,91f0S	 . 	

G1 . ca	 )• elonaho para	 ilons mii
rp is . 	

02. Cano d.., feero galvanizado) il.	 i!.),
geleentos 0 oitenta	 . 	

133. Carr i lho lo madeira	 quarints:-n
o invo IIH1 réis

Or. Carrinho de ferro (n1) . 1, ;1'11,
diMS mil

1;5. CIUT . n , • i1111;i xii` madeira
Vinte e

pires esmaltad).:3, para civ.',
-0-: -.enta itiil réis . 	

ts7.	 ki/J,
-68. Coin. , 0 . (1 folhas, Lilo, eine,oU e

een t .i:	 . 	
60. Cuadore do ferro esmaltado, grande,i,

(luze	 réis . 	
70. Chave ingleza de 8"., urne, thze mil r(;is 	
71. Chave griffa, ;:zrando, uma. eszeida
7:.). Chave grif fo, pequena, uma, Irittla ioil r.
';3. Coaihre-; fie metal para chi, 	 tres to:1

réis . 	
Coadore-: grandes para lw:.-;11:2, hm, niive ttiil

r(:13
do, motal branco :Nevado, para (dia,

vitVe mil reig 
.7(1.	 metal bran,o Nevado, para

' luzia, trinta e ‘zei.-I mil
.	 de aluminio pa: .a :ópa. ' luzia, ,ois

réis 
78. ei,`.11,-: .esdo alinninio para elta

mil e iminholitos réi .. 	
79. metal niekelaslo. 11111,

	

..	 	
8n. fladoado.-z	 um,	 rek

1,91(ia com	 n;r:u 	
mi/ :•éis 	

82. Coiller .,s para p,olveL.,, g..andes, um bica
quadrada:o, moa, eis 111:1

83. para pedreiro,	 imrd,
ris.is 	

'Si-. Cot:Hut.;	 i.-.(:-:anihtdo, 9 i'011.,
liii

83. 1.:(1)lici.1;), n IP 1'- lia(stanlin-i•).	 1 : P	 11:011,
mil ' .i1oe,4utos

83.	 c.-m; n 11...R.i. n . 8 uai.. Ititia 	
IL .•	 rs 	

87. ll^p.).....1;:-.s 1:::ra liXO. (1-: l s, o• r.1 galvonizilda
1)01,1t	 [1:1 iPte irt:! reis.

88. 14.,I•pc,4:1.,.,; 1 . 01111 »NI),	 gahabiZtl.i•;.
lUtO .1	 MIL • 11! ) 0	 C111:'.)

89. Deposilii-: pai 41 IiXn. lit: :c-ro
par:4 20 kilos.	 f:.0i;:a

00. J)nlio05j14-! , •pará lixP),	 galvanixsk.;:.).
T)ai .a 54 4 Izi/os, um, ei44( . 0,41`.1 mil

f.41.	 aço, diverft, i.•s fainan/m,i, nma 	
imarroc o nlos réis 	

92. E-:e:p. rad ,. tvas de ferro	 bygiett:-
03 .4, ( . ,(m pos aro. (met. (1.-, loi1a T/1:, e
qu ; Plien , os ré;s 	

j.

21.

2.

1'.31)fiChr;
:11i1 floL. . 	

:is.	 LIC ferra y.gallie, v0111
4'111. (I n f li1t1j1Ca'0, 11111a, g:m i ro mil do
zentos	 . 	

(11ca pnla	 'rio agallus, polo `aiima,
420	 u.	 diamelr,), (Ima, fl.. 	 1! 1.3
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Wh Escarradeiras de ferro esmaltado, hygleni-
cas, com pé pequeno, uma, dezoito.mil
e quinhentos . réis....- .... • . ., . . ... - .....

91. Enxadas de aço, 3 libras "Jacaré", legitimas,:
uma, oito mil e oitoce,idos réis

95. Enxadas 'de aço, 3 1/2 libras, "Jacaré",.
legitimas, uma, - nove mil o quinhentos
réis. 	  ..  .

90. Enxadas de aro, li. libras, "Jacaré", legitimas,
• urna, dez mil. réis

.07. Enxadão marca "Jacaré", legitimo, um, Seis
mil c quatrocentos réis 	 -

98. Espumadeiras de. ferro estanhado, 8 a 12
cms. uma, mil réis 	 .	 .

09. Espumacieiras de ferro esmaltado, 8 a 12
crus.

'
 urna, tres mil réis 	 .	 	 _

100. Escala articulada de 2 metros, urna, ,inil o
- oitocentos réis 	

101. Escala articulada de 1 metro, urna, mil tinam-
trocentos réis 	 - ...	 •	 .

102. Escova com peso para encerar, uma, dezoito,
mil e. quinhenfhs. réis ,	..

103. Escada de abrir ecnii 4 . degráos, urna, quinze -
-	 mil réis	 .	 ,

i (1 1„ Escada do abrir com 8 clegráoà,. uma, vinte
- e novo mil réis 	 . .5

405. Escada de abrir com ;12; degrtios, uma, qua-
renta e • quatro mil réis 	

100. Escada de abrir com 15 degráos, uma, ses-
senta e quatro mil réis 	 .,

-107. Escada de ai incir com 20, degráos uma, no-.	 ,

	

venta mil réis 	 . .	 .
108. Furadores de sacro, um, cinco mil réis 	 ,
109. Forcado de aro. um, .dez mil réis	
,110. Fechaduras para gaveta com aspelho e par-

• rafuSos, uma, mil e oitocentos réis 	 :.
111. Fechaduras para armario com espelho e pa-

rafusos, uma. mil e oitocentos réis; 	 •
112. Facas para descascar batatas, urna, mil
• réis . 	
113. Faças: punhal cOM 30 uns- de lamina. para

cozinha, uma, vinte mil.réis ...... ,..:„.
111. Facas cabo cie metal, para mesa, duzia, S",es-

senta mil- réis 	
j15. Facas Cabo de macre:ira Para mesa; duzia,

trinta mil réis 	 ••	 . 	 .	 ---
110. Facas americana?, uma, fies mil réis 	.	 .
117. Foices Greaves, uma, dez mil réis 	
118. Fogareiro para alcool, um, dous mil réis...- 	 ,
110. Fogareiro primus, n. 1, legitimo; um, trinta

• e seis mil réis... .. . . .... ......... ':..',
120. Ferro em chapa, qualqUer 'grossura, , kild,"

mil e cem réis  ,	 '-	 -I,

121. Ferro cio vergalho, quftlquer g" rosÉura,.kilo, •
novecentos e oitenta, rOis..........., 	 ,

122. Ferro' em chapa galvanizado, kilO, mil qui-
nhentos e oitenta ,i;,••dià 	

123. Garfos de , metal branco para Mesa, (luzia,
trinta e seis mil róis 	

121. G-arfo do ferro com caba de madeira; para'
• mes a, duzia, vinte o cinco mil vOls 	 ; .

125. Garfo cio ferro estanhado, grande, de tres,
• .	 dentes, para cozinha; um, tres mil réis
120. Ganchos de metal, grandes, um, oitocentos

réis	 	 1.
127. Garrafão para cinej . litreS, um, oito Mil Q

quinhentos réis 	 _ ,
4.28. Gomina arabiea„ cmgrão,' 	 -. kilo,I seis mil:,

réis. . 	
129. Jarros do ferro agathe, de 5 a .10 litros, 'um,

dezoito mil réis 	 •	 .
. 130. Lima chata. bastarda, do 8" 'uma, mil Q .seiS-.•

centos réis- 	 , -
	

•.-..-.., 	
(31. Lima Murça de -, "8", inna,r-mil e setecentos

réis . 	 -	 •	 	 ,,
j32. Lima 1/2 Calma, bastarda. de 8. ", uma, mil

setecentos réis : .......... ,.-....,._	 :'
133. Lima-. 1/2 calma, murça de- 8", urna, ;mil e -
••	 oitocentos reis .	 -	 - ,••••••;,,,-

434. Limatão redondo ou quadrado,. bastardo. do.'
.	 1/2", um, mil.e oitocentos rOisi........1.

125. Limatão redondo ou quadrado, mure() dd;-•-
1/2.", um, mil" e oitocentos -réis..........::...-.

135. Limas de tres,quinas, pequenas, Uma- oito ,*.;	 .	 . ,
• centos • réis ,.."_._-,..,_, •  ...,.......,,,,,.....t..?:•.-

137. Martellos anieriearios, sartidos, um, oito, Mil • • • '-ftt7.	 .
• •	 reis .	. 	 .	 ,	

800:
188500, 138. Martello M	

_
ecauleo -de um. luto, um, quimo

0

	

-	 -- .	 mil rói? . 	 -	 •	 . -	 15:

	

.	 ,
88800 139. Marmitas. de ferro, esmaltado, cinco pratos,	

. - 

uma, vinte c 'cinca, mil réis-	 258000
110.. Manteigueiras. de_ ferro esmaltado • coin.

100 00 10 ems-...de borra. tima; dez mil réis 	 3.08000
j/1., Machadinha "C:0111ns", cem calp,,unia,,quin-

1;0	

ze mil réis . . 	 .	 -	 -----
 .
	 .	 .	 -

112. Machado(o	 reaves • ', cinco libras, um, dezoito
.68100 .

	

,	 mil réis .	 - 1

158000

88000
1.13. Ma	

• ;
Machado "Colina", quatrolibras, uni, onze

mil; róis 	 •	 .	 .	 -.	 ..	 .•-i	 118C00,
111 . Massarico a gazolma. para soldar,..um, gira-

458000-8000	 renta: e cinco mil réis..	 . ..
1.15. Manilhas de barro,, de 2", urna, deusmil

-M,:s0P	 réis . 	 	 28000-

	

140. Manilhas de barro de 3"; uma. Ires mil - réis	 38000.
. 18100 , 147. Manilhas de barri); de '4", uma, quatro mil.

réis 	 .	 4$000:	 , . .	 •

	

,. 4-500 1 1 8. Manilhas de-barro, de or. tona,.s.eis mil réis' 	 08000"

	

149. Manilhas de barro, de 9", .uma„, 110.VQ Mil ,réi5	 0$1;000

,	 .$000 150. Manilhas cie barro, de 12", orna, dez mil-réis 	 1.08000
151. Pedra pomes em • pedra.. kilo, mil e qui--

'Alentos réis 	 •	 •	 18500.9$000	 Al
152. Pés • para lixo, reforçadas, urna, qindro mil

réis . 	 	
.

48060'418000	 IL7

153. Pá de bico (ingleza n , unia: oito mil réis 	 - • .. 88000
.618000 154., Pá quitdrada (ingleza..unia, oito mil réia. 88000

155. 'Papel hygienieo, 1,000 ..folhas, pacote, dou? 
	 -

Q 08000	 rull réis- 	  . 2800-0
- 58000 156. Papel bygienico em 'rolos, rolo, dous mil

réis 	J•08000	 ,
157.. Parafusos do metal com porca, sortidos, kilo, 	

..• 28000-

..1$800 	 onze mil e. quinhentos róis  . -	 1185:10.

158. Parafusos de metal de fenda, sortidos. kilo:
y•.	 .i18800	 oito mil réi s	_-	 -	 , $000

4.59. . Parafusos de -ferro em n,porca ; sortidos, kilo,
_

. 18000	 seis mil réis•
j00. Parafusos de ferro, fenda, sortidos, MIO, 	

08000

40$000.	 seis mil réis 	 .• ..	 .
• 161. Pratos de ferro esmaltado, . japy, fundos e	

- •	 000

co o no	 - razos. 22 crus., um, tres mil réis	 	 ' •3$000
.	

réis • 	
-

152. Peneira de. arame, grande, urna, seis mil .
'008000	 ..	 _	 ., G8000

'38000 103. Peneira de. arame, pequena, uma, tres mil_.
108000	 réis' .	 .._	 ,	 2$000
g$0,00 Há. Pregos de ferro, sortido?, .kilo, mil é oito-

	

.	 	centos réis	 1$80h........-
ÍZIG Scot. 165 Picaretas (ingle.zas.), de aço, de bico ou

••	 quadradas, unia, sete mil réis  •'. 	 	 8000
..' d4 $ 10 106. Pontas de Paris, qualquer, numero, pacote 

1.67 •	 de kilo, kilo, mil e.novecentos réis 	 ,,i,...980	
104009,.,..-	 .

.. Panellas • de. ferro Uai* com tampa, kilo,.
• __'	 oito •mil réis	 ..

8.5;0)';.;.1$58q. 168. Panellas ,da ferro. again!, 18, .0ina, -quatro. -,-.,	 • mil -e- quinhentos _réis  , 	 •	 .
680. 00, .109, Panellas de: ferro apita!, '20, U11131.1, . ejaco'

.585.00 '1--	 mil .e quinhentos réis- .	 . ,
•'?;-;$000. 170.• Panellas- do -ferro agathe, 22, uto, sete mil

• -•	 •	 . réis-.- • •	 .. 	 •.,	 'ilíe,P0., 
P.noa . 171 . . Panellas de ferro agathe, 2i, unia, oito-mil

e. oitocentos réis...„.,.,- ........ :.-......1 .	 8880Q
1 8e06	 .	 A

172. Pane-lias de ferro - agathe, 20, uma, nove.
88500 	 mil é -quinhentos réis ....... .. . 	 98500., . •.,.••.:....

n 	 '	 178. Raspadeiras para. animaes, uma, -dous ini.l.
j 680	 "-00	 -	 ,réis . .... - • .	 ._,

	

	 •‘ 2$000.
'174, Rebites de ferro,. kilo, quatro : mil e qui- .

8000	 nhenfos réis ,..... 	
15/1

_
175. Rebites de cobre, Iilo, •• quinze mil réis	  ..	 8$50%

."18600, 176. Regadores grandes da folha, • reforçadOs, um,LI
:•-•	 ....	 dez mil.réis.,. , .	 ,	 .	 MO()

18700 177,, Regadores pequenos. de' iolha-, reforçados, •,_
um, oito mil, réis•,..... • .• ....... .., . 	 ,, 1

"'SR:Oe'‘O"118700. 178. Ras.padeiras cla-.3 quinas P'ara'assO011io, iingc, .
,.	 ... •	 •	 Ires. mil ,róis.,. •

	

... _  ,'	 _
'',-63100001(4,,., ,1$899 :179 .. Sabã o liquidO superior,-- kil-O, ' freS.-.mil - réi?. ..k . ;.

• -	 180,1 Solda .forte-- estanhada, 1;-,ao, . seis Mil réis 	
: A$809. A81.: ferrorténi;.G. reaves:1,-, médio,",um, 'vinte- mil	 •

.	 ,	 .	 .......„, 	 	 -	 •
1n00: 182. , Sacca-roIhas. 'tim, dou.s mil - réis. 	 .	

208000

• 483.„ sachos fortes de ferro . com cabo, -UM, seis
il$800 '	 mil réls.,,,,,-..... J ." . .._-c	 -.	 ai ' •	 6W00-

,	
-..
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1:+?,000 27.
0:1000

28•
V.000

29.
2?000

484.; Taxas de cobre, kilo. quinze mil réis
(85.; Talliadeira de 3f4, uma, seis mil reis 	
116.1 Tesoura para cortar chapas, de 9", uma,

treze mil reis 	
yr. Tigela de ferro esmaltada, 10 cms. de hoeea,

-	 uma, dons mil reis
Y88. Trenas de 20 metros "Chesterman", uma,

- trinta e cinco mil reis 	_
)189.. :Trenas de aeo de. 10 metros, uma, cincoenta

.	 mil réis 	
FO. :Terrinas de ferro agathe, 18 uns': a 23,

_	 uma, 	 e cinco mil reis 
g91. Terrinas . de ferro agathe, 21 a 30

_	 uma, trinta e cinco mil réis
1192. 1:rim:les - de ferro esmaltado. enm tampa Ib.

20 cms., um, seis mil e quinhento s

réiS	
» 193. I:rinóes de -ferro esmaltado, com lampa de

22 ems.. um. oito mil réis
091. Urindes do ferro esmaltado, com tampa de'

24 cms., um, nove mil réis 	
Verrumas sortidas, Fray, jogo, quinze mil

reis	
496. Vasos para latrinas, completos, modelo ado-

V ado, um, noventa mil réis	

4, Comp.

	rrepi),--ia que fazem Soares, Sobrinho	 i"..ottip.
letjo .1a justiça e .Negocios tutcriores:

e;	 pt)	 (.! optigos
	

f

I . Abridor de latas. nin. oitocentos
2. .1co ¡nu ehapa e . kilo, dous mil réis
3. Aco 1911 elNalh õ e s ou barras, kilo, mil se-

feeentos e n Ii infa réis 	
• _V.41111155 para fogareiro Primos, papel, oito-

remis réis 	
Alicatse torn dons cortes de 10', uni, seis

mil e setecento réis 	
Alicates Eniversaes.	 até oito pollegadas.

	

'o Iate) mil oitocentos reis 	
• Alivales rum rabo isolado de 7 1/2", uni,

s;is mil e novecentos réis 	
5. Alicates	 doos etirtes de 10", inn. seis

einem.) mil réis 	
9. Alfanges vompletos, grandes, oin, dezoito

mil e oitocentos Féis 	
-.o. Alar:lhas de ferro sortidos, kilo, quatro mil

13 quinhentos réis 	
ti. Aldrabas de metal, surtidas. kilo, dez mil

réis
12. Ancinhos t .te aro •lo 11 dont" um, qual ri

mil reis
i3 • umiidios dum ;IÇO	 10 dentes, HM, d011s

nu	 ("" seleccolos réis 	
4 .5. Ancinhos de aço de oito dentes, um, mil

novecentos réis 	
Apoarelho Para sabão liquido, completo.

um. quatorze mil e seiscentos réis,
16. Arame farpado. riu riolosl de 40 kilos, pólo.

trinta e sete mil e oitocentos réis
17. Ara ne de ferro galvanizado, qualquer gros-

sura, kilo, mil quinhentos e cincoenta
•tus

Arame de metal, qualquer , grossura, kilo.
Oito mil réis 	

19. Arestas de ferro sortidas, com e sem ca-
beca, kilo, deus mil e novecentos réis

241 Arpeisoros grandes, 'completos, um, trinta
e cinco mil réis 	

A111.11111"11 em pé, kilo. Ires mil e quinhen-
tos réis

22. Arame de cobre, kilo, seis mil e novecen-
tos réis	

23. Bacias de ferro esmaltado de 35 Ou. dia-
metro, unia, tres mil e sétecentos réis

24. !dein, ferro esmaltado com 60 cm: de dia-
metro, uma, vinte e eitisp mil

25. -Baldes de ferro zincado, refoi`çados, rio 11",
um. oito mil réis 	

1. Idem. Idem, de 12", um, seis mil réis

Idem, rn lem, de 8", uni, Ires mil e qui»Iren-
tos reis . . . 	

Balmases de ferro sortidos, kilo, quatro mil
réie

Balmases de cobre., sortidos, kilo. dez mil
réis

20. Batedores de arame para ovos, uni, mil e
• Iresentos

31. Barbante em chicote (iii novello,
mil e quatrocentos réis 	

22. Bnles esmaltados para dons litros, um, no
mil réis

Bules i-sulail.ados para cinco litros, um, vin-
te mil réis 	

Bules esmalta-1,s para um
nuil réis

• Caixa aulomaLica completa com siplião e
puxador, nina, trinta e um mil. e qui-
nhentos réis 	

Capacho tio grade até 80 centimetros,
quatorze mil e quinhentos réis

37. filem, idem. até 1,50, um, dezenove mil réis
Caçarola de ferro agatio3 de .18 centime-

tros de diametro, uma, quatro mil réis
Caçarola de ferro agathe, em» tampa de -

.	 20 onlimetros. uma, cinco mil e qui-
nhentos réis

.40. Caçarola de ferro agathe, com tampa de
centimetros, uma, seis mil e qua-

trocentos réis
Idem. ideia, de 2-i centimeiros, unia, oito

mil e duzentos réis 	
,C". Idem, idem, de 20 eentimetros, nina, dez

mil réis
.13. Idem, de ferro 1,..allaltarlo Clark, eom tampa

uive	 réis 	
-il. Caldeirão de ferro agathe, com tampa para

18 litros. trinta e quaIro mil nove-
centos réis 	

55. Caldeirão de ferro esmaltado Clark, com
lampa. kilo, nove mil .réis 	

;G. Caldeirão de ferro agalhe com 5(1 vont Mie-
tros", mo, cincoenta o cinco mil reis

-17 Caldeirão de ferro agaflie, com 30 emiti-
melros de borra, ion, trinta e cinco
mil réis

18. Chaleira de ferro agathe. para 10
uma, vinte e cinco mil réis 	

49. Chaleira de ferro esmaltado, 13ark, kilo. dez
mil réis

50. ¡Chaleira de ferro agathe, para cinco litros
uma, treze mil réis 	

51. Chaleira de ferro agathe, para deus litros.
unia, oito mil e seiscentos réis 	

52. Cabos sortidos para formões, um. quinhen-
tos. réis

53. Cabos de ipé. oara enxada. rim.	 réis 	
Cabos mie ipe, para machado. um. dons mil

réis
Cabos do írlo .• , para

réis
Cabos de Me para ancinhos. inn. quinhen-

tos réis
57. Canecas de ferro agathe de 8 1.;3 eentirmdros

de boeca, uma, mil novecentost réis	
.58. Canecas de agathe para i litro, uma. dons

• mil setecentos réis	 •	
59, Caneca de aluminio de 80 dm de bc,fta,

.	
uma, dons mil réis 	

150. Carmo de chumbo para agua. kilo, deus mil
e seiscentos réis 	

fil. Cano de chumbo para gaz. Riba, dons mil
seiscentoS e hitenta* réis 	

62. Cano de ferro galvanizado, qualquer gres-
sura, kilo, mil e oitocentos réis 	

03„ Carrinho de madeira.. de mão, uni, setenta
mil réis 	

01. Carrinho de ferro, de Mão. um, sessenta o
cinco mil réis 	

05. Carrocinha de madeira para aterro, uma.
cento e sessenta mii réis.

66. Chicaras e pires esmaltados, para chá, dit•

	

zia. trinta e .seis mil réis 	
8$020	 6 .7. Calha de cobre, kilo, seis mil. e quinlien-

. 0800G	 toe

. ,

3":$00CP

505000

2',8000

35000

(4500

88000

98000

1.50011

;',0800O

•, 1 .

:t0.

•
um, Oito-

oiti)
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880n

1$7:30

8800

68700

-18800

68900

188800

185'20

I 08000

18000

28700

00_

I 58000

:178800

18550

88,0.00

moo

35sooa

3:550f)

08900

34'00

258000

picai ela. um, dons mil

3te5o0

.58:100

108000

1$300

8s 51)11

88000

2050-i)

8:3011IE

31S50
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111M001.1

49,000

;J:,,r.; n 11
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138000

88000
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2800i5.

s.3500.

18900

28700

28000

t800.0.

2$680

1$80o

MOO°

0580.00.

100800o

368000

08)00



68. Cobre em, folhas, kilo, seis mil e duzentos
réis

69. Coadores de ferro esmaltado, grandes, uni,
oito mil e seiscentos réis

'70. Chave ingleza de 8", urna, dez mil e qui-
'	 nhentos réis 	  	 •

. '71 Chave Griffa, grande, uma, - doze mil e qua-•
• Irocentos réis

'12 Chave Griffa. pequena, urna, cinco mil e
oitocentos réis 	

13. Coadores de metal parti. chá. 1111I; mil e
duzentos réis

'7l. Coadores grandes, para liervaS, um, cinco
mil e oitocentos réis

75. Colheres de metal branco, Nevada, para
chá. duzia, quinze mil réis 	 •

";(3 . , Idem, idem. para sopa, duzia,.trinta e um
mil réis

'71. Ideio tIo ali riu 	 para sopa, duzia, seis
ndl e quinhentos réis

'778. Idem para chá ou café, (luzia, dons mil e
duzentos réis 	

79. Cabides de metal nickelados, um, dous mil .
réis	 •	 . , 	 •

80. Cadeados fortes, um,'•tr	 .es	 e quinhentos
réis	 ••	 • ••  •	 -•	 •	 • n4

SI , Chaves de fenda com raivara, grandes, urna,
cinco mil e oitocentos réis 	

22. Colheres para perh •eiro, grandes, -bico ou
quadrados. urna, cine,o mil róis 	

83. Idem. idem, pequenaS, urna, Ires mil e-qui-
nhentos réis 	

81. Conchas de ferro estanhado . de O c/ni, uma,
oitocentos réis . .	 . 	

85, Conchas de ferro estanhado de 15 'c/rn,
uma, mil e oitocentos réis 	

26. Conchas de ferre esmaltado de 8 c/m,
mim, Mil e oitocentos réis  •	 •

81. 1 )eposites.4 para lixo, ferro galvanizado. 5
kilos, uni, seis mil réis 

-88. Idem, idem para 10 kilos, um, oito mil e
oitocenl Os réis 	

89. DepoSito para lixo, 'ferro galvanizado, 20
um, onze mil réis-

1.1(r. ldern. idem para 50' kilos, um, dezesete•mil
O 'quatrocentos reis 	

91. Escaladas de aço do diversos tamanhos,
unia, cento e oitenta. réis

02. Escarradeiras di ferro , esmaltado, com pé
alto, urna, dezenove mil réis 

93. lclein, idem com pé-pequeno, unia, 'dezenove
Mil réis	 .	 • ' 

til.  Enxadas de ao "Jacaré", 3 libras, legitimas,
UM, Oito Mil e seiscentos réis..: .....

93. Idem idein de 3 1/2 libras, "Jacaré", le-
gitima, uma. nove, " mil e quatrocentos
réis 	

idem Wein de	 libras, ,"Jacaré", legitiMa,
urna,' dez mi! e quatrocentos réis 	

97. Enxadão marca "Jacaré", legitimo, Um, seis
mil 'e. oitocentos réis

98. Espuinadeiras de ferro, estanhado de .8 a 12
• c/in, uma, mil réis 	

99. idem de ferro esmaltado de 9 • a 12 C/m,
urna, doas mil réis 	

100. Escala articulada, de dous metros, uma.
mil O novecentos réis 	

101. Escala articulada, de rim metrô, unia, mil
e quatrocentos réis 	

102. Escova rim] peso para encerar, uma, doze-
.	 nove'mil O quinhento -s réis	 • •

103. Escadas de abril com quatro degraus. unia,
-quinze mil e oitocentos .réis 	

.101. Escadas de abrir com oito degraos, uma,
trinta 'e uni »dl e quinhentos róis 	

105. Escadas do	 com doze dograos,
quarenta e sete mil réis

106. Escadas de abrir, com,dczeseis degraos,-uma,
oitenta e cinco mil .réis 	

1 07. Escadas de abrir 'com. vinte degraos, uma.
cem mil réis -

-108. Furadores de sueco, um. Ires mil o quatro-
centos réis 	 •

100. Forrado de aço, mo, seis mil róis  •
-110. Vechachira para gaveta, • com espelho e .p;.•i•--,

ralusds, uma, mil e oitocentos réis 	  -
III. Idem, idem- para arinario, unia, mil e•

locentos réis •	

Maio de. 19f."5 - ' 10-5'67¡.,- .

	

___:.... 	 ---.........
! --,. -gp•

112, Facas para- descascar batatas, unia. qiudrof,:- * '1 li...;<:;:•W_
centos reis • •	 • - • 	 •

1	 com 30Facas punhal co	 30 chn, lamiiia, para co-j::• • ,IFI:ti'.., s .'•

	

. 	 ,i. .. • 	 • •. •	 ; %/3 , : .	 84

• zinha, uma, onze mil-'e oitocentos réis": 	 -..118030
111. Facas com cabo de metal para mesa, duziar' 	 1 Z'r,' P.:

	1.45., Facas com cabo de madeira para mesa, chf- 	
..261..)$.:0(y:./;-• ' sessenta mil róis ... ....... - .4....r..ï.--•,, - ;'•

zia, dezoito mil e seiscentos réis..-A. 	 18800

	

..	 .

	

110. Facas americanas, uma, -mil e novecentos	 .*

	

. -	 tréis ...	 ‘. 	•,	 --	 I Mw
G	

-

	

., ;	 -,1^-1A117. Foices	 reaves, urna, oito mil e quinlien--	 ,
tos réis ,	 	 .. ••	 • t. 500 .

118. Fogareiro pai-a alcool. um, mil e (1uiphen	 ,	 • f ,_.	 ,

tps 'réis ',., ,..- '.. .:. ; ......... - . ._.).....- 	 1 sok)

	

...	 •	 i.
119. Fogareiro primns n.- *1' legifime, um, friri.;

ta e cinco mil reis 	 35$000•

	

120.- Ferro em chapas qualquer grossura. 'kilo, 	
,

mil e cinzentos réis • - 	 	 18200

	

121. Ferro em vergalhão qualquer grossura, kilo 	 _	 •

122, Ferro em chapa galvanizado, kilo. mil e

.

i ',novecentos e uóventü réis • •  •	 ' 89 (9 (t:

-seiscentás • iiSis• ... -,,, . .  , : 	 -	 - ,	 ,	
6

• .

	

123. 'Garfos de metal branco para mesa, (luzia,	 ..	 .

• • 
	

:$0000(0t0;0
I.25. Garfos de ferro estanhado grande, 3 dentes,

' v,

trinta e uni mil' reis • 	 	

3 1
171. Garfos de ferro com cabo de madeira para •

• mesa, duzia, dezeseis mil .réis 	 	 1 6

uni,.tres mil réis 	 •	

3

126. Ganchos de metal grandes, uni, anil PM.3. , 	 	 18000 i
1.27 Garrafão- para 5 litros, uni. de .z- mil réis 	 -	 108000
128. Goma. arabica em grão, kilo, quatro mil e

oitocentos reis .• :.• I. •	 , .18800
129.- Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros, um,

• -quinze mil e quinhentos réis	 158500
130. Limas chatas bastardas- de 8", unia, mil e

. . 	

setecentos  réis	 ..	 18700
131. Lima murça de 8", uma, mil e oit•ocen•

• tos réis 	 . •	 . .	 ,	 18800
132.- Lima de meia mima bastarda •cle 8", uma,

mil c oitocentos . róis 	 	 • 18800
133. Lima de meia eanna de 8", unia, dons mil

réis 
-

-	 ..	 28000
131. Limatão redondo ou quadrado.radô ci .e I j2",-uni,

ires mil réis 	 •	 , :t8000
-135. Idem, idem. murça de II2", - um, Ires mil e

quatrocentos réis ,	 38100
nn. Limas de Ires quinas pequenas, uma, mil

e duzentos reis	 	 ,	 18200
137. Martellos americanos sortidos, um, dito Mil

e oitocentos réis	 ....	 • 	 88200
138. Martello mocanico do mu kilo, uni, oito mil

s 	

e novecentos réis 	 •	 • 138900
139. Marmitas de ferro esmaltado, 5 pratos.

unia, dezesete. mil e setecentos ri	 17`;3700
110. Manteigueira de ferro esmaltado com 10

	

100	
••centimetros - de bocca, uma, oito mil réis

10$
111. Machadinha Colhias, com cabo. uma, nove

	

--o800	 mil e quinhentos réis	 .	 9$500
112. Machados Oreaves 'de 5 libras, oro,- quinze

	

:18000	 mil e tptinhentos réis	 •	 	 -158500
143. Maciiado Collins de 1 libras, um, doze mil

	

111. .Massalto a gazolina •para soldar. UM.	
i2$000	„2$000 	 ..

	

,I189 -00	 sessenta mil réis .

	

145. • Manilhas de barro de 2", unia, mil e qui-	
608000

nlientw réis	 .. .
1-1,G. Idem de barro de , 3": uma. dons mil réis ..
117. Icréni- de barro de 4", uma, dons mil P

luinhentos réis
1-18. !Manilha:s fit , barro de C", uma, quatro mil

e quinhentos ré j. 
119. Manilhas dá barro dá 9'. lona, dez mil réis
150. .'NIttnillias . de barro de 12", orna, doze mil

152. Pás para lixo. reforçadas, unia, ires mit

153.' Pés de bico, Ingleza, uma, sete mil e qui-
réis 	

nhentos réis 	 	

1372:--' :8%3000:0(110i 0
reis 	

151. Pedra pomes em pedra, :kilo, dons mil réis 	

15.1: Pé onadrada.- Ingleza, sete mil e qui-
nhentos reis  .	 7-8500

155 . Papei 1..y.-.,,bn-licú do t .000 folhas. pacote.
-	 mil e quinhentos réi  •	

_	
. 1$500

Quinta-feira 7
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1 08'00

' 88609

108500.

'1'2$400

5$809

11$'200

58800'

158000

3 l$000

68500

282(11

28000

• '38500

.1500

.58000

-38W

8890

18800

H18800

68000

88800

118000

178100
•
120

198000

10$000

8$000

98-100

88000

18100

198500

158800

318:500

-178000

8ã8000

1008000

38100
• 6$000

18800

18800

1S500
28000

, 28500

18500 '
108000
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5_ e, avOliil líe-gMilleiS V iu rinsilo,, n, ted:i Ir(!-
..-..: ,	 Sentes reis.- .	 .11• lá, [117•31•21-:!7.4,•P•,• •••,7,•-":.• - • • *I

ri:75 ir„Obesos de metal cern .porca. eertidos, kie
J.o, !quinze mil réis›-e --e

pu,., TtfrafuseS de Metal, de fe,nde, sortidos, kilo, 1
1.,

60,,. Parafusos de ferro de fenda, Sortidos!, kilo,

5,9'.., Parafusos de ferro 'com porca, epetielos, ki-
..	 doze Mil reá., ee , Ni mraff:F=s•-~.•,...--er•-• •'

115, quatro mil ..réis. ,,,, e-. lv, ra....,-• .1-•.•-• • --...

i ..	 ORO mil e quinhentoe reis e...e.- . - ..... ..,
161, Pratos dó ferro esmaltado, fundes e raeo e , -

22 c/m, -mil oilocentes réie.-....,--......e.,.
162. Peneiras de arame, grandes, uma, cieco mit i

oitoèentos reis, • •- •••• -•.-,:••••;.-..-ee • • • •

x03. Peneiras de arem, peetiena,s, uma, tree MI '
réis., ' • • , e . - ....... - .. • •-• •• e • -e-e• • - e'

i1file Pregos de ferro sortidos, Mio. deus Mil e.
cem reis	 ,, •. 	 - 	 -

1_05. Piearetas. Ingle y as„ de aeo, 410 bico. on que- .
eiradas, unia, sete mil e quinhentoe i

• • 7$50000túlS •	 .	 NI • 	

Ne. pomas de pari., cplaiquer numere, pacotes •
2$200de kilo; dous mil e duzentos .iteis 	

167. Panelles de • ferro 'Chie/e cem tampa, kilo,
nove mil réis 	 • . --	 .. - . -. ,	 0$000

	

1113. Panellae de ferro agathe de 18 rim, uma,	 ‘
quatro mil e quatrocentos reis......., 	 51$400

169.. Pauella - ti' ferro agathe de 20 ruo, ume,
CIIICO mil seteeentos réis.. 	 '0100

170. Panellae de ferro -agathe de 22 eine unia,:
-	 sele mil tesie.	 -	 -	 1i8000

171. Panellae de • fere agulhe tlee 24 elm, uma
oito mil réis	 ..	 1	 ' 8$000

172. Panella .3 de ferro agathe de ee eine ume,
nove mil oitocentos reis. 	 .	 08800

13. Rapadeiras para aniniaes, unia, mil e qua-
trtieentoe róis 	 	 i	 18100

17-1. llevites de 1f erru, 1.110, seis mil e
nhentos reis 	 ....	 d8:300

175. Tleeites de cobre, Libo, doze mil é qui-
nhentos réis 	 ,,,	 12$500

170. Regadoree grandes•de folha reforçados, une
quatorze mil reis	 	 ,	 14000

177. Regadores pequenos de folha reforçadoe,;
um, seis mil réis	 ... 	 -	 . !	 - ,•6$0001

-178. Raspadeiras de tres quinas para assoalho, 1
uma, quatro mil é quinhentos réis .• .1	 .. 48500

	

179-, Sabão li q uido superior, kilo, deus mil e.	 e	 -. 28e00quinhentee

	

18d. Solda forte estanhada, kilo, cinco mil z'éiA	 ... Z3000
181. Serrote Oreaves, !nédio, um, quatorze inil t

reis 	 ..	 11:j/000
1.8e. Sac.arrolhae, inn, mil O quiatrocentoe réis 	 	 14400
183. Sachos fortes dá ferre, caiu cabo, ene 1.

•485.00.	 quatro mil e meinhentos reis , 	 -

185. Talhadeira de 314". unia, quatro mil reis 	 	 • • 4$000
118000181. Tachas de cobre, kile onze mil réis .. e 	

`
180. Tesoura para cortar chapa de 9", nina,

doze mil e 'quinhentos PM •. . 	  •	 12$500
187. Tigellas de ferre esinaltado do 10 eeetime- •

1os de hocea, unia, mil e duzentoe rele	 MOO
1$3. Trenas de 20 metros Gresterna, uma, Me-.

tu e cinco mil reis 	
189. T	 amrenas de aço do 10 metros, 	 a, trintai

mil réis	 ... 	 	

0:000000

190. Terrinas d .e ferro agafte de 18 a 23 emiti -
• emetros, uma, dezoito mil e oitocentos

191.
réis	 .

Idem, idem, de 21 eeetimetros a 20 eettl- : ' 3888013
 ..... ..	 •	 •

metros, unia, trinta mil e oitacentoe
réis	 	 -•	 308801)

192, liirinées de ferro osmaltuflo -com tampa
:ie 20 eentimetros, um, seis mil a tre-
aceitos réis	 • •	 .......

	

„193. Tdenl. idem com tampa de 22 .contimetroe 	
um, sete mil o setecentos réis 	

191. Idem, ideia com tampa :-.1e, -24 centimetroe,
-	 uni, nove mil e dezeetoe réis -.• 	• -	 u

195: Verrumas sortidas Fray„iego, nove niil reie
1.96„ Vasos paea latrinas., completes, modelo

adoptado, uni, setenta mil réis •  •

.	 Rio de Janeiro, 4 de meio de 1023. - Filmes,
ft Comp..

r

Projebietes fornecer os artigos abaixo descriminados
e

T$300	 aeguintee
s•
[158000

"12$00t

48000

885-00

18800

Feproúens 6! aptigos de ferrogistat

2kr. de ordem - Quantidade Especie Pceço

48 abridores de latasenn,qualro mil róis
2.,	 .G0 kilkiséisle. ae.o em chapas, kilo, ires mil

•3. s	 (10 kilos de aço em vergalliõeé o barras
kilo, mil e setecentos réis. 	

.4,	 :50 papeis de agulhas para fogareiro!
USO.	Primus, papel, mil reis	 .

!;.;	 2-1 alicates com deus corte, de 10", une,
,, 3$000. nove mileréis 	

9,.	 30 alicates Universal, até 8", um, cinco
.. 28100	 mil reis . 	  .

7.,	 10 alicates com cabo isolado, de 7 1/2',
um, oito mil reis 	

8..,'	 14 alicates -redondos o chatos, -diverso, •
tamanhos, até 10", uneseis mi:
reis .. 	

9., ': 10 alfanges coMpletes, grandes, um, !riu:

1:1.i	

..3-1 Mios do aldrabas do ferro, surtidas,
•ta mil -reis 	

Mio,. deus mil e quinhentos reis
1 . 

12.,	

8 kilos de aldrabas' de metal, sortidas,
. Mio, cinco mil réis 	

18 ancinhos de aço, 14 dentes, une qua-

1,131. 	

• • -	 tro mil e cinzentos reis 	
10 ancinhos de aço, 10 de-ates, um, tres

mil reis 	
58 ancinhos- do aço,„ 8 dentes, um, dous

. mil reis . • 	
15,	 2 .1 appare/hos para sabão liquido, com-

pletos, uni, dez mil reis 	  .
46. ..	 32 rolos .do arame farpado era rolos de

40 kilos, rolo, trinta e quatro mil
reis .. 	 ,

.17.	 80 Mios de arame de ferro galvanisado,
q. g., kilo, mil e quatrocentos reis

18.	 30 kilos de arame de metal q. g., kilo,
sete mil reis • 	

19...	 GO kilos de arestas de ferro, sortidas,
• com e . eem 'cabeça, kilo,. tres mil e

quatrocentos reis 	
20..	 30 aspersories grandes, completos, um,

vinte o sete Mil réis 	
2f..	 28 kilos de aluinen-em pó, kilo, mil réis

einlePO 22

30800

2$500

5$00e

4$20!)

3$000

2$000

.110$00ü

34$000

114400

7800e

3$100

27$000
18000

pelos

48000

3$000

1$700

1$000

08000

5$001)

8$000

22,	 100 Mios do arame de cole-e, kilo, sete mil
reis . . . 	 „ 	 	 7$000

23e	 ' 08 	 bacias de ferro .esmaltado, 20 em. de
dliametro, unia, set e mil reis 	 	 7•$000

24._ ' 34 bacias de ferro esmaltado, GO em. do
. diametro, uma, vinte mil veie 	 	 20$000

22.. 100 baldes de ferro eineade, reforçados,

	

chuvadas, de 14", um, seis Mil reis 	 G$000

	

26;, 100 idem idem de 12", um, cinco mil reis	 et$000
27. , 	1011 idem idem dó 8", um, tres mil reis 	 	 3$000
28. 14 kilos de balmazee de ferro, sortidos,

'	
kilo, dons mil reis 	 	 2$00O

29. ,18 kilos de, bulmazes de cobre, -sortidos,
Mio, sete mil ris iA 	 	 '78000

30. 24 batedores de -arame, Para uvo% um,mil veie 	 	 1$000
31. '70 Mios de barbante em chicote ou no-

vello, kilo, dez mil reis	 1(4000
321	 36 bules esmaltados, para dons litros,

um, nove mil reis 	 	 9$000
33. 20 bules esmaltados, para cinco litros,

um, vinte mil reis 	 	 Z!0$000
34. 28 bules esmaltados, para um litro, um,

oito mil e quinhentos,réie 	 	 8$500
31.	 8 caixas automatieas, completas, com

seephão e iniciador, uma, vinte e

	

$$300	 •-noe,:e mil .-reis 	 	 29$00026.	 -12 tapaehos de grade, 80 em., ume deer-

	

:8700	 seis mit reis 	 	 46$00o•
. 37.:	 12 capuchos de grade, até im,50, um,

	

98°00	 trinta e deus mil réis 	 	 12$0 n 10

	

98000	 38.	 34 ca imolas de ferro a,gathe,com tampa 	
• de, 18 eia., de dem :loiro, uma, seis

	

70$090	 mil reis . 	 	 .43$-Oet)
39.- .. ;34 eaçaredas ,de fele.° agathe, COM tampa,

	

Sobrieho	 de 20 ene. de diametro, uma, oito
mil CélS, , 	 	 8$1100

-e



mil Jeis...	 • 'I • • • ,. • -s•	'

	

90,	 20 idem, 'idem para riopar50 kilo, um, vinte
e quatro mil réis . 	 .	 •

01 ., 240 escapulas de aço -diversos tamanhos,

	

_ ,	 :
uma, vinte reis•

• 

	

92,	 50 escarradeiras de ferro esmaltado,.
-hsgiénicas, com pé alto, unta,s	 vinte e quatro mil . réia ..... • . ...e,

	

03.:	 50 idem, idem com pé pequeno, uma,;
vinte e dons mil reis 	 ,

	

01,	 GO . enxadas do . aço Ires libras' jacaré,•
••

•	 •	 legitimas, uma, oito mil e qua.•••.. • .	 trocentos rede , •. ,... 	
05,, . 	 -idem, idem de 3 •-1/2 libras, idem, -

urna, novo mil reis L., 	
6, 241 :idem, idem de .4 libras, idem, uma,'

dez mil reis •••• .. 	 •	 -----	 • (1'108000	 :;
7, 108 enxadão Marca Jacaré, legitimo, um, ;	 s

seis mil réis._ 	 	 68000.
08.: :100 espumadeiras de ferro eetanhado de

	

8 a 12 em., urna. dons mil réis..,	 28000

	

. 82 idem de ferro risrmiltade 8 a 12 cm.,' 	
/. 38000uma,' Ires mil réis .... . 	  	 ..

18 escalas articuladas de 2 metros, urna,•
mil reis - 	 - ---	 -/ :18000

22 escalas articuladas de 1-metro, unta,.
•	 ,

seteceatos róis	 . •  -	 . •	 •	 $700

	

48 escovas com peso •para encerar, urna, 	 t
vinte e sete nail réis 	 --- •	  -	 278000

• :8 ese,adas de abrir com 4 de:grilos, urna,
• , vinte e quatro mil reis 	 •	 24$000

8 escadas de abrir .com 8 clegráos, urna,
quarenta o oito mil réis. -- 	 488000

• 8 escadas de abril com 12 degraos,

	

.' 8 escadas de abrir com .16 degráus,	
72800i. _ uma, setenta e deus nrin re i s ......

• • unta,'noventa e seis niii reis...,	 ,, 068000
‘107‘....;': ( 8 escadas de abrir eom 20 degrácis,

,	 uma, cento e• vinte Mil réis 	 •	 1208000

1	

-
32 furadores de sacar', um, oaco.cento.s

.:1019:: • 28 forcado de aço, um, seis mil reis 	 ;
reis . 	 -

6?080090

	

110;	 102 fechaduras para gaveta COM .espelho,'
e parafusos, uma, dons mil .0. 40.-,

116:

14$000

luoPq

408000

121:000.

4.8$009

01000

p$000

A:0$000

48$000

$200
• •

1 $000

1$00(1

:$800

[$300

g$600

à$,-;Oo

$04O0.

2$200

-28200

3$000

5i000

398000

1700oo

48$000

0$000

58700

i'rs000

moo

83.,

84,

85.;

86.

87.-;

79.:	 . 48 cabicieS.,de: metal nickelado, um. (Mi-
1111ClirOS reis •- •

80,	 56 cadeados fortes um, dons mil réis 	 •
81.;	 28 chaves do fenda com cidrara, gran-

de, uma, quatro • mil reis
82,	 30 colheres para pedreiros, grandes, de

bicos ou- quadradas, uma, seis mil
•reis .	 •	

• 30 idem, idem; pequena, idem, urna 	
cinco mil reis

30 conchas de ferro •estanhado de ti em,.
uma, setecentos reis . .„. 	

•20 conchas de ferro esIanhado'de 15 cm •••	 s:
uma, tres mil réis 	 •'

• ..12 Conchas de ferro esmaltado de 8 cm„
uma, setecentos reis 	

20 deposites para lixo, dá ferro galva-,'
. nizado parti cinco kilos, uni, dez

réis	 N. . 	 •
8$:	 .12 idem -idem para 10 kilo, um,

tOrZP Mil reis 	
80.;	 . 1.2 idem, idern para 20 kilo% mo, vinte

14$000
10$000.

458000

40$000

• $700

4000

12$000

278000

5$70G

14;000

vecentes réis i. •.- s-., • . . . • • • . • • !	 28000'
:106 idem, idem	 mpara arario. unta, dons

.mil e- novecentos reis 	 	 2$900
64 faças para descascar batatas uma,

cento e setenta reis 	 	 . 8170
68 facas punhal com 30 ma., de lamina,'

para , 'casinha, Urna, vinte mil reis	 2080,09.
1,16 dumas de facas com cabo- de metal

para - Mesa, duzia, sessenta .mil
reis - 	 60$000.

'12 duzias de mesa, com cabo de madeira
para .a . esa, dúzia, dezesete milré

•	 '178000
G0. boas americanas, uma, mil ó (lua-

'-trocentos reis .. . ...-.., 	 •	 • 1$400
70 foices Giro-yes, urna, nave mil réis 	 	 ' 98000
50 fogareiros , para alco	 rnul, u i seteeen-

tos reis	 . .i. $ 	 .	 :	 $700
12 fogareiros Primas il. 1, legitimo, um, . 

•

tdota mil rtSis 	 .	 --30$00Q'
.400 kilos de ferro em chapas q. grossa-

ra, kilo, dons mil reis  - " 	 _ i	 .g$000_ ._

68000

58000

$700

3$.0(t0

8700

10410.00

148000

208000

24$0e0

8020

(7!:
21$opo

11 228000

88400

0$000

00.,

I)IAHR) oFFICIAL	 Maio de 192:3" 105f:9
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40. caçarelas de ferro agathe, com tampa,
Øo' 22 em, de ,diametro; uma, nove
mil reis

.41..	 34 caçarolas de ferro agathe, com tampa,
• de 24 em. de diametro, urna, doze

mil reis 	
42,

	

	 34 caçarolas do ferro agathe, com tampa,
de , 26 em. de dianteiro, unia, qua-

-torze mil reis 	 • 	
&32. 0 kilos de caçarolas de ferro esmaltado, -

Clark, coai tampa, kilo, doze mil
reis .. 	

18 caldeirões de ferro agatbe, com tam-
pa' , para 18 litros, um, quarenta
mil reis . 	

45.

	

	 400 Mios de caldeirão de forro esmaltado 	
com tampa, Clark, kilo, doze mil
reis .

"28 caldeirões de ferro agathe, com 40
em. de boeca, um, qUarelda e 00
mil reis •. 	 .	 .

47.; • 24 caldeirões dó ferro agathe, com 30
cm.	 bocca, um, quarenta mil
réis.. 	

32 chaleiras do l'CITO agathe, para 16 li-
tros, uma., vinte e oito mil reis.. .„

.49

	

	 100 chaleiras de ferro esmaltado„C.ilark,
com tamapa,• kilo, -doze mil reis .

50.	 20 chaleiras do ferro agathe,'•para cinco
litros, uma. vinte mil 'reis 	

54. 	20 chaleiras de ferro agathe, para dons
litros, uma, dezoito mil reis 	

52,	 . 08 cabos sortidos para formões, um, clu--
• zentos reis .. 	
5;-)'.	 432 cabos de ipê, para enxada, um, ' mil

reis .-. 	
54. po cabos de ipê, para machado, um, mil

réis
55. 138 cabos. de ipê, para picareta, mn, .0i-.

!stocentos reis 	
.5p,	 30 cabos de ipê, para ancinhos, um, ire-

&altos reis- . 	
200 canecas de ferro agathe„ 8 1/2 de -

bocca, uma, deus • inil reis 	
.120 canecas do again° para meio litro,.

uma, -ires. mil e quinhentos réis.,
108 canecas cie aluminio, 8 cin. de hoeca,

uma, tres mil réis 	
1.000 kilos de cano de chumbo para agua,,

kilo, deus mil o duzentos réis 	

	

p20 kilos cie cano cie chumbo para gaz 	 ,
kilo, dous mil e duzentos reis...,

500 kilos de caco de ferro galvanizado,
q. g., kilo, troa mil reis 	

26 carrinhos de madeira, mão, um, cin-
coenta e quatro mil reis.	

carrinhos cio ferro, Mão, um, trinta e..
nove mil reis  ••	 .

6 carrocinhas de macieira para aterro,
urna, cento e setenta mil reis. 	 •

1G duzias de °Mearas e pires-esinaltades,
.

	

	 pra chá, (luzia, quarenta e oito mil
reis

iGO kilos de calha de .cobre, kilo, seis mil
reis

400 kilos do cobre cai Tolhas, kilo, .cinco
mil c setecentos- réis 	

12 coadores de ferro esmaltado,. grandes,
um, quatorze mil reis 	 "

16 chaves ingleza de 8",tima, dez mil reis
p chaves griffa, grande, infla, quarenta

O CMCO Mil reis 	
6 chaves griffa, pequenas, unta, qua-

renta mil reis 	
73„ 120 coadores de metal para chá, um, sete-

centos reis 	
16 coadores grandes pára horvas, um,

troe mil reis	 •	 • '

	

28 .duzias de colheres de metal branco 	
Nevada, para chá, (luzia, doze

mil réis .
70.	 :36 idem, idem para sopa, (luzia, vinte e

sete mil reis ...„. ......	 .... s 	
77,

	

	 76 idem, idem do aluminio, ' ,para sopa,
duzia, .cinco mil o setecentos reis

78.:	 06 idem •cle aluminio .pra 'chá ou café,
.(luzia, mil rs	 .......



	

162.,	 . 24 peneiras de arame, grandes,
uma, nualro mil :•ei

	

163.	
, 

24 peneiras de. arame. pequenas, Irma,
dons mil reis

	

101..	 110 Mios de pregos do ferro sortidos, kilo
dons mil cento' e oitenta reis 	

	

165.	 1 61 picare!as (lindezas!, de aço. de bico
ou qnadradas, iiina. nove mil reis

160. 1.052 paeofes de pontas de Paris, qualqner

	

numero, pacote de kilo. pacote 	
dons mil e novecedlos reis 	

	

167.	 40 pane! as de ferro Clara, com tam-
pa, kilo, doze mil i'éis 	

	

168.	 paneltas de ferro agalba, 18, unia,
Ires mil réis

	

169.	 400 Panellas de ferro agatha, 10,
sete mil reis 	

	

70.	 10 nanellas de 'ferro agaf lia. 22, uma,
nove mil reis

171. 40 ',ancilas de ferro agulha, 24, unia,
doze mil reis 	

172. panellas de ferro ;Agatha, 26, numa,
quatorze mil reis

	

1.73.	 1 raspadeiras para animaes, uma„ oi-
tocentos reis

20 kilos de rebites de -ferro, kilo, (teatro
mil setecentos reis

	

175.	 21 kilos	 rebites 'de cobre, kilo, 	 novo
mil reis .

	

170.	 48 regadores grandes de folha, reforça-
dos, um, quatorze mil -reis 	

177. 28 regadores pequenos de folha, refor-
- çartoS, um, dez mil reis 	

178. 30 raspadeiras de ires kjiim na.s para as-
soalho, uma, mil	 e (111
(''is	 .

	

1711.	 1 g e.n !dlOs do sabão liquido soperior,
deus mil

	

18e.	 70 kilo •le solda forte estanharia, kilo,

1188;3...

48 .acc-a-rolhas, um, setecentos reis 	

10 serrotes Greaves médio, mo, luze

?@) Sa.ehOS fUrt es do ferr.i com cabo, Iff11.

mil rei ,i .

cinco mil novecentos reis 	
1 

Ices mil e novecentos réis 	

	181.	 70 bichas de cobro, kilo. sele mil reis.

	

183.	 10 lalhadeiras	 3/1, nina, dons mi
gliatrOCellto's reis 	

186. 8 tesouras para cortar chapas de 0",
uma. sete mil reis 	

187. lo tigelas de ferro esmallado, 10 cies 	 ,
de bocca, unia, deus mil reis 	

188. 5 irenas de 20 metros Gresternam,'
uma, quarenta e cinco mil reis 	

189. 6 trenas de aço, 10 metros. unia, rpm-
renta• mil reis 	

190. 18 lerrinas de ferro agailla de 18 crus.
a 23. uma, vinlo é nove IML reis.

191. 18 idem. ideia, 21 a 30 cais., uma, (Pilda
nove mil reis

	

19-)	 100 lirillúCS de ferro esmaltado. com
lampas, de 20 cms., 111/3, seis mil
e novecentos reis 	

	

193.	 100 idem, idem, de 22 eins., um, nove
mil e novecentos réis 	

	

191.	 100 idem, idem, lo 21 cais., uni, nove,
mil e raivecerdes reis 	

195. 8 verrumas sortidas, Fray, jogo, doze
mil reis 	

x . asos para latrinas ceã

	

190.	 ipletos. mo-
dele adoptado, um. noventa mil
mil réis- 	

unia,
18000

28000

28 180

98000

28900

i:?-8000

38000

';8000

. W000

128000

14$000

8800

4700

980a0

E 5,8000

108000

1$501,

'nono

58900

,12.8000
$7011

28900
7$000

28100

78000

28000

43000

40:8000

208000

:-98000

6$906

9$900

9$900

128000

M$000

IMO

.18900,

108000

118000

$800

• $200

148000

78000

188000

18400

18500

18400

18100

11111a,

1$500

18300

8300

128000

48000

2 18000

108000

08000

.118000

138000

708000

28000

28500

38000

A8000

78000

98000

28000

1800G

78060

78000

28000

18200

•

ltin de Janeiro. 1 de maio do 1925. --- FirinIno "'untes
ai rOS.

Proposta do Fontes Garcia Comp., negociantes esla-
licleeidos - á Avenida Pásso:, lis. 105/107 e é etia de 8. Pedro
:os, 236/23-8. para fornecer os artigos de primeira qualidade,
eonstantes deste graino; ao Minislerio da Justiça e Negocio.
InIcriores, fiViranf e o anno de 1925,- 1e105 segnintes prces:

98000

1-58000

108000

•98000

GRUPO N. 22
.reprogens e aïlitio.s de . ferPogi.slo.';

1 . Abridor do latas, um, seliccutos	 8;4,1:11
2. .Nço nu diarias, kilo, does em II e novreen-

28000	 tos Ois 	

111.--)(11 1,h-tinta-re g ra 7 PlAn10 OFFICIAL :Sion) de 1025
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12 1 .	 SOO	 los le ferro em vergalhes q 	
:rossura, kilo, mil réis 	

122. 100 kilo de ferro em chapa galvanizado 	

	

kilo, mil novecentos reis 	
123. 20 di rz ias de garfo de metal branco paca

mesa, duzia, quarenta mil reis.
í 12 (luzias de garfo de ferro com cabe

de inallerra, para mesa, (luzia,
quatorze mil reis

	

125.	 52 garfos de forro estanhado. gran-
des, de ires dentes, para
filia, um, oitocentos reis 	

	

120	 220 ganchos de iretal, grandes, utn, du-
zentos reis .

127. 120 garrafáo para cinco litros. um, qua-
torze mil reis

128. 20 kilo .= le gomma avabica em grIlo,
kilo, sete Mil róis 	

	

. 12O.	 5 jari os do ferro agatha, do 5 a 10 li-
tros, um, dezoito mil reis 	

	

1.30.	 72 limas chata bastarda de 8", uma mil
quatrocentos reis	

131. 72 limas murça de 8", urna, mil e qua-
trocentos réis 	 .

132. 52 limas 1/2 cana, bastarda de 8", uma,
mit quatrocentos reis

133. 52 limas 1/2 cana, murça, de 8", uma,
mil quatrocentos reis 	

	

131.	 limatões redondo ou quadrado bas-
tardo de 1/2",- urn, mil e qui-

nhentos reis

	

135.	 10 limatões redondo ou quadrado 1111/3*-,
Vil de 1/2, um, mil e quinhentos

	

1:30.	 :18 limas de ires quinas, pequenas,
uma, trosentos reis • 	

137. 16 martellos . americanos, sortidos, uni,
doze mil reis . 	

138. 16 inartellos mecanico de 1 lçilo, um,
quatro mil reis • 	

_

	

1h.	 30 tuaimitas de ferro esmaltado, cinco
pratos, uma, vinte e quatro mil

	

1 10.	 10 mantegueiras de ferro esmaltado.
com b em., de boiara, unia, dez mil

reis

	

.111.	 10 machadinhas Colho, com cabo, urna,
seis mil réis

	

;:?.	 20 machados Greaves, 5 libras, um,
quatorze mil reis	

	

12.	 56 machados Collins 4 libras, uni, trese
mil reis

	

1 11.	 12 massaricos a gazolina liara soldar,
um, setenta mil -reis 	

	

1 15.	 50 manilhas de barro do 2", urna, 'tiros
mil reis 	

	

1.10.	 10 manilhas de barro de .3", uma, does
mil e quinhentos reis 	

	

117.	 -10 manilhas de barro de 4", 'urna, Ires
1Tlil reis	 ....

	

148.	 10 manilhas de barro de 6", urna,
iro nail reis

	

11O.	 10 manilhas de barro do g ", litna , sete
mil reis

150. manilhas de barro de 1r, unia, nove
mil reis

	

151 .	 82 knos de pedra pomes em pedra. kilo,
dons mil reis

	

IS?.	 00 pás para liso, reforçadas, uma, qua-
tro mil reis 	

	

53.	 118 pás de bico, • ingleza, uma, sete . mil
ré is

151. 118 pás quadrada, ingleza, uma, sete r»il
reis

155. 1.541 pacotes de papel hygienico 1.000 fls.,
pacote. dmis mil reis 	

156. ,

	

	MO rolos de papel hygienieo, rolo, mil
duzentos reis

157. 80 kilos de parafusos de metal com
porca, sortidos, kilo, nove Mil
novecentos reis

158. 100 kilos 11e parafusos do Metal de fenda,
sortidos, kilo, quatorze mil reis

	

159:	 `2i Mios de parafusos de ferro _coei
porca, sortidos, kilo, dez mil .réis

	

160.	 138 kilos de paralkiRos de ferro de fenda,
sortidos, kilo, nove mil -reis 	

	

int .	 520 pra ris de ferro esmaltado, japy, fon 	
los erasos,. 22 em., mn, I'lous mil
rois

-	 •

•

cosi-

uppie~p~piel~1111M111-r="-, ,	'‘Mffill IPM / 1 1 1 1 1!IIM9,11 Cl I	 '
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3. Aço em vergalhões e barras, kilo, mil sete-
centos o quarenta reis 	

Agulhas .. para fogareiro Primus, papel
• c/12, dons mil reis • •• 5. Alicates em» 2 cOrtes, de 10", •úni, seis 	 ii

o oitocentos réis 	  •" G_ Alicates Universal, até 8", um, quatro mil
e ' quatrocentos réis 	 • 	7. Alicates com cabo isolado, 7 1/2", um, dons

• mil o oitocentos .réis 	
8. Alicates redondos e . chatos, diversos tatra- •

• nbos,' ató	 Ires mil O. nove-
centos 'reis 	

.1). Alfanges completos, grandes, (min, .deesete
Mil e seiscentos réis 	

10. Aldabras do ferro ,sortidas,	 fres, mil
o quatrocentos reis 	

lt Aldabras de metal, sortidas, duzia, oito mil
reis	 . 	 	 •	 ....

12. Ancinhos de aço•de 11 dentes, um, tres
• é novecentos réis 	

13. Ancinhos de aço, do 10 dentes, um, dons mil
O setecentos•reis 	

11. _Ancinhos de aço, de 8 dentes, um, mil e se-.
teeentos - réis 	

15. .Apparelltos • para sabão' liquido, completo,
uru, quatorze - mil e quatrocentos réis

16. Arame- farpado, em rôlns de 40 kilos, rôlo,
trinta ó seis mil reis 	

17. Arame de ferro . galvanizado, q. g., kilo, mil
e quinhentos réis 	

18. Arame do metal, q. g., kilo, seis mil e oito-
centos reis 	

10. Arestas de .ferro,..sortidas, com é .setn cabe-
ça, kilo,. dons mil novecentos e' trinta
réis.

20. Aspersorios grandes, completos, • urn, vinte e,.
dons tijl e oitocentos .réis

21. ,Alumern em pd, kilo, mil seiscentos -e cin-
;cocada, réis 	

22. Arame de cobre; kilo, seis mil oseiscentos'
réis

23. Bacias -de ferro esmaltado, '30 em. de dia-
- metro, uma, ires .mil e setecentos réis

21. :Bacias rio ferroesmaltado, 00 cms. de . dia-
Melro, uma, quimo mil reis 	

25. Baldes de ferro zincado. reforçados, .crava-
dos, de M", um, oito mil e quinhen-

• tos réis 	
idem, • item, de 12", tini, se.é.is mil e

• 

quinhen-
.	 •	 tos réiS 	  	  ..

27. blem, idem; de' 8", oro, ires mil réis 	
28. Balmazes de • ferro, sortidos. kilo, qUalro mil

réis	 • 	
•11altuazes de cobre, sortidos, kilo, nove mil

O quinhentos reis 	
30. Batedores de arame para ovo, um, mil e

quatrocentos réis 	
31. Barbante eai chicote ou novello. lula,' •oito

mil e 'duzentos. réis 	
32• Bules esmaltados para 2 litros, uni, seis mil

reis
33. Bules esmaltados para 5 litros, , nm, nove

mil réis 	
31. Bules esmaltados' para 1 litro, - um, oito mil -

• O quinhentos réis 	 	 . . ..
'

	

	 Caixa auternatica com syphã 0 e puxador.,
unia, trinta" e um mil e• seiscentos 'réis

Capaelms • de grade, até 80 • c/m, um, nos-e mil
réis	 .• 	

37. Capachos de grade, até Im,50, um, dezenove
mil réis 	

38. Caçarolas de - ferro e.agathe, com tampa, do
- 18 ms. .de diametro, rima, quatro Mil

duzentos réis 	
39. Caçarolas de ferro e . tigathe, (MI tampa, de

• i0 ems. 'de diametro, uma. cinco mil e
seiscentos réis 	

• 40, Caçarolas de ferro e agarbe: com tampa, do
;2 - cais. de diainetro,- unia, seis mil e
17tiatr00entos réià •  -•	 '

41.. Idem, idem, de 24 cais. de diametro. moa. .
mil e duzentos réis 	

	

42. Idem. idem,,de 26 , eins., de diametro. lima 	  •
dez mil . o -duzentos réis	

•18749

2.000

68800

4$ 100

28800

38900

1;8600

38400

88000

58900

2$700

1870

1 ;$100

308000

1$500

68800

28930

• 22$8G31

18650

0600

3$700

15$000

88500

•08:7Y)
38000

•8000

.9.8500

•18100

•88200

(N•00

98000

8$500

318000

0$00'0

19$0,-,0

48200

5,8300

Oviuo,

qi.w9nr,

43. Caçarolas de ferro esmaltado Clarck em»
tampa, • kilo, oito mil e quinhym-
Los reis 	

41. Caldeirão de ferro e agathe com

▪

 tampa. para
18 litros, um, trinta ç quatro .mil
qoatrocentos reis 	

.15. Caldeirão de ferro esmaltado com- tampa,
- Clarek„ kilo, oito mil o quinhentos réis

.10: Caldeirão de.,ferro e agathe com 40 eenti-
metros de bocca, uni, cincoenta mil
réis 	

Caldeirão de ferro e agathe com 30 centi-
metros de boeca, um, trinta e dons mil
réis 	

48. Chaleiras de ferro e agathe, para 10 litros,
-	 uma, vinte e dous mil e tresentos réis

49. Chaleira de ferro esmaltado Clarck com
tampa, kilo, oito mil e seiscentos réis

50. Chaleira de ferro e agathe para cinco litros,- .
uma, trem mil e oitocentos reis 	

51. Chaleira de ferro e agathe para dons litros,
uma, oito mil e seiscentos réis

52. Cabos som-tidos, para formões, um, quinhen-
tos réis 	

•53. Cabos de ipé para enxada, um, mil réis.... .
51. . Cabos de ipé para machado, um, mil e.

trocentos reis 	
55. Cabos 	 de ipé, para picareta, um, mil e qua-

trocentos réis, 	
56. Cabos do ipé, para ancinho, uni, quinhen-

tos reis' 	
57. Canecas de ferro 8 -1/2 bocca, uma, mil e

oitocentos róis 	
58. Canecas de agathe para 1/2 litro, uma, deus

mil o quinhentos. reis 	

	

- 59. Canecas de altuninio de 8 crus., de bocca 	
uma, mil e oitocentos róis 	

60. Cano de chumbo para agua, qualquer gros-
sura, kilo. dous mil -e seiscentos réis

61. Cano de chumbo para gaZ, qualquer gros-
sura, kilo, dons mil e setecentos réis 	

62. Cano de ferro galvanizado, qualquer gros-
sura, kilo, mil quinhentos e nownta
réis 	

03. Carrinho de madeira (mão), uni, sessenta o
cinco mil réis 	

01. Carrinho de ferro (mão), um, quarenta e
-	 -	 cinco ^mil réis 	

05. Carrocinha cio madeira para aterro, uma,
• Cento e sessenta mil reis

66. Chicaras e pires esmalta•dos, para chá, du-
zia, trinta e sete mil réis

7. Calha -de Cobre, kilo, oito mil réis 	
8. Cobre em folha, kilo, cinco mil e oltocen- •

• fos e cincoenta réis 	
60. Coadores de ferro esmaltado, grandes, um.

• oito mil e oitocentos réis 	
70; Chave ingleza de 8" uma, onze mil reis 	

G71. Chave riffa,.• grande, uma, doze mil réis
72. Chave Griffa, pequena, tuna, cinco mil e

oitocentos réis 	
73. Coadores de metal, para chã., 	 e qua-

trocentos reis
Coadores grandes Para hervas, uni, seis mil

. e, quatrocentos róis 	
_75. Colheres de metal - branco Nevada, para chá,

duzia, quatorze mil e oitocentos reis
'76. Idem idem para sopa, duzia, trinta e • um

mil réis 	
77. Idem, de aMminio para sopa, duzia, seis mil

e seiscentos reis .. 	
78. Idem, idem para chá ou. café, duzia, dons

mil e duzentos' e oitenta reis 	
:9. Cabides -de metal niekelado, um, mil réis
80. Cadeados fortes coai duas a quatro cima-

•yes, uni, quatro moi! e duzentos róis 	
81. Chaves de-fehda• coln • eatraca, grandes, uma,

seis mil réis 	
82. Colheres para pedreiros,' grandes, de bico,

_ou quadradas, uma, quatro mil. e oito-
centos réis 	

83. Mem, idem pequenas, unia., dous mil- e-no-
vecentos reis 	

81. Conchas de ferro estanhado, de 9 em., uma,
oitocentos reis .

85. Conchas de ferro estanhado, d

•

 e 15 cm., urna
• mil e eitoecntoS	 • .....•••••••-_- ••• •

8$5011

348100

88500

50800,1

328601,

88000

138800

88600

$500
1$009

1$400

1$100

$500

1$800

2$500

18800

• 2$60.)

28;00

18590

65$00e

15800(

100$06r

3i$00(t-
802,0U

58830

88800
1.1.8000
128000

58800

1$400

0$400

148800

-31$00')

6$600

28200.
1$00t)

1$.200

68000.

4$800

2.000,

; $800

Amo();

fs.•I I .



86„, Conchas de ferro esmaltado de 8 em., uma,
mil e seiscentos réis

87ál Deposito de ferro galvanizado para 5 kilos,
com tampa, um, doze mil réis 	

88., Idem, idem, para 10 kilos, COM tampa, um,
• dezoito mil reis .•.

0.; Idem, idem, para 20 kitas, com tampa, •ura,
• dezenove mil réis 	 •	 . • 	

- 96., Idem idem para 50 kilos com tampa,
vinte e dons mil réis

Escapulas de aço diversos tamanhos, urna,
cento e noventa réis . . 	

92.; EaOarradeiras hygienicas esmaltadas com
pé alto, uma, dezenove mil reis 	 •

93.; Idem, idem com pé pequeno, urna, dezeno-
ve mil réis . .

91.; Enxadas de aço 3 libras Jacaré, legitima,
uma, oito mil e setecentos réis

95. Idem, idem, 3 1{2 libras Jacaré, legitima,
uma, nove mil e quatrocentos réis

96. Idem, idem, 4 libras jacaré legitima, uma,
dez mil réis	 ..

97.- Enxadão marca Jacaré legitimo, um, sela
mil e seiscentos réià . . .

08. Espumadeira de forro estanhadoCle 8 a 1!-..t
centimetros, uma, novecentos réis

99. Mein, idem do ferro esmaltado de 8 a 13
centimetros, urna, mil e novecentos!
réis 	 • •	 - . -	 	

400. ' Escala articulada de 2 metros, uma, mil a
novecentos réis	 •	 . • ..

101. Escala articulada do 1 metro, uma mil e
quatrocentos reis 	

102„ Escovas cora peso para encerrar, uma,
dezoito mil e ., oitocantos róis .

103. Escadas -de abrir com 4 degráos, unia, qua-
torze mil e novecentos réis	 .•

Escadas de abrir cora 8 degráos, uma, trin-
ta mil réis 	 •

105. Escadas de abrir com 12 degraos, uma,
quarenta e seis mil -réis	 ••• 	

100. Escadas de abrir com 16 degrãos, uma,
Sessenta e• ires mil réis 	 . . 	

107. Escadas de abrir com 20 degráos, urna,
cento e trinta mil réis . .

408.• Furadores de sacco, um, ires mil e qui-
•nhentos réis•• 	 •

-109., Forcados de aço, tini, cinco "mil è uovecen-
4P	 tos re.04 "-	 . -.	 	 •

110.-Fechadura Gorges .para gaveta, com espe-
lho 0 parafusos, uma, mil setecentos
équarenta réis .	 .	 ,..• .........

111: Idein, itleni. para armarie, uma. mil  sele-
centos e quarenta réis . . • 	

	

112. Facas para descascar batatas, uma, quatro 	
.	 centos réis 	 .

1 .13,. Facas punhal com 30 e 35 centimnros
lamina para cosinha. uma, onze mil
oitocentos réis •	 	 -

144. Faca com cabo do metal ,para mesa. (bailai,
ciumenta mil réis . . .

-115; Faca com cabo do madeira par ma esa.duzi• N
..	 dezoito mil 'e novecentos réis 	

416. 'Facas americanas, urna, mil e novecenta.
réis . ••• •• ••• .	 ...	 . 	 -	 -

117. Foices Greaves, uma, nove mil . réis ....1
118. Fogareiro para -alcool. um , mil -réis
119. Fogareiro Primus n. 1 legitimo, um. trintá

e cinco mil réis . 	
120. Ferro em chapas q, grõssura, kilo, Mit

cento e noventa réis,
421 .  Ferro em vergalhas . Mi barra: q. grossura",

. • 'kile,• nove:centos e noventa e cinco réis
,12•. Ferro em chapa galvanizado, kilo, 'mil •e

•quinhentos e noventa réis . 	
123 ,. :Garfo de melal . branco para mesa , duzlfi,

'trinta Mil réis .
421., Garfo de ferro com •cabo de-madeira fiara. mesa, (luzia, dezeseis mil e .novecen-

tos reis • ••• •• • •	 • .•	 • • , ,, • • 	
..120arro de ferro estanhado grande, .de

dentes para casinha, um, deus mi/ -e
, . . setecentos. réis	 . . - • ..

124. .- Ganchos de metal grande, • um. 'oitocentos;
réis	 a> lã,	 •	 ouuke,•_•.... • • • „	 ......
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127. Garrafão para 5 litros, um, oito mil e no.

	

18600	 'meemos réis . .	  .
128. Coima ai-abica em grão, kilo, quatro mil e

	

128000	 - seiscentos réis 	 .... ,
129. Jarros de ferro agathe de 5 a 1-0 litros,

	

188000	 -um, doze mil e oitocentos réis • 	
130. Lima chata bastarda dc 8", urna, mil e

	

19$000	 seiscentos e setenta reis 	
131. Lima murça de 8", .uma, mil e seiscentos

	

Z r-'8000	 e setenta réis 	 .- . ...	 . ,
132. Lima 112 canna bastarda de 8", uma,m il e

	

4100	 seiscentos -o setenta réis . . . 	
133.; Lima 112 eauna murça de 8", uma, mil e

	198000	 seiscentos e setenta réis . . .. 
	134. Limatão redondo ou quadrado bastardo de

	

198000	 1[2", um, mil e oitocentos e sessenta
reis • • -. . • -  -	 18860

88700 135. Idem, idem, muno de 112", um, mil e
oitocentos e sessenta réis , -. ,,,	 ,	 18800

9840,0 136. Lima de 3 quinai pequenas -de 6", uma,
mil tresentos e oitenta réis ..-, 	 ,	 18380

, 108000 137. Mariellos americanos -sortidos, um, oito
mil e novecentos réis . . . -. 	 .,	 88900

98600 138., Martellos de rnecanico, de 1 kilo, com cabo, ,
$900

!	
139. Marmitas. de ferro esmaltado, 5 pratos,'

um, quatorze mil réis. 	

uln	 zea, desete mil e seiscentos -réis...,

	

_	 	 .	 1171:600000

140. Mantegueira de ferro esmaltado com 10

	

18900	 •	 em., de boca, unia, sete mil c novecen-
tos réis. 	 ..	 •	 ., , 	 78900

18900 111. Machadinha Colhia com cabo, uma, nove.
mil o seiscentos réis 	 .	 08600

4$400 142., Machado Greaves 5 libras, um, clezesete rufi-
e quatrocentos róis. . • , .... „_,.... .,,,, 	 178,100

188800 143. Machado Galli% 4 libras, uni, onze mil -e
quatrocentos réis. . .. - ....... -.-._,...„-„,-	 -118400

148900 14 .1.. Massaric-o a gazolina, para soldar, um,'
oitenta mil réis 	

	

308000 145, M	 urna,anilha de barro de 2", ua, mil réis....,

	

.. -•-•,,,,,4•.:., 	 810.100000

146. Manilha de barro de 3", urna, mil o treseri-

	

468000	 tos réis. 	
1-17. Manilha de baro de '4", uma, mi/ e oitocen-

tos réis,,, • •.• • ••••• . - .......... -• • • ••• •• ,..

18300
638000

1308000 118.; Manilha de barro de 6", uma, dous flui! o
• . 

	

- oitocentos réis. 	 28800
38500 119.; Manilha de barro de 9", uma, sete mil e 

quatrocentos réis. . .. 	 	 76400.... •-•.• „,
-,5$90á 150. Manilha de barro de 12", urna, onze mil o

quatrocentos réis. 	 -....„

	

...,	 4 islop
151,, Pedra pomes em pedra, Wgio, mil e qui-.

	

18740	 nhentos réis. • ... ,. .............,...-,1850018500
152. Pá para lixo reforçada, urna, tres Mil réis...,	

. 
3800(1

153. Pá de bico, ingleza, urna, oitomil réis......ã
8154. Pá quadrada, ing/eza, uma, oito Mil ris.., 	 - 88800000(1

155. Papel hygienieo 1.000 fls., pacote, mil qui-
nhentos e trinta réis. . . .. .......

156. Papel hygienieo em rollo, rollo, mil o du- 	
1. 8530

zentos réis.	 . 	 . - ..	 ti	 :

	

,	 1$200
157., Parafusos de metal com porca, sortidos,

'kilo, dez mil e oitocentos .réis.. ..... ; 	 108800
:158. Parafusos cio metal de fenda sortidos, kik?,

nove mil réis 	 .. --	 -.4	 98000
159.- Parafusos de ferro -eoni porca sortidos, ki-

/o, tres mil e setesentos réis ...... •••-•

	

100.; Parafusos do ferro .de fenda sortidos, MIO,	
3	 0.870

nove mil réis.- • • 7, ej.. •7, O • N• • •:(1:•. • • *.• • •i	 t] $000
161. Pratos de ferro esmaltado Japy, fundos é •

rasos. 22 em., um, mil quatrocentos ' e
oitenta réis. 	 -	 • •	 18480

16.2.- 1).elíeiras de arame grandes, uma, cinco mil.
.e quinhentos réis. . o' to . - 0,0•- • • -00.- • • . 0

103. Peneiras de arame pequenas, uma, Ires mil
réis. • • • -r•- 	 - 0" •4

-161., Pregos de ferro sortidos; kilo, .Mil oitocen--

	

-	 tos e noventa réis. • , :.....-.--.,•,-::•-••••••-.1
165.. Picaretas (inglezas), de aço, de . bico ou

:quadradas, Urna, sete uni e tresentoe
•réis.	 	 :166. .Pontas de Paris, qualquer numero, kilo, mil
oitocentos e oitqnta reis. .- . '-- ...... .,

10I. Panellas de, fero Clark, com tampa, "kilo,
oito ruil e• quatrocentos réis. . 	

168., Panellas 	 de ferro agathe 12, unia, quatroi
- -mil e . duzentos e -ciumenta réis....._.

88900

48600

128800

18670

18070

18670

18010.

18800

18740

e 10 0

118800

SOMO

188000

18900
98000
18000

358000

18190

8995

18590

308000

10900

8800'

• 58500

38000

1840

7$:300

18880

88-100

'48250



• 160. Pendias de ferro agathe 20, uma, cinco
mil o seiscentos reis. . 	 .......

170. Paneiros de ferro agathe 22, unia, cinco mil
o setecentos reis 	

171. -Pailonas do ferro agathe 21, lima, oito min
o.-cluzentos reis. . . 	

172. Panollas.de Jorro ag,albe g5, urna, nove mil'
e seiscentos réis 	 ...	  •

173. Raspadeiras . para animaes, uma, dons mil
rêis 	

171. Rebites de ferro, kilo, tres mil e seiscentos
réis.	 . 	 •	 '	 .. . • •

475. Rebites cie cobro, kilo, /Tese 	 réis, 	
:176, Regadores grandes de follia , ,reforçados, um,

oito mil reis. . . 	 -	
177. Regadores ¡p equenos Cio folha reforçados,

um, seis mil réis. 	
178. Raspadeiras cio 3 .quinas para , assoalho,

unia, cinco mil o quinhentos reis 	 .
-179. Sabão liqUido superior, kilo„ mil quinhen-

tos e sessenta reis. •	
80. solda forte estanhada, kilo, quatro mil lie-

encentos o cincoenta reis. .	 • •
181. Serrote Greaves médios, um, quatorze"' mil

réis 	 ..	
182. Sacca-rolhas, mu, mil a quatrooeutos raie;
1.83. Sachos fortes de -ferro com cabo,	 .

mil .réis. 	 ..	 . .
184. Taxas de- cobre, kilo, onze mil réis 	

Tal/madres de 3/4", uma, tres • mil e qui-
nhentos 'reis 	

186. Tesoura para cortar chapas do 9", uma, do.'
ze mil réis. 	

Tijella de ferro-esmaltado 10 em. a:: bocea,
urna, novecentos reis 	

188. Trenas do 20 metros, Gliesterman, urna.
trinta o um mil o quatrocentos reis..

189. Tranas de aço 10 metros, uma, quarenta
mil reis

190. Terrinas de ferro agonie de 18 a 23 Cm.,
de diametro, uma, dezoito mil e oito,
centos aseis.

19i. Idem, idem. de 24; a 30 oro., vinte e oineo
- mil e oitocentos réis. 	

:192. Urinoes.de ferro esmaltado com tampa do
20 cm., um, seis mil e sduientos-réise

193. Idem, idem, de 22 cm.. um, sete anil e seis-
centos réis. 	  ,•.1,

194: Idem, idem, de 24 em., um,. oito mil e no-
vecentos Téis. :	• . • . 	

195. Verrumas sortidas Eray, jogo, nove mil e
quiahentos réis. 	

493. Vasos para . latrinas, completos modelo fulo-
Vedo, uni, 'oitenta mil reis. . 	

'.58G00

: f3$200,

98600

28000

38a60
13$000

88000

; 63060

58500

1$590

, '4$9a0

a1800
• 18.100

.)58a)00
11$000

38500

'128000

• $900

•318100

; 408000

188800

258800

68200

78000

88900

9$500

808000
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' Os proponentes cl pelaram ocultar todas as condições do
referido edital de cOneurrencia.
-• Rio se Janeiro, 4 de inalo de 1925. — Fontes Garcia (D

• rompanIcia •	 •

' ‘ANTRACTO N. ea

- Livro n. fig . 31
t

Termo de centrado celebrado 'entre o • Depart am cedo a‘acional
' de Saude Publica e .Antonio Ferreira Agostinho, • para o

fornecimento do grupo 11..7 "Eructas, verduras, dá., etc.",
a alle se refere o edital de concurreneia publica publicado
no Dia-rio Official de 2 de abril de mil novecentos e vinte
e cinca (1925), ás dependendas cio- mesmo departamento,
durante o anuo de mil novecentos e vinte e cinca (1925)

Aos cinco (5) dias do rneiale maio de mil noVecentos o
arinte o cinco compareceram na secção de 'contabilidade da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional de Sande, Publica,
perante o' secretario geral Dr. Raul do Almeida 'Magalhães, ó
;senhor Antonio-Ferreira Agostinho, estabelecido á rua Conde
de Leopoldina - numero oitenta e- oito (n. 88), nesta Capital

;declarou que, para o fornecimento dos artigos. infra mencio-
nados, constantes do grupo sete (7) Eructas, verduras,- etc.,
étc., ao • referido departamento durante o anilo do mil nove-

. centos e vinte e cinco (1925), aasigna o presente contracto,
•Sultante da concurrencia publica aberta na canformidade dos
eifitaes publicados no Mario Official de . 2- de abril de -mil no--
a-ecentos e vinte- e cinco (1925), reproduzido e corrigido nos

dos dias subsequentes, tenda sido • as propostas relativaa
grupo -em questão publicadas integralmente. no Mario Officiak
de vinte e tu (21) de abril de mil novecentos o vinte o cinco.;
álolhas nove mil quinhentos e oitenta e troa (9.533),Junta-
mente com a relação nominal de• inseripção dos candidatos'.
idoneos e com a acta de abertura e encerramento da concur-
mede, devendo ser observadas, para O, fornecimento 00 qtre
se -trata, as seguintes condieões: •

• Primeira — O contractjante obriga-se a solhar as contas,
"de acciardo Colli as leia que estiverem em vigor, apresentando
suas-facturas ate o dia cinco-do 'moi - . seguinte ao da entrega;
do fornecimento, em tantas vias- quantas :forem exigidas pelos
chefes doa serviços incorrendo o cantractanto na multa de
cem mil réis (10085- quaudo apresentar as çontas fóra de ta/

eprazo._

mento	
Antonio Ferreira	 -Ag ostinho, neste instru-

L'cluenndoaminada "contractante", obriga-se a fornecer
dependencias do Departamento Nacional- cio Saud° Publica,
durante o anuo de mil novecentos o. vinte o cinco (1925), os
artigos constantes de -sua proposta acceita para o grupo sele

•(7) Eructas,- verduras, etc., etc., abaixo descriminados, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo.
a sua dieta, postos nas respedivas depondendas, exceptuando-
se, apenas,. ;.1. entrega doa artigos que, se destinarem aos hos-
pitaes -"Paula Candido" o "DoM 'Pedra Segundo" e ao "Laza-
reto da Ilha Grande", que serão, nas mesmas condições, le-
vados ao ponto do embarque indicade, ;sendo rejeitados na °e-
eaaião do recobimento ou da • confereocia os artigos que não,
estiverem nas condições estabelecidas.

•Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazoe : marcados 'ou•sendo os artigos. de inferior ou
de má qualidade, ficam as •epondencias do Departamento
Nacional de Saude Publica com o direito do• comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta -do em--
tractante toda e- qualquer differença • do , preço- papa -mais, fi-
cando, ;ainda, sujeito á multa do dez per cento (10 f/e) sobro o
valor do Pedido que deixar de satisfazer, ou que tenha sido
recusado; igual multa será imposta si a remessa ni-io for feita
dentro do larazo do quarenta o oito horas, contadas da da en-
trega do pedido, quando se tratar, de fornecimento quinzenal.
Nos demais Casos a entrirga dos artigos pedidos será feita no
-dia o hora fixados, incorrendo o contractante na multa de'
;vinte e cinco por Cento (25 Sa) sobre o valor total dos pedi-
dos não . satisfeitos a tempo e, na de eincoenta iTor, cento
(DO %) si .a demora no. fornecimento for excedente- de quinze -
dias,,ou, ainda, no caso de rejeição-de alguns . ou de todos os
artigos, provada a sua nn't qualidade:.

•.• 'lavando reincidenclas e vlollieões' das 	 disposições . estabe-
•Moldas neste contracto, .as' multes poderão ser levadas até o
-valor da caução depositada para garantia de sua execução
o senhor ministro da austiea e Negocies Interiores não pre-
ferir impor, por aimpIes aviso ou notificação independento
acção ou anterpenação judicial, com perda cia mencionada
caução, que• • reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
diata rescisão desta contracto sem que ao contractanie assista
direito a reclamação de especio alguma per prejuizos eicie
venha a soffrer.	 .	 •

Quarta As multas imposta:; o as differencaa de preços
serão deduzidas da camala a que se refere a .condição sexta,
ficando o contractante obrigado a integralizal-a, immediata-,P •

mente, sob pena de rescisão : do presente centrado.
Quinta — Esto contracto só se tornará effeetivo depois da

approvado definitivamente polo senhor ministro da Justlea
e Negocies Interiores o de registrado pelo Tribunal de C,ontas,
zao se responsabilizando o Governá da União 2/97!

zação .alguvia si tal instituto denegar . o vegistro.
Sexta — Ao Departamento Nacional de Sande Publica é

facultado o direito de adquirir quantidades menores, de 'ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edita/ de eon-
eurrencia.

• &alma — Para garantia da execueão deste contracto,.ef-
fectividade das multas e penalidades em que incorrer, depo-
sitou o contractante; no Thesouro Naclonal,em moeda corrente,
antes da respectiva. assiguatura, a importancia de cento é ses-
senta e cinco mil setecentos e ciumenta réis(1(58750),conforme
preveu com o documento numero tresentos e sessenta e um
(36,1-277), -de cinco (5) de maio de mil novecentos o vintO e
einco (1925), correspondendo 'este deposito a cinco por 'cento
(5 . „%) sobre o valor total do forneenneall o a realizar, con-
forme estabelecia a clausula 'sexta- i rs 6") - do edital .a que se ree
fere este centrado.	 .1•

Esta caução só poderá ser restitnida ao contractahV
depois 'de feitos os ultimes foruedinentos e do verificado terem
9410 fielmente cumpridas todas as condiçõea deste confrade.

Oitava As despeza' s resultantes do fornedinento Ohm
questão, na importancia total da Ires contos tresentpa o quinm
mil reis (3:315a); e'ão empenbaclasr parc011adamente, e, pagas
o nesoure Náciena1, medida • dos . foaneeimentos 43 a mie.
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das contas devidamente processadas e correrão por conta das
c o M I i g naçócs. da verba 21, "De-parlamento Nacional

de Sande Publica'. artigo segundo, do orçamento do Ministe-
•rio da justiça e Negocios- ml eciores. da lei nuniero quatro mil
novecentos r onze (4.911), de doze (1:, de janeiro de mil
-ivivecenles e viole e cinco".

Secretaria geral:

• Evemilaes. etc.	 2.1000
Inspectoria de Demographia Sondaria:

11. Assignaturas rie apparelhos teleptionicos e
eventuaes	 i;0:000
'erviço de Propaganda e Educação Sa-

fitaria
Publicações e evenluaes 	 	 40000

- tispectoria de Fiscalização do Exereicio
da-Medicina, etc:

31. Assignatura de apparelhos telepbordens e
eventuaes
wnspretocia li Prophylaxia da Lepra e

Doenças Vonereas:
41. Despeza:‘: de prompto pagamento e eventuaes

Hospital S. Sebastião:
Despezas	 prompto pagamento e eve11tuae,4
Dietas . 	

70. Alimentação do pessoal 	
• :Hospital Dom Pedro

s. Dietas 	
Alimeniaciin do pessoal 	

Hospital Geral de Assistencia:
00? . Dietas 	
103. Alimentação du pessoal 	

Secção cle Hygictic infantilk.
1'23. Despezas de prompto pagamento e evenfuaes
125. Aliara Custeio do Hospital Arthur Bernardes

Inspectoria de -llygiene I. e Profis-
sional:

137. Despezas de promptn pa gamento e eventunes
In.speetnria dos Serviços de Proplty-

laxia :
Despezas	 promplo .pagainenlo eeveninaes

Inspect cria de Prophylaxia da Tuber-
culose:

lãtt . Asseio e conservação dos dispensarlos.....„
Inspectoria de Fiscalização de tieneros

Alimenticios:
Despezas de prompki pa ganwnto e eventuaes

Serviço de Fiscalização do .f(eile e Lu-
_ et iein los

17i;. Despelas de prompt.o pagamenlo e evenluaes
Serviço de Fiscalização de carnes Ver-
des:

1K1. Despezas de prompto pagamenlo e eventuaes
Laboratorio Bromatologico:

191. Substancias chirnicas e demais elementos, etc.
Labocalorio Bacteriologico:

197. Mal una! para funecionamento, etc ele 	
Hospital Paula Cândido:

250. Dietas 	
Alimentação .do pessoal 	

No total de 	  3.315$000

E por estarem a ssim accórdes, lavrou-s., este termo de cem-
iracto que., depoiS de lido e achado conforme, vae assignado pelo
senhor secretario gerar "do Departamento • 'Nacional de Saude
Publica, 1k. Paul de Almeida Magalhães, pelo contractante e
pelas testemunhas' Arnaldo. Sodoma da Yonseca e Trajamo
Araujo Cotilho, que se- aehavam, Presentes na citada secção de.
4!ontabilidade e assistiram- ao acto. Estavam coitadas e devi-
i iampnfe jfintinz-adae estampilhas federans no valor de oito

mil -réis (£0,000',.. Rio de Janeiro, em ãde maio de 1925. —
Dr. Rani ele Alateido Mottiolhães. Anionio Ferreirtt Ages-
ti)1ha. Testemunhas: Arnaldo Sodonut na Fonseca. — Trajnin n
Arrti(i0 Coei/ e.

Rplução dos (fe l inos e P ee t.' 08 c"fr""1"

N. de ordem --- Especie —	 • - Quantidade -.-

-  Carvão vegeial. sacro de 20 kili-)s 	 	 30 900
Laranjos. uma. 	 	 300	 $101)

6. Gelo. kilo	 15.000	 8200

A nioni"	A oesliaho.

• Depaelamenlo Nacional de Sande Publica

_sveõrcio COM o Estado do Itio de Janeiro, pe ( ,a exreuçào (10
serviço de saneamento roral naquella região do paiz

Aos cinco dias II() IlleZ de filai') de mil raivecendo e vint0
e cinco, compareceu no Departamento Nacional de sande pu-
(Mica, perante o senhor director geral, o senhor Alfredo line-
gel,,representante do Estado do Rio de .1aneiro. e declarou que,
tendo o mesmo Estado feito uma proposta nos termos cio ar-
tigo mil quatrocentos e sessenta e seis do regulamento ai-
provado pelo decreto dezeseis mil r tresentos. de trinta e uni
de dezembro cie mil novecentos e vinte e Ires, para exe?ução
naquella região do paiz. por intermedio da Directoria de Sa-
neamento Rural, dos trabalhos de saneamento rural, especial-.
mente os. de coinLate ás prineipaes endemias dos ca 11113(5. e.
como, haja sido a?ceita a referida proposta. assigna com o
senhor director geral, com as testemunhas abaixo indicadas,
o presente acc7ndo. sO as seguintes condições:

Primeira — E stado do Itio de janeiro arrelia e obri-
gasse a promover que os seus monicipios acreit em todas as
leis e disposições sanitarias do Departamento Nacional de
Sande Publiva, e bem, assim quaesquer instrucções technicas
expedidas pelo mesmo departamento, adaptadas ás condições
locaes-.

Segunda — A União organizará.. a exclusivo criterio do
Depaetamenh n Nacional de San de Publiva. os serviços sanita-

. rios federaes no Estado do Rio de Janeiro, levando em conta.
principahnente. as indicações regionaes. nas zonas mais ai-
tingidas pelas endemias, de população mais densa e pudor Li-
ipeza economica.

Terceira' -- Os serviço, hist itnidós por este accórdu se-
rão executadhs Mirante 1.1=0; annos, a partir de mil novecen-
tos e vinte e cinco e som interve»ção de qualquer •antoridade
f , sladoal ou municipal, pela com missão organizada pelo Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, sendo vedado o exercicio
da clinica. remunerada aos medico:, da alludida commissão.

(Marta --- O Depártarnento Nacional de' Sande Publica
fará Publica, boletins trimestraes tio todo • o movimento de
serviçbs executados pela commissão solidaria federal, remei-
tendo ao Oerverno do Estado exemplares dos mesmos bole-
tins,

(Minta — A União distribuirá an Tbesouro Nacional.
totalmente. o credito de duzentos e noventa, contos de réis
( ,4:00W000:. destinados ao Serviço de Saneamento Rural.

g ibrigando-se o Estado, 'por sua vez, a recolher ao Thesouro
Nacional, em quatro prestações trina-st coes de setenta e dous
contos e quinhentos mil réis (72:50(~10), cada uma, a irn-
portancia animal de duzentos e noventa contos de. réis

- (200:0008000. correspondente mi metade das • despezas decor-
rentes com a execução dos servi:os previstos neste acciirdO.•

'Sexta — As importancias distribuidas pela Vidão ao Tile-
mmiro" Nacional serão applieadas de conformidade convos . pre-
ceito3-; do regulamento geral de contabilidade .Publica, appro-
vado pelo decreto numero quinze roi] setecentos e oitenta o
ires, de oito de novembro de mil novecentos e vinte e• dons. e
rum, as instrucções approVadas pelo ministro da Justiça e Ne -
gocios Interiores. As contribuições do Estado serão eseriotu-
radas como deposito no l'hesourn Nacional, tendo a applica-
tção julgada mais conveniente pelo chefe da commissão sant-
Juriti' federal, a quem caberá prestar ,t'unlas, directamente, ao
Departamento •Nirienal de Sande Publica. independente dt
approvação do irribimal de Conta

Setirna -- O li;.stado poderá,- em qualquer tempo, entregar
a direcção I Ice, serviços sanitarios esladoaes á commisSão sa-
nitária freiem], que passará a dispor do pessoal e das verbas
do alludido serviço, as quae s não poderão sei reduzidas. .

Oitava — No caso de . serem entregues os serviços -semi-
tar jes e,stadoaes á referida commissão, as nomeações.-promo-
ções c . demissões de funecionarios esladoaes, bem como , a stip-
presSão dos logarc" q ue vag arem, conthmatão a ser feitas-
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Dolo governo flo Estado, mediante proposta • do chefe da em-o-
missão.	 •

Nona O Departamento Nacional de Solide publica po-
derá, com aviso prévio de noventa dias, restituir ao governo
do Estado os servicos sondados estadoaes, independente da
rescisão deste aecôrdo, podendo, tombem, o govi-n •no ito Es-
tado rehaver nas mesmas condieões a direão dos referidos
serviços.

• Decima O Estado poderá, rm qualquer tempo, criar no-
Vos s •rviços Sanitaries, no regiinen das clausulas setima e
oitava, dotando-vos cem verba propria e entregando, por de-
creto a soa direcção technica, e administrativa á' União..

Decima primeira A commissão sanitaria teorai, 1)0--
Itera, com prévia autorizaçãe da Directoria de Saneamento
Rural do Departamento Nacional de. Sande Publica, :tecedor
quitesepwr amixilios Ottellie furem coneedidOs pelos munieipios
para manter ou ampliar os serviços de hygiene

Decima segunda — O Estado obriga -se a prestar todo o
apoio moral e . a .dar lOdas as facilidades 'aos funccionarios te--
deraeS ericarregadcts da . execução nos trabalhos .de que' trata
Cite aCCAN-10.

DeCinla lerCeira, — . A falta dc cumprimento por parte
do Estado, a qualquer das t y kindições'a que se obriga pelo pre-
sente accordo_importa na immeoliata. rescisão deste, sem •Ii-
reito ao Estado a "qualquer indemnização e sob qualquer' ti-
tulo.	 •

Decima: quaida,'— Quando o Estado resolver suspender os
serviços instituido.s por este aecôrdo; fica obrigado a notificar
ao Governo da União na primeira , quinzena do .quarto tri-
mestre,. do exeroicio anterior áquelle em que deverão cessar
ás trabalhos.	 .•

Decima. quinta. — Em. caso lo rescisão ou terminação do
presente accordo o material existente será dividido em duas
partes iguaes e em igual valor entre as duas' partes contra-
ctantes.

Dec;.ina sexta — A despeza que cabe á União no exercicio
de mil novecentos e vinte e cinco para 'o custeio dos serviços
de saneamento .rural no Estado do Rio de Janeiro, foi devi-
vlarn.mle empenhada e correrá pela . consigautção "Rio do Ja-
neiro" Serviços• 110s Estalos, da rubrica "Directoria de Sa-
neartiento Rural", da verba vinte e mit (21) artigo segundo
(2") da lei -numero quatro mil -novecentos e .onde (1.911), de
doze de janeiro do corrente anuo.

Decima setima em qualquer dos aflitos subsequen-
tes, o Congresso Nacional. não votar os credites neeessario,s,
este, aecônio será rescindido seio que dalii resulte qualquer
onus para a União.	 .	 .

Decima oitava — O presente acceirdo citja minuta foi
approvada pLlo senhor ministro da justiça O >l-egocios' tale-
riores. só entrará em vigor depois de registrado pelo . Tribu:

-nal de Contas, ião se responsabilizando o Governo da União
Fior ilide:unix:iça() al guma si aquelle instituto denegar registro.

E por estarem assim accordes. lavrou-se este termo (Ri!
vao assignado pelo senhor doutor Carlos Ribeiro Justiniano
das. Chagas, director geral do Departamento Nacional de Saiu lis
Publica, pelo representante do Est oda' do. Uio de Janeiro, de-
vidamente anfOrizado. senhor. Alfredo 'Rangel, e pelas teste-
munhas Trajam) de ranjo Coelho e Henrique }mimada Mar-
venal, que se . achavain presentes. e assistiram ao acto.

Secretaria Geral •In Departamento Nacional de Sande
em 5 de maio de 1925. — Goelas B. .1. dos eltoqos.

op. Alfredo Rangel. — Troiano de Arouio Coelho, —
que .1"-ou-..:ddo. .11orePual.

Directoria de 'Colitabilidadn

Ternto additivo ao contracto celebrado• em dezeseis de março
de mil novecentos e vinte e cinco, entre o Minislerio
.Tustiça e Negocias- Inlerict .es o os Srs. Luiz Mendonça Sr,
.Comp., para fornecimento do fazendas, armarinho o con-
fecções, ás repartições dependentes do mesmo ministerio.

.exce p to a Policia'Militar . do Districto Federal. o Corpo de
Bombeiros e o Departamento Nacional do Sande Publi-
ca, durante o corrente armo.

Aos quatro dias do mez lo maio do- mil novecentos e
vinte e cinco, compareceram nesta Secretaria de Estado da
Justiça e Negoeios Enteriores os Srs. Luiz Mendonça t% Comp.,
que; pera;Ite o director . geral, 010.commissão, da Directoria de
Contabilidade e com as testemunhas abaixo assignadas, assi-
guarani o presente termo additivo ao contracto celebrado
dezeseis de março de mil novecentos e vinte e cinco, para
fornecimento de fdzendas, armarinho e confecções, ás repor-
tieões dependentes d'este, mesmo ministe.rio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o 1:orpo de Bombe i ros e o De-
partamento Nacional do Sande 'Publica, durante o corrente -
anuo de mil novecentos e vinte e cinco, em que se declara sem
effeito a 'clausula quarta do contracto em apreço..E, por es-
tarem 'assim accórdes, lavron-se este termo additivo que voe
assignado pelo director-geral, em commissão, da Contabilidade,
Dr. Adila de . Souto Gaivão, pelos control:fontes' e pelas tes-
leinunhas Dr. Othogamiz Waldemar Aroeira e Doral,h) Timo -
lhe° da Costa, presentes ao acto. Estava collada e devidamente
inutilizada uma- estampilha federal, repreáentando o valor de
seiseenids réis ($600). Rio de Janeiro, 	 de maio de 1925.
Vi -5-925).	 Attila de Souto Gaivão. — Lui Mendonra

' COM	 — Dr. Oth000mir, Wol(lemar Ároeira. 	 Dorallo.
'molhe() (Lit, Costa,

NOTICIAM()
No Palacio do Cattele realizou-se buli-

tem, sob a presidencia dO Sr. Dr."Art MU.
Berna r i leS, PCCSidellte da llepUblica,
reunião semanal do ministerio.

Esteve, limitem, no Pulado .10 cal-
em.. visita ao Sr. Dr.._ Artbur Der-

nardos, Presidente da, Itepublica, o Sr.
pl'OfC74 501' EinSleill. •

O illUstre Visitante, que foi recebido
pelo Chefe ild.Nação,, fez-se acompanhar
dós Srs. Drs. Getulio das Neves, Alfredo
Lisboa. do Club de Engenharia; Dr. Da-
ide! Henninger, da Escola Polytechnica
e Mario de Souza e Isidoro E. Kohon,
da Academia de Sciencias e da Socieda-
de de Ge(..igraphia do Rio do Janeiro,
'tendo sido apresentado ao. Sr. Presiden-
te da dlepublica pelo Sr. Dr:Getulio das
Neves.

•• O professOr Eiiisleiu, convidado 1)010
Cite te Ao . Estado a ;sentar-se, entreteve
com S. Ex. demorada palestra; :finda a
qual -ret .irou-se do -Palacio do . Gattete,
com as mesmas demonstrações de . sym.-
.pathia d'e, sua :recepção. •	 .

-- No Palacio do Cattete esteve, boa-
tem, em visita de despedidas ao Sr. Pre-
sidente da , Republica, o Sr. , Noraldino
Enna,' director da -Impreusa Official
Estado de Minas (terdes.

— Esteve, hontein;i10 Palacio do Cat-
tete, afim de convidar o Sr. Presidente
íIa Republica Para o concerto symphoni-
co. a realizar-se no Stibbado, ás 16 horas,
no TIteatro Municipal, 1) . Sr. Dr. Leopol-
do Duque Estrada J'unior, presidente da
Sociedade . de Concertos Symphonicos.

— O Sr. 1WsidenkN da- Ropiablica re-
cebola officio.; do Sr: Paulo Duarte Gue-
des, secretario, em nome do - direetorio
do Partido Reimblicano de S. Sebastião
do Paraiso, in Esttolo do -Minas Gerae-s,
e do Sr. Severo Mendes dos Santos Ri-
dieiro,, presidente- da Camara Municipal
'do Itapecerien, no mesmo Estado, rei-
1 &ando a 5.-Ex., o primeiro a mais per-
feita solidariedade no Governo cie S. Ex.,
Goveamo de um forte; e o segundo com-
municOndo que, por entre vibrantes ae-
clamações. de franco applauso da popu-
lação foi: mandado dar amua das raças
da localidade . o . nome' de, S. Ex., inter-
pretando assim com fidelidade o sentir
unanime do poço do municipio.

Tambenã'. pSr..;.,Alvaro de Paula
Costa,. presidente da • Coroara :Municipal
de'Varginha '; em. officio dirigido a S. Ex.,

-enviou por .cópia . o tetir da acta de in-
auguração 'do FOi'Mli da cidade, onde
foi collocado no salão 'nobre -dó edifi-
cio o .retrato de' S. Ex., homenagem que,
a nonnicipalidade rende :.); quem. tanto
fez por . Minas "e agora na curul presi-
deneial..teniposto um dique ás -ambições
ineonfessaveis.	 •

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas boje as seguintes
folhas do sexth .dia ufa:

Rentimados do- Corpo de Bombeiros —
lospècloria de Obras contra as Sucos e
Corpo Diplomatieo — Posto Zootechnico
— Fazenda Modelo Santa. Monica e Cor-
:408 Complementares e Sande Publica, 5'
e 7' partes.

Nota — Os pagamentos antecipados
Sã() expressamente probibidos..As pes-
soas que', por Inahmer inotiVa, deixarem
de receber no dla marcado na tabella 413
pagamento 'só' serão aftendidas ás quin-
tas-feiras e tanil?ern lo 10 Õ ao 22° dia

Expediente tias ti ás IS leiras e aos
sabbados das 11.ás

• A Repartição Geral dos Correios expe-
dirá inalas pelos seg Ui l d es Pipluetes:

Hoje:	 .
Rouba, para Santos e máis portos tio

Sul, recebendo itripressos até ás 7 ho-
ras; cartas para o interior da Ttepublica,
até ás 7 112 hoL`.1S; idem, idem, com por-
te dupl, até .18 8 horas.

Forlffse, para Bahia, Recite, Madei-
ra, Lisba e Havre, recebendo' 'Impressos
até ás 9. horas; objectos para .registrar,
até, ás.8 horas; aulas para n interior da
Republic,a, 'até, , ,fts 9' horas:- itIeno, idem,
cor porte dunlo, até ás AU -140WOR,'
'idem, Para o e.xterior de Republica, ritt- •
ás 10' horas. •
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para ltio da Prata, recebendo
pressos, até ás 11 horas: objectos pa-

ra registrar, até ás 10 horas: cartas pa-
ra o exterhir da Republica até ás 12
horas.

Prudente de Nores, para Bahia e
mais portos do 'Norte até o Pará, rece-
bendo impressos até ás 19 horas; obje-
ctos para registra. até ás 18 horas; car-
tas para o interior da Republica, até ás
1.9 horas' idem, idem, com porte duplo,
até ás 20 horas.

11a0ba, para Vietoria„ Balda, Maceió
e Recife, recebendo impressos, até ás 19
horas; objectos para registrar, até ás
18 horas: cartas para o ineerior da.
Republica. até ás 1.9 horas; idem, ideal,
com porte duplo, até. ás 20 horas..

Amanhã: -
J •opocy para S. Sebastião. Santos e

mais portos do Sul. recebendo impres-
sos até ás 5 horas; • objectos para regis-
trar, até ás 18 horas; cartas para o in-
terior da Republica, até ás 5 hora.s; idem,
idem, com porte duplo, atá ás 6 horas.

Nota.- Vales postaes internaeionaes
e nacionaes mi Thesouraria, nos dias
tileis, até ás 11 12 horú..

Recebimento de eneommendas pos-
/item internticionaes. pela Secção,
Iodos os dias uteis até ás 15 horas da
vespera da partida dos paquetes que se
[fest Macem a Portugal, Franca, •alia.

-4ng,laterra. Ailomanha. Estados Unidos.
Frug •uay, Republica Argentina e Japão.
caixas e cartas coro - ator declarado, pa-
ra o exterior. até ás 15 horas, dos dias
Idris. na Soeção.

Conipanbia	 • :Loterias Nacionaes
Ilrasil 1,We:rias da Capital Federal -

- Listi . geral dos premios da 82 loteria do
plano 17, 99' extraeção do anno de 1925,
r•nlizada em 6 de Maio de 1925. em be-
neficio das instituições mencionadas nas
leis e decretos viu vigor e CM irfade

contr •ae.to celebrado era 8 de outu-
bro de 1921 na Proeuradoriti Gerar da
-1 -aicutla PINiea. Thescruro Nacio-
nal.
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5008000
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II .56 	 2008000
12.850 	 200800a
37.680 	 	 2008000
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11.692 	 	 - 2008000
08.916 	 • 5:000$00a
22.11)8 	 	 2:000$00q
20.661 	 	 2008000
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30.407 	 _ .• .	 2008000
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2 0.155 	 • •
361 .	 5008000

pproxirnaeõeS	 •
27'.481 a 27.483 . 	 1-:000$000
.11.713 i 11.715
	

5008(Y)0
1 .1.'720 a 14.722
	 .-2008000

05.8:51 a 05.856
	

2008i500
08.915 a 08.917 ..	 2008030

• Dezenas
27.181 a" 27.100.. „,	 '

	
1008000

11.711 a 11. 7211...	 G08.000
11.721
	 40$0i)(i

05.851 a	 '40800t
08.911 a
	 '408000

Terminaçb'eS
Os numerh-à terminados ém $2,

20$: os terminados em	 10$, exceptuan-
do-se os-terminados em 82..

O fiscal das loterias, dà Geivern° da
União, Pereira de Alláaqufrque, ajudan-
te. - O director assistente, J. D. Ma-
Citada, presidente. - O eScrivão, kW:mi-
ro _0p.antuaria.

O tempo - Boletim da Directoria dO,
Meteorologia:

Previsões para o Periodo de 18 horas'
do dia6 até 18 horas do dia 7;

District° Federal e Niteroy - Tempo'
- Bom com nebulosidade variavel o
possivel nevoeiro.

Temperatura - Noite 'fresca, estavel
(le dia com maxima - entre 29° o

á
Ventos - Normaes.
Estado do Rio a-- Tempo hem, corri

'nebulosidade variavel.
Temperatura	 Noite fresca, estrivet

de dia.
Estados do Sul - Bom, nublado cru

S. Paulo e Paraná.
Temperatura - Ligeiro ascensão.
Ventos - De norte a Iate.
Nota - Não foram recebidas as infor-

mações mel eorolog• icas expedidas entro
9 horas e 30 minutos o 10 horas dos Es-
tados cio Matto Grosso, Goyaz

'
 Rio Gran-

de do Sul o que não permitte eleborar
previsões para Santa Catharina e. Rio
Grande do Sul.

Synopse do Tempo occorrido:
No Distrie,to Federal de 18 horas de

hontem ati? 15 horas de hoje - O tem-
po, foi instavel Will chuvas fracas o
trovoadas em parte da noite, chuvas
fortes pela madrugada, perturbado ain-
da ao correr da manhã e bom após o
que contrariou em parte a previsão
hontem feita. A noite foi presca, man-
tendo-Se a temperatura estavel de dia..

As naklias observadas nos postos do
District° Federal foram: 28°7 e 20,°3 o
as temperaturas extremas verificadas no
Posto Metoorologico foram: maxima
28°6 minima 22°1, respectivamente, ás
12 horas o 10 minutos e G horas o 55
minutos. Os ventos foram variaveis á
noite e normacs de dia cahindo á, brisa
ás 10 horas e 55 minutos.

Êtri todo o 1-raiz de 9 horas do hontern
ás 9 bolas do hoje Zona Norte.-
Não é feita a synopse por falta quasi
absoluta dos despachos. usua.

Zona Centro - Nas 24 hora§; foram
registradas chuvas e trovoadas em al-
guns pontos.desta zona; A's O horas' do
hoje - o tempo era bom. Temperatura
estavel.

Não recobeMos os despachos usuaes
de Matto Grosso e parte de Cloyaz. •

Zoila Sul - Nas 24. horas, foram re-
gistradas chuvas o trovoadas em grande
parte desta zona. A's 9 horas da manhã.
de hoje o tempo •era insta:yd salvo par-
te do S. Paulo onde era bom. Tempera-
tura estavel.. -

Não -recebemos 051 despachos 'USURPS
de Rio Grande do Sul e-grande parte do
Paraná.

Tendencia do nivel das aguas' do Rio.
Parahyba - Estacionado em - Rezende,
subindo lentamente em Caçapava Bar-.
-ra do Pirahy e Anta e baixando no tws-
to dO curso.

Menores temp&aturas	 10'0 em Ca-
xambu' e 11°0 em Lages.

Maiores chuvas recolhidas hoje
3m1m0 em 	  e 3 irai° no Distri,.
4to rio,dagig (Torro MeLeorologica)..	 4

Estado do mar na costa d° pais -
Vagas e pequenas vagas: em Balda, - Vi-
ctoria o - 111actilié; chão o tratiqüillo em
S. -Francisco. Paranaguá e demais pon-
tos do littoral do Estado. 00 Rio de ja. •

Dados aeroldgicosf	 •
No District° Federal - Não houy0,

13 o n.ci a g em

.G`.»
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:21.00(t

	

21.. 450 	 	 •-• • •
.

03 267  •

	

zt6.86"	
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ofl '428 	
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:MERC-A'DO DISPONIVEi. -

;i[Ovilne1110 do dia 5
AsS Mar

Entradas não houve.

Sahidas .	 . 	
E •xistencia	 . 	

Mercado -sustentado.
Preço do branco erystal. 085 a 70$000.

Algodão
paz.dos

Entradas de Ceará - 	 1.509
Entradas lo Maranhão 	
Entradas do 5. Paulo 	 	 02

- -
Total	 .061

Sabidas	 • 216
iSteme i a	 32.119

Mercado frouxo.
Preços por 10 Mios:

Sertões
Primeiras sortes
Medianos	 . •	 .....
Paulista .

Ced

010$009
';98$00
6198000'

6168000
8988000
1498000
1548000
1468000
1458000
1378000

1518000

1778500'

7708000
1808000
1868750
2006000
3658900
1678750
2238000
2318000
2758000
4338000
1i3$000
1888000

Sacos

1,18.07

W28000 a 0380n1'
5881)00 a 59$00o
- 5$0 •10 u ii0$00o
508000 a 528000)

Qiiinta-f( ira 7
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PARTE COMERCIAL

Vrais	 A 90 dias

Sare L011411 . 04	 •	 5 15/61
Sobre Paris . 	 	 8503
Sobre Balia	 ---
Sobre Hamburgo L'rent-mark) . 	 	 28280
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica
Sobre Hespauba • . 	
Sabre Suissa 	
Sobre Sueela . 	
Sobro Noruega 	 .....	
Sobro Dinamarca. •
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Telieco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	 	 W>520)
Sobre Montevid:Wo . 	
Sobre Bueáos Aires (peso-papel) 	
Sobro Buenos Aires (peso-ouro)
Sobro llollanda florim) . 	
Sobre Japítõ (yen) . 	
Sobre Ilninanta
Sobre Canadá 	
Sabre Austria (por 10.000 corõtts)

itoetlas

Lu ras !:pap(l) . 	
Escudos tpapOI)
Liras papc1)

Bolsa

Apolice3 uniformizadas de 1:0008, 5 (4. 	
Apolices diversas etnias-5es ch 5 (10 miudas, nom-
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5	 nom 	
Apolices diversas eMiSSOCS dc 1:0008, 5 1/49.1) 914 -• •
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 go ., port 	

(cautela) . 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 tA, 	
Apolicés emprestimo municipal . de -1906, port. 	
Apolices emprestimo municipal de 1900, nom . 	
Apolices empreStimo municipal de 191I, port. 	
A-Pali ou emprestima municipal do 1917, port 	
Apolices empreátimo municipal de 1920, Port. 	
Apoliees emprestimo municipal do 7 50 port. (de-

creto n. 1.535) 	
Apolices emprestimo municipal de 8 Vo, port. (de-

rroto it. 1.933) 	
Apoliees Estado de Minas Gentes dc 1: - 000$, 5 r/o,

nom. 	
Banco Portuguez do Brasil, nom 	
Banco Portuguez •do Brasil, port 	
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
:Banco do Brasil 	
Companhia de Tecirlos Alliança 	
companhia de Seguros Confiança 	
Companhia Confiança Industrial 	
Gompanilia Brasileira Carbureto de Calejo 	
Companhia Progresso holustvial do Brasil 	
Companhia de Tecidos São Pedro de Aleantara 	
Debentares Companhia Docas de Santos 	
Dcbcntuvcs Companhia Mercado Municipal do Itio

de Janeiro . 	

•- endas por alvará:
4 .1- Bauro Portognez •lo Brasil. nom 	
73---Baneo Comnocreial do Rio de Jnaeiro 	
28---Companhia de Tecidos Alliança 	

	

5- • Companhia de Seguros Confiança 	
itt	 companhia Confiança Industrial 	
11- -Companhia Brasileira Carbureto de Calejo--
12 ---11olopanhia Progresso Industrial do brasil 	

-• -Companhia de Tecidos São Pedro de Alcantara.

CoTAÇõl:S DE AS.SUCAR

Diq	 maio de. 1923
1"erino

44 COTAÇÃO
MEZEÊ:.

2' coi-AçÃo	 TOTAL
.' VEM= COINIPRA- V)-X- (»MORA.. - MB

:)EDOR	 DOR	 buem	 DGR VENDAS
Saecas

608000 658900 658300 4.00n
61850 0 618500 658200 1.000

;:::,,,,

Outubro .. ... .... 58$000 56$500 578600 558000
SaccoS	 Saccot

Vendas .. -.• -....- 	 t1.00)0	 n.000
Mercado: 1' colacão, frouxo; 2' cotação, frouxo.-
Disponivel branco crySial bom, sacco, 088 a 708000..
Nlereado cstavel.
iVenda3 de todas as qualidades — saceaL,

: dl ekildiCO, .1. Severino.
•

Julho .. 	
Agosto

rri	
, 	

S .4obrO :.	 	
22%
598000

- COTAÇiiES DE cAFg

Dia 1; de Maio de 103
Termo

muzies

Main
Junho •
Junho :-	 Agosto	 .
-Setembro .	 ...
Outubro_ ...

Mercado calmo.
,7• .c..010	 Nendas 2328 saceas.,

SaccaR
1939 •nn Entradas	 . 	 	 1.368

Sabidas . -- 	 	 -
Existenent	 	  . 	 	 -100.162

. Mercado • abou.
Preços por:

T •po 3 	 	 50$000
• ypo 1 	 	 51850ti
Typo . 5 	 	 51200D
Typo ti 	 	 508500
Typo 7 	 	 '1•;08004)
Typo 8 	 	 49%00
Preço do typo 7, hoje 	 	 498500

•àkccado calmo.
ti ss •ndiee. J. St:veria°.

CAMARA SMICAL

Boletim da cotação do cambio lixado pela Camara Syndicc:.
rios Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

A' vista

3/1G
8506
$398

28310
8177
$189

181201
18808

5 1/32
$292

08699
98167
38753
88100
3$880
1$090

$051
--

1830

Maio	 ,	 168000
Junho . , 	 05100

7.00
—
-_

&tecos	 Saccos
yendas . 	 	 20.000	 19.000	 .1•.).'4)i)t)

Mercado: 1' cotação, frouxo: 2 cotação, estavel.
Disponivol base typo 7, •08500.

c0TAÇÃO
VEN-	 cAMPRA-

WIDeR	 •DoR

2a Co . i . ...e7X0
vEN-	 coup tiA-

DED011	 DOit

'.578800 178600 • 188300 178850
.478000 1;8000 178100 47$100
168000 /68000 47500 /68800
161150 •68100 178000 168500
168200 158000 458400 458100
158000 4•8000 158800 4 1$600

WoUg Wn3 MI
578500 58$300 573000 	 _ _

yo•r.s0.
"DE.

VENDA
Sacce4
3.000

15.000
20.000

1808000
200$000
1648000
*)238000
"318000
•758000
In$000

.4738000
Secretaria lia (amara Syndical do Rio de Janeiro, em 6 de

maio de • 1925. -- A. intOnSC11,- SYndico-
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EDITÃES E AVISOS
Julio de Direito do Alistamento

Eleitoral do District° Federal

0(IJr.Al ara '.1. • eixeira de Mello, juiz
da direito do Ali s famauto Eleitoral do
Oistricto Fedaral:

Faz salva aos que O presanta edital
\ irem TIl (10110 noticia tiverem, que, mi-
aarmos do art. aa . § do decreto nu-
mero 1.90. do 7 de janeiro do 1925, fo-
( -vali	arat iaoa no til istantent o eleitoral
desta distrirlo, por haverem satisfeito
a ,- exige:a-ataia lai, us seguintes dei-
t ()VÁ' :

. Bratil ia da Rocha Pd ta. parochia
da Santo Antonio.

. Oaa ar Fontella j i til li, paroebia
Liii Gavea.

99. Ar v orai. Melliel, parecida de SiiC4
(:hriStOVrtO.

OR. Alberlino Antonio Sobreira, pa-
rOeilia de S. Christovato.

277. Armando Franca. paroclaia
Espiada) Santo.

399. Henrique "Faria de Souza, paro-
chia de Santa:alma.

G92. Diii aingus Carlos Peixoto, paro-
chia do Engenho 'Novo.

6a7. Arnulpho Castanho, parochia do
Espirito Santo.

682. Itosaure- Neves, - paroellia de São

811. Indalcrio da Motta, parochia do
Espirito Santo.

Ladislau Pai-dista (le Moura. pa-
rothia Je 8. Christovão.

973. Luiz Lorbelli, parochia de Si-to
Oirialovão.

1.008. Francisco Baroni, parochia do
Espieita Santo.

\ I :to 0 yFici-AL.

Silvam) Carlos Dias, parocbia de
Gua pa! iba

08v. Josa Raposo, parochia de Santa
Rita.

„ Fernandá Pizzatti, parochia do
Saeramento.

n.on6. Manocl Josi, Lopes, parochia
Santo Antonio._

Dado. e passado nesta abitada do Rio
de Janeiro, aos cinco dias do mez de
maio da roil novocentos e vinil? e eine°.
—	 i , -, crivão, Alexandra Calipon —	 -
r , ro# Te	 I de Me

Juizo de Direito do Alistamento
-11E1ei1oral do District° Federal

o doular ',Alvaro Teixeira de Mello.
juiz de direito do Alistamento Eleitoral
TIO Distriata Federal:

Faz saber aos ti Lie. O - Presente virem.
ou dana noticias tiverem, que, nos ter-
mos do art. § 1". do decreto numpro
1.99a, de a de janeiro da 1925, intima
os elaitores abaixo mencionados, aoh
Paria da seriam exeluithis do alistamento
eleitoral. para, no prazo de trinta data,
a contar da publicaeão deste no Dieri(;
Official. em qualquer dia util, das 10 ás
16 horas. viram a este juizo, installado
eia urna das dependancits do Archivo
Municipal. a praça da Republica n.
•(andar tio-teci, sala Portella), compla-
lar tis PrOVaS de sua capacidade eleito-
ral. juntando os documentos seguintes
13.051. -Alfredo .Tosí; dos Santoa, paro--

chia da :r Vara Olival. Com-
pletar a prova de nacionali-
dade.-

'tosando Tinorio da Silva, prra-
aliia • da - .Ilha do Governathir.
Completar a prova de naciona-

aaliaaa Maritano Farraira Pinto.
:alia Ill ia do Governader.
Com:datar a prova de nacio-
uni lutado .

1 n .0a,1.	Auguata Sampaio. paro-
h uaia a Ilha do Governa rda.

aaaliplelar a prova de navio-
validade.

a.055. Aristidas Monteiro da Silva, lia-
acieltia da a s Vara eive'. Colo-
;T ilam . a prova de nacionali-
dade.

6.050. Joaa 3 'sé de :Azevedo Junior. pra-
Imelda. da Ilha do Governador.
C (t1 el ar a prova de nacio-
na! idade.

(1,057. Euelyties ;Vianna, paroehia da.
Ilha do Governador. Complt—
lar a prova de nacionalidade.

Maio,	 19',3

6.063. Nilo Freire de Lima e 	 pa-
rocha( da Ilha do Governa-
dor. Completar a prova da na-
cionalidade .

Raphaal Cosenza. paroehia da
Ilha do Governador. Cornada-

6.0a5. -alarmai Cardoso "Machado Tini 101',
lar a prova de nacionalidada.

Vara Civel. Completar a
prova tle nacionalidade.

ti. 06(1. Ileuriqua Dutra Salgado, paro-
chia da In ka	 Governallor.

.Coraplelar a ',vau	 nacio-
nalalada.

Antonio de Oliveira Pinho, paro-06;
c Ida da Ilha do Govern	 rado.
Coliiiilatar a prova de nacjo-
ilti li

	

.0(i8.	 Eloy.	 Vara
Complatar a prova da

nacional:dada.
0.060. .1(100oionizio da Sant:Amai, pa-

nnto. Cora-rochia de Saerate
piaba ti prova de nacionalida-
ed .

	

ti .0;0	 L1.1eaS	 PZIL'Oellia, da Ilha
ld4.	 Ta	 rudeta	 ;ttio (40no vera w

oa de nacanialidade.prv

	

.	 Innibetti, parochia (ia
Ilha do Governador. COMPle-
10. 	 KOVil. de Ilaei011alidildC.

6.072. Veneaavel (aculeais es de Oliveira.
paroellia	 Ilha da: (lova Mia -

COIllpleta C a prova de na-
cionalidade.

6.073. abotoei Alonso Gorn.ailvas. pa 3-0 -
e h ia da Ilidia	 Gibvernador.

ailrilelar a piai Vit de iluionn-
lida lo,

6.071. Donlingo Gurigino. paroeltia da
Ilha do Govarmalor. Comple-

  prova de mteionalidade.tara

6,076. Regogett Ta-Hirta-a:o liamos. Paro-
chia da Ilha do Governador.
O pribva da ilachnialithala.

a.07. Ja.n 111l! Alves, parochin da Ilha dl.
III vernador. Completar a pro-

aat tio nacionalidade.
Adriano. parochia da

Ilha do Governa(Mr. Coinple-
tar a prova de nacionalidade.

6.010. Agostinho Domingos, paroeltia
da Ilha da Governador. Com-
-ah:lar a prova de -nacionali-
dade.

,Toaquilo Barbosa. parochia
Ill ia do (aovernadt 1 r Conmle-
tar a provai 411! aacionalidade.

0.081. Oswahlo Ferrojra dos Santos:. na-
roeltia da Ilha Governador.
A-imolei:ir a prova de. - nacio-

nalidade.

6.oaaa.
6.0;5. Antonio da Cunha Lobo. paro-

rida da [lha do atos-ermallir.
idade ,alooldetar a prova de mie 111111-

lidade.

Francisca Gantil, parochia da
il' Vara Civel. Completar a
prova de nac-ionalidadc.

a.tall • Adolplib Soares. parecida da
Circurnacripailo. Completar a
-prova de nacionalidade.

a.fala. Caudato JOSA da Silva Brandiaa 6.0a5 fiaria Pereira da Silva.- parochia
paroebia da Ilha do Governa-	 da ilha do Ga-amador. Com -

tfol lmlalar a Prova de na-	 ;Jatar a prava de nacianali-
• ; analidade.	 dada.

6.058. 3ustino Alcantara do Nascimen-
to, parocliia do Sacramento.
Completar a prova de meia- a.082. Manoel Alves de Lima. paroehia
validade.	 d ti 2' Prehiria Civel. Completar

6.059. Pedro Diogo. .paroellia da Tili 	 a prova de nacionalidalle.
Governadar. Completar a 6,083. :Philogonio da Silva Coelho. pa-

naova de nacionalidade. 	 vochia da filia do Governador:
a.lompletar a laaiva da nacio.
ruliu latir

a.081. Phildineno	 11ineida Marques,	 .
auarochia da ilha 'do (taverna_
:liar. Completai'	 ti	 prova de
Mie ionalidada.



!G

8.086; Jeronyind de Paiva o Silva, pa-,
roe,hia de Santa Rita. Comple-
tar . a prova ode nacionalidade..

0.087. Alb6rto . de Castro Guimarães,
parochia de Santa Rita. Com-
Dletar a prova de -nacionali-

-1	 dado.
(18. Augusto de Castro Leal, parti-

chia .cio Sacramento. Comple-
tar a prova de nacionalidade.

089. Joaquim Martins da Silva, pard,s
chia de Santa Rita. Completar
a prova de nacionalidade.

.090. José de Moura, parecida de San-
ta Rita. Completar a prova c",e
nacionalidade.

Conslantind Gonçalves, parochia
de Santa Rita. Completar a

. prova de nacionalidade.
6.092. Pedro Nolasco da Silva, parochia

• de Santa Rita. Completar a
prova de nacionalidade.

C.093. Wenceslau Alves, parochia de
Santa Rita. Completar a prova
de nacionalidade,

"6.094. JJosé -Elo- Neves, parochia
Santa Rita. Completar .a prova
de nacionalidade.

C.095. Marciano Rosa Pereira, parecida
de Santa Rita. Completar a
prova de nacionalidade.

Jorge Figueiredo da Silva, -pa-
rochia de Santa Rita. Comple-
tar a prova de nacionalidade.:

6.097. Mandei Casemiro Rosas, parochia
de Santa Rita. ComPletar
prova de nacionalidade.

Ç.098. :rosé Rodrigues Mendes, parochia
de Santa Rita. Completar a
prova de nacionalidade.

6.099. Luiz de Souza Mattos, parochia
de Santa Rita. Completar a
prova de nacionalidade.

b.100. Abencassis Figueira Buem), pa-
rdchia de Santa Itita. Comple-
tar a prova de nacionalidade.

0.101. Leopoldo dos Santos, parochia de
Santa Rita. Completar a prova
de nacionalidade.

G.102. Joé Joaquim de Sant'Anna, pá-
rocha de Santa Rita. Comple-
tar a prova de nacionalidade.

p.103. José Ricarcio da .Motta, parochia
de Santa Rita.. Completar a
prova de nacionalidade.

6.101. Antonio Martins da Luz, paro-
chia de Santa Rita. Completar
a prova de nacionalidade.

6.105. Berri-lana José da Rocha, pard-
chia de . Santa Rita. Completar
a prova de nacionalidade.

6.10d. Diogo da Motta, parochia de San-
ta Rita. Completar a prova de.
nacionalidade,•

Annibal Pereira, parochia dd
Sant'Anna. Completar as proit

À	 vas de idade é nacionalidade.:
6.114.. Adhemar Francisco Xavier,

rochia de Sant'Anna. Com-
pletar as provas de idade e na-
cionalidade.

G.115. Albino Mdreira Nunes, partichia;
de Sant'Anna. Completar as
provas de idade o nacionali-
dade.,

6.116. Antonio' de Araujci, parochia; do
,Sant'Anna. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.:

6.117., Altarniro de Azevedo, parochia
de. Sant'Anna.. Completar as
próvas do idade o nacionali-
dade.

6.118. Antenor Moreira da Silva, parb-
chia do Sant'Anna. CoMpletar,
as provas de idade e naciona-
lidade.

6.110. Eustaehio Gomes da Costa, pa-
rochia de Sant'Anda. Comple-
tar a prova de nacionalidade.

Dado e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos quatro dias de maid do

— O escrivão, Alexandre Calmon.
— Alvaro Teixeira de Mello.

Juizo de Direito do Alistamento
Eleitoral

O doutor Alvaro Teixeira de Mello,
juiz de direito do Alistamento Eleitoral
do Districtd Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou dello noticias tiverem, que,
nos termos do art. 7 q, § 1°, do decreto
n. 1.907, de 7 de janeiro de 1925, inti-
ma os eleitores abaixo mencionados, sob
pena, de serena excluidos do alistamento
eleitoral, para no prazo de trinta dias, a
contar da publicação deste, no Mario
Official, em qualquer dia util, das 10 ás
16 horas, virem a este juiid, installado
em uma das dependencias do Archivo
Nacional, á praça da Republica n. 26
(andar terreo, sala Portella, completar
os provas de sua capacidade eleitoral,
juntando os documentos seguintes:
6.120. Domingos Dias, parochia da P

circumscripçãd. Completar à
prova de idade.-

6.121. OrIandino Pontes, parochia da
Carídelaria. Completar a pro-
va de nacionalidade.

6.122. Rubens Theodoro Gomes de
AJnerind, párochia da Candeia-
ria. Completar as provas de,
idade e nacionalidade.

G.123. José 'Gonçalves PaschoaL pparo-
chia da Lagôa. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

6.124. Manoel Rodrigues Carreira, pa-
rochia da Gavea. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

Mário FróeS de Abreu, parochia
da 1 4 circumscripção. Comple-
tar as provas de idade e nacio-
nalidade.

Daniel Ribeiro, de Castro, paro-
chia da 1' circumscripção.
Completar a prova de naciona-
lidade. •

José Rodrigues Botelho, párochia
da 1 4 .circums.eripção. Comple-
tar as- provas de idade e na-
cionalidade.

Manoel da Silva Lourenço. paro-
- C.:lia • da • 1'	 eircumseripção.

'ompletar as provas de idade
rwinnaliriarici_.

Antonio Augusto' Corrêa, paro-
chia de Santa Rita. Completar
a prova de nacionalidade.

João Pereira 'Martins, parochia
de Santa Rita. Completar a
prova de nacionalidade.

6.138. Romualdo de Carvalho e Silva,
parochia da 3' Circumscri-
pção. Completar a prova do
nacionalidade.

6.139. Raul . 'Cavalcante, parochia da 34.
Vara Civel. Completar a fiaro.
va de nacionalidade.

6.110., Antonio Cinelli, parochia de San-
ta Rita. Completar as provas

idade e nacionalidade.
6.1 , 11'. Arthur Izetti, parochia de Sa-

cramento. Completar a prova
Je nacionalidade..

6.137.

64-12. Joaquim Augusto de Siqueira,
• parochia da Ilha do Governa-

'nor. Completar as provas do
,dade, nacionalidade e renda.

6.143. Zozimo Anastacio Lopes, pard,-
chia de Sacramento. Comple-
tar a prova de nacionalidade,

6.141., Migino' Jardim de Andrade, pa-.
roohia da 3' Circumscripção o
Nmpletar as provas de idade

,,.. nacionalidade.
6.143. Oswaldo Soares d'Almeida,

Circumscripção. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.,

0.146. José Ferreira Leite, parecida 'do
Santa Rita. Completar a prova
de nacionalidade.

6.147. Bartholomeu José Monteird,
,rochia da 3' Vara Civel. Com ..
'pletar a prova de nacionali-
dade.

6,14$. , Antonio Luiz da Costa, 3" Vara:
Civel. Completar a. prova do

Pnacionalidade.-
6.110. Joaquim Teixeira da Silva, pa-

rochia de Santa Rita. Comple-a
Lar a prova de nacionalidade.,

6.150. Alfredo Pinheiro, 3" Vara eive",
ompletar a prova de naciond4

lidade.
6.151. Manoel Bernardino Teixeira,,pa-

rochla de S. José. Completar
as provas de idade, nacionaliy•

finde, renda e residenciao

6.096.

0swaldo de Azeredo, parochia
ilha do Governador. ComPle-
tar as provas de idade e nacio-
nalidade-.

C .108. Hercules . Ca inicio, 'parochia de
Santa, Rita. Completar as pro- G.125.
vas de idade e nacionalidade.

43,109. Alfredo ' Pereira Regó, parochia
do Sacramento. Completar a
prova de' nacionalidade.	 6,126.

Apollonio Santos de Oliveira,.
parochia de Santa Rita. Com-
pletar a prova de nacionali-

i	 . 6.127.
C.111. Antonio Fernandes Pinto, paro-	 -

eh'ia _do Sacramento. Comple- • ,
.	 tar a prova de nacionalidade., 	 .

6.112. Alvaro Praz da Cunha. , parecida 6.128.
lie Sant'Anna. Completar as	 -
provas de idade e nacionali-
dade.

6.132. 1 Manoel da Silv% parochia da i.
Circumscripção:-. Completg
provas de idade e nacionali::.
dadeo

6.133. José Gonçalves Gaspar, parochi
da	

a,
1 a Circumscripção. Com'4:

ipletar as provas de idade e
cionalidade.-

6.131. José ' Joaquim de Oliveira Ai-
nior, parochia da 1° Vara Ci.,
'el. Completar as provas dd

ridacle e nacionalidade.
0.135.. José Gonçalves, paroohia da iN

Circumscripção. Completar a.s'
provas de idade e nacionali-
dade.,

,6.130..

6.129.7 José FigueiredO junior,
chia da 1' circumseripçãoliii
Completar as provas de' idadd,
e nacionalidade. •

6.130., José Caetano da Silva, parochid.
• da 1' cireumscripção. Comx

pletar as provas de idade e na&
Oionalidade.

6.131. José da Silva Borges, parochid
da 1' Circumscripção. Coni'-'
pletar as provas do idade 11F,
nacionalidade.

•
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I C.152., José fadavas, parochia de Sacra-
rnento . Completar a prova do
nacionalidade.

16.131. Abel Casemiro Maeanze, paro-
chia de Sacramento. Coeipie-
tar prova de nacianalidado.

6.13-h Arthur de Pinho Nevas, paroch:a
do Sacramanto. Completar
prcva de nacional:alada.

6.155, Juvenal Antonio dos Santos,
parochia de Sacramea:oa Com-
pletar prova de nacionaliaado.

i 0.156. José Teixeira Sampaio, parocbia
da 3° Vara Ci-ai. Completar
Prova de nacionalidade.

6.157, Manoel Rosa Parfo, paroell'a de
faacramenta. Cempletar wova
de nacionalidala.

O.IA. Armando Alves, parochia da, Sa-
craniento. Campletar prova dd
nacionalidade.

0.159. Arliinr 'Ribeiro de Santa:arma,
paroelaia do Sacraffiento. Ccra-
pletar prova de nacionalilade.

aaenino Coelho de Faria, paroabia
de Sacramento. Completar pro-
va de nacionalidade.

0.1431 Antonio dá Rocaa Passos Junior,
rarochilt de Candelaria. Cem-
piei ar prova de nacionalidade.,

6.162. Saturnino Peres da Silva, paro-
chia de Santa Rita. Compdatar
prova do nacianalidade.

6.16a. :Manoel Felippe Aiaes dos Sartos,
paroehia de Santa Rita. ,Cona-
Pl alar prova de nacionalidade,

6.16k. Francisco Basta' Guiniaraiea, pa-
roahia de Santa Rita. Comple-
tar prova de nacionalidade.

a.16a. Iaashaiu . alontoico Silva, parochia
da 3 	 Cirenrnseripção. Com-

,	 plelar prova O nacionalidade.
6.16n. Odor:era Braz de Parras. parochia

do Sacranianto. Completar
prova de nacionaadade.

6.167. José Pereira da Silva, parorhia
de Santa Rifa. Completar pro-
va de nacionalidade.

6.168. Carlos Alves; parochia da ilaa dó
,iJovernador. Completar prova

de falado. nacionalidadn e renda.
ataIaa. Armando Guedes de Oliveira. pa-

rachai de Sarda Rita. ("Ampla,-
tar prova da alado e naciona-

lidada.
6.170. Miguel Ponce "Via, parochia do

acramenta. Completar prova
da falado e nacionalidade.

0.1a1. joga Rubmayer Filho, parochia
de Santa Rita. Completar pro-
vas da orlado e racionalidade.

0.172. radailis de SOUZA Santos, paro-
chia de Santa Rita. Completar

provas de edad a e nacionali-
dade.,

I 6.173. Mario Barboza da Veiga, parda
chia de Santa Rita. Completai°
provas de edade e nacionala.
dade.

Gaddino Ainerien, parochia .48
anta Rita. Completar prova

de orlado e naaie•aliWie.
al:1:5. Francisco Egydin de Medeiros,

parocbia de Sarda Rita. Com-
pletar provas de cilada e nado.

nalidade.
0.176. Antanio afaria d' •ineala. para-

chia do Sacra monto. Comahlar
provas da eda ie e nacionall

dado.
0.117. ClauJio Coelho. 3' eirenniGeri,

Doo. Completar provas cld
orlado e nacianalidade.

0,fa8. Jata Nazareih Chaves, parochia,
do' Sa•ramonal. Camalolar pre-
Va de nacaonalidada.

6.179. Alfredo de Oliveira, parecida de
Santaanna. Campletar provm de
edade e nacionalidade.

6.180. Salvador Gentd, parecida de
Santa Rila. Caomletar prova de
nacionalidade.

6.181. Adipio Josa, paroehaa de Sanr-
Anna. Completar provas de
cala& e nacianalidade.

6.182. Adalberto laias :Martins, parachia
de SantaAnna. Completar provas
de edada o nacionalidade.

6.183. Bento Augusto, parochia de
Santaknna. Completar provas de
orlado e nacionalidade.

6.184. Carlos Pereira Pinha parochia
de Santaanna. Completar Provas
de adade e nacianalidade.

6.185. Francisco Siciliano, parochia do
Sant.aanna. Campletar provas de
de orlado e nacionalidade.

6.186. Ernesto Souza Alatta Sobrinho,
parochia da V* Vara Civel.
Completar provas de edade e
nacionalidada.

6.187. Anicato Marques, parochia de
Sant:Anna. Complmtar provaa de
orlado e nacionalidade.

6,188. Chrisanto de Jesus Ramos, paro-
chia de Sant:Anna. Completar
provas de edade e nacionali-

dade
6.189. Brazilio Jarintho Proença, paro-

chia de Sardaanna. Comph:tar
provas de cilada e nacionali-

dade.
6.190. Caetano Pnnna, aarochia de Santa

Anna. Completar provas de
edade e nacionalidade.

6.191. Sebaaflain Oliveira atendes, paro-
chia de Santaanna. Comnletar
provas do edado e naciooali-
dada.

6.192. Joaquim afendca, parochia do
SanVAnna. Campletar p:avas
de ndade e nacionalidade.

6.193. José Maria Vieira, parochia do
Santakuna. Completar peavas
de edáde a nacionalidade.

6.194. José Ferreira 1,-.; Santos, aa l -o-
ahia de Sant'Anna. Completar
provas do calai() e nacionali-
dade.

6.195. José Ferraira dos Santos, paro-
chia da Santaanna. Completar
provas de criado o nacionali-
dade.

6.19G. Beliniro Pereira da Silva, pare-
chia de Santaanna. Completar
provas de edada e -nacionali-
dade.

6.197. A p Ti? .. rido Angusto laalle, paro-
chia de Santatnna. Completac
as provas de idade ,0 'naciona-
lidade.

6.198. J osé Silva Oliveira, parochia de
SanfaAnna. Completar as pro-
vas de idade o nacionalidade..

6.199. Joaquim Rodrigues Rocha,. pa-
rochia de Santaannaa Comple-
tar as provas de idade e - na-
cionalidade.

6.200. José Augusto Ribeiro,. ,parochia
de SantaAnna. Completar as

provas de idade ea naehanali-
dada.

6.201. Joaquim Ildefonsa
na a . P aroch ia de 	 ii,in.
Completar as provas de Idade

e nacionalidade. 	 aaa
6.202. Eugenio Claro da Silva,- parochia

de Sant'Anna Com~iÈ.
provas de idade O 'naéidn'an

dade.

0.203. Joaquim Ignaoa) Garcia, pard-
chia de Santaknna. Completar
as provas de idade e naciona-
lidade.

6.201. 13ernardino Olynapio Rarnagnoli,
paroehia de Santaknna. Com-
pletar as provas de idade e
nacional idade.

6.205. Agostinho Moreira de Barrosa
parochia de Santaanna. Com-
pletar as provas de idade 0
nacionalidade.

6.206. Gonçalo José da Silva, parochia
de Sant:Anna. Completar as
provas de idade e nacionali-
dade.

6.207. Anthoro Ferreira Pinto: pare-
chia de Santa:arma. Comple-
tar as provas de idade e na-
cionalidade.	 •

6.208. Joaquim Gonçalves de Almeidaa
parochia de Sant.aanna. Com-
pletar as provas de idade e na-

cionalidade.
6.209. Joaquim Ribeiro, parochia 46

Santaanna. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.,

6.210. Joaquim José Alves, paroebia dà
Saataanna. Coifa-datar as pro-
vas de idade o nacionalidade,

6.211. Joaquim Ferreira Lobo, paro-
chia do Santa-anua. Completar
os provas de idade e naciona-
lidade.

6,212. José Diderot de Barros Leite, pa-
rochia de Santaanna. Comploa
lar as provas de idade e na-
cionalidade.

6.213. José Cruz, parochia de SanfaXra.
na. Completar as provas tio
idade. e nacionalidade.

6.214. José Esfeves de Azevedo, paro-
chia d G Santalnna. Conmb4ar
as provas rioalada e naciona-
lidade.

6.213. Josa de Assuar/Não Betam, 1*
Circrunscripda. Completar as
a,aovas de idade e nacionali,
dado.

6.216, João Ibalrignos Canapoa, paro
chia de Santo Antonio. Com-
pletar as provas de alada b
nacionalidade.

0.217. Jason José dos Santos, parochia
de Santo Antonio. Completar
as provas de idaae . e naciona-
lidade.

6:218, Joaípian Alves. parochia de Satã
Cnnipletar aprova de

Lacionalidade.
.	 ,	 .

n •6.219. 2abura1a Illutand ae. aonza,
faiataaata. ConanWaz. as pra,

N as da idade e uacrionalatalaa
6.220. José Graapa, paróchia de Santa

- A npa,„Çomple4ç	 provas , dà
Nade- e naekinalidadoa-

6 2 24 .alarna fk) a Éaaaaa aaf
c h aa naia aSantaaapaaa aCPnaplefa'aa

a As: aravas, do .:4.440-,e, .-,paqi.op a-
• ,a .allidad a a	 ,	 iaa: o	 a aaa'6:24, 13enjavain, Onaçaaves Cresta), ,Par

rochia de Santaanna. CialWsr

lar as provas de idade é na-
cional bladea-

6,22,3aaBasHio Fernandes taorreiaaparoa
chia de Santaanna. Completar
as provas dal idade e nacióna-

''.	 4,1ado,, -
Dado 'e passado nesta: cidade dó Rià

de Janai:aaa. aos cinco dias . de, maio dó
-a-. O esáVvão. Alexand'ae Calmon

--- Alvaro Teixeira de Mello.
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MINISTERIO DA FAZENDA
Imposto sobre a Renda

. Em obediencia ao decreto n. 16.581,
de 1 de setembro de 1024, modificado
pelo decreto n. 16.838, de 24 de março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda iniciou no District° Fe-
deral e nos Estados o recebimento das
declarações que teem de servir de base
para o lançamento dos contribuinte
daquelle imposto, no corrente anno.

De acceirdo com o que dispõe o capi-
tulo XIII do regulamento que baixou
,eorn o decreto n. 10.581, de 1924, modi-
ficado pelo decreto n. 16.838. de 1925,
todos os Srs. presidentes, directores ou
gerentes de sociedades anonymas, che-
fes de firmas commerciaes, gerentes, su-
perintendentes de estabelecimentos in-
dustriaes ou commerciaes do qualquer

•especie, directores, inspectores genes
ou chefes de empreza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre, directores de repartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, clubs spor-
tivos e outros, são obrigados, sob pena
de multa, a rernetter a esta repartição a
relação nominal do todos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação.
no armo de 1924, discriminando na in-
formação o nome. cargo, residencia e
-rendimentos recebidos durante o armo.
-Nilo é necessario, porém, incluir nas re-
lações os pagamentos menores de réis
10:000$ feitos a operarios e pessoal de
-serviço domestico.

Todos quantos tenham percebido, em
1924, a qualquer titulo, rendimento
classificavel n'alguma das categorias re-
çfflamentares (arts. 1 e 2), são obriga-
dos a apresentar declaração.

•Nestes termos, conv;do os Srs. com-
merciantes, industriaes, capitalistas. em-
pregados, entfim, todos os que exercerem
uma profisfsão, ou viverem de economia
propria, a virem a esta repartição rece-
ber as fórmulas impressas. onde serão
feitas as necessarias declarações.

Estas fórmulas, depois de completadas
pelo contribuinte, serão entregues pes-
soalmente, ou remetlidas pelo Correio, a
esta repartição, até o dia 1° de junho
proximo.
• Caso 03 Srs. contribuintes encontrem
'difficuldaclo em preencher as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a esta
repartição. que lhes prestará os esclare-
cimentos do que precisarem, diariamen-
1,e, das 14 ás 16 horas.

Findo o prazo para a entrega das de-
clarações, será feito o lançamento ex-
..of[(cio, sendo imposta lambem a multa
do 60 °I° sobre a importancia do im-
posto . "

Quando se verificar que tá contribuin-
te fez declaração falsa; será rectificado
ia lançamento e imposta a multa de 75 al°,

`Sobre o imposto a 'Pagar.'
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1925,

103° da Independencia e 36° da Repu-
blica. - Amadeu do Amarei 'Penteado,
secretario.

• iiIlfandega do Rio de Janeiro
TEIL.ÃÇ DJ ÇONS.1.1n 1(),,

Edital de prévio aviso,. conih kj prazo de
• trinta dias	 • e te-• ,

Péla IitiSpMeria desfá''Alfaiidê.ga
Sai' publico que. - achando-se as Merca-
dorias "contidas nos volumes abaixo

CAES DO PORTO

Armazem 97. 16

Manifesto n. 473 - A. J. A. C. Nu-
mero 5.294: Uma caixa contendo tecido
de algodão (a ordem). A. II. - Nume-
ro 2.426: Uma caixa contendo papel
(Lantendelager) - O. L. 5: Uma
caixa -- N. C. - S. Y. ns. 3.323 e
3.324: Duas caixas contendo tecido de
seda (B. F. Italiano) S. B. n. 2.040:
Uma .caixa contendo papel (Lantendela-
ger) - 1V. E. C. N. 47: Uma caixa,
contendo artigos de borracha (W.,
Elles) - vindos no vapor inglez Ar-
luzo, procedente de Southampton, en-
trado em 7 de abril de 1924.. 	 -

Manifesto n. 572 - R. F. N. - Nu-
mero20: Uma caixa contendo fibras
vidranizadas (Diainond Glote Fibre &
Como . ) . - L. O. ri. 3 . 494 : contendo
peças para aresta de preparados (L.Can-
tanhode) - R. B. Whinddern - Nu-
mero . 2: Urna caixa contendo leite em
pó (L. Captanhede) vindos pelo va-
por americano American Legion, proce-
dente de Nova York, entrado em 24 de
abril de 1924.

Manifesto n. 494 - A. Assumpção -
N. 208, contendo estanho em pó (A. As-
sumpçao) - J. F. B. os. 705 e 706,
contendo mobiliario (J. F. Bennett)
262 - os. 41: Uma caixa ri. c. vindos
Pelo vapor americano Soalhem'', Cross,
procedente de Nova York, entrado em
11 de abril de 1924.

Manifesto n. 655 - M. de S. n. 5:
Urna caixa contendo etiquetas (F. de
Siqueira) vindos pelo vapor francez
Malta, procedente de Dunkerque, entra-
do em 10 dé maio de 1924.

Manifesto n. 628 - A. M. C. nume-
ro 14.939, contendo impressos (C. E.
Federal) - 262 - n. 53: .Urna caixa,
contendo seda artificial (a ordem) P.
143 - n. 1 a. 3: Tres caixas contendo
tintas (a ordem) - vapor inglez Ves-
tris

'
 procedente de Nova York, entrado

em 6 de maio de 1924.
Manifesto n. 458 - Legation du Ja-

pan - Sem numero: Urna caixa con-
tendo sementes para chá - vindos Delo
vapor '.japonez Scallle Matec', proceden-
te dc Robe, entrado em 3 de abril de
1924.

Armazem n. 17

Manifesto n. 701 - 247 - Ns. 1.92314
- 1 -.30315 - 1.33315 - 1.31415 e-
-1.35213 - 1.36012: Quinze fardos con-
tendo papel (a ordem) vindos pelo va-
por italiano Sofia, procedente de Teies-
tre, cátrado em 20 de maio de 1924.

- Manifesto n. 1.408-E. O. os. 1115:1
Quinze tinas de queijo (a M. Coemo)
viodos c pelo vapor italiano Tomaso diSa-
vbio,; , procedente de B. Aires, entrado
cini do outubro de 1924. .

Manifesto n. 692- A. M. Guimarães
-2e133 a 2.135: Tres encapados

.eentendee-xnaterial de'seda (C. M. (lti-
tn.a.rriã),:1, indos pelo vapor inglez And3s,
procedente de Southamplon„ entrado, em
-17 de maio dç 4924.. •

• Armazeni 91. 48

Manifesto n. 457- - Gaba	 Ns. ri3
a 317: Cinco caixas coldendo produceis
pbarmace:	 .Kiener) - .1. P.
C. -- N. et: Uma caixa contencie pnel
para cigarro (a ordem) - O. 11. -
imros 15126 - 20135 -.39 e 10' Vette
fon' conlendo tranças de palha pera

,chap,.,5 (B. Araujo), vindes pelo vapoe
italiano Regina de Italia, procedente de
Çieneva, entrado em 3 de abril de 1924, •

Manifesto n. 736 - D. - N. 1: Urna
•maleta contendo films impressos (h.
Sibile), vindos pelo vapor italiano me g-
eipe de Undine, procedente de G-nova,

•entrado em 7 de junho de 1924.
Manifesto n. 815 - F. M. Nuine-

ro 112: Doas caixas contendo chapeos
(F. Magro). vindos pelo vapor franeez
Massilia, procedente de Bordeaux, entra-
do em .13 de junho de 1924.

Externo C

Manifesto n. 388 - Vermelho -- Sem
numero: .175 caixas de vermouth (Pra-
ta & Comp.), vindos pelo vapor italiano
Ascencion, procedente de Genova, entra-
'do em 20 de março de 1921.

Manifesto n. 552 - V. M. C. - Seiri
numero: 700 caixas de vinho (V. Mon-
teiro & Comp.), vindos pelo vapor in-
glez. Sambre, procedente de Sivonssea,
entrado em 22 de abril de 1024.

Manifesto n. 554 - A. L. - Sem
numero: 48 quintos de vinho (C. Le-
mos & Comp.) - Riba Cruz - Sem nu-
mero: 150 caixas de vinho (R. Cruz &
Comp.) - Torres - Sem numero: 50
quintos de vinho (A. Torres) -- T. O.
- Sem numero: 100 caixas de vinho
(Thomé & Comp.) - T. B. C. - Sem
numero - n. c. - vindas' pelo vapor
inglez llolbein, procedente de Liverpool,
entrado em 22 de abril de 1924.

Manifesto n. 498 - 11. T. O. - Sem
numero - n. c. - O. P. C. - Sem
numero: Uma caixa de vinho (O. Pia-
ciclo & Comp.), vindos pelo vapor fran-
eez lberville, procedente de Hamburgo,
entrado em 15 do abril de 1924.

Manifesto n. 504 - Anedia - Sem
numero: 17 caixas de ameixas (B. Gou-
véa & Comp) - C. M. C. - Sem nume-
ro: 15 caixas de licores (C. Monteiro &
Comp.), vindas pelo vapor francez Mo-
seita, procedente de Bordeaux, entrado
em 14 de abril de 1924.

Manifesto n. 457 - Vermelho - Sem
numero: 175 caixas 'de vermouth (Pris-
ta & Comp., vindas pelo vapor italiano
Regina d'Itatia, procedente de Genova,
entrado em 3 de abril de 1924.
. -Manifesto n. 567 - CÓrte Real - Serri
numero: 40 caixas de azeite (M. Portas
SG Comp.) - P. L. C. - Sem numero:
100 caixas de vinho (P. Lima & Comp).
- V. M. C. - Sem numero: 950 cai-
xas de vinho (V. Monteiro & Comp).,.•
vindas pelo vapor inglez Darro, proce-
dente de Liverpool, entrado em 24 do
abril de 1924.
• Manifesto n. 529 -- Teixeira Borgeg
Â: Comp. - Sem numero: 1 quinto do
vinho (T. florires & Comp.), vindo pelo
vapor fletiam-lã. Plandria, procedente do
B. AD.'65, entrado em 16 de abril de
1921.

Manifesto n. 468 - V. M. C. - Sem
numero: 2 caixas de Genebra (V. Mon-
leiro & Comp.), vindas pelo -vapor in-
glez Labor, procedente do Cardiff, en-
trado em 5 de abril de 1924.

Manifesto n. 340 -- Armila - Sem •
.numero: 107 caixas de vinho (p.

- C. C. C. - Sem numero: 1•49 •
caixas: de vinho (a ordem) - C. Te O.

Sem numero: 7()0 ca ixas de vin'no,
;(1 ordem)	 L,	 numeroji,_

mencionados, no caso" de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
consignatarios deverão despachal-as e
reliral-as no prazo de trinta dias, a con-
tar desta data, sob pena de, findo este,
serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo 6°, capitulo 5°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeitos dessa venda.
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100 (naus de vinho (Luc i ano t4c Comp).
• C.	 Sem numero: 49 caivas 4.1e

‘inagre (M. Monteiro	 Gema.)	 P.
L. C. --- Sem numero: 100, caixas de via
nho (P. Lima) -- J. M. C. — Sem nu-
mero: .150 caixas de vinho (a ordem),
vindas pele vapor hollan•lez
procedente de Hamburgo, entrado em 12
de marco de 1921 .:

Ntaniiesto n. 311 --- Amarante — Sem
mimem: 50 quintos de vinho (D. P.
Silva) -- O. S. T. C. — Sem numero
25 ca;xas de vinte) 'C. SAva) •—	 A.
C. -- SPD1 numero: 1 caixa de vinho (a
ordem — H. C. — Seul numero: Uma
caixa de impressos (a ordem) — P. L.
c. --• Sem nuniero: 50 quintos de vi-
nho ta P. Siam) -- M. C. — Sem
mimem: 59 caixas de vinho ;V. Montei-
ro). vindos pelo vapor francez Fort de

Antuerpia, en-
trado em 20 de niareo de 192-1.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de
maio 4:1 4 1925. — O escripturario, João
/Alies da 1 onsera 8ouz0.

IIIINISTERIO DA GLIERIbli

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA MEDI CO S DO EXERCITO

Do ordem do Sr. director de Sande
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra e de
accerdo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estare aberta nes-
ta directoria, d-urante vinte dias, a ins-
cripção para o concurso de inedicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro. -

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrita e aasig:nada
por si ou procurador e exhibir documen-
to provando que é cidadão brasileiro ene
pleno goso de seus direitos civis, menor
de 28 annos (aviso ministerial n. 20.
de 11 do corrente. Ceetidão de edade era
original), diploma da respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equi-
parada e caderneta de reservista (ou
certificado de alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez necee-
sarjas para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar de Saude desta directoria.
Os interessados, para mais informaçõea,

poderão dirigir-se a esta directoria ou-
aos chefes dos serviços de Saude doo
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 14 do
abril de 1925. — Dr. l'aulia,) 13recaas,
capitão medira chefe_ do gabinete, inee

•Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. general chefe do De-

partamento do Pessoal da leuerra, deve
con•parecee a esta repartição, dentro dl.,
prazo de-dito dias, a conta.' da presente
data, o 1° tenente Brasiliano A»lericano
Freire, sob pena de ser considerado de-
hei ter. na fôrma do art. 117 e seus nu-
Meros do Codiga Penal Milita;', e pro-
eesSado de accordo com o art. 21-5 do
Cocli go de Organização Judiciaria Mi-
litar.

DeParlaireinin (10 reSSOSI da Guerra,
em . 7 de maio de 1925. — Alberlo La-
Vi . nõre -WiatiWieq,	 r011 f, C 1W fe dogki'"
bITICte

DIA1,3210 QFFICIAL

MINISTERIO DA :ASMA E NE..
GOC/OS INTERIORES

'• Directoria da Gontabilidado

De ordem do Sr. ministro da Justi-
ça, faço publico que, nesta directoria,
serão recebidas, no dia 8 do meie proxi-
mo, propostas para o fornecimento, du-
rante o corrente anno çie 1925, ás repar-
tições dependentes deste ministerio, ex-
cepto a Policia Militar do District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros e o Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, dos
artigos constantes dos grupos 6 — Leite
do vacca; 11 Gazolina e Izerozene; 19
Carvão de pedra e 26 Utensilioa de labo-
ratorio. sendo que os grupos 11 e 19 são
para fornecimento ~ente, durante um
semestre, de conformidade com o editql
de 16, pubIcario no Diario Official do
17 do corrente.

Directoria de Contabilidade, em 17 do
abril de 1925..— A. Galvão, director ge-
ral, em cornmisella

Escriptorio de Obras

,CONCURRENCT A PARA COMPRA DE MATB.
- R I AL VEIAI I, DE \Ç0, FERRO E COBRk,

QUE SE ENÍ:ONTRAM NA BIBLIOTHECA
NACIoNAL

Chama-se a atlenção dos interessados
para o edital le concurrencia que foi
publicado no Dia) io Official n. 101, de
5 de maio de 1925, a pags. 10.467.

Eseriprorio	 Obras ute Ministerio
Justiça e Negorins Interiores, em 5 de
maio de 1925. --- O engenheiro chefe,
iirmand(,	 Corrolho.

tolen—.1b

Bibliolbeca Nacional

De ordem do Sr. director geral, e de
accôrdo , com a nona condição do editai
publicado a 6 de fevereiro de 1925, é
eonvjwitio a comparecer noata secretaria,
no privo ile cinco dias uteis, a contar da
data da publicação deste, afim de asai-
guiar o contraem para o serviço de en-
cadernação fóra •la repartição, a firma
commercial desta ',raça Antenor Reis &
Comp., sob pena de perda cia canção, na
falta de cumprimento.

Secretaria da. Bibliotiwca Nacional, 30
de abril ite 1923. — O secretario, A.
-¡flotto.

Departamento .Naeinna! de . &iode
Publica

coNeunso PARA	 EN 1n7 ENTO DE4IMA
VAGA DE CHIM ICO-ACKTLIMI. DO LADDRA-
Tento nriomKrei,ouit:o

De ord em do Sr. director geral, lin
aberta nesta secretaria o ai, pelo Pr-tgo
de sessenta dias, a hist:rincão ao coneur-,.
so para o preenchimento de emb/eVaga•
de chi mico-auxiliar do Laboratetio'Bees;-
matologico, sendo á mesma aduidltd6W0S'
medicos e pharmaceutices que°aPPeséri-=
tini-1 - certidão do registo dos ré-sVeeflitáS•
diplomas e os chimicost . que ekhilli)RiM,
certificados de exame desta eAlSediatIcla-
de. ,Serão exigidos documentos ele~omi
candidatos são brasileiros, ine4rCsgV.4,5'..,
annos, vaccinade.s, reservistas e . que nãO
aoffrein de doenças contagiosas ou infe-

Maio de 1925

eto-contagiosas, sendo, para esto ultimai
effeito, submettidos a exame de valide»
no serviço respectivo deste departamen-
to, apresentando o competente attestado
no acto de inscripção. As provas Serão.
duas, de accôrdo com o art. 63 do regu-
lamento sanitario vigente e Seus para-
graphos (decreto n. 46.300, de 31 dia
dezembro de 1923) e -versarão. sobre:

a) chimica geral;
1)) chimica organicaa

. ej chimica inorganicaa
d) chimica analytica;
e) chimica bromatologica;
f) legislação sanitaria referente aost

generos alimenticios.
A inscripção será encerraria ás 16 ho-

ras do dia 27 de junho de 1925 na secre-
taria geral deste departamento e a reali-

zação do concurso obedecerá ás disposi-
ções contidas nos aris. 62, 63, 64, 65 e 66,
do regulamento que baixou com o decre-
to n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em 27 de abril
do 1925. — Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, secretario gerai.

Instituto Osvaldo Cruz
Aviso

Chama-se a atlenção de quero interes-
sar para o edital publicado no Diw'i-
0/iieiczl., de 1 de maio corrente; a folhas.
n. 10.204, sobre o fornecimento de qui-
nhentos (500) kilos chlorhydrato de,
quinino ao n3ervit:o ia Medicamentos Of-
1'ii'iat'	 no Ri usi:,

Secretaria do Instituto Oswaldo Cr
4 de maio de 1	 () Secretario, LCC,""
Crgi io Chareá-.

•n•nnn•...

Policia do Districto.Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 7 do corrente, ás-
8 e 30 minutos, nesta inspectoria.

Agostinho Rodrigues, José da Cunha
Mello, Joaquim dos Santos Oliveira, Luiz.
Pereira, Adriano Car oso. Raul Eniygdio
Costa Souto, José Eme Pereira e Eduardo.
Pompea de Vasconcelos.

Turma supplementar

Julio Rpdrigues David, Raphael José da
Costa, Antonio J sé de Araujo, Alcino José .
Chavantes Junior, Antonio Couto,' Paulo de- '-
Castilho e João Francisco da Silva.

Chamada para e- til a 7 do corrente, ás 12 ho-
ras e 39 minutos 	 inspectoria

Julio Rod.igu.s . Devid. Raphael José da
Cos':a, Antonio Jose da Ara 'to, Alcino José
Chavantes juna.r, Antonio Cauto, Paulo de
Castilho. João Francisco da Silva e Nana
Osorio de Almeida.

	

- :.:101/3,1	 titleIat?'--4-'
Turnza suprlementar

Albinos d'ak . 'Nfir4hs, Aug'aetd . Pe-
reina Rds, Augusto Teixebira, João Valeria,
-da Goete, Henrique de Andrade Fi."ileirae
Amerieci 3 Antonio de Carvalho e Carlo'S

Si.:;. n i
),(;,1

Adelino	 i..ot.	 . .
liseectoria de Vehiculese. '-, fi a de Mala •

de 1925; —P lo inspector geral,- F. F. da
Gusmão Vaza, sub-inspector.
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•	 Inspeetoria ' de Nehiculos 'do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 45 horas, para res ponderem por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2', os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dis -
criminados:

NOMES

o
r.0 ESPECIE

DO
VEIIICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÓES

Dia Mez Anno

A. Lopes Parede" 	
Dr..Eduardo	 Moraes 	
Oliveira Hard mau 	
M. Antonio de Souza 	

Mestre Blatge 	
Antonio Rodrignes 	
João Rodágues Santos 	
S. A. Casa Colombo 	
G. Luiz da Silva 	
José Francisco d	 Olivei a 	
Gustavo Rac'rigues 	
Luiz Martins 	
Joaquim dos Santos 	
A. Pereira Caldas 	
Antoni	 Vaz Pinto 	
Rosa Forman 	
Regulo d'Avila 	
A. Novaes Coutinho 	
M. Fernandes Roma 	
A. Nunes de Castro 	
João M. Paulino 	
José Maria 	
Luiz Gazio 	
Pas:hoal Carelli 	
J. Carneiro Lucena 	
Manoel	 Teixeira 	
Antoni ) Pinto 	
Antonio Francisco 	
j. Guimarães Soares 	
J. B. Paiva . Junio 	
Az tanio Soares 	

	 	 7.413

	 	 7.645

287
302
514

1.483

2.075
2.246
2.402
3.029
3.155
3.936
4.254
4.265
4.; 53
5.631
5.871
5.921
5.958
6.172
6 220
6.601
6.611
7.003
7.297

7.68

7.811
7.860
7.958
8.214
8.557

Automovel 4

'

Maio

7é

1925

x•

7)

55

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

»
Estacionar em togar não per-
. mittido 	

Desobadiencia ao signal 	
Excesso de veloádade 	
Excesso de fumaça 	
Desobediencia ao signal. 	
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Interromper o transito 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa' 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao	 signal 	
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	

Meio fio e bonde 	
Desóbediencia ao signa! 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	
Não diminuir a marcha 	
Desobaniencia ao signal 	
Dar direcção a outro 	
Desobediencia ao signa! 	

l/	 	

»
Excesso de velocidade 	

Motorista.
Proprictario.

	  Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
	  Motorista.
	  Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

	  Proprietario.
Motorista.

A falta de pagamento das multas por irifracções importa na remessa dos aii os ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para a
cobrança executi va, nos termos do art. 354 do regulamento que paixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Lispectoria ue Vehiculos, mu 6 de maio de 1925.— O inspector, D. Bernardes.

Policia Militar do District° Federal

Chama-se a attenção dos interessados,
sobre o edital de coneurrencia dos arti-
gos de consumo habitual • na corporação,
de que trata. o • edital publicado neste.
orgão, a 1 do corrente. Ernesto Pç--
raiá GuimárlieS, major.

MINISTEBIO DA MARINHA:

,Directária clq.Saucle Naval
(.;

ordem do Sr. ministro da •Atari-
Inha;, faço publico que se acha aberta -
nesta repartição, por espaço de trinta,
dias, desta data, a. inscripção para con-
curso do enfermeiMs' contractados.,
. Os candidatos devem satisfazer as Ée-
guintes condições::	 1

a) ser cidadão brasileiro, Maior dá 18
é menor de 30 annos de edade, o que

será provado mim certidão de &Me, ou
documento equivalente, que em juizo
produza fé e o substitua.

b) ter bom procedimento comprovada
por carteira de identidade ou folha cor-
rida ou' attestado de autoridade policial
visado pela C delegacia auxiliar;

c) carteira de reservista ou certidão
-de alistamento;

d) attestado de vaccina;
e) robustez de saude para serviço,

'o que será julgado pela junta do Saude
Naval.,

Os , candidatos ápprovados preencherão
as vagas. que se derem no Corpo de En-
fermeiros, se houver absoluta falta da
auxiliares especialistas, o nesse caso o
pessoal ,que• for admittido sel-o-ha por
contracto e por, prazo nunca excedente
de tres anos.

O presente concur:Sa não obriga b
.yerno a 'nomear os que forem classifi-
cados, desde que não se verifique Q
so anterior.,

Os candidateis serão admittidos a duas
provas: escripta e pratica oral.

A prova escripta versará sobre;	 -
a) dictado da um trecho escolhidO pe-

la mesa;
b) ires problemas sobre as quatro

operações de numeres inteiros, fracções
ordinarias o decimaes, especialmente
systema metrico decimal;

c)' dictado do uma :ormula pharma-
ceutica;

d) redacção de um quarto de vigilan-
eia nocturna do hospital, sobro assum-
pto narrado antes por um dos Axamina-
dores .

A prova pratica-oral versará sobre-5
a) cuidados de medicina e cirurgia,

padiolagem, soccocro:, de urgenela e no-
menclatura do material medico-cirurgt.
co mais usual;

b) noções de anatomia e generalida-
des sobre physiologia;

c) noções de prophylasja e Pratica 4g
desiiifecção;
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d) noções praticas de colheita de mas
teria! para pesquizas de laboratorio;

e) noções praticas de pharmacia.
Directoria de Saude Naval, 15 de abril

de 1925. Dr. Arthur Carlos Naytor,
chefe da D. s. 1. e D. B. 2..

Escola de Marinha Mercante
De ordem'do director acham-se aber-

las, de acanto com o decreto n. 16.863,
de 31 de março de 1925, as inscripções
para exames de pilotos e machinistas
()poca de abril), durante 15 dias a con-
tar desta data, na secretaria da Escola
de Marinha Mercante, á rua 1° de Mar-
ço n. 4, 2" andar, d	 12 ás 16 horas.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1925.
-, O secretario, Fernando Dias Vieira,

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO - FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata,
director, previne-se ás Sras. costurei-
ras, matriculadas na quinta cathegoria,
de ns. 1 a 150. que na segunda-feira,
11 do corrente mez, das 11 horas e 30
minutos ás 11 horas e 30 minutos, ha-
verá distribuição de costuras. Deposito
Naval do Rio de Janeiro, 6 de maio -de
1925. - Joaquim Cordeiro Guerra, ca-
oitão de corveta, sub-director.

DIARTO OFFICIAL

Directoria de Navegação

DIVISÃO DE PHAROES
'AVISO AOS NAVEGANTES N. 62

Brasil - Bohia de Guanabara	 Estado
do Rio de Janeiro

Bola á garra
Avisa-se aos navegantes que garrou,

sendo apagada, a bola de luz que assi-
gnala o cabo submarino nas proximida-
des da fortaleza de Gragoatá, Nitheroye
bahia de Guanabara.

tNovo aviso annunciará o seu restabele-
cimento.

Divisão de Pharoes, no Rio-de Janeiro,
6 de maio de 1925. - Joaquim Nunes de
Souza, capitão de mar e guerra, chefe da
Divisão de Pharoes.

Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 61
Brasil - Estado da Bahia

Alteração provisoria dos caracteristicos
da luz do pitarei automatico AGA, do
morro de São Paulo

(N. 85 da Lista de Pharoes).
Avisa-se aos navegantes que o pharol.

autoinatico AGA, do morro de São Paulo,

• StaiO de 1925

no Estado da Bahia,. passou a exhibiN
Provisoriamente, luz branca e fixa.

Novo aviso comniunicará•o restab3leei-
mento dos caracteristices- normaes,

Lat. - 13°-22'-35" S
Long. - 38"-54'-25"	 grw.,
Divisão de Pharoes, no Rio de Janeiro,

6 de maio de 1925. - Joaquim Nunes de
Souza, capitão de mar e guerra, chefe 1•1:a
Divisão de Pharoes.

Directoria de Fazenda

CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA PER
N ENTE

Rectificação de edital

No edital publicado no Diario Oiti-
cial, de 30 de abril ultimo, referente á
concurrencia de "Ferramentas", onde se
diz: "Declames de aço com cábo para
carpinteiro" diga-se: "Bedames de aço
com cabo para carpinteiro"; onde se
diz: "Broca americana com punho para
bucha Universal, conica de 3/16", diga-
se: "Broca americana com punho- para
bucha Universal, conica de 3/64".

Directoria de Fazenda, em 6 de maio.
de 1925. - Arthur Alves da Rocha P.a-
ranhos Junior,. secretario da commissão.
de concurrencias.

Directoria de Fazenda 	 Barriletes de rosca Whitworth:

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

De ordem de Sr. contra-almirante, commisario, director
geral, faço publico que está aberta, a partir da data do pre-
sente edital, a concurrencia administrativa permanente de que
trata o art. 757, do regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, para o fornecimento ordinario ao Ministerio da Marinha,
durante o armo de 1925, dos artigos constantes da relação que a
este acompanha e obedecendo ás demais disposições do re-
ferido re6ulamento.

Os concurrentes devem antes do dia marcado para a con-
currencia pedir a sua inscripção.

Ao requerimento do pedido de inscripção devem limiar
as provas de idoneidade, inclusive documentos que provem
ser negociantes matriculados e haver pago, como negociantes
dos artigos que se propõem fornecer, os impostos federaes e
municipaes.

As propostas devem ser apresentadas a parte, em tres
vias, em enveloppe lacrado, tendo sobre elle o assumpto desta
concurrencia "%chinas e ferramentas", sendo os preços dados
por unidade (em algarismos e por extenso).

O material pedido Será entregue no Arsenal de Marinha,
Deposito. Naval ou Directoria de °Navegação.

A concurrencia terá logar ás tre,se horas do dia dezeseto
de maio corrente, na sala das sessões da Comrnissão de Con-
currencias (Arsenal de Marinha).

O proponente obriga-se a entrar com artigo de primeira
qualidade, typo Deposito Naval, desde que não esteja especi-
ficado ser de outra qualidade.

Directoria de Fazenda, 2 de maio de 1925. - A.rthur
Alves da Rocha Paranhos Junior, secretario da Commissão
-Concurrencias.

Relação dos artigos
Alargadores de cinco navalhas conicas do fabricante

"The Whitmann Barnes»,:
De 1/4", um.
De 5/16, um. •
De 3/8". um.-
De 7fr16", um._
De 1/2", um.
De 5/8", um. .

",

Bucha Universal, n.
de cone Morse, uma.

Bucha Universal n.	 para ma.ebina de furar, com baste
Lie cone Morsa. urna.

De 1/8", um.
De 3/16", um.:
De 1/4", um.:
De 5/16", um.,
De 3/8", um.
De 7/16", um.:
De 1/2", um.
De 5/8", um.
De 3/4", um.
De 11/16", um..
De 13/16", um..
De 7/8", um.
De 15/16", uru
0E1'1", um.

Broca de aço de n1 I- a velocidade com punho coneU
Morsa:

De 1/8". uma.
De 3/16", uma.
De 5/32", uma.
De 7/32", unia.
De 1/4", urna.
De, 9/32", urna.
De 5/16", uma.
De 11/32", uma..
De 3/8", uma.
De 13/32", uma.
De 7/16", uma.
De 15/32", uma
De 1/2". uma.
De 17/32", uma.
De 9/16", uma.
De 19/32", uma.
De 5/8", urna.
De 21/32", urna.
De 11/16", uma.
De 23/32", urna.
De 3/4", urna.
De 13/16", uma.
De 25/32", unia.
Do 7/8", uma-.
Da 27/32", unia.:
De 29/32", uma..
De 31•/32", uma..
De 1", uma.
Balança para urna tonelada, uma:
Calibre Vernier do fabricante E. S.

3, para maehina de furar, com haste

Starret,



patente

patente

patente

patente

4.030 fabr.

4.030 fabr.

4.030 fabr.

4.030 fabr.

Starret,

Starret,

Staeret,

Starret,
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Cocinetes para machina de atarrachar de cabeçote
duplo do fabricante Alfred Herbert, jogo, de qua-
tro cocinetes, rosca Whithworth:.

De 5/16", jogo..
De 3/8", jogo.
De 7/16", jogo.,,'
De 1/2", jogo..
De 5/8", jogo.
Dá 3/4", jogo.
De 7/8", jogo.,
De 1", jogo.
De 1 1/8". jogo..
De 1/C, jogo.
De 1 3/8, jcgo.,
De 1 1/2", jogo.,
De 1 5/8", jogo.,
De 1 3/4"„iogo.,
De 7/8", jogo..
De 2", jogo.,

Esquadro Universal do fabricante E. S. Starret nu-
mero 434, com lamina:

De 50 cent. de comprimento, um.
Escova de arame de aço, para costado, uma.

lie 1 i8"x1/4"x3/8"x1/2". uma.

Ferramentas para rebaixo applicaveis a machina de

com as competentes hastes de cone Morse:
furar ou frezes do fabricante Brow Sharpe,

uma.
3 /8"x1/2"x5/8"x3/4"xl", uma.
1/2"x5/8"x3/4"x7/8"x1"x1 1/4", uma.De

De 5/8"x3,/ .1"x7/8"xi"x 1/8"x1 1/4"x1 1/2", uma.
3/4"X7/8",X1"x1 1/4"x1 1/2", uma.

De 7/8"5(1 1/8"x1 3/8"x1 3/4", uma.
De 1"xl 3/8"xl 1/2"x1 3/4"x2", urna.

Idem, idem, malha 1 mm., altura 11 em., Urna,

Idem, idem, malha 3 mm, altura 11
Idem, idem, malha 2 mm., altura 11 cm., uma,

em., uma.
Idem, idem, malha 4 mm., altura 11 em., uma.
Idem, idem, malha 5 rum., altura 11 cm., uma.
Idem, diametro 46 em., malha 1 em., altura 11 cm., unta.
Picareta de aço, com rabo, uma..

•

Serra circular para frezes:

De 3" x 1/32", uma
De 3"x1/6", uma.
De 3" x 3/32, uma.
De 3"x 1/8", uma.
De 3" X 3/16", uma.
De 4"x1/32", uma.
De 4"x 1/16", uma.
De 4" X 1/8", uma.
De 5"x 1/8", urna.
De 5"X3/16", uma.

Serra de aço para en genho de serrar madeiraf.

De Im,91x0m,004, uma.
De lm,68X0m,003, urna.
De lm,53x0m,003, uma.

Serra do fita para madeira:. •
De 13 mm„ uma.
De 19 mm., uma.
De 22 mm., uma.
De 40 min., urna.
De 50 mm., urna.	 1, -
Serra circular para metaes de im,00 de diametro-0m,006

espessura e Oni 3O556 de furo, uma .
Idem, 0m,50 de diametro, 0m,003 de espessura e 0m,0550

furo, uma.
Idem, 0m,60 de diarnetro, 0m,004 do espessura e 0m,0550

furo, uma.

• •

de

de

de
Ferramenta vertical para frezes com rabo de cone

Morse:
De 1/4", uma.
De 5/16", uma..
De 3/8", uma.
De 7/16 -, urna.
De 5/8", uma.
De 3/4", uma.
De .1", uma.
De 1 1/4", uma.
Fole de 250 mim de diametro, um.

•••	 Fole de 400 mim de diametro, um.

Grampo de aço para carpinteiro do fabricante Sar-
gent:

De 10". um.
De 12", um.
De 14", um.
De 16", um.
Garfos de aço com 10 dentes para carvão coke, um.
Garfos de aço com 12 dentes para carvão eoke, um.

, Lubrificador de vidro H. M. B. de 2 1/2" de diame-,
Yro, um.

Mandris exentricos duplo
Ti. 30 até 12 m/m, um.

Mandris exentricos duplo
n. 40 até 20 mán, um.

Mandris exentricos duplo
n. 80 até 26 m/m, um.

Mandris exentricos duplo
100 até 35 m/ni, um.

Machos longos para machina de atarrachar. rosca
Whitworth:.

De 3/8", um.
De 1/2", um.
De 5/8", um.
De 3/4", um.
De 7/8", um,
De 1", um.
Machina de fazer arruellas até 1 1/2" do diame/ro, uma.•
Pedra esmeril grão 60 de 8"X I" com furo de 3/4", uma.•
Pedra de esmeril, grão 60, para trabalhar com agua, para

tnachinas de amolar broOtts, cio fabricante Alfred Herbert,
;uma,

• Pedra de afiar de 8"x3 1/2x1 1/2"; uma.
Peneira redonda, tela de latão, diametro 53 em., malha

4/10 rim., altura- 11 cm.,

Serra circular para madeira:

De 1m,00 de diametro, 6 mm. de espessura, uma.
De 0m,80 de diametro e 6 mm. de espessura, urna.
0111,60 de diametro e 6 mm. de espessura, uma.
De 0m,40 de diametro e 35/10 min. de espessura, uma.;

rarracha palmatoria com os competentes machoa;

De 1/32" a 1/8". uma.
De 1/8" a 1/4", uma.
De 1/8" a 3/8", urna.

Trado de rosca e de concha, de fabricante inglezz •

De 1/4", um.
De 3/8", um.
De 1/2", um.
De 5/8", um.
De 3/4", um.
De 7/8", um.
De 1", um.
De 1 1/8", um.
1)e 1 1/4", um.
Torno de mão oc 4 1/4
Idem de 6", um.

Carracha patente para rosca Whitworth, com dous
jogos de eocinetes e macho:.

De 1/8", uma.
De 3/16", uma.
De 1/4", uma.
De 5/16", uma.
De 3/8"

'
 uma.

De 7/16", uma.
De 1/2", uma.
De 9/16", uma.
De 5/8", uma.
De 11/16", uma.
De 3/4", uma.
:Crena de linho de 50 .metros, com escalas metriea e

gleza, uma.
Verificador de raios e meias canas:

n. 178 A,' um.
N. 178 B, um.
N. 178 M, um.
Directoria de Fazenda, em 30 de abril de 1925..=:- 'Arthitt

Alves da, Flóelia Paranhos Junior;Sevretario da commissao det
coneurrencias,
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Escola Naval

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNE-
CIMENTO DE MATERIAL PARA O LABORA-

TOMO DE ELECTRICIDADE

De ordem do Sr. contra-almirante di_
reator da Escola Naval faço publico, para
conhecimento dos intereasaaloa, que, no
dia 27 do mez de maio de 1925, ás 13 ho-
ras, serão recebidas propostas para o
fornocimento no corrente anuo de 1925 de
material nece•asario para o Lahoratorio
de Electricidade.

Os proponentes ao fornecimento deve-
rão entregar na directoria da Escola
Naval, em ens-eloppes fechados e la-
crados, as suas propostas em tras vias,
a primeira devidamente sanada, datadas

assignadas, com indicação do local dos
respectivos eatabelecimentos 'ou resi-

II

Cada enaolucro com a proposta feita
deverra ser acompanhado de outro,
igualmente fechado, contendo os do-
cumentos que provem a idoneidade dos
proponentes, comprehendidos entro al-
ies o contracto social, carta de nego-
ciante matriculado, as quitações da ul-
tima coitada dos impostos a que esti-
verem sujeitos e quaesquer outros do-•
aumentos, que abonem os interessados.
Ambos os envolucros terão escriptes
por tora o nome do proponente e e
seu conteudo.

III

Por occasião da apresentação desses
documentos será entregue o certificado
de recolhimento á Pagadoria da Mari-
nha da quantia de quinhentos mil reis
(500a), que será; exigida como garantia

assignatura do contracto com o can-
cur ente que tiver direito ao forneci-
mento. •

IV

AS propostas, cujos preços deverão
ser em n-•eeda nacional, sendo feitas a
tinta preta, inanuscriptas, ou a ma-
china, em papel de 0,33x022, e escri-
fitas com toda a clareza, sem emendas
nem rasuras e . devem declarar o nume-
ro e o nome -dos artigos offerecidos, de
accôrdo com a relação abaixo, e em al-
garismos e por extenso os preços de
unidade de cada artigo, bem assim que
os proponentes se submetiam a todas
as condições . do presente edital, não
sendo tomadas em consideração as pro-
postas que não tenham, pelo menos,
metade do numero de artigos sobre os
quaes versa a -concurrencia com os
respectivos preços.

V

Não serão acceitas condições não prea
vistas neste edital nem admittida a of-
farta prévia de abatimento sobre os
preços das propostas mais baratas apre-
sentadas na conçurrencia.

VI

A idoneidade dos proponentes serã
'examinada e julgada préviarriente, an-
tes de abertas as propostas. As pro-
lsostas cujos autores não tiverem sidn

considerados idoneos não serão abertas,
devendo ser restituidas, si assim pedi-
rem.

VE;

As propostas dos proponentes julga-
dos idoneo3 sarão abertas e lidas deanta
de todos os concurreines que se apre-
sentarem para assistir a essa 'formali-
dade. Cada um dos proponentes ru-
bricará folha a folha as propostas de
todos os outros na presença do presi-
dente, que as authenticara com a sua
rubrica e, antes de qualquer decisão, se-
rão as mesmas publicadas na integra.:

VIII

A concurrencla versará apenas sobre
o preço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-

• rença sobre alta e qualquer outra.
Verificados os preços mais baixos de

cada unidade, serão convidados os res-
pectivos proponentes a assignar o con-
tracto. dentro do prazo de cinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
que aqualle que não se apresentar no
prazo marcado para assignar, ou que se
recusar a assignar o respectivo contra-
ato, perderá a caução prestada, que re-
verterá em favor dos cofres publicos.

Em caso de igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer
por escripto, e secretamente, maior aba-
timento, e verificado novo em pate, ca-
berá a preferencia ao proponente do
cuja proposta constar maior numero de
-náiades mais baratas acceitas.

IX

Si um ou mais proponentes, por ati-
rem contemplados com poucos artigos
ou por entro qualquer motivo, desisti-
rem do direito que lhes cabo na concur-
rencia, o fornecimento que a elles ca-
beria poderá ser retribuido ao concur-
rente preferido, de cuja proposta cons-
tar maior numero de unidade mais
baratas, desde que este substitua os
seus preços pelos preços mais baratos
daquelles, que, nesse caso, não perde-
rão a caução.

Para garantia ou execução do contra-
do, de cada concurrente será deposita-
da como caução na pagadoria da Mari-
nha, a quantia de um conto de reis
(1:000$000), em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das multas que forem impostas
e será immediatamente completada com
as importancias de que fôr sendo des-
falcada. sob pena de caducidade de
contracto, e, em consequencia, a perda
total em favor dos cofres publicas. da
caucão prestada para garantia da exe-
cação do contracto.

X/

Os fornecedores serão obrigados a
fornecer os artigos dentro do prazo do
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, sede da Escola Naval.

XII

Os cantractantes ficarão sujeitos ã
multa de 20 '1° do valor dós pedidos',
caso não seja feita á entrega dos arti-
gos nes prazos eatipnlados, mi, sejam de

marca ou qualidade inferior a do mia
fôr contractada hYpulhese em .que
ser ão recusados.

Os contratos que forem celebradas
Só se tornarão etfectivos depois de ap-
provados pelo Sr. alinirante ministro da
Marinha e registrados pela Tribunal do

'Contas,

XIV

Fica reservada ao Sr. ministro o di-
reito de annullar a concurrencia, si as-
sim julgar conveniente, sem que aos'
proponentpes, assista o direito a qual--
quer reclamação ou indemnizaçãa sola
qualquer titulo invocado.

Escola Naval. Rio de Janeiro, em .1-
de maio de 1925. — O capitão de cor--
veta corrunissario, Joaquin4 Pinto de:
Yreitax.

Material necersario para o LaboraWIO
de Electricidade da Escola Naval

4 baterias de accumuladares de chum-
bo cada unia de 25 elementos, capa-
cidade de 1.5 ampères hora.

1 tubo Roentgan para produação de raios
X, macios, podendo supportar urna
intensidade maxima de 30 milham-
pares sob e5 kilowattes.

1 milliamperemetro para uso em circun.
to de raios X. com escalas 0-15 e
0-150 milliamperes.

1 galvanornetro de bobina movei com es-
pelho, grande escala e dispositiva
luminoso para demonstrações em,
aula.

2 milliampererretros thermiccis para raa
diofrequenaia, com escalas a,pproxi-
nadas 0-300 milliampereen

1 millivoltmetris thermico com escala
approximadas 0-200.

1 interruptor Wlmet, para intensidades
médias. .

2 valvulas transmissoras Radiotron W
202 ou equivalente.

2 supportes pa aa as -valsrulas transmis3O-
ras Radiotron W 202, ou equivalente.

2 rbeostatos para os filamentos das val-
vulas transmissoras Radiotaon
202 ou equivalente.,

2 guid /eavagea para as Valvtilas trans-
missoras Radiotron W 202 ou aqui.-
valente.

2 pares de phones Baldwin 2000 Ohms. -'
2 condensadores variaveis, 45 placa

(serviço de radiotelegraphiaS.
variometros Tenka ou equivalente,
installação rectificadora de valvul1e

para carga de aceumuladores até f,
ampère systema Variax, ou equiva-
lente.

Escola Nava?

CONCURRENCIA PURLICÀ PARÀ ACOUISIC-M
DR MACHINA S PARA AS OPTICINAIS
MACHINAS DA ESCOLA. NAVAL,

De brdern de Se, nikittà-alfflitante
director da Escola Na-VoI. façO, publiedi
para conhecimento dos interessados ceie,
de qualquer decisão, serão as mescla*.
publicadas na integra."'

•
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no dia 26 de maio de 1925, ás 13 horas,
serão recebida.; propostas para o torno-
cimento, no corrente armo de 1925, ee
material necessario para as officinas do
machinas.

• os proponentes ao fornecimento deve-
rão entregar na Directoria da Escola
Naval, em enveloppes fechados o lacra-
doe, as suas propostas em tres vias, a
primeira devidamente saltada, datadas e
assignadas, com indicação do local dee
reepectivos estabelecimentos ou resi-
dane ias.

II

Cada envolucro com a peoposta feita
deverá ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos
que provem a idoneidade dos proponen-
tes, comprehendidos entre Mies o con-
tracto social, carta de negoe,iante matre:
(aliado, as quitações da ulima reflectis
dos impostos a que estiverem sujeitos e
quaesquer outros documentos, que abo-
nem os interessados. Ambos es envolu-
aros terão escriptos por fera o nome do
proponente e o seu conteúdo.

111

Por °ocasião ria apreseptação desses
documentos será entregue o certificado
de recolhimento á Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentos mil reis
(500$), que será exigida como garantia
da assignatura do contrario com o coe-
eurrente que tiver direito ao forneci-
uiento.

IV

As propostas, cujos preços deverão ser
em moeda nacional, serão feitas a tinta
preta, manuscriptas, ou a inachina, ern
papel de 0,33X0,22, e escriptas com toda
a clareza, sem emendas nemn rasuras e
devem declarar o numero o o nome dos
artigos offcrecidos, de accôrdo com a
relação abaixo, e, em algarismo ES por
extenso, os preços de unidade de creia
artigo, bem assim que os proponentes se
submetiam a todas as condições do pre-
sente edital, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não tenham.
pelo menos, metade do numero de ara-
gos sobre os quaes versa a cencurrencir
com os respectivos preços.

Não serão aeceitas condições não pre-
vielas neste edital nem admittida a o!-
farta previa de abatimento sobre os pre-
ços das propostas mais baratas apresen-
tadas na coneurreneia.

VI

A tuonet•inde dos proponentes será
examinada e julgada préviarneete, antes
de abertas as propostas. As propostas.
cujos autores não tiverem sido conside-
rados dances não serão abertas, deven-
do ser reetituidas, si assim pedirem.

VII

As propostas dos proponentes julgados
idoneos serão abertas e lidas deante de
todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.
Cada um doe proponentes rubricará fo-
lha a folha as propostas do todos os ou-
tros na presença do presidente, que as
authenticará com a nua rubrica e. antes
de qualquer decisão, serão as mesmas
publizadas na integia.

A concurrencia

VIU

 versará apenas sobre
o preço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minem que seja a difreren-
ça sobre alta e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
cada unidade, serão convidados os res-
tantes proponentes a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
que aquelle que não se a p resentar na
prazo marcado para assignar, ou que fie
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, perderá a caução prestada, que re-
verterá em favor dos cofres publicos.

Em caso de igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer
por escripto, e secretamente, maior aba-
timento, e verificado novo empate, ca-
berá a preferencia ao proponente de
cuja proposta constar maior numero de
unidades mais baratas acudas.,

Ix

Si um ou mais proponentes, por serem
contemplados com poucos artigos ou por
outro qualquer motivo, desistirem do di-
teito que lhes cabe na concurrencia, o
fornecimento que a alies caberia poderá
ser retribuido ao coneurrente preferido,
do cuja proposta constar maior numero
de unidade mais baratas desde que este
substitua os seus preços pelos preços
reais baratos daquelles, que, nesse caso,
não perderão a caução,

X

Para garantia ou execução do contra-
alo, de cada concurrente será deposita-
da cone) caução na pagadoria da Mari-
eha a quantia de um conto do reis
ti :000000) em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das multas que forem impostas e
será immediatamente completada COM

Ra importancias de que fôr sendo des-
falcada, sob pena de caducidade, de emi-
ti acto, o, em consequencia, a perda to-
tal em favor dos cofres puhlicos da
caução prestada para garantia da exe-
cução do contracto.	 e

XI

C.s fornecedores serão obrigados a
fornecer os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Eneadas, sede da Escola Naval.

XII

Os contratantes ficarão sujeitos ã
multa de 20 •I° do valor dos pedidos,
caso não seja feita a entrega dos artigos
nos prazos estipulados, ou sejam de
marca ou qualidade inferior a do que
fôr contractado, hypothese em que serão
recusados.

XIII

Os contractos que forem celebrados
só se Lornarão atractivos depois de ap-
provados pelo Sr. almirante ministra
da Marinha e registrados pelo Tribunal
de Contas,

XIV

Fica reservado ao Sr. ministro o di-
reito de s,nnullar a concurrencia; si as-

sim julgar conveniente, sem que acia'
)

proponentes assieta o direito a qualquer!,
reclamação ou indemnização, sob qual-
quer titulo invocado.

Faceia Naval. Rio de Janeiro, e de
maio de 1925. — O capitão de corveta
commissariu, Joaquim tinto de Frei-.	 _tas.,

Material necessario para as bilicistas de
machistas da Escola Naval

1 treze Univereal, com os seguintes
caeacteristicos e f )e ri e lie s

Superficie util da mesa, 1.000 X 2e5
rnillimetros.

Movimento longitudinal da mesa, 500
iiuilliiiietros

Gradualidade da mesa parallela ao
eixo porta-treze, 225 m/m.

Gradual idade da mesa estando colloca-
do o apoio contra pontas, 100 ni/m.

teyrabilidade da mesa para qualquer
¡zelo, 45°.

Numero de velocidade do eixo, 8..
Rotação por minuto, 200.
Força necessaria, 2,5 II. P.
Serão fornecidos com a machina on

pertences normas, divisor horizontal
Universal, apparelbo de frezar vertical,
1 placa Universal, 1 torno parallelo gy-
ratorio, 1 bomba para oleo e agua, 1 mo.
tor electrico conjugado.

1 machina de furar com columna,
com os seguintes caracteristicos:

Diametro maxirno que Ode furar 35
mil liii me tios
Profundidade que pede feirar, 180 mil-

!inietros.
Distancia entre a mesa e haste, 600

millimetros.
Distancia entre a placa do chão e á

haste, 1.050 m/m.
Cone Morsa, it. 4.
Velocidades, 8.
Rotações, 86 a 377.
Força necessaria, 2,5 II. P.

. Esta rnachina lambem e ligada a mo-
tor electrico.

1 plaina para ferro, com os seguin-
tes caracteristicos e medidas:
• Largura que pede aplainar, 610 m/m.

Altura que pôde aplainar, 610 m/m.
Comprimento que pede aplainar, 1.50Q

Velocidade de aplainar por segundo
230 mim.

Força neceesnria, 2,5 II. P.
1 carpinteiro Universal com os se-

guintes caracteristieos:
Diametro dos volantes da serra, 650

Força necessaria, 5 II. P.
A niachina é a seguinte: Serra da fila,

serra circular, machina de furar e tupia.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vcterinaria

.(CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA 54
DEIFL1 DA ESCOLA SUPERIOR DZ aanicur..-
TURA E MEDICINA VETIERINARIAJ,

Faço publico, para conhecimento dos
interessados que, peio prazo de 120 dias,
a contar da data do presente edital, fica
aberta, na secretaria desta escola, a in-
seripção para o concurso ao provimen,
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.'dO 'cargo de lente da 5 cadeira
.1Botanicat morphologia e physiologia ve-.
4etaes, da a s secção desta escola. _
Aí Nos termos cio art. 30 do regulamen-
tN da Escola, poderão concorrer todos os
'cidadãos brasileiros, maiores.' de 21 an-
.nos, no pleno goso de caitacidade
:yaecinados, de bk)a sande e que prova-
rem' conducta irreprehensivel por mcis
de folha corrida e que possuam cader-
neta de reservista, caso sejam menores
ale 30 annos.
' O concurso comprehendecá:

'n)' um trabalho sobre a cadeira cru
-.,oneurso, do qual serão entregues as
secretario da Escola, mediante recibo, 50
exemplares iriipressos;

1.);, a arguição dos candidatos coneur-
rentes, durante 30 minutos. peios lentes
ia commissão examinadora;-
e) uma prova pratica;
d) prelecção, durante urna hora, so-

ore um dos pontos do prograrrana orga-
nizado . pela commissão examinadora e
approvado pela congregação, tirado a
sorte 24 horas antes.

Na fôrma do art. 42 do rresmo regu-
lamento, toderá ser dispensado do con-
curso, pelo voto de dons terços da con-
gregação. approvado pelo Sr. ministra
da Agricultura, o candidato que fôr au-
tor de trabalho verdadeiramente nota-

C: sobre as.stimpto da referida cadeira.
No impedimento. do candidato, a in-

scripção poderá ser feita por procura-
ção.

O candidato que já exercer funeção
publica ficará dispensado da apec,:enta.
cão de folha corrida.

A inseripcão encerrar-se-ha ás 12 ho-
ras do dia 28 de setembro do corrente
armo.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Nitlic-
roy, 9 de maio de 1925. — Eu. Mario
Tustiniano Quintão. seerelatio-bibliothe-
rario, o escrevi. — Paulo da Rocha La-
uda, director, interino.

os pontos e dar parecer sobre as provas
praticas, a qual será con.stituida polo di-
rector e deus professores mais vota-
dos.

Art. 4.' Os phntOs para essas Drenais
Serão Organizados pela commissão exa-
minadora na ncrasião em que se tiver,
de realizar cala urna deilas, em presen-
ça da congregação e por: esta; appro•
vados.,

Art. 5.° A prova esaripta ctinsistirá
em dissertação sobre um ponto tirado á
sorte na occa3Oão e realizada no prazo
mastim° de Uns horas improrogaveis,
em sala a portar fechadas, sem o atrai-
lio de livros, notas ou quaesquer apon-
tamentos, e fiscalizada pelos membros
da commissão examinadora..

Os pontos para esta prova serãci em
numero de dez, e se deverão referir a
assumptos gemes e fundamentaes das
matarias em concurso.,

Art. 6.° A prova ora! será publica e
feita perante a congregacão, durará uma
hora, sob pena de exclusão, e constará
de um assumpto importante sobre as
matarias em concurso, Mudei á sorte
pelo primeiro candiciato na ordem da
inscripção, com 24 horas de antecedeu-
eia, em presença da congregação.

Os pontos para esta prova serão em
numero de dez.

Art. 7.° As provas praticas serão rea-
lizadas perante a corrmissão examinado-
ra e constarão de astucio e classificação
de especimens concernentes ás duas
meterias da secção e de realização dos
trabalhos praticos referentes aos pontos
sorteados.

g 1.° O tempo desfaz provas será
marcado nela commissão examinado-
fa, tendo em vista as condições de
sua exaquibilidade e práviamente an-
nunciada aos candidatos.:

g 2.° Durante o tempo da pro-
va poderão os candidates consultar os
'ivros que requisitarem, existentes na
bibliotheca do Museu, ou outros de sua
propriedade ou notas, e servir-se de
quaesquer Instrumentos existentes nos
laboratorioe do Museu., não lhes sendo.
entretanto, perrnittido communicar cem
pessoa alguma nem examinar as cole-
ações do estabelecimento.

3.° Terminado o prazo da pró-
va pratica, o candidato apresentará
á commissão o relatorio escripto da res-
pectiva prova, mencionando nelle exclu-
sivamente a marcha que seguiu nesse
trabalho, abstrahindo qualquer divaga-
ção theorica.

4.° A orcimmissla apresentará á
Congregação. na semi(' de fulga-
mento, o seu -,,nrccer sobre as provas
praticas de cada candidato..

Art. 8.° Consistida a ultima prova, re-
unir-se-ha a aangregaalia em dia deter-
minado, em sessão publica, para ouvir a
leitura das provas escriptas.

Art. 9.° A congregação procederá ao
ulgameatci definitivo por votação nomi-

nal. Em primeiro togar. será julgada a
habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluidos da clasaificacAO ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A elas-
aificacão será feita em seguida por or-
dem de Merecimento..

Não poderão tomar parte nó julga-
Mento os membros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
Mates, ou não tenham ouvido a leitura
das provas eseeiptas e o parecer da com-
missão examinadora sobra as provas pra..

10, Para preenohimentê-da vaga
Orá remettide ao er... ministro a própos-_

ta do candidato classificado em prizneirO
iogas. Em igua ldade de condições será
preferido o candidato que já tiver ene-

'cicio no estabecimerto.
Art. ti. O director envlará aci Sr. mi-

nistro, com a proposta do candidato, a
cópia das actas do processo do concurso
e as provas escriptas, bem como a in-
formaçãa de todas as circumstancias
Reno occorridac.

Museu Naca:nal, 27 de fevereiro de
1925. — Oclavio da S. Jorge, pelo se-
cretario.

Junta Coninterciall

Concurso para togares d0 interpretes
commerciae:_s das tinguas franceza, ia-
guria, allemil, italiana e hcjuInzluiL. au-
gxentacios pelo decreto n. 14.953, 43:
V; de agosto de 111z1, e de conforrnida-i
de com as instrueções do Nlinisterio da
Agricultura, de 17 de fevereiro de 1924,
publicados no Diario Official de 23 de
fevereiro do mesmo anuo.

De ordem do Sr. presidente da Jun-
ta Commercial, faço publico que, tenda
sido augmentado o numero de interpre-
tes commerciaes das linguas franceza,
ingleza, allemã, italiana o hespanhola.
pelo decreto n. 14.053, de 17 de agosto
de 1921, fica aberta, a contar do dir. 15
do corrente rnez a inscripção para con-
curso dessas linguas., que ficará eneer,
rado no dia 15 do rnez de julho. as 15
horas.

Os candidates devem instruir suas
petições, que serão dirigidas. ao presi-
dente da Junta Commercial com os do-
cumentos seguintes:

a) prova de ser brasileiro nato ou na.,
turaliz.acio, com certidão do registro -
civil ou dos assentamentos parocniaes
anteriores ao mesmo e para os naturasi
lizados da competente carta, em ori gi-
nal ou publica-fórma;

b) , prova de não ser commerciante
fallido irrehabilitado, comprehendendo
todo o periodo durante o qual podia o
candidato ter, da accórdo com a tez,
exercido a profissão de commerciante;

c) prova de não estar sendo proces-
sado, não ter sido conjemnado, por cri.s
me cuja pena importe em destituição do
cargo publico ou inhabilitação para
exercel-o com certidão dos juizes das
raras Federaes e dos das Varas Cri-
rninaes locaes.

O concurso constará das provas 'orai
e eseripta, de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns, ou
todos em que se houver inscripto.

CLE-- pontos das provas oral e escripta
versarão sobre assumpto commercial ou
de natureza juridica e serão organiza,
dos momentos antes do inicio de cada
urna, não sendo pe„rmittido o uso da
iiiecionario no exame oral.

A prova escripta será secreta e pu-
blica a oral, sendo annunciado no Diaaio
°Melai o seu inicio com antecedencia
de 48 horas.

Não será admittido a fazer prova o
candidato que até a vespera de sua cha-
mada não houver regularizado o pedida.
de inscripção.	 -

Nenhum candidato, sob qualquer pre-
texto, será dispensado da exhihição
dos documentos enumerados acima e
exigidos pela lei.
''- E para conhecimento de todos os ito.
teressados se communica que os requea

Museu Nacional
CONCURSO PARA O CARGO OS PROFESSOR

somsuruTo DA SECÇÃO DE ANTUROPOLO-
GIA E ETUNOGRAPHIÁ

De ordem do Sr. dire.ctor do Museu
Nacional, acha-se aborta na secretaria
do Museu Nacional, a partir do dia 1 de
março, a inscripção para o concurso do
cargo da professor substituto da Secção
de Anthropologia e Ethnographia do Mu-
seu Nacional.

O prazo para a referida inscripção
de 120 dias, terminando no dia 28 de
junho de 1925, devendo o concurso rea-
lizar-se de aseardO com as instrucções
abaixo publicarias, quis baixaram com o
aviso n. 78, de 19 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de Agrioulturak

Instrucçgce

Art.. V São condições para insoripção
.ao concurso do cargo de professor sub-
etituto da Secção de Anthropologia e
Ethnographia do Museu Nacional;

a); ser cidadão brasileiro;
b): moralidade provada por folha Cor.

tida.-	 -1Art. 2.* O tentame ebnstará das se-
guintes provas: %cripta. oral e duas
pratioas, que seio exhibidas pelos can-
didatos na ordem em que se acham In-
dicadas neste artigo,.

.	 3.• A congregado elegerá uma
...NOmmiesgo examinadora rara organizar!
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rimentos dos candidatos devem ser
aoresentados diariameute, a contar do

tO • tis) corrente; das 13 ás '15 horas,
ao presidente da Junta Commercial, no
adifieio em que funcolona a Junta, á
avenida das Nações e que o presente edi-
tal será publicado no Diario Official.!

Daio e passado na Secretaria da Jun-
ta Cominercial da Capita/ Federal, aos
ti de amai de 1925. E eu, Carlos Torres
de Oliveira, segundo °Melai, servindo'
rey de oliveira. r officio!, servinclo sie
de secretario, o escrevi. — Carlos 2'or..
secretario.

Mm.mem

Delegacia do Povoamento no Sexto
District°

VENDA DO LOTE RURAL N. 9, no NUCLEO
:..ONIAL JOÃO PINHEIRO

- Tendo sido annullada a concurrencia
publica, realizada em 5 de dezembro ul-
timo, de ordem do Sr. director deste ser-
viço, faço publico que esta delegacia re-
ceberá, até o dia 30 de maio proximo
futuro, •as 13 horas, na sua sede, á avo-
vida Christovão Colombo n. 539, pro-
postas para a compra do lote rural nu-
moro 9 do Nueleo Colonial João Pinhei-
ro, municipio ale Sete Lagôas, e reque-
rido por Sebastião Victor.

O referido lote tem a área de 25 'io-
dares e. está avaliado cru 2:3028500, não
sendo acceitas propostas de preço infe-
rior a esta quantia o nem de pessoas já
possuidoras de roais de clous lotes.

O proponente preferido se obrigará a
proceder, á sua custa, á recollocação dos
marcos divisorios, obedecendo, para isso,
ás instrucções desta delegacia.

As propostas serão apresentadas em
duas vias, sendo uma deltas soltada e
não conterão eme,ndas e nem rasuras e •
moncionarão o preço por extenso e em
algarismos.

Bollo Horizonte, 2 de maio de 1925.
— Carlos Pereira da Silva, delegado do
Povoamento no 6° District°.

•	

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA PRATICANTES DA 2° ma
visÃo

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora, faço publico,
que no dia 7 da corrente. mez,. ás 10 /lo-
•as, no edificio do Lycts,u de Artes e Ofa
fieios (Avenida Rio Branco), serão eha-
•ados á prova escripta do concurso para
praticantes da 2' divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, os seguintes
candidatos:
• Enrico Antonio da Costa

Virgilio Laca Junior,,
Moldes Del Negro.
Luciano de Siqueira Lima
Nloacyr Dias.

- José dos' Santos.
armando Sampaio Sebo/dizer.,
Francisco Fernandes •Moreira.',
,alinario Mbnit Filhó..

iWalkie* Calvet • Dias Coelhos,
lionorio Ferreira Ramos.
Dorval Cardoso do Almeida.
Celestino Salatiel de Oliveira '1au-

aity.
Eduario Guilherme Sym.

Osaaklti Virgino do Carvalho.
•Affhilso Guimarães Reis':
Are% Fonseca Cunha Silva •P-Atiliba Pereira Leite.
Al3eP Antonio Alves.'
Artenio Ribeiro Guimarães,
Adautto Saldarem Castanheira
Bernardino Mello •Junicrr.
Benjamin Lourenço da Costa.
Benedicto dos Santos Padua.
Benedieto da Conceição Luz.
Benedicto do Albuquerque Lima,
Beneiicto de Andrade e Silva„
Cleodulo Coelho Duarte.
Carlos de Assumoção Pinto,
Carlos Brandão da Cunha..
Carlos Populino.	 • '
Carlos de Souza Rocha.
Carlos de Carvalho 'Miranda
Celso Duarte Carneiro.
Calixtbeties Xavier Pinheiro.,
Francisco Pedroso,
Agenor Lopes.
José Gonçalves Roque.
Benedicto França Lopes.
BenedictO Ayres.
Benedieto da França Lopes*
Aceyoly de Oliveira Moura.
Luiz Tupynambá.
Altivo Vicente Torres Homem
Roberto José ie Souza.
Alvaro Teixeira Coelho.
Alberico Guimarães Martins
Armando dos Santos Faria.
Armando Soares.
Braz •Francisco da Silva.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 5 de .maio de 1925. —
João Victor, secretario da Commissão
Examinadora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PARA PRATICANTES DA 2°

DiviaÃo
De ordem do Sr.,, Dr. presidente da

Commissão de concurso para pratienutes
da 2 Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, faço publico que no dia
9 do corrente, no edifieio do Lyceu de
.artes e Officios, 11. rua Almirante Bar-
roso n. 11, serão chamados á prova es-
cripta os candidatos abaixo indicados;

Antonio Xaviar
João Pereira Collecta.
Joaquim Lopes.
'Wilson Pereira da Cunha.
José Alves de Olivára.
Glycerio Caoneiro Ennes.
Augusto Rodrigues Vieira,
Odilon Bandeira da alotta.
-Sylvio de Araujo Fraga.
Clarindo Argollo.
Angelo de Souza Loureiro,
Antonio Firmino.:•
Antoflio de Souza lida.;
Antcinio• Victor Pinto.
Aristides . ..Ferreira Lima.
Armando Freitas de Oliveirth
Armando.. de Lima Camara.'
Armando santos.
Atalaba Soares ^ HOrta.
Attila- Vieira Fernandes Leria
Dulcidio da ,Costa,' Lima.,
Davjd .Moren..• . •	 •
Eduardo „Ibaquim.. Gonçalvea. •

,• Edgar .Velhosda.
Edgard Barbosa 'Furtado.

•:- Edgarcl Guimarães.	 ..•
• Edgard Wanderlei: 44

Emmanuel Braga topes. • • -
Elpidio •François Jordão.-
Elpidio Martins Granha.•
Antonio Joaquim de. Carvalha,
Antonio Guilherme da Silva.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ACTA DA CONCURRENCIAA PUBLICA N. 26,

PARA O FORNECIMENTO DE LENIA Á ES-•
'FRADA, DURANTE O AN NO DE 1925, AU-
TORISADA PELO AVISO N • .125, DE 26 DE
mano DE 1925, no MINISTEIII0	 VIA-

O E OBRAS PI513LICAS

Aos trinta, dias do mez de abril do
anilo de mi! imaocentos e vinte e cindi:
ás doze horas, no Almoxarifado da Es-
trala oo Ferro Noroéste do 13rasil, era
Baur& D•tado de S. Paulo, renniu-se a
conflui5:35o, composta dos senhores en-
genheiro Abeylard Netlo Amarante, aju-
dante da 4' Divi.siio, Alvaro Mendes, al-
moxarife, e Joaquim Palmeira, 1° es-
capturado, sob a presideneia do pri-
Joeiro dos designados para dirigir 03
trabalhos fia coneurrencia publica nu - .
mero 26, para o fornecimento de lenha

estrada, durante o annoale1925, auto-
rizada pelo aviso n. 425, de 26 de mareo
de 1925, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas e de accordo com o edital do
coneurrencia publicado em diversos nu-
meros do Diodo Ornejai, entro outros,
em o de numero 81, de 9 do corrente
mez. Foram recebidos anus envolueros
contendo os documentos de idone,idadp
dos concorrentes: Walter Schmiclt
Comp., estabelecidos no Rio de Janeiro.
á rua dos Ourives n. 119. representados.
pelo .30Ci0 Sr. Francisco Machado e Ju-
lian Coelho, residente em Aracataba.
presente ao acto. Abertos 03 envolu-
tros e ewaminados pela comMissão os
documentos de idoneidade, foram 'ambos
os concorrentes julgados idoneos. Fm
seguida foram abertas as propostas, lio
das e rubricadas pela scommissão e pelo!.
proponentes e serão publicadas no Dia-
rio Offical dá União. juntamente cora
cópia da presente acta, antes dn
quer decisão. Os documentos de idonei-
dade foram devolvidos F103 proponentes.
juntamente com Os recibos da caução
prevista pela clausula XIT. cIo edital
concorrendo. Nada mais havendo a tra-
tar, foi encerrada a reunião e lavrada á
presente acta, que. depois de lida
achada conformo, vae assigna•da • pela
~missão, pelos prononentes	 pas
mim. Oscar Telhes. eséripturorio. quo
servindo de • secretario o • e.se'rea.i_,- —
Abeouro NPIto	 -r-ri,Mord

••: 1er Sckniid! &
— Oscar Confere como origi-
nal. BauriS, 30 do abril de 1925. Yesitl
Silveira, 3" escripturario, interino.
Visto, em 30 de abril de 1925, Alvor
Mendes, almoxarife..

CONCURSO

Antonio de Oliveira Reis.
Antonio Costa.
Antonio Moreira Junior.
Antonio Galhanone de Oliveiaa
Antonio de Avellar Lomba.
Antonio Martins do Amaral.
Antonio Severiano de Macedo
Antonio Lino de Oliveira.,
Antonio Moendo.
Antonio Le
Antonio Alves Bezerra:
Adolpho Pinto.
Alberto Ventura de Mattog.
Alfredo Hypolito t:e Souza..
Alvaro Sebastião Nora.
Alvaro Lourival Furtado.,
Alvaro 601114'S (- t e Pinho.,
Alvaro Martins.
Secretaria da Estrada de X: 'erro Cen-

tral do Brasil, 6 de maio de 1925.
João Victor, secretario da Commissãci•
Examinadora.



105.90	 erra t) oft.A.M0 OFFICIAL; '‘raio (Te 199e'r 

Proposta que fazem Walter Sclimidt,-
& Comp., neg ociantes estabelecidos á.
rua cios Ourives ti. 119, Rio de Janeiro,
bl'aSileirDS, á Estrada de Ferro Noroeste

.tje itrasil, para o fornecimento de lenha,
conforme editai de concurrencia ri. 20,
de 1 do efluente mez. publicado no
Mario wrieno de	 (Ao inesniu ntez:

090 melros cubielis de lenha cle
cla sse. para entrega entre as estações

•de Bauru' e Presidente Alves. a 7V.100
„sete mil e noveeenp. réjs , por metro
rubi'

20.000 metros cubico de lenha de
.classe. para entrega entre as estações de
Presidente Alves. e Pennaptilis, a 7=.;5800
,setÉ.• IDIL C OILOCCIIII ,, 	, por metro
ctibico.

2 0 .000 - melros cnbicos de lenha de 1'
classe, para entrega entre as estações de
Pennapolis e ..lupia, a 7$000 a sete ai it
reis , por metro cubico.

05.019 metros cubicos de lenha de 1'
classe, para entrega entre as estações: de
Campe Orande e P(Irlo Esperança. a
V4500 (a seis mil e quinhentos rclis por
ntetE0 CLINCí.

proponentes sujeitam-se a todas
as clansutas clo

Rio de Janeiro. 27 de ab	 3ril de 19".
-- Walter Sehmult &. Comp..

Julian Coelhr. abaixo assignado. hes-
;panhol, residente eia Aracatuba, propõe
fornecer á Estrada de Ferro Noroeste
do Bra z il, aceordo com o edital nu-
mero 1n, publicado em o Mario Offirial
da União, dr) dia 5 de abril de 1925. a
seguinte quantidade de lenha:

10.000 ,:dez mil . melros cubicos de
lenha de Primeira classe, entre as esta-
cões de Pennapolis e Jupiá, ao preço de

ot .) $5ôt'.5 (sei s nut e quinhentos reis,. cala
metre eubie.o.

O proponente declara estar de accor-
•fjo com todas as clausolas do referido
s,ditat.

Ari:o:alui-ta. 20 de abril de 1925. —
10.lie n Coelho.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
-V,TA PA CONCITIRENCIA PLDLICA N. 2-4

PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES
DE AI.\DUIRA DE LEI A ESTRADA, nuit.‘N-
TE o .ANNO DE 105.-11:ToRI7.1DA PELO
AVIS., N. 12:), DE 26 DE NIABÇo Do COR
cuNTE ANNo,	 M'NI.-:.TEILIC, DA. \

4./141LAS PUOL,R:A.S.

txia,t.a dias rio rriez lie abril tio
atino de mil noveciAdosP Ni1lIe C cirien
ás qualt,rze horas. no Alitioxarifado
L's.11 .ada de Ferro Norta.-2.ste do Brasil,

taio. fiaurú, Estado de São Paulo.
se a coniniissão composta dos srs, enge..
• 1 1aston Sarahyba 1 1 tlaytle, difere
da	 interino, Alvaro Mendes a1-
1)»»xuelte. e J)Jaquini talint • ira. 1'
iduraii". Sob a piesideocia do primeiro
(los deSignados para dirigir tis trabaIllos
Ja	 .	 e ia publica n. 27. para o
i).rnecitt5);n11.) cie dorinenies (li madeira
)).1( 1)..1 a estrada, durante o anilo de
autorizado peio aviso Ii.525. de 2i5
,ritarço de 1925. do i'Nlinisterio dia Viação
c Ouras .Publicas e de ar.Oi1» emit i)
• al de concurrendo publicado em 4.11-
• is is numero,- (10 iiittrio ofliend, en_
•tre ladros cri; c cle ii. 81. de 9 do cor-
pulite non. Foram recebidos dons cavo-
mert,s cinterih ns documentos t1):.
neidad e tios e nneurrentes:	 Selt-
:Juni	 irolop	 estalleeidOs lio' Rio de
aanto,ro..;. n i tia dir.; Otirives ii. 1W. re-
1 , 1-N' C lOOS r lo socio Sr.	 Francisco
.Malliatio	 .1..N. Litd_tóa Juttior, estilhe-
tecido em •Araeatriba,' que envion át sua

DrõPosta. Aberttn os ,mvol.t.:-.r,)s e exa-
minado'. ' ,P ia ettrómiss1) os (1,-.curjieritos
de idoneidade, foram ambos os copour-
rentes jub2arlos ith seguida
foram abertas as propostas, luda e ru-

icadas pelos m e mbros da commissão
e pelo proponente presente e serão pu-
blicadas no Mario Off iefid da Limão,
juntamente e Orn cópia da .ue sente acta,
antes de qualquer deciAo. 10's documen-
tos de ido'', Itlade forad) dev.dvidos aos
nroponentes. j untatitenik. coro os recibos
da caução prevista pela iniusula Xlf do
edital de couctirrencia. A'ad .'t mais ha-
'vtudo a tratar. foi encerrada a reunião
e lavrada a presente acta que depois
de lida e achada confortne, vae assigna-
da pela cormiliss50, p,•)1,-, proponente
presente e pi-ir toirri 1),Cai' TiRes, efr-
cripturario, ijne S UVIIKk, de' secretario.a CSe reVi.—Gast ri n S4raleubn Attaude.
--Alvare M etnies-.—Joaqui?a. Palmeira,

seh„,iot	 LI3ear
Confere com o' oFiginal. Ramal. 30

de abril it» 1025. —	 do Silveira,
escripim'ario, interino. 	 Nisto.	 Ero

J.0/4/1 1.)25. — A	 almoxa-
rif e.

--
propola que fazetii 'Walter Selimidi

& Corrin.. n eg ociantes, brasileiros, esta-
belecidos cl -ar, dos Ourives It. 119, Rio
de Janeiro, a Estrada de Ferro Noroeste
tio Prasil..para o forn ecimento de dor-.
mentes de madeira de lei, tie ac-eôrdo
com o edital de coneurreneta n. 27, de
1 do eort)))nle mez. j.ui'linal ruo DiarioGífirial, de 9 do mesmo I.C.C7:

28,000 dt_irmentes de 1' t'!ase, tnifre as
estações de Bauru' e Calinon. a 6t)800
(a seis mil e oitocentos reis, cala uni; ..

2.000 dormentes c, speciaes para pon-
tes. de 2.00 x 0,20 x 0.2u, entre as es-
tacões de Bauru' e Anota, a 0$51a) (nove
mil e q uinhentos réis, cada orn .

15.000 prid)eira classe,
entre as estações de Tres Lagoas e Rio
Pardo. a 0$800 515 mu i e oitocentos
reis, cada um' .

2C.000 dniiiufe lj ori-t-)elra classe,
entre as estacões de [Ui-) Puído e Aqui-
(Irmana, a 69.:801 :'se is mil e oitocentos
réis, cada um..

2C.0011 ittel yte p ti, , pt.i.ttetra classe,
entr) , as estações ti) , ATintallaita a Por-
to Esperança. a 600 ( s eis mil e oito-
centos rHs. cada oir.).

Os proponentes sujenarn-se a todas
as enndicões do edital.

Rio de Janeiro. 27 k r, al): • il de 1925.
— Walter Selimidt	 Comp.

.T. V. LisItt'ta	 fo[necedor
a-inch:ira s . estabelecido r•ii eldride lo Ara-
r:atulha. veio 11'	 tl ri edital de
coneurrerieia n. 27. a et,jas disposições
se	 u1).,11))1t)) 	 nrimor-Se a
fornecei' os seguinies

? „000	 pa;-a pon•
tes, de madeira (te Pie -a,-.ditsse,

ot	 ti,21) x 0,20. a 111:000	 . ).lriz» rnii
eada dormente.

t.h` p*.;:loc i ra classe,
entre Bailia(	 Cal;ra.,)). a ;$;),i0o	 (sete
mil rt'is .„ cada Ilorn.eotr..

C.ortio,	 trecht) de Ban i n' a Calmoa,
lia diffietildate ,1 1 1	 cOC,'Ilt./*Lir 111BriCi-
ra para os dormentes t .te primeira clas-
se, reserv-a-Sf!	 proponente a condição
ile CIVI' CgaE ri oarte que riiic lhe rói.. nos-
S iVP i	 naqiielle trecho em ou-
tras eslar ;.")es além de eaboeil, sideitan-
tin-se pr000nente a,1 i,agamenit) do
frei, ' la e•,..ta tjão de Orocedencia até a de
Calmou.

Bauru'. 30 de aliri de19::•:.5. — J.
Lixbóa Junior.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ACTA PA CONCURRENCIA PUBLICA N. 28,
i'vriA o FORNECIMENTO DE MADEIRAS DI-•
VERSAS Á ESTRADA, DURANTE O ANNO DE
1925, AUTORIZADA PELO AVISO N. 425,

...g, DE MARÇO DE 1925, DO :MINISTE-
RIO DA VINÇÂO E OBRAS PUBLICAS.

Aos trinta dias dl, DIPZ de abril do
ano() de mil novecentos e vinte e cinco,
as dezeseis horas, no Almoxarifado da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, ern
BallN). Estado de S. Paulo, reuniu-se a
commissão composta dos senhores en-
geulteiro Abeylard Netto Amarante, aju-
dante da 4 , divisão, Alvaro Mendes, al-
moxarife e Joaquim Palmeira, i" escri-
pturario.sob a presidencia do primeiro;
dos designados para dirigir os trabalhos
tia coneurrencia publica n. 28, para o
fornecimento de madeiras diversas á
estrada, durante o anilo de 1925, autori-
rizada pelo aviso n. 425. de 26 de março
do corrente 'anuo. ii, Ministerio da 'Via-
ção e Obras Publicas e conforme edi-
tal de concurrencia publicado-em diver-
sos nurneros dc Diodo Offieial, entre
outros em o de n. 81, de 9 do corrente
niez. Foram recebidos dons envolucros•
contendo os documentos de idoneidade
dos concurrentes: Walter Schmidt &
Comp.. estabelecidos á rua dos Ourives
n. 119. no Rio de Janeiro, e J. V. Lis-
bOa Junior, estabelecido em Araçatuba.,
Ambos os concurrentes enviaram suas
propostas. pelo que deixam de assignar
a presente acta. A.berlos os envolueros
e examinados pela commisski os docu-
mentos de idoneidade, foram ambos os
ermeurrentes julgados idoneos. Em se-
• 15..)rain abertas as propostas. lidas
e rubricadas pelos membros da commis-
são e serão publicadas no Diario (ff"-
eia! da União, juntamente com cópia da

p st. nt e acta, antes de qualquer decisão.
1 r- itocumentos de idoneidade e os reei-
hos da caução provista pela clausula XI
do edital de conCurrencia foram devol-
vidos aos proponentes. Nada mais lia-
venli() a tratar, foi encerçada a reunião
e lavrada a presente acta, que. depois
de lida e adiada conforme, vae assigna-
da pela commissão e (si nuijiu, Oscar
Telles, escripturario. que servindo de se-
cretario. a escrevi. — Abeylard Xetto
Amo/vide. — Alre ro' 3h' odes, — Joaquim
Polmeira. — Oscar Telles, Conferi:, com
o origival. limitai. 2 de maio de 1925.

(Jsc,o. Telles. 2- eseripturario. in-
terino. Visto. Fm 2-5-1925. — Alvaro
Memles, a I inoxa ri fe

Propo.sta que fazem Walter Sehmidt
• 1:oittp.. negociantes brasileiros. esta-
beleeidos ;.5 rua I C wrivos ri. 119. Rio
de Janeiro. é Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para it forrwcimentode rna-
tiebas I íVe ['SUS,	 accôrdo com o edital

(-oneurrencia ri. 28. ( 1 e 1 do corrente
titez, publicado no Mario Offir..ial, de 9
de mesmo ntez:

:::00 metros	 culticos de ca-
1 reilva em toros de
4.50 X 0,45 X 0,15, me-
lro cubico. cento	 oi-

	

tenta til il réis. ... ,	 180)00O
melros eubicos canel-

Bo em toros de 4.50 X
X 0.•15 X 0.55, metro
cubico. seti,.nla C oito
mil reis 	 	 78$000
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141. Gracinda Martins . . . . 31$327
143. Augusto Monteiro Meirel-

lea 	  30316'5
144. Nilo A. Lopes C. Torres 	 	 7$2,.:1
1.15. Manoel Antonio de Oli-

veira 	 138111 
.147. Antonio Maxir»ino Faria.	 48985
118. João Cesar de Aguiar 	  138774
150. Julio 13otelho	 Amaral 	  16$12V

Contadoria de Aguas e Esgotos, 24
de abril de 1025. - lesse Tavares, con-
tador.

350 metros cubieos de ipé em
Soros de 4,50 X 0,45 X
X 0,45, metro cubico,
setenta e sete mil reis

	 778000
601 metros cubicos de peroba

em toros de 4,50 X
X 0,15 X 0,45, metro
cubico. seten t a e sete
IiII réis 	
	

778000
740 melros lineares de vigas

ele aioeira lavradas de
6 a 10 metros cada
unia, de 0,30 X 0,30,
metro linear, de,zeseis
21/i iéis 	 ..

	 168000
As madeiras serão entregues á mar-

gem da linha, entre as estações de Baurú
Jupiii.	 •
Os proponentes sujeitam-se a todas as

condições do edital.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1925.
Walter Sehmidt & Comp.

•

J. V. Lisbeei Junior, fornecedor de
Iliadei ia, estabelecido em Araçatuba,
vem. de aceeirdo COM O edital de con-
eurrencia n. 28, a cujas condições se
suta ine te inteiramente, propôr-se a for-
necer as seguintes madeiras:
50 metros cubieos de toras

de faveiro de 4,50 X
*?: 0.25 X 0,25, metro, se-
tenta mil reis 	

	
703000

350 melros cul n icos de toras
de ipé, I I •,50 X 0,25 X
(1,25, metro, setenta mil
réi 4	.. 	70$000

601 ',adros eubicos de toras
de peroba de 1.50X0,25X
7,1: 0.25, metro, setenta e
t!inco	 reis. . .

701 metros lineares de vigas
de aroeirit de (5 a 10
melros: . de 0,30 X 0.30,
inetre; dezoito mil reis	 188000

Bania'', 30 de abril de 1925. - J. V.
Lisbda Junior.

••n•n•

Estrado de. Ferro Noroeste do Brait
CoN CURSO PAHA PRATICANTES-2' n1vis0

De ordem do Sr. De presidente da
er ssão examinadora do concurso
para praticantes da 2' Divisão da listra-
.ia de Ferro Central do Brasil, faço pu-
libe° que no 'lia 8 do corrente, ás 10
horas, no e'iifici do Lyceu de Artes e
()Meios. á rua Almirante Barroso nu-
ii,ero 11. serão chamados em provas es-
criptas i s seguintes candidatos:

Jose A nt onio Rodrigues.
João de Deus Marinho Benifes..
Ray:mondo Uertoldino da Costa. .
jerouem Carneiro.
Julio. Met crio •la Silva.
Silvio Pinto .d Vasconeellos.

• l'riel ,de Albuquerque de Azevedo,
:Luiz de Oliveira Jucá.
Augusto Lima Guimarães,
.Aloysio Pedreira Machado.
Jose Justino da Silva Braga Junior.

,AVeilardo dos Santos Ribeiro.
Adhemar Leite da Cunha-

; Agostinho Francisco.
l Alberto .de Araujo Lima.
Aldo da Silva e Souza.

.Aldrovando AlVes Guerra,
Alfredo Botelho Chaves.
Alvaro Pacheco.
Americo Gentil Coelho.
Candido Manoe/ de Carvalho

..CariSinundo José Soares.

Carlindo Canto.
Cesar• Bueno Paes Leme.
Dialma Nolding.
Djalina Freitas.
Dionisio José Vieira.
Donaldá Muniz Cordeiro.
Decio Passos.
Demosthenes Áreas Catalão.
Antonio Alberto Osorio Cardoso.
Antonio Estevão da Rocha.
Antonio Esperidião França.
Antonio Teixeira Macedo.
Antonio Vianna Berger.
Antonio Paulo de Cargueira Junior.
Antonio Cardoso.
Antonio da Moita Albuquerque,
Antonio Cordeiro.
Antonio Teixeira Coelho Junior.
Caetano Simas.
insé Eritz Bolcholez.
Jurandi de Oliveira e Silva.
Lyrin Castilho Dias.
Laert Furtado Sardinha.
oswaldo Antonio da Silva.
vielor Pacheco Cordeiro.
Waldemar Augusto de Oliveira..
Waldemar da Silveira Moita,
1ntonio Bento de Souza.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, (5 de maio de 1925. -
João Victor, secretario da eommissão.

Contadoria de Aguas t- Esguios

Numero da conta - Respansaveis
Importancia devida

s. S. A. du Gaz CL! Rio de
Janeiro •	 8$153

40. Joaquim Bezerra de An-
drade . 	 	 78170

48. 11, de J. City Improve-
ments C.° . 	  133530

R. de J. City Improve-49.
ments C.° . . . . . . 	 13$5(13

R. de J. T. Light & Po-74.
ver C°.	 	  39E:9

Alvaro Francisco Gomes 	  13810375.
Custodio Dias Nogueira 	  20351677.
R. de J. City Improve-79.	

ments C. .	 .	 '118297
Manoel Gaspar . 	 9$397135.
Augusto Martins . . .	 7819285.
José da Silva Veiga . . „	 43811097.
Antonio Cabral Junior 	  23$983100.
André Belixe . 	 , 17$338111.
Francisco Maria da Con-t12.

ceição
Antonio Vieira de Oliveira 37$227115.
Companhia B. de Immo-117.

veis e Construcção . . 13$491
Luzes & Comp. . . . •. 288637
João Apolinario da Silva.- 108368
Henrique Loto . . . •	 128312•
José Abreu Macedo .	 113207
llebert Bandeira 	  20$037
Anna G. Moraes Valle :.;	 13$461-
Domingos dos Santos ..	 168371
Angelina Tise Aor . . 	 . 173008
Manoel Gonçalves MojÁ. 	 308847
Juvenal de Azevedo . t.: 	 118297
Nair Bandeira . . 	 	  1330,15
Manoel D. Brandão ;•••• 	 : 1458668

inspectoría de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector inte-
rino, convido os prnprietarios constan-
tes da relação annexa, a virem pagar na
thesouraria desta inspectoria, á rua do
Riachuelo n. 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas remettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não fôr satis-
feito no prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1925.
- Mendes Campos, chefe de secção..

Contadoria de Aguos e^ Esgotos

numero da conta - Re.sponsavel - Lo-
calidade - Numero do predio
portancia devida
1. Albino Pinheiro, rua Pra-

- fessor Gabiso numero
258-A . . 	  15$120

2. Emitia C. Maia, rua Si-
nimba n. 127 	 	 48500

5. Il. Costa & Comp., rua
C. Leopoldina n. 150 	  553280

6. Carlos Ferreira, rua Ame-
rica n. 36-A 	 •	 98292

10. 31anoel	 F.	 da	 Costa,
Praia R. Saudoso n. 142. 128445.

21. C. A. Fluminense, rua
Gambôa a. 165 	 	 C$417

23. Augusto G. de A-gniar,
rua Emerenciana n. 51. 633480

27. J. J. M. Carneiro. rua
G. Canabarro n. 191 	 1:63525

28. Antonio Dantas, Aveni-
da P. Souza ri. 20	 163281

29. O mesmo, Avenida Mara-
 •caná n. 19 	  13$009

30. A. J. P. de Lima, ria
Paulo e Silva n. 21 	  198251

31. Antonio Montinho, rua N 	
de S. Luiz n. 181 	  308705

32. Dr. Joaquim C., rua S 	 ,
Januario n. 24	 5$669.

33. Sociedade A. L. C., rua
S. Furtado.n. 61 	  728.3P1 • •

35. J. C. P. do Lago, rua
Cons. °legado n. 25 	  218159

36. A. N. Junior, rua Cons.
Olegario n._ 33 .- • 	  218159.

37. H. Silveira Gosta, rua
Amelia n. 117 	  18$.814

38. Francisco Losso, cria Nlat-
	  42.$534.toso n. 87	 •

39. E. '1'. de Mello, PraçaM
Argentina n. 31 . 	  592,503•

40. J.	 M. -Montalvão, ria
União n.	 63117

11. S. C. da Miserir.ordia,.
Praça Pinto Perxoto
mero 11 . 	  49:080

43. 3. A. Martins, rua ,Carq- .
nel Brandão n. 12	 214417

44. J. F. da Fonseé.,ii, Prai4
Zunihy n. •-

45. Pedro Dud.lia),..,rua T.:
Cerqueirn n. 95 .	 4$979,

46. C. A. da Fonseca, Campo
de S. Christovão n.

inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-
rino, convido os proprietar:os constan-
tes da relação annexa, a virem pagar na
thesouraria desta inspectmia, á rua do
Riachuelo n. 237, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas remettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não for salis-

753000 feito no prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 28 de ab-il de 19.
Mendes Campos, chefe da secção.

118.
128.
130.
131.
132.
133.
,134.

•135.
•136.
137.

Souza.	 138.
140.
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268594 de Aguas e Esgotos, 28 de abril de 1925.
138227 - A. Campos, chefe de secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector interino,
11$634 convide os proprietarios dos predios
68038 abaixo a virem á thesouraria desta

58996
88480
88125

208748

209748

208813
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148.-. A. 3. O. Junior, rua C.
F. •de Mello n. 395	 98625

49. J. F. da Fonseca, rua T.
Junior ri. 23 . 	  279876

50. José F. da Costa, Ave-
nida Maracanã n. 441-13. 168284

52. Secunclino Alvares, rua
S. Luiz Gonzaga n. 443.	 99625

53. Luiz Quintas. rua General
Brune ri. 228 	  47:9092

54. E. C. Amorirn, rua Dr 	
Sá Freire ri. 49 	  308955

55. J. P. Guimarães, rua P 	
Barroso ri. 118 .	 99625

204. M. de M. Pereira, Praia
das Pintam„r ueiras ri. 29. 138650

265. J. F. da Silva, rua das
Pedrinhas n.	 • 	  159395

267. Dr. Luiz Paixão, rua G 	
de Souza n. 36 	  138825

209. A. Magalhães & C o ., Praia
da Guanabara n. 237 	  248575

270. A. J. B. de Fontoura
rua Pereira Lopes nume-
ro 484	 	  25989E3

274. A. Cunha Gaio, rua Ame-
lia n. 56 . 	  238132

275. S. Duarte Avila, rua Tuyu-
ty n. 43 . 	  268151

276. Antonio F. de Souza. rua
Bomfim n. 174 	  128834•

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 25
de abril te 1925. lesse Tavares, con-
tador.

G na

Inspeetoria do _Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, in-
terino, convido os proprietarios constan-
tes da relação annexa a virem pagar na
thesouraria desta inspectoria, á rua do
Manuel° n. 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
ma rernettidas á cobrança executiva, si
o respectivo p agamento não fôr satisfeito
no prazo de 15 dias, a contar da data da
primeira publicação.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1925. -
Mendes Campos, chefe da secção.

WNTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

(Nimeiro districto)
Numero da conta - Responsaveis - im-

portancia . devida
20. José Pacheco de Aguiar.
22. Oscar Nogueira da Silva
25. Germano José Ribeiro 	
28. S. A. du Gaz do Rio de

Janeiro
29. Urias Coelho de Souza 	
41. Antonio Ferreira 	
43. S. A. du Gaz de Rio de

Janeiro .
44. Maria Rosa de Carvalho

45. S. A. (lu Gaz de Rio de
Janeiro 68377

49. Franklin Poro ira Nunes. 108194
52. Milten	 de	 Albuquerque

Souto Maior .	 	 418337
64. Nalans Henrique de Souza 118310
66. Lydia 58446
77. Espericlon	 David	 	 38447
79. José	 Pereira	 	 48971
82. Trajaria Carcloval 	 	 158160
83. Jo s é. Leonardo Teixeira 	 38447
93. Joãn Rosa 	 58592
95. Candido Ignacio da Silva 68420
102. Maria de Lima 	 128532
106. Antollio de Carvalho 	 58274
113. Joaquim de Moraes 	 Pi-

nheiro	 .	 	 608039
116. José Luiz Peixoto 	 158160
122. João de Almeida Cardoso 88799
124. Arnaldo Fonseca 	 98377
127. José Luiz da Costa 	 398059
130. Manoel	 Francisco	 Fer-

reira 	 1358843
139, Leocacha Rodrigues 118531
142. Almeida Irmão 	 88404
146. José da Silva Moreira 	 118250
149. Manoel Alameda da Silva 238395
150. Delfim	 Pereira de Aze-

vedo Bouças	 	 158867
152. Francisco José de Moraes 178781
153. J.	 Ferreira	 	 78615
166. Antonio da Costa Rosa 	 : 88248

• Francisco173.	 Telles de Mo-
raes	 .	 	 68689

175. Leocadia	 Rodrigues	 da
Silva	 .	 	 68275

176. Luiza de Mello Ferrandes 58963
179. Ernesto Braga 	 48971
182. Antonio da Cunha 	 58446
183. Antinio Lopes dos Santos

& Irmão 328173
186. Ernani Cardoso 	 888593
187. Francisco de Souza Costa 108567
188. Manoel Joaquim Felippe 58528

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 24
de abril de 1925. - lesse Tavares, con-
tador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspecter, interinn.

convido o eicooraoar•c: peio abaixo
a vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que é responsavel.

Rua das Mangueiras n. 8, propriedade
de David Rodrigues de Almeida.

de -concertos de nomes de penna do
agua por que são responsaveis.

flua Visconde de Santa Isabel n. St,
propriedade de Cilaa de Mello, reparo
executado no ramal na importância do.

Rua Santa Sonhia n. 50, propriedade
de Carlos do Proença Gomes. serviço
executado na importancia de 49624. •

Rua Ferreira Pontes n. 64 proprie-
dade cie Salvador José M. de goma, ser-
viço executado na importancia de réis
6$713.

Rua Pereira Sicineira n. 12, proprie-
dade de Narcisa Ferreira de A. Porto,
reparo executado no ramal na importan-
cio de 79333.

Rua Pereira Siqueira n. 12, proprie-
dade de Nareisa F. Deolinda Porto, re-
paro executado no ramal na importancia
de 99742.

Praça Malvinn 1teis n. 19, ao Sr.,
proprielario, reparo executado -no ramal
ia importancia de 69689.

Rua Barão de Colegipe n. 14, proprie-
dade de Manoel Santos Rodrigues, repa-
ro executado no ramal na importancia
de.. 109945.

Rua Seis n. 55, propriedade de Isabel
Oisembakr, serviço executado na impor-
landa de 229339.

Bua Juiz de Fóra n. 22, propriedade
de Maria Barreires Gomes, assentamento
de patina de agua,. na hnportancia de
20913-4.

Rua Pereira de Siqueira n. 12, pro-
priedade de Narcisa Ferreira cie Almei-
da Porto, reparo executado no ramal, na
iniportancia de 68173.

Rua Almirante Cochrane n. 222, pro-
priedade de Manoel Marquos da Costa J.,
serviço executado na importancia de
53$590.

Rua Conde de Bomfim n. 576. pro-
priedade do Dr. Adhemar, serviço exe-
cutado na importancia de 549500.

Seeção de expediente da Inspectoria
de Águas e Esgotos, 5 de maio de 1925.:
- Mendes Campos, chefe da secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgólos

De ordem do Sr. inspector interino',
convido o proprielario do predio abaixo
a vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que é responsavel.

flua SanCAnnn n. 130, propriedade
de Nelson Teixeira (menor).

Secção	 Expediente, da Inspeeforia
do Aguas e Esgotos, 5 de maio de 1925.,

lendes Campos, chefe da secção.

inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287.
dentro de 30 dias, a contar de hoje, afira
de effectuarern o pagamento das contas

Inspeetoria de Aguas e Esgotos	 13.

De ordem do Sr. Dr. inspector interino convido os pro-
prietarios constantes das -relações annexas a virem Pa gar na
thesouraria desta inspecteria, á rua do Riachuelo n. 287, as
contas por que são responsaveis: sob pena de serem as mes-
mas romettidas á cobrança executiva, si o respectivo paga-
Mento não for satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data
da primeira publicação.

Rio de ,i tineiro, 5 de maio de 1925. - Mendes Campos,chefe	 secção.

WNTADORIA DE AOUAS E ESGOTOS

N-. -da- conta - Responsavel - TAisalidade'- N. do predio•	 • linfamlancia devida

1. Alice da S. Oliveira, rua Visconde Santa Isabel
n. 7	 	  259624

3. Felisberto Domingues, rua dos Artistas n.	 12$668

Alice da S. Oliveira. rua 'Visconde Santa Isabel
n. 7 	

Folix cle Sá Negueira, rua Visconde Santa Isabel
23 	

João Gonçalv , -as do Couto, rua Visconde Santa Isa-
bel n. 63 	

Theophile Muei Bichara, rua Conde Botim nu-
mere 1.2'3;

Helena P. Lara. rua Uruguay n. 318 	
Luiz F. Aguiar, rua Alves Brito ri. 19--
Luiz Antonio Salgado, rua Theedoro da Silva

ri. 538	 	  21$048
Adalberto A. M. Andrade, praça Nytheroy n. 10 108667-

	

Alcina Maria Pureza, rua "'enoite Camarão n. 85	 78337
Leopoldo B. Santos, rua B. S. Francisco Filho

n. 291 . 	  178567

	

Jnaquirn A. Martins, rua Torres Homem n. 263 	 49818
Antonio Gomes, rua Professor Gabiço ri, 36 	  148699,

14.

15.

17.

20.

25.

27.
28.

36,



SOCIEDADES KNONYMAS
BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

P-VIANCDTE EM 30 DE ÃBRIT. , DE .192,5

Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
Correspondentes do estrangeiro 	

Carteira:

• 155:9208000
144:7158370 •

76.495:6198898

21.582:0928315
45.041:5808128 •

202.257:4748070
2.121:4878349 •
7:100:2828851,
5.176:6738031'

20.793:0108786 .
	 .	1
380..868:85870

10.000:0008000
8.509 ...9208000.

Depositas judiciaes
Depositantes de titules e valores

158274 Titulos por conta de trceiros 	
Lucros e perdas  .
Diversas contas .48.624

,, `I	 '''.1à.:771$4651
	  247.299:0548198

13.739:3968658
1.194:592$376
2.918:3968329'

178178
578987
138525
48624
48624

138818

48853
68948
68924

,,' 0 'r	 .à68'..855i798

Rio de Janeiro, 6 dá, maio de 1925. - João Ribeiro de OU.
vgl,ra e Souzai presideute. ,	 Moraes e Castro, eontador in-
terino.	 ,(3.064)

68948 •
218020
248450
138848
68948

108374

Depositantes:

Em c/c com juros
Idem sem juros 	
Idem de aviso 	
Idem de prazo fixo 	
Por letras a premio 	

•
59.599:5498,428,

961:752313
92.100:775'8,76(1
4 .782 :0598611
9.740 :$80237 ;

Ut
,

r , -	 -
,97.19.3:7248"i49,

•,	 •.;"

Quinta-f-eir-á
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45. Alice da S. Oliveira, rua Visconde Santa Isabel
n. 7 	  10074

46. Adelia Saboia Porto, rua Visconde Santa Isabel.	 ,	 ...
.	 n. 5	 	 118074

• 47. José Candido de Barros, avenida •28 de,-,Setembro
n. 330 ,.	 -	 '- 	 168172

48 A. Sebastião M. Wanderley, rua Uruguay n. 203 48648
. 50. Carlos (menor), rua Borda do Matto n.35-........ 	 28324
- 55. Antonio G. A. Saraiva, rua Barão do Mesquita

n. 1.0(30	 	  H$088
58. Dr. Gilberto Dutra, rua Grajand ri. 173  :	   398148

, (35. Olyntho José de Carvalho, rua Barão do Bom Re--
tiro n. 477	 , 	 358206_

• 67. Fernando Antonio Farias, -rua 'S. Francisco : Xa-
vier ri. 455 	 	 98248

; 68. José Rodrigues Nunes, rua Visconde Santa Isa-
bel n. 9 	 	 28324

, 69. Catharina Ferrei., rua Barão Bom Retira..n. 476 118548
; 70. Gregorio Garcia Seabra, rua Visconde Santa Isa-

bel n. 46 	 •	 •	 •	 • .	 	 208748
, 71. Maxim° Gonçalves Teixeira, rua Visconde. Santa

Isabel ri. 231 	  1713298
7 9 . Moina Maria Pureza, rua Felippe Camarão.-n. 85	 68948

• 76. Alberto Dias de Almeida, rua Visconde Santa Isa-
bel ri 17 	 •	  208748

77. Victor Pereira, rua Torres :Homem n. -65  , 	 118822
81. Eloy José Lopes, 'rua Theodoro da Silva .n.. 412 178988

..84. laiiz A. M. Barros, rua Araujos ri. 21 	  118824
89. José Tavares Guerra, rua Haddock Lobo n. 49 	  228909
90. Alfredo Lopes Serpa, rua Professor Gabizo n. 34 128898
94. Maria de Carvalho, rua Babylonia n. 1 	  148998

• 06. Dr. Eugenio de Menezes, rua Barão de Rapa-
gipe ri. 190 	  118088

•98. C. A. Gomes,. rua-Professor -Gabizo ris. 38 e • 8 	 	 48624
108. A. de Araujo &• Comp., rua Francisco .G. Alvim

ri. 55 	  138872
109. Napoleão Malheiro, rua Campos da Paz n.-49-A 288538
116. Manoel da Silva Macieira, rua Maria Amalia nu-

- mero 212 	 	  11$572
191. Carmem Barradas Muniz,.rua.Caçapava n.68 	  138872
192. Antonio G. F. Dantas, rua Dr. José Ilyginõ nu-

mero 177 •  •	  308044
123. Francisco Neiva cla.Cruz,.avenida Paulo de Fran-

tin n. 289 	  208417
126. Germano Felix, rua Caçapava n. 82 	  128949
127. Raphael Quidice, estrada Nova da Tijuco. n: 209 278648
129. 1). _Atari Bittencourt, rua Mendes Tavares n. 15 	 98492
130. Olg,a, de Mello,. rua Visconde Santa Isabel Ti. 81 168576.
131. Manoel Pacheco de Carvalho, rua Barão do Bom

• Retiro n. 580	 • •	 .	 . . 218276
132. José Feri-eira, rua Barão de Cotegipe n. 182 	 	 78100
133. Gregorlo Graça Seabra, rua Visconde S. Izabel

n. 45 	  288693
135. Bichara Cheba, rua Barão do Bom Retiro

• •	 n....487-A	 • - 	 	 318606
136. Dr. Adolpho Brandão, rua do Bispo n. 91 	 	 88774
137. .• A. Guines, rua Professor Gabizo n. 38 	 	 78202
138. Emidio-Delarey, rua Barão de Cotegipe ri. 1-70 	  188317
143.-1)1. . ,Araujo Maia, rua Professor Gabizo n. 57 	  138824
144. Ameba - Baptista G. Bastos, rua Professor Ga-
•,, •,	 , bizo n. 52 A 	 	 .98799
1-55. Maria -S, P. Gomes, rua Silva Guimarães ri. 29	 98224
146. Laura 1. A. Olindo, rua Santo Henrique n. 68. 108144

176.1 -Errnelinda Canaria, rua Professor Gabizo n. 8. 1183711 ;
177. 'João R. Batalha, rua Aristicles Lobo ri. 77 	 6$94a
178: Carlos M. Machado, rua do Bispo n. 126 	  208093_,

.179."•Paulo Torres de Carvalho, rua do Bispo n. 176 	 , 27$16q
180. João Caetano da Cunha, rua da Luz ri 78 	 , ;12846g,
183. Alfredo Lino Rabello, ma do Bispo n. 242 	  118522
184. Oscar de Bragança, rua Barão do Pilar ri. 56 	 , 687111
186. Manoel Joaquim Dias, travessa - Araujos n. 16 	 , 12$627i
188. Correio da Manhã, rua Salgado Zenha n. 	 4$62. ••n
190. Mario J. 111. Martins, rua Barão do Pilar n. 27., 	 9$24,
191. Francisco Turuna, travessa Araujos 	 7$49U,
192. Antonio Lemos, rua. Pereira Siqueira ri. 18 	 •	 4862-  j
193.. Maria J. A. Guimarães, rua Moura Brito ri. 48 48624
196. Augusto A. Ramos, rua Theodoro da Silva ri. 394 138848

n. 462	 •	 •	 	
•-4.197.. Antonio Dutra Corrêa, rua Barão Bom Retiro.	I

56., Odarico B. Cavalcante, rua Juiz de Fóra . n.	 6619941i
54., Eliza O. Reily., rua Leopoldo n. 262 	 • 

7
78. Pedro F. Borges, rua Visconde Santa Izabol

• ri. 368 . 	 •	 • 18$496 •"•
219. Maria A. F. Guimarães, travessa Aratijos n. 6	 78499 k
250., Eduardo dos Reis :e outros, •rua Araujos ri. 3 	  108793
358.: Manoel J. Brasil da Silva,-rua Barão de Itapa-,.

4850tdgipe n..140 .
563. Aldina _Campos: da Rocha, rua Antonio das San-

tos n. 16	 78333
627. Clara Augusta Bossa, rua Theodoro• da Silva

ri. 400 . 	 	 78146
633.; Francisca A. R. e Silva, rua Maria Amelia

n. 138 . 	 	 68714
••

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 2 de maio de -1925.
Jesse Tavares, contador.

Titulos descontados 	  69.825:0698991
Effeitos a receber 	 	 6.670:5498907

Contas correntes garantidas
Valores caucionados . 	
Valores depositados
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Letras em cobrança 	
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente 	

147. Francisco José de Barros, rua Professor Ga-
bizo. n. 52	 • 	

149. Noeinia Thelamé, rua Barão Pirassinunga n. 60
150. Tubias N. Machado, rua'Alegre n. 96 	
151. Emilio F. A. Brandão, travessa do Patrocinio

n., 4.4
I:53,t.) Cinema America, rua Conde Bomfim ri. 334 	

. llermans, Sehuback, rua Araujos n. 58 	
157, ,Carlds Pfoença Gomes, rua Santa Sophia ri. 50
159 "‘Ioão Diniz Drumond, rua Babylonia
1,60,,, , ,João--Maêbado Nunes, rua Major Avila n. 34 	 :
•Itir; -Anna- Eillatia F. M. Mattos, rua Barão de Mes-

,quita n. 165 . 	
.1.62*-Dr. Bernaclo Ferraz, praça Saenz Pena-ri. 49 	 :
1A3;:t.-Ilieótónio Sá Filho, rua Sá Vianna ri. 76 	 -
19+.:Adaifiertõ B. de Carvalho, rua Barão Mesquita

n. 753. 	
160. Major Parrhs Figueiredo, rua : C.. 'Costa Pe-

-reira n. 109 	 • •	 -
,1•07,./.'•D• Elisa Jeronimo de Mesquita (herdeiros O)

rua Major Avila . ri. 25. 	
-169. Luiz Ferreira de Aguiar, rua Alves Brito ri. 21
171. Conde Sucena, rua Conde Bomfim ri. 930 	 " •
1173. Anacleto da 0. Barcellos, rua Pinto Guedes n. 80
174; Raymund.a. dos Santos,f,rua•Radeinaker ri. 46 	
i175. A. Comes, rua PregfesSor .Gabizo n. 36 	

128674
108254
238001'

Passivo

Capital • . 	
Fundo de reserva 	
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Capital a 	
Fundo de reserva  _
Depositos em conta cerrente com juras.

Depositos era conta corrente limitada...

	

Depositos em canta corrente sem juros 	

Depositos a , prazo fixo 	

Depositos , em conta A C  cobrança ela exte-

rior . 	
Depasitos em unta de cobranea do inte-

rior . 	

Titulos em caução e em deposite 	

Casa matriz

7:2..181920
57.315 :7178115.

_

3.933:0808000

20.088:3301808

5.729 :921$880
15.077:93.71313

Agencias e filiac s na exterior 	  38.231:9618818

Agencias e filiaes no interior 	 	 250 :1751361

CorrespondenieS Do exterior...a.a 	 a/	3.675:9:.,08561

Correspondentes no interior.	 3...07e:273181
Valores hypothecaries	 . ...
Letras a pagar 	

Lucros e perdas ..,.	 .. 	 	 -
D . versas contas  _ • - •	 14.356 :813,592_
Letras em cobrança...a.a. ....... . .	 31.383:521;500

•n•••nn

1.
2.

4.
5.
a.

7.

8.

Pelo The fliyl Bank of Canada. - 11 . . C.. Lowry, gerente.- G Tiatres', conta.lor.

• r 10594 Quinta-feiro 7

THE ROYAL BANE OF CANADA

Inc. (1869),

Capital autorizado.,...aa_ i_	 $ 25,000.000.°°
Capital realizado. , -..-	 . ..... $ 20,400,000.o.
Fundo de	 .... ..	 $ 2:1,513.800.90

BALANCETE. DAS DPEnnikS, NA PRAÇA Do RIO Dr. JANEIRO, EM 30 DE AfillIT. DE 1925

Activo
	 Passivo

' 1. Capital a realizar
to. Toaras descontadas 	
3. Letras e effeitos a receber por conta

propria do exterior 	
4. Letras e effeitoa a receber por conta

Propria do interior 	
r. Letras e effeitos a receber em cobranc;a

do exterior 	
C. Letras e effeitos a receber em eobra.nça

do interior .......	 .. ..... 
7. Valores em liquidação 	
R. Emprestimos em contas correntes-mo:
9. Valores caucionados. 	
0. 'Valores depositados	 ..

11. Caixa matriz 	 •
42. Agencias e filiaes no exterior...a-a.a.-a,
13. Agencias e filiaes no interior 	
14. Correspandentns no exterior.,..a.a.-2
15. Correspondentes no interior 	
16. Titules federaes pertencentes ao banco.;
17. Hypotheeas 	 • .. .
18. Caixa: em moeda cor-

rente no banco... 10.079:9l0$090
19. Caixa: ern moeda de

ouro no banco....
20. Caixa: eia outras espe-

c i e . 	 	 1231;250
2t. Caixa: »n }lance cio

Brasil .	 2 . 093 :678$015
Or.. Caixa: em outros ban-

cos . 	 200 :9281:101 12. 90:9C9$798

23.255:3- C11509

5.070:0605;189

n••nn••

16.080:1121250

15.303:1211250
- -

33.741 :?72
36.251:177;431r,
21.064:53~0

9.491:2751537
5.6l0:4698922

381:4921700
1.868:2351883
1.011:8071870

Diversas contas 	

'retal do active

11.18i :0O0g,;513

107,1:20:217$717 Total cio vazais() 	 197 . le0 :2171717.

1

4/NOVA COMPANHIA ESTRADA DZ
FERRO DARIA E MINAS

ÁCTA DA ASsnror.É.A GERAL ortoIxAnn nax-
IAZAria EM 2e DE aanit. DE 1025.
Aos vinte e deus dias do mez tio abril

de mil novecentos e vinte P cinco, ás 15
?atras, á rua Visconde de Inhaúma n.48,
2* andar, presentes acrionistas. da Nova
Companhia Estrada de Ferro Bahia e
Minas, representando mais de dons ter-
ços do capital social, assumiu a presia
deneia da reunião o Sr. Adolpho Sá, di-
recter-presidente da companhia, que de-
clarou haver a assernhléa sido convoca-
" de conformidade com os estatutos e
com os annuncios publicados pela im-
prensa, para o fim de tomar conheci-
mento do relataria da directoria ema as
• tas e balance, relativt.s aí• anno
• tirate em 31 de fhoombra
beesi remo do parecer de conselho fiscal
• rC.Spi• if0 e eleição da mesma e sea,,,
aupaleate s para o exercido de 1925.
canvidada a indicar quem devia presidir
tos trabalhes, a asserebién acelama o ac-
cionista Sr. Herinenegiato Prate.s que,
acceilando, tomou assento á mesa e con-
vidou para secretaries os Sr'.s. Antonio
Teixeira de Siqueira e Fausto de Alma!-
da que igualmente occuparani os respe-
ctivos togares á mesa.

O Sr. presidente ordenou a leitura do
relatorio da directoria, balanço e pare-
cer do conselho fiscal que foram publi-

colos no Diorir, offi ,:m de 19 de abril
i.roxima passado.

Pede e obtem a palavra e accionista
Sc. Dr. Alvare. de Sá e requer fosse
apenas lido o parecer do conselho fisea;
por já ç e achar a assernblia inteirada
tio relatorio e balanço publicados pela
imprensa. Aparo-Nal& essf requerimen-
to, foi, a mandado do Sr. presidente,
proceMda á leitura fk.,	 pareeer:

"O con selho fiscal, abaixe aissignado,
desempenhanito-se fie sua obrigação.
examinou detidamente at: a pe raeões. es-
cripuracãe. contas e balanco da Nova
Companhia Estrada de Ferro Bahia e
Ninas ate 31 de dnemLf,) do anno pas-
sado, e velificou estar tudo exacto e em
perfeita ordena mereceado assim a ap-
PrC'V acã r' d uS senhores accionistas. E'
este o nos . parecer, que subscrevemos,
propondo um Neto de louvor á directoria
pela medo porque vem dirigindo os in-
teres s e s que lhe foram enfiados.

Ha, de janeiro, 13 cie abril de 1925.
Fansk, dc Almeida. - Antonio lei-

freira de Siqueiro.-Hermcnegildo Pra-
tes.

Postos em discussrio os documentos
citados, isto é. contas, balanço e paaecer
do conselho fiscal. corno sobre'elles ain-
guem se manifestasse, o Sr. presidente.
encerrando a discussão e pondo-os a vo-
tas, verificou que os mesmos foram una-
nimemente approvados, oão tendo toma-
do parte na votação os membros da di-

.(3.058)

1w:orla e do censellia fiscal. O Sr. pra-
sideate declara approvadas as contas re-
malhas ao armo de 1923.	 •

O Sr. presidente convida os senhores
accionislas a se n".1.11WDM de eedulas
paia a eleição (in, membros do conselho
fi scal e seus supplentesa• para o anno
corrente, levantando a sessão por 15 mi-
nuto!.

Iteaberta esta, e recolhidas e apura-
das os vetos, foram pelo Sr. presidente
declarados eleitos membros do conselho
fiscal os Srs. Fau s ta de Almeida, Camil-
a . Pintes e Antonia Teixeira de Siquei-
ia e supplentes os Srs. Dr. Arnaldo Szi„
Iladelpho A. Smith de Vasconcellos e
ilermenegildo Prates.

O Sr. Dr. Auto Sá propõe que a as-
.terabléa delegue á mesa poderes para
assienar a acta, o que é ap.provada, bem
canjo um voto de louvor a mesma pela
cerrecção com que dirigiu os trabalhos
da assembléa.

Nada mais havendo a tratar. o Se. pre-
sideote con gratula-se com os membros
da directoria em seu nome e no nome
das senhores accionistas pelo esforço f.•
bea yontade por odes empregados na di-
recção dos trabalha s da companhia. de-
pois do que suspendeu a sessão por 30
minutos para se lavrar a presente acta,
que, reaberta a sessão, sendo lida, foi
aoorovada e vae assignada pela mesa.,



RIA DE 1925
Senhores 'accionistas - Em obedien-

•a á lei que rege as Sociedades Anony-
mas, passamos a relatar os intim mais
importantes occorridos no atino findo em
'31 de dezembro cie 1924.

A produceão da fabrica foi de metros
179.761,80 contra 149.939,20 prodtizidos
no mino de 1923, havendo portanto, um
PCreSCIMO de 29.822.60 metros.

Os nossos tecidos continuam a ter
:franca acceitação por parte da nossa fre-

• gue-zia, sendo o stock que figura no ba-
lanço representado por mercadorias ern
curso de fabricação, em parte, e tecidos
acabados que aguardam complemento
de padronagem para serem entregues.

A revolta occorrida em S. Paulo, no
•mez _cle- julho, prejudicou-nos bastante,

•só pela suspensão do negocio -com
aquella importante praça, como pelo
extravio de mercadorias que pouco an-
les para lá haviamos remettido.

Esse extravio que ainda pleiteamos rc-
haver é de 15:0(0000.

O pessoal operado e os empregados
'dos escriptorios tanto da fabrica como
da séde, silo dignes de elogios pelo es-
forço e biia vontade que desenvolVeram
no cumprimento dos seus deveres.

Os accidentes de trabalho foram fe-
lizmente raros durante o anuo. A nossa
responsabilidade continua coberta pelo
seguro feito na Companhia Segurança
Industrial, que tem sido solicita no cum-
primento das obrigações que aSsumiu.,

Foram feitas durante o anno transfe-
i'enclas de 393 acções constantes de 3 ter-
mos: as. 36, 37 e 38. •

Devemos ao - digne conselho fiscal in-
-equivocas provas de Intenção sempre que
-tivemos que recorrer aos seus esclare-
cidos conselhos.

E' digno de especiaes agradecimentos'
'o grande esforço desenvolvido pelo Dr.,
Joaquim de Lamare no cargo de geren-
te da fabrica.

A estas informações accrescentaremos
iodas aquellas que parecerem necessarias
aos senhores accionistas.

Rio de Janeiro. 28 de abril cio 1925..
-'1Idefonso Dutra, director. - Dr.. A.
Scralim da Silva, director.

•PARECER DO COI'Z'SELII0 FISCAL

-• O conselho fiscal da Companhia Fia-.
'ção 'e Tecelagem de Lan examinou com
o devido cuidado toda a escripturaeão
da companhia encontrando-a em btia, e
devida ordem.

E' pois de parecer que sejam approva-
do-4 os actos da directoria e contas con-
stantes do balanço encerrado em 31 de
-dezembro de 1924.

Riu de Janeiro, 28 de abril de 1925.
(3 . 075),

BANCO DE CREDITO COMMERCIAL

NA PRAÇA DO
pn ABRIL DE

.170:577$000
362:476$360

Eu, Antonio Teixeira de Siqueira, se-
•cretario, a• redigi e subscrevo.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1925.,
- Hermenegildo Prates.Antonio Tci-
xPira de Siqueira. - Fausto de AI-

!cicia.	 (3 . 068),
-,	 •COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM DE

LAN

.RELATORIO DA piancTona PARA SER APRE-
SENTADO 4.- AS g EIBLÉA GERAL (MINA-.

/1925.	
• •

, 13:ALANGETE D..

Actied

AS OPERAÇ,ÕES
moo DE JANEIRO. EM

1. Capital 'a realizar..,
• nades descordados.' •

3. Letras e'effeitos a re-•
ceber por c/pro-

• riria do exterior..,

Onipla-feirá	 .oTARici opPicao	 SM,/	 1059

4. Letras e effeitos a re-
ceber por o/pro-
pria do interior..,

5.. Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior..	 •,

6. Letras e effeitos a re--
• ceber em cobran-
• ça do interior....,

7. Valores em liquidaçãa
à. Emprestimos em con-

tas correntes ..•
9., Valores caucionados.,

10.. Valores • depositados.,
11. Caixa matriz. .
12., Agencias o filiaes no

exterior.,
13., Agencias e filiacs na

interior.....-., (.1 • n •
14.. Correspondentes no

exterior. ., ••, NI .1
15.; Correspondentes n

interior.
Titulos e fundos per-

_ tencentes ao Banco
17., Hypothecas.„., . . .1
1,8., Caixa: em moeda

corrente no Banco
19.. Caixa: em moeda de

ouro no Banco....,
20.: Caixa: em outras es-

-	 pecies no Banco..,
I. Caixa: no Banco do

Brasil.; -.•	 .
22.. Caixa: em outros

bancos. . ,
23. Diversas contas, -.1
2'i. Acções em caução...,
25.. Despezas de installa,

ção.. • ...	 • •
26., Moveis e utensilios.,

, 4.903:052$574
À	 4,	 A

Passivõ

1. Capital.. -.,	 2 .500 :000$000,
2. Fundo de reserva.-
3. Depositos em conta

	

corrente com juros	 563 :203$374
4. Depósitos em conta_

limitada., -„,	 •1
5.; Depositos em conta

	

corrente sem juros	 22 :332$200
6. Depositos a prazo

fixo.	 •.,•168:806$900
7. Depositos em c/ce.,

branca do exterior
à. Depositos em c/co-

brança do interior...
9. Títulos em caução e

em deposito.	 •.,
10. Caixa matriz. .
11. Agencias e filiaes dci

exterior. . .
12. Agencias e filiaes chi

interior. • .	 .
13. Correspondentes no

'exterior 	
1 . 1. Correspondentes na

interior. . .	 . .•
15• Valores hypotheca-

10. Letras á pagar.. ..,
17. Lucros e perdas.
18. Diversas contas. -.- . 1.356:320$430
19. Caução da directoria 	 20:000$000

4.903.:052$574

Rio cie Janeiro, 6 de maio de 1925. -
Contador, Cozer Saraiva. - Presidente,
rhr. Arth?o'..,Pinto da Rocha.

(3.074)'.

SOCIEDADES CIVIL
IGREJA EVANGELICA-ALLEMÃ r(o,4

DE JANEIRO.	-

. EXTRACTO DOS ESTATUTOS,)
•,.

1., 'A Comínunidade evangelica-allemX
no Rio de Janeiro confessa a fé da Igrejag,
Evangelica-Unida; cuja doutrina e orderrg
do culto determinam sua profiss.43 00.
e seu culto.,-

9.. Pôde-se tornar membro da eóni-
municiado evangelica-allemã no - Rio de'
Janeiro cada christão evangelico,
cio nesta Capital e em seus arrabalde,u
se submettendo a 'estes estatutos.

16. E' dirigida e administrada a Coni-
munidade por uma directoria á qual per-
tencem, fera do pastor, cinco directores,.
eleitos pela assembléa geral e po,t. douã
annos. São, estes directores:,

.0 presidente;
O secretario;
O thesoureiro; e
Dous supplentes.
19. Realizam-se sessões da directdria

no dia e logar que indica o presidente, -
sempre quando lhe parece necessario
convocal-as. Para tomar resoluções vali-
das, é necessario a presença do qualra
directores pelo menos.

20. O presidente dirige as sessões da
directoria e as assembléas geraes.- Elio
encarrega os directores do executar as
resoluções tomadas; nas sessões da dire-
ctoria e nas assembléas geraes, em casci
de igualdade de votos, elle tem o voto do
desempate.

21. O secretario, em nome da dire-
ctoria, trata da correspondencia e dos
annuncios; aos seus deveres pertence a
acta nas cessões da directoria e nas as-
sembléas geraes e a redacção do relatorio
ann.ual em combinação com os outros di-
rectores.

22. O theseureiro fiscaliza toda a •
propriedade cia communidade, é adxninis.
trador da caixa da igreja, recebe todas
as quantias em "dinheiro, destinadas para
a igreja, paga os ordenados de seus em..
pregados e as contas approvadas pela di-
rectoria.,	 •	 .(3 .053)]

ANNUNCIOS
Banco do Commerclo

ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA

Não tendo comparecido nu-mero suffi-
einete de Srs. accionistas para consti-
tuir-se a assmbléa geral ()Minaria convo-
cada para hoje, de novo os convido a se
reunirem no dia 14 do corrente, és .2 ho-
ras da tarde, no edificio do Banco, á rua;
General Camara n. 8, 30 andar, para
exame e julgamento das contas do semes,
tre findo em 31 do dezembro proxima
findo, e para a eleição da directoria, con-
selho e supplentes.

Sendo esta a segunda convocaçãe,
assembléa geral ordinaria deliberarN,
seja 'qual fôr a somrna de capital repre-
sentado pelos Srs. accionistas presente.

Continuam suspensas as transferenc ia;
de acções até a realização da assembléa.1

• Rio de Janeiro, 5 de maio de 1925. 	 . •
Conde de Avelar, presidente.,	 (3,965)f

98:385$74e.

97:095$960,

1.128:087$970
45:380$000
22 :0029,°

73$860

4:638$560

, $

125:385$592

$

• $
2.140:097$160

20:000$000,

22:372$472
59:580$000

195:481$700

68:2828900

$ _

8 :625$070

8

$*
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Maio do • 1925

' : ria Força e Luz
J' Bezende"

Sio conkidadns os senhores accionis-
1-...-: ¡lesta companhia a se reunirem em as-
sa mbléa gera! ordinaria, em sua séde, em
Rezende, no ia 28 ele maio proximo fu-
tur), afim de deliberarem sobre rela-
toei°, balanço e contas da directoria e
'parecer do conselho fiscal relativos ao
exereicio de 1924, e, bem assim para se
proceder á eleieão da directoria e dos
membros do conselho fiscal e seus ~-
Mentes. Acham-se desde A á disposição
dos senhores accionistas os documentos
a que se refere o art.. 147 do decreto
a. 434, de 4 de julho de 1891.

Rezende, 25 de abril de 1925. — A di-
rectoria.	 (3 .060)

Banco Commercial do Rio
de Janeiro

rITIAMADA DE CAPITAL

Convido os Srs. accionistas que não
integralizaram as acções subscrintas para
o augment o do capital a fazerem a quarta
e ultima entrada de 20 5- , do dia 10 a
20 do coerente.

Riu íit:' Janeiro, 6 de mr,in de 1925. —
Francisco José Gwnes Valente, presi-
dein e.	 (3.072)

Sociedade Anonyma "A Noite"
AOS SRS. ACCIONISTAS

Desde já, em Iodos os dias uteis, das
12 ás 16 horas, no escriplorio da Socie.-
dade Anonyma A Noite, no largo da Ca-
rioca n. 14, sobrado, será pago o divi-
dendo correspondente ao exercido de
1924, de 20$000 por acção.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1925. —
A directoria.

Collegio Pedro II
. Declaro ferem-se extraviado os certi-
ficados de exames de Portug,uez e Histo-
ria do Brasil. por nino preStadOS no C01-
legio Pedro 11, para o fim de requerer
segundas vias.

Rio de Janeiro, 17 de. abril de 1925. —
Joree Laterlander.

—
Reconheço a firma de Jorge Oberlan-

dee.	 •
•Rio. 17 de abril de 1925. Em testemu-

nho	 o signal publico) da ver-
- licitar Luz, tabellião. (3.059)

Sociedade Anonyma de Papeis
Nacionaes

. ASsEmBLÉA GERAL ExTRAMIDIN.RIA

— São convidados os Srs. accionistas a se
_tenni 1:01/3 em assembléa geral extraordi-
meia, no 4 lia 12 de maio de 1925, ás 14
.tora, na éde desta sociedade, á rua do
Rosario .n. 126, afim de deliberarem so-
be (,) augment0 de capital e modificação
110s estatutos.

de Janeiro, 6 de maio de 1925. --,,
Sille,• ±L, director-presidente.

(3.055)

„ Sociedade Anonyma Fabrica
de Sedas Santa Helena

'1“ f

ASBEMBLEA GERAL ORDINARIA

•-rica adiada para o dia 7 do corrente
ás 13 horas, a reunião da assem-

bléa. geral ()Minaria, annunciada p.ara 4
do DICSIMO
• Rio de Janeiro, 2 de maio de 1925. -

."ti directoria..	 (2.987)

Cmnpagnia Italiana dei Cavi Tele-
- ficai i ci. Sol tomarini

aTALCABLE)

PAGAMENTo JUROS 1924
Ficam avisados pelo presente os se-

nhores •ceionistas da "Compagnia Ita-
liana dei Cavi Telegrafici Sottomarini'
que de 11 do corrente mez em deante,
começará o oagamento dos juros pro rata
lemporis ptira o armo de 1924, á razão
de 5 (,lo (cinco por cento) sobre as im-
portancias integralizadas por conta ou
por saldo acções. Os senhores accionis-
tas deverão dirigir-se ao Banco, junto ao
qual graduaram as subscripções das
mesmas acções e o pagamento será effc-
ditado contra apresentação do "certifi-
cato nominativo interessi pro rata tem-
paris 1924", que lhes foi entregue junto
com as acções: este documento deverá
ser devidamente inutilizado passando
nelle o relativo recibo. Aos accionistas
que não tiverem recebido este "certifi-
cato" por não terem sido ainda entregues
as acções, o pagamento será feito contra
recibo passado no mesmo "certificato"
que o Banco entregará no acto e que logo
depois receberá de volta. Estão auto-
rizados ao pagamento dos juros acima os
seguintes Bancos:

Banca `Frances-e. e Italiana per l'Ame-
rca del Suei — Séde de São Paulo e do
Rio:

Banco	 — Séde de São
Paulo e Cio Rio;

Industrias Reunidas E. Matarazzo —
Seceão Bancaria São Paulo;

Carlo Pareto- Comp. — Rio de Ja-
neiro. •

Nota — Os accionistas residentes no
Brasil e que, eventualmente, forem pos-
suidores, de arções emit tidas no estran-
griro, para receberem os juros pro rata
lempeirU, deverão dirigir-se aos Bancos
emissores das arções. os nines estão au-
torizados a estes •pagamentos. 	 (3.077)

Banco Econondeo do Brasil

froxvoCACÃo DE ASSC.-A1BL1A ExTRAOR-
DINAnIA•

San convocados os Sm accionistas
S. A. Banco Econornico do Brasil

para se retinirem em a = senibléa geral ex-
fraordinaria. no dia 11 do corrente, ás
15 horas na silo social, á. rua General
Canuira n. 30, afim de h)niareun coube-
einienl o dos actos da directoria para o
aumento do capital social. autorizado
pela iissenlb1(. a geral de 18 de fevereiro
1140)1(1, nos termos da lei n. 434. de 4
tu' iuiltir de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1925. —
Lindalpho Xavier, dii ec tom-presidente

Sociedade Anonyma Lavanderia
1:onfiança

ASSEMBLI:A GERAL EX.TRAORDINARLÇ

São convidados os Srs. accionistas a
'se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria a realizar-se no dia 7 de maio
corrente, ás 11 horas, na Ode social, á
rua. senador Furtado n. 61, afim de to-
marem. conhecimento da renuncia do
cargo apresentada pelo director presi-
dente-thesoureiro, elegerem substituto, e
deliberarem sobre os demais assumptos
de interesses snciaes.

Rio de Janeiro. 1 de maio de 1925.
Artonio Soares de Almeida, secretario.,

• ,(3.014)

Grandes Moinhos do Brasil Sa

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAMDINARIA

Em 15 de maio de 1923

São convidados os senhores accion1S-
ias desta sociedade a se reunirem, no
escriptorio a mesma, á rua General -Ca-
mara n. 33, no dia 15 de maio do cor-
rente anuo, ás quatorze horas, para o
fim de tomarem conhecimento da actua-
ção da directoria para promover a sub-
seripção do augrnento do capital soda/
e consequente reforma dos estatutos, do
conformidade com a autorização da as-
sembléa gerai • extraordinaria de 22 do
abril proximo findo.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1925. —
A directoria.	 (2.969)'

Lavanderia da Associação dos Pro-.
'Melados de Barbearias

(soc. Coop. de Responsabilidade •
Limitada)

ASSEMBLItA GERAL ORDINARTA

Segunda convocação
Não tendo havido numero legal ta

primeira convocação, são por este de
1)0v) convocados os Srs. accionista%
para se reuniremn em assembléa geral
ordinaria, no dia 7 de maio, ás 20 ho-
ras, á rua Luiz de Camões n. 36, para
tomarem conhecimento do balanço, pa-
recer do conselho fiscal e contas da di-
rectoria, atlinentes ao anno encerrado
em 30 de junho de 1924, deliberarem
sobre os mesmos e outro qualquer as-
sumpto de interesse da wciedade.

Sendo esta a segunda convocação, à
assembléa, nos lermos do § 1 0, art. 27
dos estatutos, deliberará com qualque
numero de acções representadas.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1923. —
A directoria.	 (2.719):

Abrigo Thereza de Jesus

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convocação
De ordem do Sr. presidente, convid&

os Sa. associados quites a se reunirem
em assenibléa geral ordinaria, na sédo
desta associação, á rua Ibituruna n. 53,
ás 20 1/2 horas do dia 8 do corrente,
para deliberarem sobre a approvação do
relatorio e balanço do atino findo,. pa-
recer do conselho fiscal e eleição do
conselho fiscal imia o - exercicio corrente.,

Rio, 4 de maio de 1925. — Octavio
Pereira Legel, 1" secretario.	 (3.017);

411latia-Amerieá"

Sociedade Brasileira de Emprazas
'Maritimas

A r35ENTIITÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistás ã
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 26,,ie maio do.cOrrenf e aluno,
ás 10 horas, na sede, social, .45: avenida Rio
Branco ri, 4, afim dc tomarem conheci-
mento do relatorio e _contas da dire.cto-
ria, referentes ao segundo exercicio so-
cial findo em .31 Øe- dezendiro de 1924,
deliberarem 'Aeibre distribuição do
lucro verificado em balanço ,.0 procede...
rem á eleieão'dá d'irectoria'e dos Mem.:
beos effeetivos .supplentes do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1925. —
Ernesto Antonini, presidente..	 .(3.062),

1-»


